PER 
FOLIO 
BV 
2853 
.66 
B45 
v.ll6:5-8 


D 

igitized  by 

the  Internet 

Archive 

in  2015 

https://archive.org/details/oestandarte1167igre 


ORGAO  OnclAL  OA  tMEJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  00  BRASIL 


■  ANOIie 

 —."'»-•.■  <.i.ví..i>c  IJVOflWBJL  •  VOT 

ARVORAI  o  ESTANDARTE  ÀS  GENTES  (Isaías  62.10)  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR   '..lli^  JT^ 


Curso  de 
Missões 
Urbanas 

Com  apoio  da  Secreta- 
a  de  Evangelização, 
.ciá  realizado  no  Semi- 
jno  de  Sáo  Paulo,  no 
semestre  de  2008. 
-screva-se  pelo  telefo- 
e  (11)  3106-2026. 
PÁGINA  55 


Curso  de 

Formação 

de 


Promoção  do  Seminário 
de  Sáo  Paulo,  para  for- 
mação de  professores 
de  jovens  e  adultos.  As 
aulas  têm  inicio  em 
agosto  de  2008. 
PÁGINA  55 


Congresso 
Nacional 

liclultos 

De  13  a  16/1 1/ 
2008,  em  Poços  de 
Caldas,  MG.  Você 
não  pode  perder!  Ins- 
creva-se  já! 
<<PÃGINA41 


Congresso 
Nacional 
de  Adultos 

IPI  DO  BRASIÚ 


No  dia  31/7/2008,  estaremos  celebrando,  festi 
de  organização  de  nossa  amada  igreja.  De  24  a  30/7/2008,  todos  os 
nossos  templos  devem  abrir  suas  portas  para  a  tradicional  Semana  de 
Oração.  O  Caderno  Especial  da  Semana  de  Oração  foi  publicado  em  O 
Estandarte  de  junho  de  2008.  No  dia  31/7/2008.  quinta-feira,  às  1 9h30. 
a  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  irá  se  reunir  em  culto  dê 
gratidão,  consagrando  a  nova  sede  da  IPI  do  Brasil,  à  rua  da  Consola- 
ção, 2.121.  Trata-se  de  uma  grande  conquista  de  nossa  Igreja  pela  graça 
de  Deus. 


Projeto 
Semeando 
promove 
encontro  de 
presidentes 

Nos  dias  30  e  31  de  maio.  presidentes 
de  presbitérios  e  de  sínodos  estiveMni 
reunidos  na  1"  IPI  de  S«io  Paulo.  1 1 
sínodos  e  44  presbitérios  enviaram  re 
presentdntes.  Todos  tiveram  a  oportuni- 
dade de  compartilhar  o  desenvolvimento 
do  Projeto  Semeando. 
PÁGINA  10 


daUmpi 

foi  sucesso 

Sob  o  tema  "Tudo  se  faz  novo",  aconteceu  o  XXI  Congresso  Nacional  da  Umpt.  de 
22  a  25  de  maio,  em  Itapecerica  da  Serra.  SP  Durante  o  evento,  foi  aprovado  o 
novo  Estatuto  Nacional  da  Umpi.  Sobrou  entusiasmo  e  vibração.  Os  jovens  volta- 
ram do  Congresso  para  suas  igrejas  com  nova  disposição  de  servir  ao  Senhor. 
PÁGINA  36 


Aniversário 
de  igrejas 

Campos  dos  Goytacazes.  RJ  - 
10  anos 

Central  de  Cuiabá.  fViT  -  30  anos 
■'^  Filadélfia.  Londrina.  PR  -  43  anos 
'   2*  de  Castro,  PR    47  anos 

Tupá.  SP  -  66  anos 

Santa  Rosa  do  Viterbo,  SP    87  anos 

Cesário  Lange.  SP     100  anos 


Convocações 

A  Comissão  Executiiía  aa  Assemoleiâ  Geral  esta  co:wocâaíi  a  se  reunir  nos  dias  29  e 
30/8/2008.  em  Dourados,  MS.  A  Associação  Bettiel  terá  reunião  de  sua  assembleia 
geral  no  dia  178/2008.  na  nova  sede  da  IPI  do  Brasil. 
PÁGINA  35 


Jubilação  -  Rev. 
Cláudio  Oliver 
dos  Santos 

No  diò  h/'\;'^iJ<J'õ,  o  f^resbitério  de 
Osasco  realizou  a  cenmònia  de  jubi- 
lação do  Rev.  Cláudio  Oliver  dos  San- 
tos. Entre  suas  várias  funções,  foi  se 
cretário  executivo  da  IPI  do  Brasil. 
*  PÁGINA  34 


2    I  O  ESTANDARTE 


MO 


EDITORIAL 

Espírito 
repartido 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

Níj  AnUgo  Testamento,  encon- 
tfdinos  uma  história  que  diz  que. 
durante  a  peregrinação  pelo  de- 
serto rumo  á  terra  prometida,  o 
povo  de  Israel  reclamou  das  di- 
ficuldades e  sentiu  saudades  do 
Egito  {Números  1 1,4  1  /), 

Esse  texto  contém  preciosas  li- 
ções para  nós,  quando  celebra- 
mos mais  um  aniversário  de  nos- 
sa igreja,  A  primeira  lição  é  que 
os  grupos  humanos  sempre  são 
complicados.  Foi  o  que  demons- 
trou o  povo  de  Israel,  Ele  vivia 
escravizado  no  Egito.  A  opres- 
são era  insuportável,  Fez,  então, 
a  única  coisa  que  podia  fazer; 
clamou  ao  Senhor,  Deus  ouviu 
o  clamor  do  seu  povo,  libertou 
o  poderosamente  e  conduziu-o 
rumo  à  terra  prometida,  susten- 
tando-o  com  mana.  Seta  que 
aquele  povo  ficou  satisfeito  e  per- 
maneceu grato  a  Deus?  Muito  ao 
contrario!  Logo  começaram  as 
queixas  e  as  reclamações,  Quei- 
xaram-se  de  que  a  única  coisa 
que  havia  para  comer  era  o 
maná.  Reclamaram  da  falta  de 
variação  no  cardápio  providen- 
ciado por  Deus,  E,  por  mais  in- 
crível que  possa  parecer,  passa 
iam  a  sentir  saudades  do  Egito, 
Diziam:  Ah.  se  Uvéssemos  um 
pouco  de  carne  para  comer!  No 
Egito  comíamos  quanto  peixe 
queríamos,  e  era  de  graça.  E 
que  saudades  dos  pepmos.  dos 
melões,  das  verduras,  das  ce- 


bolas e  dos  alhos. 
Assim  são  os  grupos  humanos. 
Nunca  estão  satisfeitos.  Nem 
mesmo  quando  Deus  liberta  da 
opressão,  as  pessoas  ficam  con- 
tentes. Nem  mesmo  quando 
Deus  manifesta  o  seu  poder, 
deixam  de  reclamar, 

Naquela  situação,  Moisés  fi- 
cou esgotado.  Foi  se  queixar  a 
Deus.  Ele  dtsse  ao  Senhor:  Por 
que  me  deste  um  trabalho  tão 
pesado  de  dirigir  todo  este 
povo?  Eu  não  fiz  este  povo,  nem 
dei  a  luz  esta  gente!  ...Eu  sozi- 
nho não  posso  cuidar  de  todo  este 
povo:  isso  é  demais  para  mim. 
Foi  por  isso  que  Deus  providen- 
ciou um  grupo  de  líderes  para 
estar  ao  lado  de  Moisés.  Deus 
respondeu  a  Moisés  dizendo  as- 
sim: Reúna  para  mim  setenta 
homens...  Tirarei  uma  parte  do 
Espirito  que  lhe  dei  e  darei  a 
eles.  para  que  o  ajudem  no  pe- 
sado trabalho  de  cuidar  do  povo. 

Isso  quer  dizer  que  Espirito  de 
Deus.  que  estava  sobre  Moisés, 
foi  repartido  com  outros  lideres 
do  povo  para  que  o  problema 
fosse  resolvido,  E  foi  dessa  ma- 
neira que  a  peregrinação  teve 
continuidade. 

Nossa  situação  é  muito  dife- 
lente  e  muito  superior  à  do  povo 
de  Israel.  Vivemos  depois  do  Dia 
de  Pentecostes,  no  qual  se  cum- 
priu a  profecia  de  Joel,  que  dis- 
se em  nome  de  Deus:  Derrama- 
rei o  meu  Espirito  sobre  todas 
as  pessoas:  os  filhos  e  as  filhas 
de  vocês  anunciarão  a  minha 


mensagem;  os  velhos  sonharão 
e  os  moços  terão  visões.  Até  so- 
bre os  escravos  e  as  escravas 
eu  derramarei  o  meu  Espírito 
naqueles  dias  (Jl  2.28-29). 

Tudo  isso  se  aplica  à  nossa 
igreja.  Tudo  Isso  vale  para  a  nos- 
sa realidade,  À  semelhança  do 
povo  hebreu,  como  qualquer 
outro  grupo  humano,  a  nossa 
Igreja  é  problemática.  À  seme- 
lhança povo  hebreu,  como  qual- 
quer outro  grupo  humano,  a  nos- 
sa igreja  nunca  está  satisfeita. 
Sempre  há  queixas.  Sempre  há 
reclamações. 

Para  a  superação  de  nossas  di- 
ficuldades e  para  a  continuida- 
de de  nossa  caminhada,  preci- 
samos da  presença  do  Espirito 
Santo  sobre  todos  os  membros 
de  nossa  querida  igreja.  Somen- 
te assim  haverá  entre  nós  filhos 
e  filhas  que  anunciem  a  mensa- 
gem do  evangelho,  sem  que  essa 
tarefa  fique  relegada  somente  a 
pastores  e  missionários.  Somen- 
te assim  os  velhos  sonharão, 
sem  ficarem  desiludidos  e  desen- 
cantados com  as  frustrações 
ocorridas  na  caminhada.  So- 
mente assim  os  moços  terão  vi- 
sões, sem  se  liiDitarem  a  se  pre- 
ocupar com  o  sucesso  profissi- 
onal pessoal. 

Neste  aniversário  da  IPI  do  Bra- 
sil, oremos  para  que  o  Espírito 
do  Senhor  seja  repartido  entre 
todos  os  membros  de  nossas  co- 
munidades. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estar}darte 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCI 


JUL  2  9  2008 


THEOLOGlCALSEMlNA)!Y 


Sonhar,  acreditar, 
avançar 


REV.  ASSIR  PEREIRA 

No  final  de  maio  tivemos  uma 
importante  reunião  em  São  Pau- 
lo. Foi  o  III  Encontro  de  Presi- 
dentes de  Presbitérios  e 
Sínodos.  O  objetivo  central  era 
trabalhar  a  fase  final  do  Proje- 
to  Semeando. 

Tivemos  a  representação  de 
quase  a  totalidade  de  nossos 
presbitérios  e  sínodos  presentes. 
Durante  dois  dias,  a  1'  IPI  de 
São  Paulo  nos  acolheu,  como 
sempre  faz,  de  maneira  fidalga 
e  hospitaleira. 

Gestão 
estratégica 

Nos  encontros  anteriores,  fo- 
ram oferecidos  aos  presidentes 
cursos  sobre  planejamento  es- 
tratégico, orientações  sobre 
como  fazer  e  montar  um  plano 
de  curto,  médio  e  longo  prazo. 
Neste  encontro,  soitcitamos  que 
o  preletor  trabaltiasse  a  questão 
da  gestão  estratégica,  ou  seja, 
como  trabalhar  para  que  aquilo 
que  foi  planejado  aconteça  na 
prática. 

Solicitamos  também  para  que 
©especialista,  presbítero  da  Igre- 
ja Presbiteriana  da  Lapa,  em 
São  Paulo,  Fernando  Carvalho, 
estivesse  presente  na  apresen- 
tação fetta  pelos  presbitérios  que 
já  tinham  preparado  seus  proje- 
tos  e  que.  a  seguir,  fizesse  as 
observações  pertinentes  para  cor- 
reçáo  daquilo  que  pudesse  com- 
prometer a  implementação  do 
Projeto  Semeando.  O  Presb. 
Fernando  é  filho  do  Rev,  Odilon 
de  Carvalho,  ministro  da  IPI  do 
Brasil,  o  que  o  torna  um  conhe- 
cedor da  realidade  da  nossa  igre- 
ja, além  do  que  é  graduado  em 
Economia  e  Mestre  em  Adminis- 
tração de  Empresas,  tendo  de- 
senvolvido projetos  em  planeja- 
mento estratégico  para  institui- 
ções evangélicas,  além  de  lecio- 
nar  em  curso  de  pòs-graduação 


da  Universidade  Presbiteriana 
Mackenzie,  Tudo  isto  o  credencia 
a  ser  um  bom  auxiliar  na  mon- 
tagem do  nosso  projeto, 

Semeando  a 

conscientização 

ambiental 

Digna  de  menção  também  foi 
uma  palestra  feita  à  tarde  do  dia 
30.  Esteve  a  cargo  do  Dr.  Álvaro 
Fernando  de  Almeida,  notável 
professor  da  Universidade  de 
São  Paulo,  especialista  em 
biotecnologia,  docente  da  Esco- 
la de  Agronomia  Luiz  de  Queiroz, 
em  Piracicaba.  SP 

Sua  palestra  versou  sobre  um 
tema  desafiador  para  toda  a  hu- 
manidade e  particularmente  para 
a  igreja:  "Semeando  a 
Conscientização  Ambiental". 

Poucas  vezes  a  igreja  tem  tra- 
balhado a  questão  do  meio  am- 
biente. O  alerta,  dado  por  um 
especialista  do  porte  do  Prof. 
Álvaro,  levou-nos  a  reflettr  pro- 
fundamente sobre  a  manetra 
como  a  Igreja  tem  se  apresenta- 
do na  defesa  deste  bem  precio- 
so que  é  a  criação  de  Deus. 

A  Declaração  de  Acera,  apro- 


Sonhar, 

acreditar, 

avançar 


vada  pela  Aliança  Mundial  de 
Igrejas  Reformadas,  é  um  cha- 
mamento â  todas  as  igrejas 
membros  da  AMIR,  entre  as 
quais  a  IPI  do  Brasil  se  encon- 
tra, a  levantar  sua  voz  contra 
toda  forma  de  injustiça  feita  con- 
tra a  boa  criação  de  Deus.  A  de- 
fesa do  meio  ambiente,  segun- 
do a  declaração  de  Acera,  repre- 
senta a  própna  defesa  da  vida. 

Este  é  um  tema  que  deve  fazer 
parte  do  Projeto  Semeando.  É 
bom  lembrar  que  a  IPI  é  uma 
das  primeiras  igrejas  no  Brasil  a 
manifestar  esta  preocupação 
ecológica  de  maneira  prá- 
tica, ao  criar  a  Associa- 
ção Sócio  Ambiental 
Vida  -  Bethel.  com 
sede  no  Acampa- 
mento Cristo  é 
Vida. 

Resposta 
dos 

presbitérios 

Aniniou nos  o  fato 
de  um  terço  dos  presbi- 
térios ter  apresentado  um 
trabalho  bem  elaborado  e  sério. 
Outros  tantos  declararam  que  já 


Sempre  tive  como  princípios  em  mi- 
nha vida  estes  três  verbos,  Nunca 
consegui  imaginar  meu  ministério  sem 
os  sonhos.  Consigo  entender  bem 
José,  que  era  recebido  pelos  irmãos 
com  a  frase:  "Lá  vem  o  sonhador". 

Tenho  visto  o  Projeto  Semeando 
como  o  resgate  de  uma  coisa  que  es- 
tava no  coração  de  nossos  país  em 
1903:  o  sonho.  A  segunda  coisa  que 
senti  neste  encontro  de  presidentes  foi 
perceber  que  a  igreja  está  resgatando 
o  ingrediente  fundamental  de  quem 
olha  para  o  futuro  como  oportunida 
de  dada  por  Deus  para  nós,  seus  ser- 
vos e  senras.  Isto  é  resumido  em  uma 
palavra:  acreditar. 


tiveram  encontros  com  o  fim  de 
tornar  realidade  o  Projeto  Seme 
ando  em  suas  regiões. 
Após  as  apresentações  feitas 
pelos  concifios  e  a  importante 
avaliação  feita  pelo  Professor 
Fernando  Carvalho,  notou  se  que 
há  aspectos  que  necessitarão 
correções.  Entretanto,  o  que 
mais  chamou  nos  a  dteiiçáo  foi 
o  fato  de  percebermos  que  nos- 
sos concílios  e  igrejas  estáo  abra- 
çando com  entusiasmo  o  Proje- 
to Semeando  (2007-2017). 
Este  entusiasmo  revela  algo 
muito  importante  para  a  IPI 
do  Brasil.  Planejar  faz 
parte  do  compromis* 
so  que  temos  com 
o  Sentiof  da  Igreja 
de  cuidar  dos  ta 
li-nto-,  ()(■  manei- 
t.i  if^jpunsâvel 
até  a  sua  volta. 


Assim  Deus  nos 
ajude. 

"Soli  Deo  Gloria" 


o  Rev.  A9»lr  ó  o  pttfláonto 
da  Aé»embl6la  Qetnt  dn  IPI  do 
Bfoêll 


Estamos  acreditando  que  o  Proje- 
to Semeando  náo  foi  uma  coisa  Ima- 
ginada num  gabinete,  feita  a  uma 
mào.  mas  que  está  sendo  o  resulta- 
do do  trabalho  de  muitos  sonhado 
res  e  acreditadores  espalhados  Bra- 
sil afora 

Neste  encontro  senti  mais.  Somos 
uma  igreja  que  não  quer  ficar  apenas 
no  sonhar  e  acreditar,  mas  que  está 
disposta  a  pagar  o  preço  de  pôr  o  pé 
na  estrada  e  caminhar,  avançar  e  tor- 
nar realidade  aquilo  que  ela  sonhou  e 
aquilo  em  que  ela  acreditou.  Isto  é 
estar  dentro  do  que  Jesus  nos  ensi- 
nou: "Aquele  que  põe  a  mào  no  ara- 
do não  deverá  olhar  para  trás" 
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5,  DITOS  E  ACONTECIDOS 

Espécie  em  via 
de  extinção 

Ditos 

Idolatria  da 

Por  Rev. 
RSchard 
William  /fw/n 
Intenranto  tia 
oqtiipo  pastoral 
da  1'  IPI  de 
Sno  Paulo.  SP, 
e  da 

CongregaçÀo 
do  Seminário 
Teológico  do 
Sào  Paulo; 
trabalha  como 
miaalonário  no 
Brasil  desde 
1947:  escreve 
ít  pedido  de  O 
Estandarte 
desde  1981 


(Fontís  Noticins 
Ecuménicas 
InteniAcionAles 
(CMI);  NliflWiSiglO 
(CWI);  Presbytenan 
Outlook  (PCUSA)i 
Presbyledaiis  Today 
(PCUSA);  Ultimato; 
Wflir  Update 
(AMIRl 


Acontecendo  na  Terra  Santa 

No  seu  sermão  da  Páscoa,  o  bispo  luterano  Munib 
Younan,  de  Jerusalém,  disse:  "O  túmulo  vazio  de  Je- 
sus cria  em  nós  o  poder  da  esperança.  É  preciso  que 
Iodos  os  cristãos  palestinos  sejam  um  oásis  de  espe- 
rança numa  terra 
surrada". 

No  mesmo  dia, 
pregando  no  topo 
do  monte  das  olivei- 
ras, Mark  Holman, 
pastor  da  Igreja 
Evangélica  Luterana 
da  América,  atual 
mente  servindo  em 
Jerusalém,  também 
chamou  atenção 
para  a  diminuição 
da  população  cristá 
árabe  na  Terra  San- 
ta.  Condenou  o 
muro  construído 
pelo  governo  de  Is 
rael,  "Essa  constru 
ção  maléfica  de  8 
metros  de  altura 
está  erguida  para 
separar  membros 
da  mesma  família, 
trabalhadores  do 

seu  trabalho,  doentes  da  assistência  médica,  agricul- 
tores de  suas  lavouras  e  cnstàos  de  suas  igrejas". 

Beata,  cristão  palestino,  afirmou  que  somos  "uma 
espécie  em  via  de  extinção  Quando  o  estado  moderno 
de  Israel  foi  estabelecido  em  1948.  havia  cerca  de 
400.000  de  nós.  Em  2006,  havia  80.000;  mas,  ago- 
ra, o  numero  é  60.000.  Em  poucos  anos.  se  continuar 
assim,  não  haverá  nenhum  cristão  palestino  na  Terra 
Santa,  Quando  isso  acontecer,  grupos  não  cristãos  to- 
marão nossos  templos  para  sempre". 


o  muro  da  separação  e  orgulho 
erguido  pelo  govervo  de  Israel 


Traçando 
os 

passos 
da  Bíblia 

Feno  em  Banmi.  SP 


O  Museu  da  Sociedade  Bi- 
blica  do  Brasil  em  Barueri.  SR 
usa  réplicas  de  estações  fer- 
roviárias para  chamar  aten- 
ção à  história  da  distribuição 
da  Bíblia  no  Brasil. 

A  primeira  "estação"  sali- 
enta os  eventos  principais 
do  século  XIX,  que  contribu- 
íram para  difundir  as  Escri- 
turas em  nosso  país,  come- 
çando em  1808  com  a  de- 
cisão da  Sociedade  Bíblica 


ambição 
desmedida  de 
riquezas 

(Mal)  feito  do  neo-pentecostalismo 

"Em  muitas  igrejas  neo-pentecostais,  a  Bíblia  se  torna  um 
joguete,  uma  peteca  lançada  para  lá  e  para  cá  ao  sabor  das 
conveniências.  Os  textos  bíblicos  são  usados  de  modo  mági 
CO,  como  se  fossem  amuletos  ou  talismãs,  como  se  tivessem 
um  poder  iminente  e  intrínseco" 

(Alderl  Souza  de  Matos,  historiador  oficial  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil) 


"O  casalzinho  VIP",  apóstolo  (sic)  Estevam  e  "Bispa"  (sic) 
Sônia,  ora  presos  nos  EUA,  responde  por  crime  de  lavagem 
de  dinheiro,  estelionato,  falsidades  diversas  e  sonegação  fis- 
cal. Já  estão  com  prisão  decretada  também  aqui.  Estima-se 
que  o  património  do  casal  já  atingiu  U$130  milhões.  Impres 
sionante  como  certos  indivíduos  têm  capacidade  para  ajun- 
tar tanto  dinheiro  "pregando"  (ai!)  o  evangelho.  A  propósito, 
os  processos  contra  eles  e  sua  igreja  "Renascer"  somam  84, 
só  em  São  Paulo.  A  filha  do  casal.  Fernanda,  dona  de  haras 
em  Atibaia,  e  sua  mãezinha  costumam  gastar  cerca  de  600 
mil  reais  por  mês.  só  com  despesas  pessoais.  Certa  feita,  a 
filhota  mandou  um  helicóptero  á  capital  (mais  de  40  km),  so 
para  comprar  fraldas.  Por  certo,  esse  neném  possui  bumbum 
especial  ou  diferente..." 

(Cyro  Cormack.  Imprensa  Evangélica). 

"Nenhuma  dessas  igrejas  vai  tão  longe  na  ruptura  de 
paradigmas  quanto  a  lURD  (Igreja  Universal  do  Reino  de 
Deus)...  Seu  carro  chefe  é  a  teologia  da  prospendade.  Defen- 
de sem  pejo  a  etica  da  sociedade  do  consumo.  Seu  líder  esta 
entrando  na  lista  dos  homens  mais  ricos  do  país" 

(Alderl  Souza  de  Matos) 


Britânica  e  Estrangeira  de  en- 
viar 12.000  Bíblias  para  as 
colónias  de  Portugal.  Contri- 
buíram também  os  imigrantes 
alemães,  suíços  e  italianos, 
que  trouxeram  Bíblias  e  hiná- 
rios na  sua  bagagem. 

A  segunda  'estação  ferroviá- 
ria" apresenta  os  fatores  que  le- 
varam a  Bíblia  a  ser  hoje  o  livro 
mais  lido  no  Brasil. 

A  terceira  "estação"  demons- 
tra as  vidas  transformadas  pela 


influência  das  Escrituras  Sa- 
gradas, através  de  testemu- 
nhos gravados,  fotografias  e 
DVDs. 

O  Museu  da  Bíblia  foi  inau- 
gurado pela  Sociedade  Bíbli- 
ca do  Brasil  em  2003.  É  o 
primeiro  museu  desse  tipo  no 
pais  e  um  dos  maiores  do 
mundo.  Possui  uma  coleção 
de  Bíblias  e  porções  das  Es- 
crituras em  mais  de  mil  lín- 
guas. 
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População  mundial 
católica  romana 
perde  para 
muiçumana 

Acontecido  registrado  no  mais  recente  anuário  do  Vaticano  (2007} 

Devido  ao  índice  de  natalidade.  19.2  %  da  população  mun- 
dial já  é  muiçumana.  enquanto  a  Igreja  Romana  conta  ape- 
nas 17,4%.  Contudo,  se  forem  também  somados  protestan- 
tes, anglicanos,  ortodoxos  e  pentecostais,  os  seguidores  de 
Jesus  Cnsto  totalizam  33%  da  população  mundial,  ou  seja, 
2  bilhões  de  fiéis. 

Fundamentalismo 
secular 

Acontecido  em  Londres 

Richard  Chartres,  bispo  anglicano,  adverte  que  o  retorno  da 
importância  da  religião  na  esfera  publica  suscitou  uma  rea- 
ção  perigosa,  que  ele  chama  de  fundamentalismo  secular.  É 
motivado  pelo  sucesso  do  livro  "A  Desilusão  de  Deus",  de 
Richard  Dawkins.  na  qual  ele  defende  a  tese  de  que  a  fé  religi- 
osa é  uma  espécie  de  vírus,  precisando  ser  exterminada  para 
permitir  a  realização  da  verdade  e  do  bem. 

O  Bispo  Richard  aponta  a  história  trágica  das  ideologias  to- 
talitárias como  o  comunismo  stalinista  e  o  anti-semitismo 
nazista.  "A  desilusão  mais  perigosa  de  todas  é  a  de  transfor- 
mar seres  humanos  em  deuses,  não  levando  em  conta  a  nos- 
sa mata  perversidade  e  fascinio  pelo  mal". 

Ele  encoraja  as  pessoas  de  todas  as  raças  e  tribos  para 
aderir  aos  números  crescentes  que  se  reúnem  para  cultuar  a 
Deus  e  para  compreender  melhor  a  fé  e  a  oração.  A  última 
estatística  sobre  a  Igreja  da  Inglaterra  (Anglicana)  mostra  que, 
nos  últimos  6  anos,  a  frequência  regular  das  479,  igrejas  da 
Diocese  de  Londres  aumentou  para  63.302  pessoas. 


PC  (USA)  ordena  a 
primeira  pastora 
brasileira 


No  dia  8  de  junho,  em  Naples. 
o  Presbitério  de  Peace  River.  da 
Igreja  Presbitenana  dos  EUA. 
ordenou  a  Reva.  Silvana  Martins 
Ferreira  França 

Em  1978.  Silvana  se  conver- 
teu ao  evangelho  e  foi  membro 
da  IPI  de  Marília.  SP  Dois  anos 
depois,  ela  foi  enviada  pela  su.i 
igreja  local  para  a  Faculdade  ii. 
Teologia,  onde  recebeu  seu  di 
pioma  de  Bacharel  em  Teologia 
Nos  anos  seguintes,  ela  traba- 
lhou como  missionária  em  For- 
taleza, na  sua  igreja  em  Marília 
e  em  Londrina,  Mesmo  nâo  sen- 
do ordenada,  ela  sempre  esteve 
envolvida  com  o  ministério  e, 
nos  últimos  anos  no  Brasil,  ser- 
viu como  professora  do  mesmo 
seminário  em  que  estudou. 
Também  esteve  envolvida  com 
missões  por  vanos  anos,  inclu- 
sive trabalhando  na  Inglaterra 
por  4  anos  como  missionána. 

Silvana  mudou-se  para  os  EUA 
para  trabalhar  com  o  Presbité- 
rio de  Tampa  Bay.  na  implanta- 
ção de  novas  igrejas  entre  imi- 
grantes de  fala  portuguesa,  a 
maioria  formada  por  brasileiros. 

Por  estar  trabalhando  na  Ingla- 
terra quando  a  IPI  do  Brasil  co- 
meçou a  ordenar  mulheres  ao 
ministério,  ela  não  teve  condi- 
ções de  iniciar  o  processo,  mas. 


ao  chegar  aos  EUA.  através  do 
Presbitério  de  Tampa  Bay.  ela  foi 
aceita  como  candidata. 

Depois  de  cumprir  com  todos 
os  requisitos  para  a  ordenação, 
o  Presbitério  de  Peace  River,  onde 
ela  trabalha  com  uma  igreja  de 
fala  portuguesa,  ordenou  a 

Silvana  tem  servido  como  mo 
deradora  da  Aliança  de  Pasto- 
res Brasileiros  da  PCUSA  e,  sem 
dúvida  alguma,  abriu  portas 
para  que  outros  brasileiros  que 
tiveram  seus  estudos  teológicos 
no  Brasil  sejam  reconhecidos 
pela  Igreja  Presbiteriana  dos 
EUA.  Depois  de  25  anos  espe 
rando  pela  ordenação,  finalmen- 
te este  dia  chegou. 


A  Senhora  Preciosa 

Acontecido  na  África 

Seu  romance  policial.  Agência  n°  01  das  Senhoras  para  a 
Investigação  de  Crimes,  trouxe  fama  internacional  instantâ- 
nea para  seu  autor,  o  académico  Alexander  Mc  Cali  Smith, 
nascido  em  Zimbabué.  Mais  de  15  milhões  de  cópias  do 
livro  em  42  línguas  já  foram  vendidas.  Um  fato  notável  a 
respeito  da  obra  é  que  a  personagem  principal,  a  investiga- 
dora Preciosa  Ramatwe.  é.  antes  de  tudo.  crente  em  Deus  e 
em  Jesus  Cristo,  e  não  deixa  passar  a  oportunidade  para 
promover  valores  cristãos. 


Nas  suas  peripécias.  Preciosa  é  susten- 
tada pela  sua  fé.  No  domingo  de  Páscoa, 
uma  versão  dramatizada  do  livro  foi 
televisionada  pela  BBC  de  Londres. 
Richard  Curtis,  reconhecido  pelos  roteiros 
de  filmes  como  Quatro  Casamentos  e  Um 
funeral,  escreveu  o  enredo  televisionado. 
Ele  acredita  na  possibilidade  de  Preciosa 
torna-se  tão  t>em  conhecida  quanto  Harry 
Potter. 
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cargos  CALVINO  -  500  ANOS 


l^seíi  Internacional  da 


O  museu  num  prédio  construído  no  início  do 

século  XVIII 


Calvino  retratado  pelo  pintot  Albert  Anker 
(1859),  uma  das  pmturas  expostas 
no  Museu  Internacional  da  Reforma 


Salão  do  banquete  teológico,  onde  ocorreram 
debates  acalorados 


R£V.  ARMANDO  ARAUJO  SILVESTRE 

Antigo  sonho  calvinista  realizado  em  Genebra 

Fm  Genebra,  a  "cidade  de  Calvino",  um  antigo 
sonho  foi  realizado  graças  á  iniciativa  privada: 
foi  aberto  o  Museu  Internacional  da  Reforma, 
desde  15/4/2005.  O  principal  objetivo  do  Mu- 
seu Internacional  da  Reforma  (MIR)  è  ressaltar 
o  papel  que  teve  Genebra  como  berço  da  Refor- 
ma calvinista  e  como  esta  foi  responsável  pelo 
seu  desenvolvimento  económico  e  cultural. 

Em  2009,  serão  comemorados  os  500  anos 
do  nascimento  de  Calvino.  Francês  de  origem, 
Calvino  refu^toií-se  em  Genebra  a  partir  de  1536. 
Passados  quase  5  séculos,  os  genebrinos  tém  a 
consciência  de  que,  sem  Calvino  e  a  Reforma,  "a 
cidade  não  teria  sido  mais  do  que  uma  pequena 
capital  de  província",  conforme  declarou  Isabelle 
Graesslé.  diretora  do  MIR  e  pastora  calvinista. 

O  Museu  programou  as  comemorações  do  Ju- 
bileu de  Calvino  2009  com  a  exposição  tempo- 
rária: "Uma  jornada  na  vtda  de  Calvino."  Com 
uma  abordagem  museogrática  muito  moderna, 
a  exposição  montará,  pela  primeira  vez.  uma 
interpretação  virtual  do  mundo  da  Reforma  e 
das  suas  principais  ocupações.  O  personagem 
Calvino  sera  simulado  em  3D,  permitindo  com- 
preender melhor  sua  vida  e  suas  ações  como 
em  um  documentário. 

Para  retratar  a  vida  de  Calvino  durante  um  dia. 
o  Museu  levará  o  visitante  a  acompanhar  desde 
o  seu  despertar  às  4h00  atè  o  seu  adormecer 
às  21h00,  passando  por  um  culto  na  catedral 
de  Saint-Pierre,  uma  reunião  turbulenta  no 
Consistório  ou  uma  entrevista  decisiva  entre  o 
reformador  e  Serveto.  Cada  um  de  seus  pavi- 


lhões traz  informações  e  simula  vozes  de 
Calvino,  de  seus  amigos,  de  seus  adversários, 
dos  habitantes  da  cidade,  etc,  para  que  se  des- 
cubram tanto  a  vida  do  homem  quanto  o  cotidi- 
ano  de  Genebra  no  século  XVI.  O  turista  poderá 
ver  Calvino  em  três  dimensões,  animado,  falan- 
do e  participando  dos  encontros  familiares  da 
época,  graças  aos  recursos  tecnológicos  do  la- 
boratório MIRALab,  da  Universidade  de  Gene- 
bra, organizado  pela  Profa.  Nádia  Thalmann. 
O  MIR  está  localizado  no  coração  da  antiga 
cidade  de  Genebra.  O  mosteiro  que  existia  no 
local  foi  substituído,  no  inicio  do  século  XVIII. 
por  um  belo  hotel  particular,  construído  pelo  ban- 
queiro Mallet.  também  um  francês  refugiado, 
assim  como  Calvino.  O  museu  ocupa  o  espaço 
térreo  e  o  subsolo,  dispondo  de  12  salões  com 
cortinas,  tapetes,  móveis  nobres  e  ornamentos 
dourados.  De  certa  forma,  a  opulência  do  local 
contradiz  com  o  próprio  espírito  do  protestan- 
tismo, porque  a  Reforma  privilegiou  o  preto  e 
branco  às  cores  mais  alegres. 
O  MIR  situa-se  na  rue  du  Cloitre,  4.  e  é  um 
espaço  de  divulgação  cultural,  O  local  escolhi- 
do para  albergar  o  museu  e  simbólico:  a  Maison 
Mallet  foi  construída  em  1723,  no  mesmo  local 
onde  se  situava  o  convento  de  Saint-Pierre.  Foi 
ali  que,  em  21/5/1536,  os  habitantes  de  Gene- 
bra decidiram  adotar  a  Reforma  Protestante.  Ao 
lado  da  Maison  Mallet.  fica  a  Catedral  onde 
Calvino  foi  pastor.  O  MIR  faz  parte  do  Espaço 
Saint-Pierre.  que  inclui  a  catedral  e  o  sitio  ar- 
queológico, todos  abertos  ao  publico  de  quarta- 
feira  ao  domingo,  das  lOhOO  às  17hOO. 

O  MIR  retrata  a  história  da  Reforma  não  so- 
mente do  ponto  de  vista  religioso,  mas  igual- 


mente como  um  fenómeno  cultural  e  social,  cujo 

impacto  está  ainda  muito  em  evidência  hoje.  O 
museu  está  aberto  não  apenas  aos  genebrinos, 
mas  também  aos  turistas  de  todas  as  partes  do 
mundo.  Os  visitantes  recebem  aparelhos  sono- 
ros que  apresentam  a  exposição  em  inglês,  ale- 
mão ou  francês.  Até  uma  tradução  coreana  das 
legendas  já  está  em  preparação. 

No  MIR  estão  expostos  manuscritos,  gravuras, 
pinturas,  caricaturas,  Bíblias  e  livros  antigos.  Mui 
tos  deles  foram  trazidos  por  refugiados  huguenotes 
que  fugiam  da  França,  apos  a  revogação  do  Édito 
de  Nantes  por  Luis  XIV,  em  1685.  A  peça  mai^ 
valiosa  do  MIR  é  a  primeira  Biblia  impressa  en^ 
francês,  datada  de  1535.  Foi  traduzida  para  o 
francês  por  Pterre  Robert,  o  "Olivetan",  e  prefaci- 
ada pelo  seu  primo.  João  Calvino. 

Uma  impressora  da  época  foi  reconstruída  para 
lembrar  o  papel  importante  da  invenção  para  a 
propagação  do  movimento  religioso  criado  pelo 
reformador  alemão  Martinho  Lutero,  em  1517 
O  MIR  recebeu  o  Prémio  dos  Museus  de  2007, 
do  Conselho  da  Europa,  pela  sua  perspectiva 
internacional  e  por  propagar  a  tolerância  religio- 
sa. O  museu  recebe  25  mil  visitantes  por  ano. 
sendo  que  1/3  vem  do  exterior. 

Em  vários  salões,  o  museu  lembra  sempre  da 
evolução  da  Genebra  de  Calvino,  do  seu  estatu- 
to de  "Roma  Protestante"  ao  desenvolvimento 
da  cidade  com  grandes  construções,  promovi 
das  para  receber  os  huguenotes.  E  a  história  vem 
até  os  dias  de  hoje;  "Das  guerras  religiosas  ate 
a  resistência  ao  nazismo,  da  predestinação  âs 
mulheres  assumindo  postos  na  igreja  e  traba- 
lhando como  missionárias  no  exterior,  dos  con- 
flitos dogmáticos  até  ao  ecumenismo  e  o  diálo- 
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Refomia 

Sites  relacionados 

Museu  Internacional  da  Reforma  (francês  o 
Inglês).  Disponível  em:  http://www.musee- 
reforme.cfi/. 

Arquivos  de  Genebra  sobre  Calvino 
(francês):  http://etat.geneve.ch/dt/slte/ 
Interieur/archives/master- 
content.Jsp?componentld=l<mella67&publd= 
7896&valueld_actualftes=13. 

Faculdade  de  Teologia  da  Universidade  de 
Genebra  (francês):  http://www.unlge.ch/ 
theologle/index.htmi. 

Paróquia  de  Saint-Pierre  (francês):  http:// 
www.saintpierre-geneve.ch. 
Artigo  sobre  Calvino  na  Wlkipédia 
(português):  http://pt.wikipedia.org/wlkl/ 
Jo%C3%A3o  Calvino 


go  entre  as  religiões",  detalha  Olivier  Fatio,  pre- 
sidente do  conselho  da  Fundação  do  Museu. 

Esta  é  uma  grande  realização  para  Genebra, 
que  precisou  de  mais  de  100  anos  até  concreti- 
zar o  MIR.  O  museu  não  é  apenas  um  local  de 
memória  e.  sobretudo  hoje,  quando  as  pessoas 
estão  entre  o  desencanto  com  a  religião  do  pas- 
sado e  ã  procura  de  novas  respostas  ãs  ques- 
tões espirituais.  Assim,  a  Reforma  se  torna  um 
lema  extremamente  atual. 

O  MIR  ressalta  a  importância  de  Calvino  para 
o  desenvolvimento  de  Genebra:  "Ele  separou  os 
poderes  politicos  e  religiosos,  impondo  também 
o  ensino  público  e  obrigatório,  criou  a  universi- 
dade e  manteve  contatos  com  toda  a  Suíça  e  a 
Europa.  Calvino  continua  sendo  esse  espirito  de 
abertura  e  acolhimento",  segundo  a  pastora  e 
diretora  do  MIR,  Isabelle  Graesslé. 

A  criação  do  museu  de  Calvino  custou  4.1  mi- 
lhões de  francos  suíços,  originários  de  doações 
privadas.  Na  lista  de  benfeitores  destaca-se  a 
grande  maioria  dos  banqueiros  genebrinos,  cujos 
ancestrais  se  beneficiaram  da  autorização  pro- 
testante do  empréstimo  a  juros. 

Genebra  também  é  a  cidade  do  filósofo  Jean 
Jacques  Rousseau  e  do  criador  da  Cruz  Verme- 
lha Internacional,  Henry  Dunant.  dois  outros 
genebrinos  que  contribuíram  para  criar  o  espíri- 
to da  "Genebra  Internacional",  que  se  conclui 
no  humanismo  e  nos  direitos  humanos.  Gene- 
bra é  hoje  a  sede  do  Comité  Internacional  da 
Cruz  Vermelha,  da  seção  européia  das  Nações 
Unidas  e  ainda  conta  com  um  grande  numero 
de  organizações  internacionais. 

o  Rev.  Armando  e  pastor  da  igreja 
Presbiteriana  do  Brasil 


Oração 

Deus,  Todo-Poderoso, 
que  nós  hoje,  que  vivemos 
entre  tantos  inimigos,  com 
o  Diabo  incessantemente 
a  causar-nos  novos  proble- 
mas e  com  o  mundo  todo 
contra  nós,  saibamos  que 
já  amarraste  Satanás  e  que 
todos  os  ímpios  estão  su- 
jeitos à  tua  vontade;  que 
os  volves  em  qualquer  di- 
reção que  desejares,  diri- 
gindo seus  corações.  Que 
aprendamos  através  da 
experiência  que  estaremos 
sempre  protegidos  e  segu- 
ros sob  a  proteção  de  tua 
mão,  assim  como  nos  pro- 
meteste, e  sejamos  capa- 
zes de  seguir  o  caminho  de 
nosso  chamamento  até 
que,  por  fim,  cheguemos 
ao  bendito  descanso,  que 
está  preparado  para  nós 
nos  céus,  por  intermédio 
de  Cristo,  nosso  Senhor. 
Amém. 


João  Calvino 
(Daniel,  3'  ExpMlção.  S.  Paulo: 
Parakietoa.  2000.  Vol.  1,  p.  74) 
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9    Do  Rev.  Fabrizio  Salabai.  IPI  de 
Chapadáo  do  Sul.  MS 
(salabai(a)chapnet.com.br) 

Quero  pjí.ibeniz.iT  O  f st.iru).iil«  pulns  mjit^rt 
as  relevíinles  t  i  Kev  M.k 

dd  Sitvd,  peln  ei'.  >f  tin  Lutlu>r  >  .  . 

Presb  Arnold  Hufni.uin  l-ttrie,  p«lds  maioritift  O 
líder  e  as  inudflt\rfs"  ! 

Do  Presb.  Romano  Rondinelli 
0    Nóbrega,  da  IPI  de 
Muzambinho.  MG 

Cotn  i»  devido  respotlo.  cotiio  niarTibro  dn  IPt  do 
Br<iMl,  presbítero  d<i  U'l  df  Mu/.tmbifiho.  MG, 
nAo  poderia  deixiir  liv  vx\vin.\r  tiimtiíi  opiiiiAo  m 
lattvd  Â  palitvr.t  du  prvMdentt*  da  As%u(nblàta  Gnrdl 
da  IPI  do  Brasil.  Rev.  Assir  F^roir.i.  em  O  L&tuiv 
darte  de  abril  de  2008,  sob  o  tema:  Pesquita 
com  células  tronco,  genomn,  -iborto... 
De  talo,  como  mstitui<,Ao,  riossn  tgreja  tem  por 
obrigação  emitir  suas  upiniúes  em  tudo  aquilo 
que  envolve  o  ser  humano,  crmdo  h  iinngem  e 
semelhança  de  Deus,  Porôm,  Ioda  vbí  quo  o  wu 
presidente  ou  qualquer  outro  rm-mhro  (la  IPI  do 
Brasil  tiver  que  opinar  sd  '  <  aquele  as 

sunto  deveria  ter  o  cuid-i'  i  intci-r  que  a 

referida  posição  é  parlitul^r  yu.nulu  ntimi 
leslfl  de  lorma  geral,  portanto,  lal.intlo  i omo  m- 
(OSSe  a  visAo  de  toda  a  iK"*ta,  "««'T»  que  o  titm.i 
tenha  sido  exaustivamwnte  dtSLutido  entre  Iodas 
as  suas  afiliadas,  entendo  que  emste  falia  du  áti 
ca.  Nâo  necessariamente  a  opiniflo  do  seu  presi 
dente  é  aquela  em  que  lodos  os  seus  rnombrot 
estâo  de  acordo.  No  assunto  em  pauta,  ttquoi 
extremamente  preocupado  tom  a  palavra  do  pro 
stdente  Nâo  consigo  enicergar  na  Palavra  d« 
Deus  um  unico  versículo,  aatda  que  isolado,  que 
nos  garanta  que  podemos  (ístar  dt'  i    '  i  m 
essa  experiência.  Quando  ulfiamo'.  i  ■ 
gradas  Letras,  é  possível  venltcai  qui-.  na 
soberba,  deu  se  a  origem  do  pecado.  SataiiA» 
induziu  o  homem  a  comer  do  fruto  proibido,  rno»- 
trando  a  ele  que  seria,  a^stm  como  D«u'.,  cunhe- 
cedor  do  bem  e  do  mal  Embora  sabedor  do  que 
aquilo  estava  mcorreto,  a  soberba  subiu  ao  seu 
coraçáo,  dando  origem  à  morte.  Oa  mesma  for 
ma.  antes.  Lúcifer  também  quis  sobrepujar  o 
Senhor  Deus  e,  assim,  foi  expulso  dos  céus,  onde 
linha  uma  posição  de  destaque  na  presença  do 
Altíssimo  Será  que  nâo  estamos,  também  incor 
rendo  no  nw.mo  erro' 

(O  bUndarti  umIj  um  I  auiiuntM  u  IPI  í»  Uuumbinho,  MG) 


ATOS  OFICIAIS 

Nota  de  Retificação 


A  Comissáo  Executiva  vem,  por  meio  desta 
nota.  informar  que.  no  último  resumo  de  ata 
da  Reunião  Ordinária  do  Presbitério  Sul  do 
Paraná,  realizada  nos  dias  7-9/12/2007.  pu- 
blicado na  edição  de  O  Estandarte  de  junho 
de  2008.  faltaram  o  nome  dos  seguintes  mi- 
nistros que  estiveram  presentes  na  referida  reu- 
nião: Revs.  Alessandro  Acácio  Anastácio,  Anna 
Paula  Sandrino.  Carlos  Andrei  Pulim  Oliveira, 


Cleusa  Caldeira.  Erlon  Lopes  da  Silva,  Fernando 
Batista  Costa,  Lticío  Gomes  Sathler,  Pedro  Miguel 
da  Silva.  Priscila  Rocha  Madeira.  Simão  Alberto 
Zambissa  e  Valdete  do  Carmo  Lima.  Informamos 
ainda  a  cassação  da  Licenciatura  do  Bacharel  em 
Teologia  Thiago  Salmazo. 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Rev.  Alessandro  RIcMer.  secretário  eKocutlvo  do 
Presbitério  Sul  do  Paranit 


8     O  ESTANDARTE 


LEGI 


SLAÇÃO 


ECLESIÁSTICA 


o  Rov.  Marlo 
Adornar  o  pastor 
da  IPI  de  VHa 
Palmeira»,  om  Sao 
Paulo.  SP.  pBBtor 
emérito  da  3'  IPI 
de  Sao  Paulo.  SP. 

e  íis»otisor 
Jurídico  da  IPI  do 
Btnall 


Perguntas  para 
osta  coluna 
devem  ser 
enviadas  a 
estanóarte^^b.  ofs 
ou  rua  Amaral 
Gurgeí.  452. 
sobreloja. 
0122X  000.  Sao 


loslana  de  tirar  uma  dúvida  a  respeito 
do  artigo  83,  parágrafo  único,  que 
menciona  as  decisões  ad  referendum 
do  quórum  estabelecido,  quando  se 
tratar  de  casos  disciplinares  ou  de 
administração  civil  e  financeira.  O 
parágrafo  único  dá  direito  só  ao  pastor 
ou  só  um  presbítero  ou  a  um  número 
menor  abaixo  do  quórum  do 
conselho?  Quais  seriam  essas  decisões 
que  poderiam  ser  tomadas  na  prática, 
principalmente  quando  se  refere  à 
administração  civil  e  financeira? 

Resposta  j 

1)  o  artigo  deve  sempre  ser  analisado  dentro  do 
contexto  do  capitulo  e  das  disposições  preli- 
minares do  titulo  ao  qual  pertence.  Nunca  iso- 
ladamente. 

2)  O  Art.  82  estabelece  o  quórum  do  Conselho  (o 
que  é  regra)  e  os  Art.  83  e  84  estabelecem  a 
exceçáo  à  regra  (Art.  82). 

3)  No  Art.  83  está  a  exceçâo  com  relação  ao 
número  legal  de  presbíteros  e.  no  84,  à  au- 
sência do  pastor.  Isso  porque  o  Conselho  so- 
mente é  Conselho  quando  está  reunido  e  so- 
mente se  reúne  quando  estáo  presentes  o  pas- 
tor titular  e  1/3  dos  presbíteros  que  o  com- 
põem, depois  de  regularmente  convocado. 

4)  Isto  posto,  vamos  ao  que  o  irmão  me  pergun- 
ta: 

a)  No  parágrafo  único  está  dito  que  embora, 
excepcionalmente,  o  Conselho  pode  tomar 
decisões  numa  reunião  regularmente 
convocada  á  qual  náo  compareceu  o  nú- 
mero legal  de  presbíteros  pelas  razões  ex- 
postas nos  três  incisos  do  Artigo  83,  des- 
de que  não  sejam  casos  disciplinares,  de 
administração  civil  e  financeira,  quando  se 
exige  o  referendum  do  próprio  Conselho 
em  reunião  regular  com  o  quórum  estabe- 
lecido, isto  e.  com  a  presença  do  pastor  e 
de  1/3  dos  presbíteros. 

b)  Decisões  financeiras  são  aquela  que  en- 
volvem aprovação  de  dotação  de  verbas, 
compras,  tomada  de  empréstimos,  etc.  As 
decisões  da  administração  civil  são  vári- 
as, como  outorgar  procurações,  abertura 
de  contas,  firmar  contratos,  etc. 

5)  Como  o  Conselho  tem  somente  reuniões  ordi- 
nárias (reune-se.  pelo  menos,  uma  vez  por 
mês  e.  se  quiser,  poderá  reunir-se  todas  as 
semanas,  desde  que  tenha  matena  para  isso), 
o  melhor  e  tratar  os  Art.  83  e  84  como  eles 
são,  isto  e,  como  exceção  á  regra. 

6)  Lembro  que  a  expressão  "fatta".  no  Art.  84,  e 
quando  o  pastor  morre,  pois  sua  falta  à  reu- 
nião e  tratada  por  ausência  prolongada. 


lUm  presbítero  pode  ser  convidado  para 
celebrar  uma  cerimónia  de  casamento? 
Em  que  condições  pode  fazê-lo? 


Resposta^ 


Vejamos  se  a  Constituição  da  igreja  lhe  dá  essa 
competência. 

Constituição  da  IPI  do  Brasil 

Art.  61  -  Compete  ao  presbítero: 

I  -   diligenciar  por  levar  ao  conhecimento  do 

Conselho  os  males  que  náo  puder  corrigir: 
U  ■  auxiliar  o  pastor  no  trabalho  de  visitas: 

III  ■  Instruir  os  novos  convertidos,  consolar  os 

aflitos  e  velar  pelos  fiéis: 

IV  -  orar  com  os  crentes  e  por  eles: 

V  -  Informar  o  pastor  dos  casos  de  doenças  e 

aflições,  bem  como  de  outros  que  possam 
carecer  de  sua  especial  atenção: 

VI  -  distribuir  os  elementos  da  Santa  Ceia: 

Vlh  impetrar  a  bênção,  conforme  disposição  nas 

Ordenações  Litúrgicas: 
VIU-  participar  da  ordenação  de  oficiais: 

IX  -  representar  o  Conselho  junto  ao  Presbitério: 

X  ■  representar  o  Presbitério  junto  ao  Sínodo  e  à 

Assembléia  Geral. 

Normas  litúrgicas  da  IPI  do 
Brasil 

3. 7.  Matrimónio  cristão:  a)  O  matrimónio  é  uma  dádiva 
concedida  por  Deus  para  a  felicidade  do  ser  humano, 
pelo  qual  um  homem  e  uma  mulher  se  unem  física  e 
espiritualmente,  assumindo  compromissos  mútuos  de 
amor.  honra,  fidelidade,  compreensão  e  camaradagem. 
Através  dele  o  homem  e  a  mulher  cristãos  sào 
chamados  a  viver  juntos  sua  vida  de  discipulado  diante 
de  Deus.  b)  O  matrimónio  não  e  um  sacramento  nem 
peculiar  somente  ã  Igreja  de  Cristo,  c)  O  casamento 
cristão  deve  ser  celebrado  no  local  em  que  se  reúne  a 
comunidade  para  o  culto,  sob  direção  do  pastor  e  com 
a  supervisão  do  Conselho.  Normalmente  o  casamento 
deve  ocorrer  durante  um  culto  especial,  focalizando  o 
matrimonio  como  dadiva  de  Deus.  expressão  da  vida 
crístà,  motivo  de  gratidão  e  intercessão  pelo  novo 
casal.  A  liturgia  deve  ser  preparada  para  que  haja 
participação  da  congregação  podendo  ser  ministrada  a 
ceia  do  Senhor,  desde  que  oferecida  também  aos 
demais  membros  professos  presentes,  c)  A  cerimónia 
religiosa  só  poder  ocorrer  após  a  oficialização  do 
casamento  civil  (exceção  feita  unicamente  no  caso  em 
que  a  cerimónia  religiosa  tenha  também  a  validade 
civil),  d)  Os  compromissos  dos  noivos  devem  ser 
assumidos  após  a  proclamação  da  Palavra,  e)  A 
cerimónia  poderá  ser  realizada  por  outro  pastor 
convidado  pelos  noivos  e  com  o  consentimento  do 
pastor  da  igreja.  Na  falta  do  pastor,  um  presbítero 
poderá  efetuar  a  cerimónia,  f)  Também  pode  ser 
realizada  uma  cerimónia  de  reconhecimento  de  um 
casamento  civil  e  soa  confirmação  perante  a 
comunidade,  sendo  a  mesma  solicitada  peio  casai. 
Sera  semelhante  ao  culto  de  matrimónio,  cuidando-se 
para  que  sejam  feitos  os  esclarecimentos  quanto  ã 
sua  natureza  especifica. 

Portanto,  o  presbítero  está  autorizado  a  celebrar 
o  casamento,  exceto  o  casamento  religioso  com 
efeito  civil,  em  carater  excepcional,  quando  o  pas- 
tor oficiante  não  puder  comparecer  e  náo  houver 
outro  pastor  para  celebrar. 
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PRATICA  PASTORAL 


A  saudade  e  o  revés 
de  um  parto... 


REV.  MARCOS  NUNES  DA  SILVA 

Lanço  mão  da  musica  de  "Pedaço 
de  mim",  de  Chico  Buarque  de 
Holanda,  que  diz:  "A  saudade  e  o  re- 
vés de  um  parto.  A  saudade  é  arru- 
mar o  quarto  do  filho  que  ja  morreu". 
Essa  letra,  que  mostra  a  dor  provocada 
pela  perda  de  um  ente  querido,  serve 
para  falar  da  importância  de  uma  prá- 
tica pastoral  junto  a  pessoas  enluta- 
das. 

Ninguém  está  preparado  para 
vivenciar  o  luto.  Mesmo  diante  daque- 
las situações  em  que  sabemos  que  a 
morte  a  qualquer  momento  chegará, 
diante  de  um  parente  com  uma  enfer- 
midade terminal,  quando  chega  a  hora. 
percebemos  o  quanto  dói  a  separaçáo. 
Por  mais  que  a  estejamos  esperando, 
não  a  queremos.  Talvez  até  seja  o 
melhor,  por  causa  do  sofrimento,  mas 
nâo  a  queremos. 

Quando  morre  uma  pessoa  querida, 
fica  o  vazio  e  esse  luto  tem  que  ser  tra- 
balhado com  muito  amor  e  compreen- 
são, pois  só  quem  está  vivenciando  o 
luto  sabe  o  que  esta  sentindo.  O  im- 
portante é  deixar  que  a  pessoa  enluta- 
da extravase  suas  dores,  suas  queixas 
e.  muitas  vezes,  sua  revolta  contra 
Deus.  Não  é  o  momento  para  palavras, 
mas,  sim,  para  a  presença  acolhedo- 
ra, amorosa,  compreensiva  e  paciente. 
A  psicóloga  norte-americana  Kubler- 
Ross,  que  durante  muitos  anos  traba- 
lhou com  pacientes  terminais  e  seus 
familiares,  refere-se  a  essa  situação, 
mostrando  a  necessidade  que  as  pes- 
soas sentem  de  ter  com  quem  falar, 
chorar,  desabafar,  sem  serem  julgadas 
ou  condenadas:  "O  vazio  se  faz  sentir 
após  o  funeral,  quando  os  parentes  se 
retiram.  É  nesta  ocasião  que  os  fami- 
liares se  sentiriam  gratos  se  houvesse 
alguém  com  quem  pudessem  conver- 
sar, especialmente  se  esse  alguém  ti- 
vesse tido  contato  recente  com  o  fale- 
cido, podendo,  assim,  contar  fatos  pi- 
torescos dos  bons  momentos  vividos 


antes  de  ele  morrer.  Isso  afuda  o  pa 
rente  a  superar  o  choque  e  o  pesar, 
preparando-o  para  uma  aceitação  gra- 
dual". Pata  essa  psicóloga,  a  família 
passa  pelas  mesmas  fases  de  uma 
pessoa  com  uma  enfermidade  termi- 
nal. Negação,  raiva,  depressão,  barga- 
nha e  aceitação  são  fases  que  podem 
ser  notadas  nas  reaçóes  dos  familiares 
frente  a  enfermidade  ou  á  morte  do  ente 
querido. 

A  grande  dificuldade  de  uma  prática 
pastoral  junto  a  pessoas  enlutadas  de- 
corre da  preocupação  que  se  tem  com 
o  que  falar  para  consolar.  Muitos  acre- 
ditam que  o  consolo  se  faz  com  pala- 
vras e.  por  ISSO,  devem  ter  sempre  o  que 
falar  a  quem  está  vivenciando  a  morte 
de  um  ente  querido.  Dai  surgem  as  fa- 
mosas frases  de  efeito:  "Foi  o  melhor 
para  ela!"  e  a  clássica:  "Deus  quis  as 
sim!".  Alguns  querem  citar  versículos 
bíblicos,  construindo  verdadeiros  ser- 
móes  para  a  pessoa  enlutada. 

Todavia,  consolar  não  é  falar,  princi- 
palmente se  as  palavras  forem  essas. 
Conheço  um  jovem  que  passou  sua 
infância  apontando  um  arco  e  flecha 
para  o  céu,  tentando  acertar  a  Deus 
porque,  num  curto  espaço  de  tempo, 
perdeu  seu  pai  e  o  avó,  e  alguém  lhe 
disse:  "Deus  quis  assim!"  Pata  os 
adultos,  já  é  difícil  aceitar  a  morte 
Imagine  para  uma  criança  que 
vivenciava  perdas  tão  grandes.  Como 
compreender  que  Deus.  sendo  amor, 
leva  de  uma  só  vez  o  seu  pai  e  o  seu 
avô?  Pessoas  enlutadas,  sejam  adul- 
tas ou  crianças,  não  precisam  de  pa- 
lavras ou  sermões,  mas  de  presença 
solidária,  que  se  coloque  á  disposição 
para  chorar  junto  e  caminhar  o  vale 
da  sombra  da  morte  com  elas. 

Quando  penso  em  consolo,  lembro 
dos  amigos  de  Jó  que.  quando  o  vi- 
ram naquele  estado,  sentaram  e  cho- 
raram com  ele  por  sete  dias.  sem  fa- 
lar nada,  só  ouvindo  o  desabafar  da 
dor  e  do  sofrimento  de  Jó.  Isso  é  pre- 
sença consoladora.  O  problema  for 


quando  começaram  a  falar  Nesses 
momentos  de  dor.  o  silêncio  tala  mais 
fundo  do  que  qualquer  palavra. 

Certamente  chegara  o  momento  em 
que  a  pessoa  enlutada  ou  os  familia- 
res vão  querer  conversar  A  reflexão 
sobre  a  vida  e  a  tnorxe  acompanha  os 
familiares,  pois  os  mesmos  teráo  que 
enfrentar  a  perda  e  conviver  com  ela. 
Podemos  ajudar  na  condução  dessa 
reflexão  a  fim  de  que  os  familiares 
possam  não  só  reavaliar  seus  valores 
e  sua  vida,  mas  tamtièm  aceitar  a 
morte  como  um  (ato  naturjl  da  exis- 
tência humana.  Rubem  Alves-  afirma 
que  falar  sobre  a  morte  é  falar  sobre  a 
vida  e,  por  isso,  as  pessoas  tém  tanto 
medo  em  falar  dela.  Para  ele.  "a  brnn- 
da  fala  da  morte  nào  nos  aterroriza 
por  nos  falar  da  morte.  Ela  nos  aterro- 
riza  por  nos  falar  da  vida.  Na  verda- 
de, a  morte  nunca  fala  sobre  si  mes- 
ma Ela  sempre  nos  fala  sobre  aquilo 
que  estamos  fazendo  com  a  pròprià 
vida.  as  perdas,  os  sonhos  que  nào 
sontiamos.  os  riscos  que  nóo  corremos 
(por  medo),  os  suicídios  lentos  que 
perpetramos".  O  autor  de  Eclesiasles 
afirmou  que  "é  melhor  ir  a  uma  casa 
onde  há  luto  do  que  ir  a  uma  casa 
onde  hà  festa,  pois  onde  há  luto  lem- 
bramos que  um  dia  também  vamos 
morrer  £  os  vivos  nunca  devem  es- 
quecer isso"  (Ec  7.2)  Mas,  para  en- 
contrar sentido  na  morte,  faz-se  ne- 
cessário um  relacionamento  sadio  com 
Deus  e  aquilo  que  ele  significa  em  meio 
á  nossa  crise. 

Uma  prática  pastoral  eficaz  junto  âs 
pessoas  enlutadas  deve  ser  pautada 
pelo  respeito  a  dor  e  ao  sofrimento  das 
pessoas  que  estão  vivenciando  esse 
drama  Ninguém  sabe  o  que  o  outro 
está  sentindo  porque  a  dor  é  dele. 
Coloque-se  lunto.  à  disposiçáo,  ofere- 
ça-lhe  os  ouvidos,  a  mão  e  o  ombro, 
e  só  fale  quando  necessário. 

o  Rev.  Marco»  é  pMtot  da  1*  ÍPI  da 
Diadema.  SP.  a  pmêidante  da  Attociaçao 

Bettiot 


J 


*  ALVES.  Rubem.  0  MM>co  6.  ed.  C*mpiM».  Pjpifu*.  2002 
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JULHO 

2008 


PROJETO  SEMEANDO 


Reunião  com  Presidentes  de 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

Nos  dias  30  e  31  de  maio,  ti- 
vemos uma  importante  e  produ- 
tiva reunião  com  presidentes  de 
presbitérios  e  de  sínodos  para 
trabalhar  na  implementação  do 
Projeto  Semeando  Í2007- 
2017).  O  evento  foi  realizado 
nas  dependências  da  1"  IP!  de 
São  Paulo. 

Desenvolvimento 
dos  trabalhos 

Lugo  de  ludiiha,  cuinetfdram  a 
Chegar  os  participantes.  Eles  fo- 
ram recebidos  com  um  saboro- 
so café,  no  8"  andar  do  edifício 
Eduardo  Carlos  Pereira. 

A  seguir,  todos  desceram  para 
o  4°  andar,  onde  foi  realizada 
uma  breve  devocional,  dirigida 
pelo  Rev.  Assir  Pereira,  presidente 
da  Assembléia  Geral. 

Ela  foi  acompanhada  por  uma 
palestra  sobre  "Gestão  Estraté- 
gica", apresentada  pelo  Presb, 
Fernando  Carvalho.  Ele  é  filho  do 
Rev.  Odilon  de  Carvalho,  minis- 
tro jubilado  do  Presbitério  São 
Paulo.  Graduado  em  Economia 
e  Mestre  em  Administração  de 
Empresas,  ele  tem  desenvolvido 
vários  projetos  em  planejamen- 
to estratégico  em  instituições 
evangélicas,  além  de  lecionar  em 
curso  de  pòs-graduação  da  Uni- 
versidade Presbiteriana  Ma- 
ckenzie. 

Após  o  almoço,  tivemos  uma 
segunda  palestra,  apresentada 
pelo  Prof,  Dr.  Álvaro  Fernando 
de  Almeida,  docente  da  Esalq- 
Usp  de  Piracicaba,  SR  sobre  o 
tema:  "Semeando  a  Conscien- 
tizaçáo  Ambiental". 

Depois  de  uma  breve  pausa 
para  um  cafezinho,  todos  se  reu- 
niram, novamente,  para  ouvir 
breves  apresentações  do  traba- 
lho que  a  IPl  do  Brasil  vem  de- 
senvolvendo no  Projeto  Semean- 
do, através  de  seus  diversos  de- 
partamentos internos. 

Em  primeiro  lugar,  tivemos  a 
apresentação  do  Ministério  da 
Comunicação,  dirigido  pela 
Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender 


Participantes  do  Encontro 

U0!>  lt>  smoúOb,  somente  4  nao  esliverdin  represenlados,  dos  54  presbitérios.  somer)te 
10  não  enviaram  representantes.  Contamos  com  a  participação  dos  seguintes  irmãos  e 
irmàs.  representando  seus  concílios: 

1)  Sínodos: 

Bofdd  do  Cmipo.  Rev.  Adilson  de  Souza  Filho,  vice  presidente:  Meridional.  Rev.  Jean 
Carlos  Selleti.  presidente;  Minas  Gerais.  Rev.  Ablanúino  Saturnino  de  Souza,  vice 
presidente;  Nordeste.  Rev.  Envan  Magno  de  Oliveira  Fonseca  Júnior,  presidente;  Ocidental. 
Presb.  Djalma  Terra  Araújo,  presidente:  Rio-Sào  Paulo,  Rev.  Rafael  Lemos  Viana,  presidente; 
Sào  Paulo.  Rev.  Roberto  Viani.  presidente;  Setentrional.  Rev.  Samuel  do  Prado,  presidente; 
Sudoeste  Paulista.  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva,  presidente:  Vate  do  Rio  Paraná.  Rev. 
Ezequiel  Luz.  presidente.  Sínodos  Ausentes:  Norte  Paulistano.  Oeste  Paulista.  Osasco  e 
Sul  de  São  Paulo 

2)  Presbitérios: 

At}c.  Rev.  Abimaol  l  .jr.i.  presidente:  Amazonas.  Presb.  Antenildo  Correa  da  Silva, 
presidente;  Arapongas.  Rev.  Audenir  Almeida  Cristófano.  presidente;  Araraquarense. 
Rev.  Francisco  de  Paiva  Lima  Neto.  presidente;  Assis,  Rev.  Valmir  Machado  Ribeiro.  1' 
secretário;  Bahia.  Rev.  Nonrod  Douglas  dos  Santos,  vice  presidente;  Botucatu.  Rev.  Clayton 
Leal  da  Silva,  presidente:  Brasil  Central.  Rev.  Misael  Barboza,  presidente:  Campinas. 
Rev.  Márcio  Miranda  de  Oliveira,  presidente:  Campo  Grande.  Rev.  Fabrizio  Salabai  Barbosa, 
presidente;  Carapiculba.  Rev.  Janaliton  Rodrigues  Santos,  presidente:  Ceará,  Reva. 
Rosângela  Lima  Santana,  presidente;  Central  Paulista.  Rev.  David  Rogério  Gomes  de 
Souza,  vice  presidente;  Centro  Oeste  Paulista.  Rev.  Agnaldo  Pereira  Gomes,  vice 
presidente;  Distrito  Federal.  Rev.  Rui  de  Araujo  Lobo.  presidente;  Fluminense.  Rev.  Cleber 
Coimbra  Filho,  presidente:  tpiranga.  Rev.  Leontino  Fana  dos  Santos,  presidente:  Litoral 
Paulista.  Rev.  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes.  presidente:  Londrina.  Rev.  Silas  de  Oliveira, 
presidente:  Maringá.  Rev  Vagner  Rodrigues  Morais,  presidente;  Mato  Grosso  do  Sul. 
Rev.  Duanit  Martins  Ferreira,  presidente:  Nordeste.  Rev.  Cleber  Nobre  de  Queiroz;  Noroeste 
Paulista.  Rev.  Antonio  de  Oliveira  Fana.  presidente;  Norte.  Rev.  Francisco  Tadeu  Lobo  dos 
Santos,  presidente;  Novo  Osasco.  Rev.  Pedro  Teixeira  Filho,  presidente:  Oeste.  Rev. 
Wanderley  Maciel  Kirilov.  presidente:  Osasco.  Rev.  Paulo  Cesar  de  Souza,  presidente: 
Durinhos.  Rev.  João  Batista  de  Souza,  presidente;  Paranaense.  Rev.  Ismael  Sales  Devidé. 
presidente:  Presidente  Prudente.  Rev.  Osmar  Menezes  Pires,  presidente:  Rio  de  Janeiro. 
Rev.  Alexandre  da  Silva  Reis.  vice-presidente:  Rio  Preto.  Rev.  João  Batista  Teixeira, 
representante;  Rio  Sul.  Rev.  Marcos  Paulo  de  Oliveira,  presidente;  Rondónia.  Rev.  Edivaldo 
Maciel  de  Gõts.  presidente;  Santana.  Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis.  presidente; 
Sào  Paulo.  Rev.  Filippo  Blancato.  presidente;  Sao  Paulo  Minas.  Rev.  Roberto  Bittencourt 
Júnior,  representante;  Sorocaba.  Rev.  Ary  Sérgio  Abreu  Mota.  presidente:  Sudoeste  de 
Minas.  Rev.  Diogo  Santana  Rocha,  presidente:  Sul  de  Minas.  Rev.  Alex  Sandro  dos  Santos, 
presidente:  Sul  de  Sào  Paulo.  Rev.  Eváneo  de  Oliveira  Prado,  presidente.  Sul  do  Paraná. 
Presb.  Luiz  Carlos  Morosini.  presiderne:  Vale  do  Paraíba,  Rev.  Ernesto  Aparecido  Sossai. 
presidente;  Votorantim.  Rev.  Jonas  Gonçalves,  presidente.  Presbitérios  Ausentes: 
Bandeirante,  Catarinense.  Freguesia.  Leste  Paulistano.  Mato  Grosso.  Norte  do  Paraná. 
Oeste  do  Paraná,  Paulistano.  Pernambuco.  Sergipe. 

3)  Diretoria,  Ministérios  e  Secretarias: 

Diretorui  da  As^t-mbleia  Geiai.  Rev.  Assir  Pereira,  presidente;  Presba.  Eleni  Rodrigues 
Mender  Rangel.  2»  vice  presidente:  Presb.  Assuero  Guerra  de  Moura.  2'  secretário. 
Ministérios:  Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira.  Ministério  da  Educação;  Presba.  Eleni. 
Ministério  da  Comunicação  Secretarias:  Rev.  Ricardo  José  Bento.  Diaconia;  Rev.  Jonas 
Furtado  do  Nascimento.  Evangelização;  Presb.  Arnold  Hermann  Ferie.  Educação  Teológica; 
Rev.  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes.  Educação  Cristã  e  Educação  Continuada:  Rev.  Emerson 
Ricardo  Pereira  dos  Reis.  Musica  e  Liturgia.  Administração  Geral:  Presb.  Pedro  HenriQue 
dos  Santos.  Jesourana:  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet.  Secretaria  Geral:  Rev.  Gerson  Correia 
de  Lacerúa. 

4)  Demais  presenças: 

Re\.  tniison  Elias  de  Castro  Monteiro.  Presbitério  Vale  do  Paraíba:  Presb  Rodrigo  Dias 
Freitas,  Presbitério  Nordeste;  Presb  Geraldo  Mendes  do  Nascimento.  Presbiténo  Bahia- 
Rev.  Silas  Silveira.  Presbitério  Distrito  Federal:  Rev.  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira 
Pre^tvwr,^^  Xmazonas;  M,ss.  César  Ramirez.  Secretaria  de  Evangelização 


WÍÂà 

Rangei.  De  forma  especial,  ' 
ram  destacados  os  trabalhos  . 
Revista  Alvorada  e  de  O  Esta; 
darte. 

Em  segundo  lugar,  veio  o  Mi 
nistério  da  Educação,  dingicir 
pelo  Rev.  Valdinei  Aparecit: 
Ferreira.  Com  ele,  estavam 
Revs.  Helinton  Rodrigo  Zann 
Paes,  que  tratou  da  Educaça 
Continuada  para  Pastores  e  Mis 
sionános  (projeto  que  começo 
a  ser  desenvolvido  em  2007 
terá  continuada  em  todos  ( 
sínodos  em  2009);  o  Prest 
Arnold  Hermann  Ferie,  presidef 
te  da  Fundação  Eduardo  Cario 
Pereira  que  tem  sob  sua  respoi 
sabilidade  o  campo  da  Educa 
çáo  Teológica;  e  o  Rev.  Emerson 
Ricardo  Pereira  dos  Reis,  novo 
secretário  de  Música  e  Liturgia 

Finalmente,  tivemos  a  apresei, 
tação  do  Ministério  da  MIssã' 
com  o  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nas 
cimento,  secretário  interino 
Evangelização,  o  Presb.  Pedr 
Henrique  dos  Santos  e  o  Miss 
Cesar  Ramirez,  com  o  lançamen 
to  de  desafios  para  novos  proje 
tos  de  Evangelização.  Além  dis 
so,  o  Rev,  Jonas  apresentou 
Projeto  Minha  Esperança  Brasn 
da  Associação  Evangeltstica  Bílly 
Graham,  que  conta  com  a  parti 
cipaçáo  de  nossa  igreja.  Na  apre 
sentaçâo  do  Ministério  da  Mis 
são,  participou  a  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos,  representa 
da  por  seus  coordenadores  Ione 
Rodrigues  Martins  e  Presb.  Daltro 
Izidio  dos  Santos,  Eles  falaran 
do  caderno  de  orientação  distri 
buido  a  todas  as  igrejas  bem 
como  do  Congresso  Nacional  de 
Adultos,  programado  para  ocor 
rer  de  13  a  15/11/2008. 

Para  os  presidentes  de  presbi 
térios  e  sínodos,  os  trabalho? 
previstos  para  a  sexta-feira,  dia 
30,  tinham  terminado.  Para  Ob 
membros  da  Comissão  Executi 
va  da  Assembléia  Geral,  houve 
ainda  uma  breve  reunião  para 
exame  do  balanço  da  Tesoura 
ria  referente  ao  ano  de  2007 
bem  como  do  parecer  da  Comis 
são  de  Exame  de  Contas  e  Audi 
toria  referente  aos  anos  de  2006 
e  2007.  Tudo  aprovado,  a  Co 
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Presbitérios  e  de  Sínodos 


missão  Executiva  teve  ainda  tem- 
po para  tomar  outra  decisão:  dar 
à  nova  sede  da  IPI  do  Brasil  o 
nome  de  Edifício  31  de  Julho. 
Se  Deus  assim  o  permitir,  esta* 
remos  consagrando  a  nova  sede 
no  próximo  dia  31  de  julho. 
Os  trabalhos  ttveram  continui- 
dade no  sábado,  dia  31  de 
maio.     Depois     de  breve 
devocional,  foi  a  vez  dos  presbi- 
térios e  sinodos  apresentarem 
tudo  o  que  estáo  desenvolvendo 
em  termos  de  Projeto  Semean- 
do (2007-2017) 
Tivemos  as  seguintes  apresen- 
tações: 1)  Presbitério  Sul  de  Mi- 
nas, com  o  Rev.  Alex  Sandro  dos 
Santos;  2)  Presbitério  Nordeste, 
com  o  Presb.  Rodrigo  Dias 
Freitas;  3)  Presbitério  Presiden- 
te Prudente,  com  o  Rev.  Osmar 
Menezes  Pires;  4)  Presbitério 
Assis,  com  o  Rev.  Valmir  Macha- 
do Ribeiro;   5)  Presbitério 
Carapicuiba,  com  os  Revs. 
Daniel  Souza  Rosa  e  Janailton 
dos  Reis  Santos;  6)  Presbitério 
Noroeste  Paulista,  com  o  Rev. 
Antônio  de  Oliveira  Fana;  7} 
Presbitério  Amazonas,  com  o 
Rev.  Valdeilson  Casimiro  de  Oli- 
veira; 8)  Sínodo  Minas  Gerais, 
com  o  Rev.  Roberto  Bittencourt 
Júnior;  9)  Presbiténo  Mato  Gros- 
so do  Sul,  com  05  Revs.  Duanir 
Martins  Ferreira  e  Ezequiel  Luz; 
10)  Presbitério  Vale  do  Paraíba, 
com  o  Rev.  Enilson  Elias  de  Cas- 
tro Monteiro;  11)  Presbitério 
Campo  Grande,  com  o  Rev. 
Fabrizio  Salabai  Barbosa;  12) 
Presbitério  Campinas,  com  o 
Rev.  Erivaldo  Moura;  13)  Pres- 
bitério Arapongas,  com  o  Rev. 
Audenir  Almeida  Cristófano;  14) 
Presbitério  Oeste,  com  o  Rev. 
Wanderley  Maciel  Kírtlov;  15) 
Presbitério  Bahia,  com  o  Rev. 
Nenrod  Douglas  dos  Santos. 
Após  todas  as  apresentações, 
o  Presb.  Fernando  Carvalho  fez 
uma  importante  avaliação  a  res- 
peito dos  planejamentos  dos 
presbitérios  e  sínodos.  Ficou  cla- 
ro que  há  pontos  a  serem  corri- 
gidos. Mas  ficou  mais  claro  ain- 
da que  o  Projeto  Semeando 
^2007-2017)  está  sendo  abra- 
çado com  entusiasmo  pelos  nos- 


sos concílios  e  igrejas. 

Antes  do  encerramento,  ainda 
houve  tempo  para  apresentação 
da  Secretaria  de  Oiaconia.  do  le- 
vantamento estatístico  referente 
ao  ano  de  2007.  de  um  projeto 
de  plano  de  saúde  para  pastores 
e  missionános,  e  de  uma  sessão 
de  fotografias  a  respeito  do  an- 
damento a  reforma  do  novo  edi- 
fício sede  na  IPI  do  Brasil. 

Todos  os  participantes  estavam 
cansados  e  famintos,  mas  mui- 
to satisfeitos  com  tudo  o  que  foi 
desenvolvido.  O  Rev.  Asstr  con- 
duziu a  devocional  de  encerra- 
mento, com  celebração  da  Ceia 
do  Senhor.  Todos  se  ajoelharam 
Este  é,  no  momento,  um  belo 
símbolo  da  IPI  do  Brasil,  que  se 
coloca  de  joelhos  na  presença  de 


Deus,  suplicando  a  sua  bênção 
para  o  Projeto  Semeando. 

Depois  da  fotografia  oficial  ti- 
rada nas  escadarias  laterais  do 
templo  da  1*  IPI  de  São  Paulo, 
foi  servido  o  almoço.  Com  ele. 
chegou  ao  fim  o  3°  Encontro  de 
Presidentes  de  Presbitérios  e 
Sínodos. 

Rendemos  graças  a  Deus  pelo 
trabalho  realizado.  Acima  de 
tudo,  rendemos  graças  porque, 
ao  que  tudo  indica,  nossas  igre- 
jas, presbitérios  e  sinodos  estáo 
se  dispondo  a  semear  genero- 
samente. Com  a  bénçáo  de 
Deus.  certamente  iremos  colher 
generosamente  (2Co  9.6). 

o  Rev.  Gcnon  é  o  tecretàrto  geral 
âa  IPI  do  Brasil 


PROJETO  SEMEANDO 


Noroeste 

Paulista 

implanta 

Projeto 

Semeando 

REV.  ANTONIO  DB  OLIVEIRA  FARIA 

O  Presbitério  Noroeste  Paulista  da  tPI  do 
Brasil  reuniu-se,  no  dia  23/2/2008,  na  IPI 
de  Votuporanga,  SP,  para  estudar  e  implan- 
tar o  Projeto  Semeando.  Fez-se  presente 
nessa  reunião  o  Rev.  Assir  Pereira,  presi- 
dente da  Assembléia  Geral,  que  fez  uma 
explanação  do  Projeto.  Ele  encorajou  o  Pres- 
bitério a  envolver-se  com  o  Projeto  Seme- 
ando, visando  o  crescimento  integral  da  IPI 
do  Brasil. 

O  presidente  do  Presbitério  pôs  em  vota- 
ção a  implantação  do  mesmo  no  Presbité 
rio,  sendo  o  momento  da  votação  um  mo 
mento  de  alegria,  bem  como  de  responsa 
bilidade,  em  que  todos  os  conciliares,  em 
pé  e  por  unanimidade,  votaram  favoravel- 
mente à  sua  implantação. 

O  trabalho  do  presbitério,  porém,  não  ter- 
minou nessa  reunião.  A  Comissão  Executi- 
va reunlu-se,  nos  dias  3/4/2008  e  24/4/ 
2008.  para  começar  a  elaborar  o  seu  pro- 
jeto, baixando  o  às  igrejas  do  presbitério  e. 
assim,  torná-lo  realidade. 

Nas  reuniões  da  Comisbão  Executiva,  al- 
gumas decisões  foram  tomadas,  tais  como: 

a)  Formar  e  capacitar  a  liderança  em 
todas  as  igrejas  do  presbitério,  fican- 
do os  cursos  sob  a  responsabilida- 
de das  secretarias  de  área  do  pres- 
bitério; 

b)  Elaboração  de  uma  "cartilha",  con- 
tendo as  orientações,  urgência  e  es- 
tratégias para  a  execução  do  proje 
to,  encaminhado-a  às  igrejas  do 
presbitério; 

c)  Lançar  o  projeto  nas  igrejas  locais 
no  dia  da  celebração  do  105"  ani- 
versário da  IPI  do  Brasil,  no  dia  3/ 
8/2008. 

Sabemos  que  o  trabalho  a  ser  realizado  é 
de  grande  importância  para  a  igreja,  bem 
como  um  grande  desafio  para  o  piesbité- 
rio,  mas  é  com  fé  em  Deus  e  desejo  de  ver 
o  Reino  de  Deus  expandir-se  nesta  região 
que  todos  se  dispuseram  a  se  envolver  para 
vê-!o  frutificar  para  a  glória  de  Deus. 


o  Rev.  Antonio  e  presidwtte  do  Presbitério 
Noroeste  Paulista 


Sócio  Ambiental  Vida: 
3^  Fórum  de  Educação 
Ambiental  de  Avaré 


REV.  LEVI  FRANCO  DE  ALVARENGA 

Foi  realizado,  na  Estância  Tu- 
rística de  Avaré,  SP,  através  da 
Secretana  do  Meio  Ambiente,  o 
3"  Fórum  de  Educação 
Ambiental,  nos  dias  4  e  5  de  ju- 
nho. No  dia  5  de  junho  é  come- 
morado o  Dia  Mundial  do  Meio 
Ambiente,  ocasião  oportuna 
para  reflexão  e  alerta  sobre  o  que 
está  acontecendo  em  nosso  pla- 
neta. O  evento  ocorreu  no  Teatro 
Municipal  de  Avaré,  incluindo  pa- 
lestras e  exposição  de  trabalhos 
usando  material  reciclável. 

Fui  convidado  pela  organização 
do  evento  para  apresentar  uma 
palestra  sobre  "Reuso  de  Água", 
utilizando  meus  estudos  da  pós- 
graduaçáo  em  Bioecoiogia  e  Con- 
servação, na  Universidade 
Metodista  de  Piracicaba.  Expla- 
nei sobre  a  escassez  mundial  de 
água  potável  e  suas  causas:  a 
poluição  dos  mananciais,  o 
preocupante  aumento  da  popu- 
lação mundial,  a  crescente  urba- 
nização, a  industrialização,  o 
desmatamento  descontrolado 
*ias  florestas,  a  destruição  das 
matas  ciliares,  o  desperdício  e 
mau  uso  dos  recursos  hídricos. 
Expliquei  sobre  as  técnicas  mo- 
dernas de  melhor  utilização  da 


Home  Page: 
www.aaavlda.org 

E-Mail: 

asavídaS'uol.com.br 


www.  c  ristoevida.org 


água,  em  nosso  caso.  o  reúso 
da  água.  Dentre  as  formas  de 
reúso  da  água  estão  às  técni- 
cas de  aproveitamento  da  água 
da  chuva,  que  têm  sido  ampla- 
mente usadas  em  muitos  paí- 
ses e  no  Brasil,  como,  por  exem- 
plo, no  semi-árido  do  Nordeste 
com  a  construção  de  cisternas. 

Apresentei  um  projeto  de  apro- 
veitamento da  água  de  chuva  a 
ser  aplicado  no  Acampamento 
Cristo  e  Vida  (ACV),  os  equipa- 
mentos necessários  e  o  investi- 
mento aproximado.  O  público 
formado  por  professores  e  alu- 
nos de  Avaré  ouviu  com  interes- 
se e.  no  final,  diversas  pergun- 
tas foram  feitas.  Foi  uma  óti- 
ma  ocasião  para  divulgar  as  ati- 
vidades  da  Associação  Bethel  e 
o  projeto  ambiental  que  está  sen- 
do implantado  no  ACV.  Todos 
ficaram  muito  interessados  em 


conhecer  o  projeto  de  Bethel  Asa 
Vida  e  as  dependências  do 
acampamento. 

Estiveram  presentes  ao  evento 
o  presidente  de  Bethel  Asa-Vida, 
Miss.  Isaías  Francisco  de  Góes, 
e  o  assessor  de  eventos.  Rev. 
Rubens  Renato  Pereira.  Em  bre 
ve  haverá  contato  da  Secretaria 
do  Meio  Ambiente  de  Avaré  com 
a  diretoria  de  Bethel  Asa-Vida 
com  o  objetivo  de  viabilizar  uma 
parceria,  para  que  alunos  da  rede 
municipal  de  ensino  visitem  o 
ACV  e  realizem  ali  palestras  e  ati- 
vidades  de  educação  ambiental 
Somos  gratos  ao  Senhor  por 
esta  porta  que  se  abriu  para  o 
trabalho  de  Bethel  Sòcio 
Ambiental  Vida  na  região. 

o  Rev.  Levi  é  secretário  de  Bethel 
Asa-Vida 


ilh 


o  ESTANDARTE  13 


ARTIGO  

Células-tronco, 
totipotentes 

ROBERTA  MACHADO  CAVALCANTI  DE  SOUZA 

Quando  levo  em  consideração  que  as  células-tronco  embrio- 
nárias conseguem  dar  forma  a  todos  os  tecidos  que  constituem 
o  corpo  humano  e  que  o  ser  humano  hoie  possui  condições 
tecnológicas  para  utilizar  estas  células  totipotentes  na  cura  de 
inúmeras  doenças,  fico  realmente  dese)osa  de  que  um  bom  ter- 
mo seja  encontrado  para  esta  questão  que  envolve  tantos 
impasses. 

Meu  foco  tem  sido  na  questão  da  vida  e  do  desejo,  desde  que 
comecei  a  refletir  sobre  este  tema.  Certamente  não  sou  a  favor 
do  uso  indiscriminado  ou  da  "fabricação  de  embriões  em  série", 
como  numa  fábrica  mórbida  de  vida-morte,  para  que  se  atenda 
as  necessidades  da  pesquisa  em  biomedicina.  Apenas  reflito 
sobre  os  embriões, 
que  já  congelados, 
náo  contam  com  o 
desejo  dos  pais  para 
tornarem-se  bebés, 
mas  que  podem  con- 
tinuar propondo 
vida,  se  náo  em  si 
próprios,  através  de 
outros  que  já  a  de- 
senvolveram, mas 
que  têm  dificuldades 
em  mantê-la  com 
qualidade.  Náo 
estamos  falando  em 
assassinato  ou  em 
barbárie,  mas  em  vi- 
das viáveis  e  em  de- 
senvolvimento- 

É  verdade  que  esta 
é  uma  questão  difí- 
cil, pois  precisamos 
partir  das  concep- 
ções de  inicio,  fim  e  qualidade  de  vida  que  se  tem.  para  então 
estabelecer  melhores  julgamentos  sobre  o  tema.  Dependendo 
do  que  se  cré.  será  balizada  a  posição  frente  ao  fato.  Porém, 
creio  ser  chegada  a  hora  de  sermos  um  pouco  menos  religiosos 
e  estender  nossa  compreensão  de  fé  e  amor  para  mais  longe. 
Sabendo  que  um  embrião  de  poucos  dias,  congelado  e  sem 
destinação  de  desenvolvimento,  pode  ser  utilizado  para  a  cura 
de  outros,  que  já  não  sáo  embriões,  mas  pessoas,  formadas, 
com  dores,  alegrias,  expenéncias  |á  vividas,  e  figurando  na  vida 
e  no  desejo  de  outrem,  me  pergunto:  Isto  náo  seria  de  fato  levar 
a  vida  em  consideração?  Isto  náo  é  amor? 
Como  cristã,  lembro  do  exemplo  de  Jesus'  que  deu  a  vida  por 
nós  e  por  amor.  Fico.  então,  pensando  se  o  que  Ele  nos  ensinou 
náo  tem  mais  a  ver  com  doação  do  que  com  conservação.  E.  se 
assim  for.  creio  que  dar  a  vida  por  amor  se  aplica,  sem  dúvida, 
aqui  nestes  casos.  Dar  uma  promessa  de  vida  em  propósito  de 
muitas  vidas  que  jà  não  têm  mais  promessa.  Transformar  um 
vir  a  ser  em  ser  que  pode  vir 

A  Roberta  e  membro  àa  V  IPt  de  Curitibs.  PR 
(O  Eflaiíarte  torta  CO»  31  assiMrtes  B 1*  Ipíia  *í  Cwitèa) 


Religião  ou  Ciência 


É  uma  questão 
difícil,  pois 
precisamos  partir 
das  concepções  de 
início,  fim  e 
qualidade  de  vida 
que  se  tem,  para 
então  estabelecer 
melhores 

julgamentos  sobre  o 
tema. 


Pff£58.  ODAIR  MARTIH$ 

"Num  lugar  náo  muito  longe 
daqui  havia  um  poço  fundo  e 
escuro  or}de.  desde  tempos 
imemoriais,  uma  sociedade  de 
ràs  se  estabelecera.  Tão  fundo 
era  o  poço  que  nenhuma  delas 
jamais  havia  visitado  o  mundo 
de  fora.  Estavam  convencidas 
de  que  o  universo  era  do  tama- 
nho do  seu  buraco.  Havia  so- 
bejas evidências  cientificas 
para  corroborar  esta  teoria  e 
somente  um  louco,  privado  dos 
sentidos  e  da  razào,  afirmaria 
o  contrário. 

Aconteceu,  entretanto,  que  um 
pintassilgo,  que  voava  por  ali, 
VIU  o  poço.  ficou  curioso  e  resol- 
veu investigar  suas  profundezas. 
Qual  não  foi  sua  surpresa  ao 
descobrir  as  ràs!  Maís  perple- 
xas ficaram  estas,  pois  aquela 
estranha  criatura  de  penas  co- 
locava em  questão  todas  as  ver 
dades  jâ  secularmente  sedi- 
mentadas e  comprovadas  em 
sua  sociedade. O  pintassilgo 
morreu  de  dó. 

Como  é  que  as  ràs  podiam  vi- 
ver presas  em  tal  poço.  sem  ao 
menos  a  esperança  de  poder 
sair?  Claro  que  a  idéia  de  sair 
era  absurda  para  os  batráquios, 
pois,  se  o  seu  buraco  era  o  uni- 
verso, náo  poderia  haver  um  lá 
fora.  £  o  pintassilgo  se  pós  a 
cantar  furiosamente.  Trinou  a 
brisa  suave,  os  campos  verdes, 
as  árvores  copadas,  os  riachos 
cristalinos,  borboletas,  flores, 
nuvens  estrelas,  o  que  pôs  em 
polvorosa  a  sociedade  das  rãs. 
que  se  dividiram. 

Algumas  acreditaram  e  come- 
çaram a  imaginar  como  seria  lá 
fora.  Ficaram  mais  alegres  e  até 
mesmo  mais  bonitas.  Coaxaram 
canções  novas.  As  outras  fecha- 
ram a  cara.  Afirmações  nao  con- 
firmadas pela  experiência  náo 
deveriam  ser  merecedoras  de 
crédito,  elas  alegavam.  O 
pintassilgo  tinha  de  estar  dizen- 
do coisas  sem  sentido  e  menti- 
ras. E  se  puseram  a  fazer  a  crí- 
tica filosófica,  sociológica  e  psi- 


col^ica  do  seu  discurso.  A  ser- 
viço de  quem  estaria  e/e'  Das 
c/asses  dominantes*  Das  cias 
ses  dominadas?  Seu  canto  se 
na  uma  espécie  de  narcótico? 
O  passarinho  seria  um  louco? 
Um  enganador*  Quem  sabe  ele 
náo  passaria  de  uma  alucina- 
ção coletiva? 
Duvidas  não  havia  de  que  o 
tal  canto  havia  criado  muitos 
problemas.  Tanto  as  ràs  domi 
nantes  quanto  as  rãs  domina 
das.  que  secretamente  prepa- 
ravam uma  revolução,  náogos 
taram  das  ideias  que  o  canto 
do  pintassil^  estava  colocan- 
do na  cabeça  do  povdo.  Por 
ocasiào  de  sua  próxima  visita, 
o  pintassilgo  foi  preso,  acusa- 
do de  ser  enganador  do  povo. 
morto,  empalhado  e  as  demais 
ràs  proibidas,  para  sempre,  de 
coaxar  as  cançóes  que  ele  lhe 
ensinara"{  texto  extraído  do  li 
vro  "O  que  é  religião",  de  Ku 
bem  Alves). 
Assim  também  aconteceu  em 
Brasilia.  no  dia  /í/3/2008. 
Após  Irés  anos.  o  Supremo  Tri- 
bunal adia,  por  mais  30  dias. 
uma  defmt(;ão  sobre  o  uso  da 
célula  tronco,  t  tempo  de  sair 
do  buraco,  que  é  Brasília.  A  re 
ligiáo  empalhou  a  ciência,  ti- 
rando dela  verdades  muito  di- 
ferentes daquelas  que  a  própria 
ciência  viva  cantava  Acontece 
que  as  pessoas  religiosas,  ao 
dizer  os  nomes  sagrados,  real- 
mente crêem  num  lá  fora.  e  é 
deste  mundo  invisível  que  suas 
esperanças  se  alimentam  Tudo 
tào  distante,  tâo  deferente  da 
sabedoria  e  da  ciência. 

Bem  dizia  Max  Weber  que  a 
dura  líçào  que  aprendemos  da 
ciência  é  que  o  sentido  da  vida 
náo  pode  ser  encontrado  ao  fim 
da  análise  cientifica,  por  mais 
completa  que  seia.  E  nos  desco- 
bnmos  expulsos  do  paraíso,  ain- 
da com  os  restos  do  fnJto  ôo  co- 
nhecimento em  nossas  máos. 

o  Pr9*b.  Odair,  da  IPI  de  Porto 
felli.  é  a»teMr  da 
Cootdenadorla  Nacional  de 
Adulto» 


NOSSAS  IGRDAS 


100  anos  da  IPI  de  Cesário  Lange 


ADRIANA  DE  CAMARGO  SOARES 

Ob  anos  se  passaram;  muitos 
ouviram  a  Palavra;  muitos  se 
converteram;  outros  nasceram 
dos  convertidos;  o  templo,  que 
era  pequeno,  foi  reformado,  fi 
cou  maior  e,  assim,  muitos  fa- 
tos aconteceram.  Afinal,  sáo 
100  anos  de  existência,  come- 
morados nos  dias  6,  13,20  e 
27/4/2008, 

Sáo  100  anos  de  lutas,  sofri- 
mentos, angústias  e  pesares 
para  provar  dos  prazeres  do  Se 
nhor,  que  é  o  verdadeiro  Senhor 
desta  história  de  100  anos. 

Louvado  seja  o  Deus.  Louva- 
do seja  por  fazer  a  história  acon- 
tecer e  nos  dar  a  conhecê-lo  ao 
longo  destes  anos. 

Que  estes  anos  sejam  base  e 
raiz  para  os  próximos,  Que  as 
gerações  vindouras  se  alegrem 


por  esta  história  que  o  Senhor  es- 
creveu na  vida  da  IPI  de  Cesário 
Lange,  SP 

A  Adriana  6  mambro  da  IPI  de 
Cesário  Lange.  SP 

(O  blandarle  conta  com  S  assinantes  na  Igreja  de 
Cesário  Lange) 
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São  100  anos  de  lutas,  sofrimentos, 
angústias  e  pesares  para  provar  dos 
prazeres  do  Senhor,  que  é  o  verdadeiro 
Senhor  desta  história  de  100  anos. 


Cesário  Lange  celebra 


MARA 

Em  fevereiro,  a  IPI  de 
Cesário  Lange,  SP,  celebrou 
vitorias  pelos  méritos  de  Cris- 
to pelo  aniversário  de:  2  anos 
de  grupo  de  louvor  de  adoles- 
centes e  um  ano  do  grupo  de 
coreografia  infantil,  ambos  de- 
nominados Estrela  da  Manhá. 

Jesus  brilhou  como  estrela  em 
nossas  vidas  e  deu,  ao  longo 
destes  anos,  amor  e  comu- 
nhão com  seu  Espirito  Santo. 

As  celebrações  contaram 
com  uma  noite  de  louvor  com 
grupos  de  louvor  convidados 


de  outras  Igrejas  e  ministraçáo  da 
Palavra  pelo  Rev.  Gerson 
Trevtsan.  da  Igreja  Presbiteriana 
de  Cesano  Lange,  e  com  um  cul- 
to de  ação  de  graças  com  a  men- 
sagem por  nosso  pastor,  Rev.  José 
Antonio  Aparecido  Calaça. 

Més  das  Missões 
-  iniciativa 
espetacuiar 

Mdti;o  toi  o  niés  em  que  todo  o 
Brasil  se  uniu  num  mesmo  obje- 
tivo.  num  mesmo  coração,  numa 
mesma  oração.  Unidade  que  fez 
a  força.  Nós  louvamos  a  Deus  por 


MMM  MaJ  MM 


esta  motivação  e  alegna  que  im- 
pulsionou a  IPI  de  Cesário 
Lange  a  ser  missionária,  con- 
tribuindo e  estando  lá  no  Acre, 
náo  só  financeiramente,  mas 
em  espinto  e  oração.  Crianças, 
adolescentes,  adultos  e  os  mais 
experimentados,  todos  estive- 
ram envolvidos  e  felizes  em  aju- 
dar. 

4  Mara  6  coordenadora  da  UMPI 
local,  coreografa  do  grupo  Estrela 
da  Manhã  e  uma  das 
responsáveis  pelos  ensaios  do 
grupo  de  louvor  dos  adolescentes 
da  IPI  de  Cesário  Lso^tf.  SP 
(O  Estaadvlt  coflta  COM  S  assinules  u  I{ret3  de 
Cesano  iitife) 


Construção  da  casa 

A  construção  da  casa  pastoral  foi  uma 
benção  muito  grande  que  recebemos  do  Se- 
nhor 

Agora,  a 
nossa  IPI  tem 
estrutura  pa- 
ra dar  conti- 
nuidade a 
seus  projetos 
na  área  da 
educação 
cristã. 

inauguração  de  novas 
salas  de  aula 

o  Senhor  nosso  Deus  nos  agraciou  com 
o  término  da  construção  de  3  salas  de  aula 
para  escola  dominical.  Abrimos  mais  uma 
classe  para  pré-adolescentes  denominada 
Esperança.  Agora,  dispomos  também  de 
uma  sala  que  será  o  escrítòno  e  onde  lam- 
bem será 
montado  o 
arquivo  da 
Igreja. 


o  ESTftNDARTE  15 


MOSSAS  IGREJAS 


IPI  de  Santa  Rosa  do  Viterbo  -  87  anos 


REV.  ROGÉRIO  LOURENÇO 
FERREIRA 

Noite  de  4/5/2008:  Templo 
com  nova  pintura,  bonito  e  lim- 
po, enfeitado  com  belos  adornos 
de  flores  no  altar,  preparados 
para  a  celebração  dos  87  anos 
de  existência  da  IPI  de  Santa 
Rosa  do  Viterbo,  SP,  com  mui- 
tas visitas  e  pessoas  especiais. 
Um  belo  tapete  vermelho  foi  es- 
tendido por  toda  extensão  do 
templo,  por  onde  entrou  o  coral 
entoando  um  hino  inspirador 
para  a  ocasião  (Vem.  Santo  Es- 
pirito! Vem.  sobre  nós!),  dando 
inicio  ao  momento  de  adoração. 
Seguiu-se  uma  liturgia  repleta  de 
manifestações  de  gratidão  e 
exaltação  ao  Deus  eterno,  com 
orações  e  hinos  e  cânticos  espi- 
rituais (dirigidos  pela  equipe  de 
louvar)  pela  congregação.  O  co- 
ral com  45  componentes  entoou 
outros  hinos  em  momentos  es- 
peciais da  liturgia.  A  mensagem, 
bela  e  inspiradora,  foi  proferida 
pelo  nosso  líder  maior,  o  Rev. 
Assir  Pereira,  baseada  no  Salmo 
122.  Após  a  reflexão  na  Pala- 
vra de  Deus.  a  igreja  recebeu  6 
novos  irmãos  por  profissão  de 
fé  e  batismo  e  4  lindas  crianças 
pelo  batismo  infantil.  Esse  mo- 
mento emocionante  foi  seguido 
da  celebração  da  Ceia  do  Senhor, 
ministrada  pelo  Rev.  Assir.  A  ce- 
lebração encerrou-se  após  a  con- 
gregação entoar  efusivamente  o 
hino  "Pendão  Real",  oração  e 
bênção  pelo  Rev.  Assir.  Todos 
foram  para  o  salão  social,  onde 
os  esperava  um  belo  e  delicioso 
bolo  de  aniversário.  Cantado  com 
grande  alegria  o  "Parabéns  a 
você!",  todos  puderam  desfrutar 
de  gostosa  comunhão.  Uma  noi- 
te que  ficará  na  lembrança  de  nos- 
sa Igreja  e  que  jamais  será  esque- 
cida por  todos  que  a  desfnjtaram. 
Resta-nos  tão  somente  agradecer- 
mos a  Deus  por  tão  feliz  e  emoci- 
onante oportunidade. 


Vocações 


A  IPI  de  Santa  Rosa  tem  como 
característica  especial  a  vocação 
de  vários  pastores  e  missionári- 


os. São  filhos  da  igreja:  Revs. 
Waldemar  Rose  e  Alexandre  Rose 
{já  falecidos,  da  IPB);  José 
Augusto  de  Carvalho  (já  faleci- 
do); David  de  Carvalho  Rose  (IPI 
de  Socorro);  Jaime  Clóvis  da  Sil- 
va (IPI  de  Jaguariúna);  Israel 
Rodrigues  do  Nascimento  (em 
licença);  Antonio  Teotónio  da 
Silva  (IPI  de  Ouro  Fino);  Marce- 
lo Branco  Aparecido  (IPI  de  Pal- 
mas) e  os  missionários  José 
Marcos  Braga  (deão  do  Institu- 
to Peniel.  em  Jacutinga)  e  sua 
esposa.  Valéria  V.  Boas  Braga. 
Com  certeza  são  o  orgulho  de 
nossa  Igreja! 

A  nossa  igreja 
hoje 

Conta  com  148  membros  adul- 
tos e  28  menores  e  tem  uma  pro- 
missora congregação  no  Bairro 
Nosso  Teto.  o  maior  da  cidade, 
organizada  em  8/5/1993.  que 
conta  com  mais  de  30  membros 
adultos  e  10  menores  e  que.  em 
breve,  será  organizada  em  igre- 
ja. A  Congregação  |á  tem  pas- 
tor, o  Rev.  Vanderlei  Venzel  do 
Nascimento. 


A  IPI  de  Santa  Rosa 
tem  como 
característica 
especial  a  vocação 
de  vários  pastores  e 
missionários. 

Parabéns.  IPI  de  Santa  Rosa 
de  Viterbo.  O  Senhor  continue  a 
abençoá-la  em  sua  missão! 

o  Rev.  Rogério  é  o  pastor  títular  da 
IPI  de  Santa  Rosa  do  VttertM.  SP 
(O  Eítandaile  conta  «)■  1 1  ajanaiilM  na  (peja  de 
SanUBml 


História  da  nossa  igreja 

A  IPI  de  Santa  Rosa  de  Viteibo  e  a  primeira 
representante  do  ramo  protestante  da  cidade. 
Sua  históna  começa  em  setembro  de  1907, 
quando  fixou  residência  neste  município  a  fa- 
mília Wiezet,  originária  da  França,  betço  do 
Presbitenanismo  na  Europa.  Em  1911.  veio 
residir  também  nesta  cidade  o  Presb,  Aniénco 
de  Paiva  Pinheiro,  com  sua  familia.  membros 
da  IPI  de  Jacutinga.  MG,  Com  estas  duas  fa 
iimIms,  ambas  numerosas,  organtzou  se  a  Con- 
,  u,.io  Presbilenana  Independenle.  reunindo- 
se  inicialmente  em  suas  residências.  Em  4/7/ 
1916,  veio  residir  aqui  o  Rev.  Ceciliano  Ennes, 
sob  cuio  pastorado  ficou  o  iniciante  trabalho. 
Com  a  mudança  deste  evangelista  para  outro 
campo,  ficou  a  congregaçáo  aos  cuidados  do 
Rev.  Alfredo  Rangel  Teixeira.  Foi  sucedido  pelo 
Rev.  Orlando  Ferraz,  sob  cujo  pastorado  veio  a 
congregação  a  ser  organizada  em  igreia.  no  dia 
8/5/1921.  por  comissão  tormada  pelo  Presbi 
terio  do  Oeste  (Rev,  Orlando  Ferraz,  presidente, 
e  os  Presbs.  José  Soares  da  Silva,  da  IPI  de 
Mogi  Mirim,  e  Francisco  Nogueira,  da  IPI  de 
Jacutinga).  Foram  recebidos  em  seu  rol  1 9  mem- 
bros adultos  e  22  menores. 

Pastores  da  Igreja 

Revs,  Oridnclo  Ferra/  (1921).  Vicente 
Themudo  Lessa  (1922);  Thomaz  Guimarães 
(1923);  Elias  José  Tavares  (1927-29);  Livio 
Borges  Teixeira  (1930),  Alfredo  Alípio  do  Vale 
(1931  e  1933-34);  Antônio  Theóphilo 
Alvarenga  (1932);  Daniel  Moraes  (1936); 
Alfredo  Rangel  Teixeira  (1936);  Rossine  Salles 
Fernandes  (1941  e  1946-46).  Luthero  Cintra 
Damião  (1942);  José  Cruz  (1943;  1947  49 
e  1963-66);  Rui  Anacleto  Í1944);  Jorge  do 
Amaral  Pinto  (1960),  Nicola  Aversan  (1961- 
63  e  56):  Domingos  Bezerra  Pais,  Erasmo 
Shutz  e  Luthero  Cintra  Damião  (1957); 
Altamiro  Pereira  e  Synésio  Silva  (1968); 
Synésio  Silva  (1959);  Reneval  Rodrigues 
(1960-64);  Saulo  Castilho  (1965  68).  Alcides 
Carlos  de  Oliveira  (1969-  72);  Samuel  Cordeiro 
Ladeira  (1973);  Elias  Franco  de  Campos 
(1974-76);  José  Augusto  Carvalho  (1977- 
78)  João  Batista  de  Moraes  (1979-83);  Jo- 
aquim Caetano  (1984-86);  Deusdécio  Vas- 
concelos (1987-89);  Rogério  Lourenço 
Ferreira  Í1990  94);  David  de  Carvalho  Rose 
(1996-96);  Pauto  Roberto  Rodrigues  Monteiro 
(1997-2000);  Rogério  Lourenço  Ferreira 
(2001-08).  auxiliado  a  partir  de  2007  pelo 
Rev  Vanderlei  Venzel  do  Nascimento. 

Até  1973.  os  pastores  apenas  visitavam  a 
Igreja  (mensal  ou  tnmestralmente);  a  partir  de 
1974,  os  pastores  vieram  residir  na  cidade. 


16    n  ESTANDARTE 


1 1)  I  >"j 


NOSSAS  «GRDAS 


10  anos  da  1-  de 
Campos  dos 
Goytacazes 


PRESBA.  ANGELICA  DA  SILVA 
MACHADO 

Uma  "menina "  que 
caminha  como  gente 
grande 

Mo(ei)d  que  sobe  do  deserto 
{Cantares  3.6).  perfurnada.  colu- 
na da  verdade  na  sociedade  em 
que  vivemos,  bênção  para  o  bair- 
ro Lebret  e  cidade  de  Campos,  fo- 
ram as  primeiras  palavras  inspi- 
radas por  Deus  recebidas  pela  1" 
IPI  de  Campos  dos  Goytacazes, 
RJ,  em  comemoração  aos  seus 
10  aninhos  de  organização  como 
Igreja, 

Duriiiile  lodo  o  més  de  abril  d 
nossa  igreja  esteve  em  festa. 
Conosco  estiveram:  Presb.  An- 
lòiiio  Carlos  Conceição  Hibeiro 
(Assembleia  de  Deus),  Rev.  Assir 
Pereira  (presidente  da  Assembleia 
Geral),  Rev.  Carlos  Augusto  (pre- 
sidente do  Presbitério  do  Rio  de 
Janeiro).  Rev.  Antônio  Fernandes 
da  Rocha  Neto  12  '  IPI  do  Rio  de 
Janeiro).  Miss.  e  Sem.  Jobson 
Franco  de  Araúio,  Rev,  Rafael  (IPI 
do  Recreio  Barra),  Rev.  Alexandre 
dd  Silva  Reis  (IPI  de  Edson  Pas- 
sos). Rev.  Rogério  Santana  (IPI  de 
Saracuruna).  Todos  nos  trouxe- 
ram mensagens  de  perseverança 
e  exortação,  fazendo-nos  crescer 
ainda  mais  no  conhecimento  e 
vigor  do  nosso  Senhor  Jesus. 
Recordamos,  através  de  fotos, 
históricos  e  testemunhos,  a  nos- 
sa história. 
A  V  IPI  de  Campos  ainda  é  uma 
"menina  "  de  apenas  10  anos, 
mas  que  ja  tem  sontios  e  realiza- 
ções de  gente  grande. 
Temos  um  templo,  um  dedica- 
do pastor  (Rev.  Samuel  de  Aguiar 
Campelo  Júnior),  um  Conselho 
(com  3  presbíteros  e  1  presbítera), 
um  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia,  um  missionário  na  Con- 
gregação de  r\*1orro  do  Coco  (sub- 
distrito  de  Campos)  ,  uma 
coordenadoria  de  adultos,  uma 
UMPI.    uma    Secretaria  de 
Evangelização,  um  ungido  Minis- 
tério de  Louvor,  vários  conjuntos 
e  um  grupo  de  adoração  com  arte 


!•  IPI  de  Campos  de  Goytacazes  e 
Rev.  Assir  recebendo  novos  membros 


Louvando  a  Deus  com 
Ministério  de  Louvor 


(teatro  e  coreografia).  Temos  cer- 
ca de  90  membros  assíduos. 

Já  realizamos:  congressos  jo- 
vens, curso  de  evangelismo  pes- 
soal (Pro)eto  Natanael),  escolas 
bíblicas  de  férias,  retiros  de  car- 
naval, brechòs  comunitários,  im- 
pactos de  rua,  jantares  e  almo- 
ços de  confraternização,  palestras 
abertas  à  comunidade  sobre  DST 
-  AIDS,  orçamento  familiar,  etc. 

Sonhamos  e  trabalhamos  com 
empenho  para  a  implantação  da 
2''  IPI  de  Campos  dos  Goytacazes, 
além  de  planejarmos  a  criação  de 
um  Departamento  Infantil  e  um 
possível  projeto  social. 

Assim  caminha  a  l-*  IPI  de  Cam- 
pos dos  Goytacazes.  crescendo 
como  Jesus  crescia  "em  sabedo- 
ria, em  estatura  e  em  graça  para 
com  Deus  e  os  homens"  (Lc 
2,52). 

A  Angética  O  presbiterB  da  1'  IPI  de 
Campos  dos  Goytacazes.  RJ 
(O  EsUndarte  conta  com  4  usinantes  na  I  *  Ifrep  it 
Campos  dos  Govlicues) 


Uma  história 
com  passado, 
presente  e 
futuro 


Acampamento  Delta  Ville 


Retiro  de  Carnaval  das  IPIs  de  Tupà.  Osvaldo  Cruz.  Adamantina  e 

Andradina 

REV.  AGNALDO  PEREIRA  GOMES 


No  dia  24/5/2008,  a  IPI  de 
Tupã.  SR  completou  66  anos.  E 
sempre  bom  olhar  para  o  tempo 
que  se  passou  e  para  a  história 
escrita  até  aqui. 

A  história  da  igreja  é  a  história 
de  vidas  e  famílias  que  se  dis- 
puseram a  servir  ao  Senhor  e 
serem  úteis  ao  próximo  nos  dias 
em  que  a  nossa  cidade  nascia. 
É  a  história  de  pessoas  que  so- 
nharam com  uma  comunidade 
onde  pudessem  se  unir  para 
cultuar  e  adorar  a  Deus.  É  a  his- 
tória de  pais  que  sonharam  com 
uma  família  de  fé  onde  pudes- 
sem criar  seus  filhos  no  cami- 
nho do  Senhor. 

Eram  homens  e  mulheres  sim- 
ples, que  lutavam  por  uma  vida 
melhor.  Vieram  para  esta  região, 
sonhando  com  um  futuro  pro- 
missor, mas  jamais  deixaram  de 
crer  e  esperar  no  Senhor.  Deus 
era  e  é  a  razão  maior  de  suas 
vidas.  Entendiam  que  não  have- 
ria um  futuro  abençoado,  se  não 
buscassem  a  Deus  em  primeiro 


Culto  de  gratidão  pelos  66  anos 


Rev.  Agnaldo  Pereira  Gomes,  Sem 
Alexandre  Antonietti  Marques  e  Rev. 

Cláudio  Alves  Coutinho 


A  IPI  de  Tupã  busca,  no  presente,  fazer 
diferença  diante  dos  desafios  da  vida 
moderna. 
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Central  de  Cuiabá  -  30  anos 


Templo  da  IPl  de  Tupã 

lugar.  Assim  sendo,  era  neces- 
sário ter  uma  igreja.  A  igreja 
de  seus  pais.  onde  um  dia  fo- 
ram alcançados  pela  graça  de 
Deus  e  acolhidos  pelos  ir- 
mãos. A  Igreja  que  aprende- 
ram a  amar  Assim,  nasceu  a 
IPl  de  Tupà,  uma  igreja  espiri- 
tual, fundada  por  pessoas 
cheias  do  Espírito  Santo. 
Hoje,  poucos  daqueles  ir- 
mãos estão  entre  nós. 
Somos  privilegiados  por  ter- 
mos sido  chamados  para  ser- 
vir a  Deus  nesta  igreja.  Uma 
Igreja  que  prega  com  integri- 
dade a  Palavra,  que  não  se 
deixa  levar  por  modismos  ou 
pela  ganância  do  crescimen- 
to numérico  a  qualquer  cus- 
to. Pelo  contrário,  é  uma  igreja 
amorosa,  que  acolhe  aquele 
que  foi  alcançado  pela  graça 
de  Jesus  Cristo  e  recebe, 
como  irmão,  aquele  que  che- 
ga, muitas  vezes,  machuca- 
do pelas  lutas  da  vida. 
Assim  somos  nós. 
AIPI  deTupâ  busca.no  pre- 
sente, fazer  diferença  diante 
dos  desafios  da  vida  moder- 
na. Por  isso,  somos  uma  igre- 
ja que  glorifica  a  Deus  à  me- 
dida que  serve  os  seres  hu- 
manos. Somos  uma  igreja  a 
serviço  da  paz.  Esta  paz  de 
Cristo  que  derruba  as  barrei- 
ras humanas  e  espirituais  e 
que  procura  unir  o  ser  huma- 
no a  Deus.  Somos  uma  igre- 
ja que  não  se  ufana  nem  se 
ensoberbece,  mas,  de  forma 
simples,  como  viveu  e  ensi- 
nou Jesus,  procura  ser  bên- 
ção, através  de  seus  mem- 
bros, na  cidade  de  Tupà. 

o  Rev.  Agnaldo  é  pastor  da  IPl 
de  Tupà.  SP 

(O  EslaiMiane  coola  com  U  aomanles  na 


SU£U  CORREIA  LEMES  VALEZI 

Em  um  mês  inteiro  de  festivi- 
dades, a  igreja  presenciou  os 
novos  desafios  que  Deus  reser- 
vou aos  irmãos  de  Cuiabá. 
A  IPl  Central  de  Cuiabá.  MT. 
preparou  muitas  atividades  de 
louvor  e  celebração  para  come- 
morar, no  mês  de  fevereiro,  30 
anos  de  organização.  Foram 
momentos  de  muita  alegria  e 
gratidão  a  Deus. 
Inicialmente,  a  igreja  organizou 
um  acampamento  para  os  jo- 
vens nos  feriados  de  carnaval, 
de  2  a  5  de  fevereiro.  Foram  reu- 
nidos 100  jovens  entre  os  mem- 
bros da  Igreja  local,  da  Congre- 
gação do  Bairro  Tijucal  e  de  con- 
vidados da  IPI  de  Jatai.  GO.  O 
tema,  "Santidade:  um  estilo  de 
vida",  escolhido  em  comemora- 
ção ao  aniversário  da  igreja,  foi 
a  base  das  atividades  realizadas 
no  acampamento. 

O  Rev.  Davi  Aguiar,  da  Igreja 
de  Jatai  e  que  também  já 
pastoreou  a  IPl  local,  proferiu 
sua  mensagem  sobre  a  santida- 
de na  familia.  A  Igreja  de  Jatai 
trouxe  jovens  talentosos,  como 
os  músicos  e  o  Grupo  de  Coreo- 
grafia e  Teatro  "Arte  e  Vida". 

No  segundo  final  de  semana  de 
comemorações,  a  igreja  foi  mi- 
nistrada com  as  preciosas  pala- 
vras trazidas  pelo  Rev.  Uedson 
Vieira,  da  IPB  Central  de  Cuiabá. 

No  dia  16  de  fevereiro,  recebe- 
mos a  visita  do  Rev.  Isaias  Pe- 
reira, da  Igreja  Batista  da  Paz, 
de  Cuiabá.  No  domingo,  17.  o 
Rev.  Heronilton  Silva  Lima.  da 
IPB  do  Bairro  Areão  de  Cuiabá, 
proclamou  que  a  IPI  está  em 
Cuiabá  para  pregar  o  amor  de 
Cristo. 

Para  encerrar  as  comemora- 
ções, a  igreja  preparou  um  final 
de  semana,  de  22  a  24  de  feve- 
reiro, para  que  todos  os  mem- 
bros, convidados  e  representan- 
tes das  Igrejas  do  Presbitério 
Mato  Grosso  compartilhassem 
da  visão  e  do  ministério  da  igre- 
ja em  células.  Recebemos  o  Rev. 
Mathias  Quintela  de  Souza,  da 

1*  IPI  de  Londrina,  PR.  Foram 


A  Igreja  reunida  na  bènqáo  c.)ii(<id<i 


momentos  preciosos  de  estudos 
da  Palavra.  Fomos  desafiados  a 
"discernir  o  novo"  que  surge  aos 
nossos  olhos  e  a  "trabalhar  não 
pelo  pão  que  perece,  mas  pelo 
pão  da  vida.  o  pão  espiritual,  ou 
seja,  a  evangelização".  O  Rev. 
fviathias  compartilhou  as  expe 
riéncias  adquiridas  em  seu  mi- 
nistério e  na  implantação  da  igre- 
ja em  células  na  IPl  de  Londri- 
na. Todos  tiveram  a  oportunida- 
de de  compreender  os  propósi 
tos  desse  projeto.  Em  sua  men- 
sagem no  culto  de  encerramen- 
to, o  Rev-  Mathias  ressaltou  os 
significados  do  tempo  neste  30" 
aniversário  da  IPI  Central  de 
Cuiabá  -  "Tempo  de  Deus,  tem- 
po de  semeadura,  tempo  de  res- 
taurar, tempo  de  esperança  e,  fi- 
nalmente, tempo  de  alegria  pelo 
que  Deus  fez  e  pelo  que  ainda 
irá  fazer". 

Nesse  ambiente  inovado  pelo 
Espírito  do  Senhor  e  na  esperan- 
ça de  que  Deus  continue  a  reali- 
zar sua  obra  por  intermédio  de 
seus  filhos,  caminhamos  desa- 
fiados a  reconhecer  a  verdadei- 
ra missão  dos  cristãos.  E  ao 
obedecer  ã  voz  de  Jesus  que  está 
conosco  todos  os  dias  e  que  nos 
dá  poder  para  semear  a  Palavra 
e  colher  os  bons  frutos  que  vi- 
rão durante  os  próximos  aniver- 
sános  da  IPI  Central  de  Cuiabá. 

A  Sueli  é  membro  da  IPI  Central  de 
Cuiabá,  MJ 

(O  Cswtfvte  «rta  «•!  aMMntw  •»»  W 
Ceotral  «e  Cuukii 


I^embros  que  fi/eram  e  que  laxem  a 
história  Igreja 


Os  parabéns  pelos  30  ano»  da  IPl 
Central  em  Cuiabá 


Rev.  Mathias  e  o  Conselho  da  IPI 
Central  de  Cuiabá 
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Aniversário  da  2-  iPi  de 
Castro 


Um  pouco  de 
nossa  história 

Nesta  data  tao  especial  para 
a  2^  IPI  de  Castro.  PR,  acha 
mos  por  bem  retratar  um  pou- 
co de  nossa  história. 

A  IP!  do  Brasil  nasceu  na  ci- 
dade de  Castro  no  ano  de 
1905,  tendo  como  seu  primei- 
ro pastor  o  Rev.  José  Maurício 
Higgins,  os  Presbs,  José  Mar 
ques  e  José  Lago  e  os  seguintes 
membros:  José  Wysoski.  Fran 
CISCO  Silva  e  outros.  Esta  con 
gregaçáo  funcionou  até  1915. 
Depois  alguns  membros  se  mu 
daram,  outros  vieram  a  falecer, 
permanecendo  apenas  a  fami 
lia  de  José  Wysoski,  que  rece- 
bia mensalmente  em  sua  resi 
dência  a  visita  pastoral  do  Rev. 
Sátilas  do  Amaral  Camargo, 
presidente  do  Presbitério  Sul  do 
Paraná.  No  ano  de  1951,  os 
referidos  irmãos  adquiriram  um 
terreno  para  construir  um  tenv 
pio  onde  pudessem  congregar. 
Seis  anos  mais  tarde,  precisa 
mente  no  dia  29/9/  1957,  o 
templo  foi  consagrado  ao  Se^ 
nhor.  passando  a  ser  o  local  das 
reuniões  desta  Congregação 
Presbiteriana  Independente 
Neste  mesmo  ano,  foi  organi- 
zada a  escola  dominical  com  23 
alunos.  Com  o  passar  dos  anos 
e  com  o  crescimento  da  congre 
gação,  surge  o  desejo  de  se  tor 
nar  igreja  e,  por  intermédio  do 
Conselho  da  l-''  IPI  de  Curitiba, 
subiu  ao  Presbiteno,  que  se  reu- 
niu em  Botucatu,  SR  um  pedi- 
do para  que  essa  congregação 
se  tornasse  igreja.  Preenchidas 
as  exigências  necessárias,  o 
presbitério  nomeou  a  seguinte 
comissão  para  a  organização  da 
igreja:  Rev.  Sátilas  do  Amaral 
Camargo,    presidente,  os 
presbiteros  da  1'  IPI  deCurttiba: 
Douglas  Monteiro,  Pedro  Borges 
e  o  pastor  desta,  Rev.  Elpídio 
Carmo  Alves.  Tomadas  todas  as 
providências,  no  dia  9/4/1961. 
a  congregação  foi  organizada 
em  Igreja,  com  14  membros 


Participação  das 
crianças  na  escola 
dominical 


Cilene  Wysoski, 
superintendente  da 
escola  dominical 


podemos  dizer:  "Até  aqui  nos 
ajtidou  o  Senhor." 

Atualmente.  o  Conselho  esta 
formado  com  o  Rev.  Roberto 
Monteiro  Buriti  e  os  Presbs. 
Marciano  Florêncio  Filho.  Anto- 
nio Nelson  de  Oliveira  e  Ana 
Terezinha  Carvalho  Gomes  Mar- 
ques. 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  IPI  de 
Castro.  PR) 


1°  Curso  de 
Diaconia  e 
Evangelização 


REV.  MARCO  ANTONIO  BARBOSA 

O  primeiro  Curso  de  Diaconia  e  Evangelização 
foi  realizado  em  Londrina,  PR,  no  dia  24/5/ 
2008,  contando  com  a  participação  do  Minis- 
tério de  Ação  Social  e  Diaconia  de  3  igrejas 
locais  IPI,  5^  IPI  e  7^  IPI  de  Londrina),  e 
aconteceu  nas  dependências  da  5^  IPI.  De  acor- 
do com  os  depoimentos  dos  participantes,  foi 
um  momento  especial  de  preparo, 
conscientização  e  desafio.  Além  das  questões 
teóricas,  aconteceram  várias  trocas  de  experi- 
ências diaconais  das  igrejas  representadas,  co- 
lhendo como  resultado  o  envolvimento  da  5^ 
IPI  com  o  trabalho  de  doação  coletiva  de  san- 
gue, já  realizado  há  4  anos  pela  7^  IPI.  Louva- 
mos a  Deus  por  esse  novo  curso! 

o  Rev.  Marco  Antonio  é  pastor  da  7*  IPI  de 

Londrina.  PR 

(O  Estandarte  conta  com  1 7  assinantes  na  I'  Igreja  de  Londrina) 


4  r.-i 


Rev.  Roberto  IVIonteiro  Buriti  e 
Presb.  Florêncio 

professos.  Estes  elegeram  o  seu 
primeiro  conselho:  Rev.  Elpidio 
Carmo  Atves  e  os  Presbs. 
Edmundo  Wysoski  e  Nelson 
Cerqueira  Leite.  A  sua  primeira 
Mesa  Diaconal  foi  composta  pe- 
los seguintes  membros:  Elias 
Brtsola.  Naide  Wysoski  e  Mana 
Dine  Marques.  Destes  anos  para 
cá  muitos  pastores,  presbíteros, 
diáconos  e  diaconisas  e  mem- 
bros passaram  por  esta  igreja, 
muitas  foram  as  lutas  e  dificul- 
dades, mas  com  toda  certeza 


Seminário  de  Evangelização!  I 


REV.  JOSE  CARLOS  VIANA  COSTA 
E  ELSON  DE  SENA  FERREIRA 

Com  o  objetivo  de  desafiar  a 
todos  a  pensar  que  de  nenhum 
pnaveito  há  em  orar,  cantar,  lou- 
var com  emoção,  se  isso  não 
se  faz  acompanhar  de  amor  a 
quem  está  só  ou  na  opressão 
e  tendo  como  base  o  texto  de 
Gálatas  5.6  ("O  que  importa 
éafé  que  opera  e  pelo  amor  "), 
a  IPI  de  Vicente  Fialho.  São 
Luis,  MA,  realizou,  em  11  e 
12/4/2008,  o  Seminário  de 


Seminário  sobre  Diaconia 
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Filadélfia  comemora  43  anos 


REV.  LEONARDO  MENDES  NETO 

A  IPI  Filadélfia.  Londrina.  PR, 
comemora  43  anos  com  respei- 
to ao  passado,  semeadura  no 
presente  e  esperança  no  futuro! 

O  ano  de  2008  começou  tra- 
zendo novos  desafios  para  a 
nossa  Igreja.  Entre  eles.  podemos 
citar  alguns  desafios  importan- 
tes como:  desafio  de  recruta- 
mento e  aperfeiçoamento  de  lí- 
deres, desafio  de  tornar  mais 
intensa  a  cfiama  missionária  e 
evangelistica.  desafio  da  conso- 
lidação de  novos  membros,  de- 
safio do  fortalecimento  de  alguns 
trabalhos  específicos  (como  es- 
cola dominical,  grupos  familia- 
res, celebração  de  jovens,  etc). 

O  mês  de  abril  foi  marcado  por 
uma  série  de  atividades  que  fi- 
zeram a  igreja  refletir  sobre  sua 
missão,  em  seus  43  anos  de 
vida.  Começamos  o  mês  com 
um  trabalho  de  impacto 
evangelistico  (através  da  apre- 
sentação de  dois  musicais  com 
o  grupo  EMME.  do  Ministério  Pa- 
lavra da  Vida). 

Nesta  ocasião,  tivemos  apro- 
ximadamente 40  decisões  por 
Cristo  (sendo  que  nossa  meta 
para  este  ano  são  100  novos 
membros).  Já  no  dia  13,  conta- 
mos com  o  apoio  do  Quarteto 


Louvores  Celestes,  que  emoci- 
onou e  edificou  a  igreja  com 
seus  hinos  maravilhosos.  Nes- 
te culto,  o  Rev.  Leonardo  Neto 
pregou  sobre  o  seguinte  tema: 
"Desperta  igreja  e  renova  seu 
compromisso  com  Deus"! 

Também  foi  no  mes  de  abril 
que  recebemos  o  Rev.  Nilton 
Tuller.  que  nos  ministrou  a  Pa- 
lavra desafiando  a  igreja  a  vi- 
ver pela  fé.  em  obediência  à 
vontade  de  Deus. 

Mesmo  tendo  sofrido  alguns 
embates  ao  longo  de  sua  exis- 
tência, a  IPI  Filadélfia  é  hoje, 
pela  graça  de  Jesus,  uma  igre- 
)a  bem  estruturada,  que  tem 
tornado  evidentes  suas  raízes 
doutrinárias  e  históricas.  Te- 
mos orgulho  de  fazer  parte  da 
IPI  do  Brasil  e,  a  exemplo  de 
nossa  Igreja  nacional,  escolhe- 
mos o  tema  da  semeadura  para 
o  corrente  ano. 

Cremos  que  hoje  temos  co- 
lhido os  frutos  de  sementes  que 
nossos  antepassados  planta- 
ram e  cremos,  também,  que 
Deus  fará  crescer  cada  semen- 
te que  lemos  lançado  no  solo 
londrinense,  no  Brasil  e  no 
mundo  (através  de  missionári- 
os e  também  da  internet). 

Por  tudo  ISSO.  podemos  dizer 
que  somos  uma  igreja  que  res- 


peita seu  passado  e  suas 
raízes,  no  presente  exerce  uma 
semeadura  confiante  de  que  um 
futuro  abençoado  nos  aguarda. 
"Aquele  que  leva  a  preciosa 
semente,  andando  e  chorando, 
voltará,  sem  duvida,  com  ale- 
gria, trazendo  consigo  os  seus 
molhos". 

o  Rev.  Leonardo  6  pastor  da  IPI 
Flladeinú.  em  Londrina,  PR 
(O  EsUndarte  conta  com  1 1  juinint»  m  \pt\ò 
filidellia) 


A  IPI  Filadélfia  foi  orga- 
nizada oficialmente  no 
dia  24  de  abril  de  1965, 
8  está  sob  a  jurisdição  do 
Presbitério  de  Londrina. 
Esta  Igreja  conta  com  um 
corpo  pastoral  composto 
por  dois  pastores  (Rev. 
Silas  Barbosa  Dias,  pas- 
tor titular  e  Rev.  Leonar- 
do Mendes  Neto,  pastor 
auxiliar),  dois  licenciados 
(Rodnei  e  Josiane), 
Presb.  José  Roberto  e  Se- 
minarista Renato,  além 
dos  presbíteros  e 
presbíteras  que  com- 
põem o  nosso  Conselho. 


^  Diaconia  em  Sao  Luis 


Evangelização  e  Diaconia.  de- 
senvolvendo a  seguinte  progra- 
mação: 

Sexta-feira,  11/4/2008  às 
19h30:  Seminário  com  o  Rev. 
Douglas  Alberto  dos  Santos,  se- 
cretário presbiterial  de  Ação  So- 
cial e  Diaconia  do  Presbiténo  do 
Norte,  sobre  os  temas 
"Diaconia:  Práticas  de  Açáo  So- 
cial -  A  Igreja  na  Comunidade" 
e  "Panorama  da  realidade 
diaconal  na  IPI  do  Brasil",  que 
possibilitou  aos  presentes  uma 


visão  geral  da  abrangência  da 
ação  social  e  diaconia.  Foi  apre- 
sentado um  vídeo  dos  projetos 
mantidos  peia  Associação 
Bethel.  esclarecendo  dúvidas 
quanto  aos  projetos  sociais  e  de- 
safiando a  Igreja  a  continuar  a 
servir. 

Sábado,  12/4/2008:  O  Rev. 
Ezequias  José  da  Silva,  coorde- 
nador do  Projeto  Brasil-2l  da 
SEPAL  no  Nordeste,  ministrou  so- 
bre os  temas  "Missões  -  Somos 
sahos  para  que  (abrindo  os 


olhos)?"  e  "Quanto  vale  um  ser 
humano  (resgate  da  imagem  e  se- 
melhança de  Deus)?  Paixão  pelo 
ser  humano".  Destacou  os  tra 
balhos  realizados  em  sua  cami- 
nhada missionária,  desafiando 
a  Igreja  a  entender  o  seu  verda- 
deiro papel  na  implantação  do 
remo  de  Deus  aqui  na  terra. 

o  Rev.  Jo*è  Carlos  6  pastor  da  IPI 
de  Vicente  Ralho.  São  Luis.  MA.  e 

o  Élson  é  assessor  da  Secretaria 
de  Comunicação  do  Presbitério  do 

Norte 


Conclusão 

o  ministeno  diaconal  «brang.  toda  aU 
v.dadedaobradoSenm,r.É,nd,spens^^, 
ll  Que  haja  diáconos  e  diaconisas  para 

a  été  xtrecnamente  necessário  que^ 

n  qldade  servos  de  aisto^ 
ser^iNKlade  para  sentir  os  anseiem  e  as 

necessidades  uns  dos  outros.  Este  tipo 
que  tivemos  sôr^t.-^^^^^ 
^.dadeiro  propósito  do  evangel^:  Ma/s 
tem-aventurado  é  dar  do  que  receber  . 

(O  btMriirtt  ite  Hom  mbum  tuiunle  u  ItrcM  di  Vic«nte 

rialhol 
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NO<;SAS  IGREJAS 


Díscípulado, 
uma  questão 
de  obediência 


PRESB.  mOR  CORREIA 

"Ide.  portanto,  ta/oi  discípulos  de  todas 
js  nações,  bâtuando  os  em  nome  do  Pai. 
e  do  Filho,  e  do  Espirito  Santo;  ensinando- 
os  a  guardar  todas  as  coisas  que  vos  tenho 
ordenado.  L  eis  que  estou  convosco  todos 
os  dias  até  a  consumação  do  século"  (Mt 
28.  19-20), 

Fazer  discípulos  é  uma  ordenança  dada 
pelo  próprio  Senhor  Jesus  como  tarefa  para 
a  igreja,  O  nosso  pastor,  Rev,  Roberto  Mauro 
de  Souza  Castro,  viu  a  necessidade  da  1' 
IPI  de  Belo  Hori/onte,  MG.  aprender  mais, 
se  preparando  melhor,  para  o  dia-a-dia  de 
lazer  discípulos.  Como  estratégia,  reservou 
os  sábados  à  noite  para  um  curso  de 
discipulado.  Fomos  desafiados  a  sair  para 
fora  dos  nossos  muros,  conquistando  dis- 
cípulos. 

Temos  colhido,  já  hoje,  o  fruto  desse  de- 
safio. 3  famílias  de  membros  da  igreja  es- 
tão estudando  a  Bíblia,  através  do  material 
confeccionado  pelo  pastor,  com  outras  pes- 
soas, e  muitas  destas  já  têm  se  mostrado 
transformadas  pelo  poder  de  Deus  no  evan- 
gelho. 

Sou  muito  grato  a  Deus  por  ter  o  privilégio 
de  estar  entre  estes  discipuladores.  Através 
desses  estudos  semanais,  tenho  experimen- 
tado o  mesmo  sentimento  de  filiação  com 
que  Paulo  tratava  a  Timóteo  e  outros.  Vejo. 
também,  estampadas  na  minha  vida  as 
palavras  da  poetisa  Cora  Coralina:  Feliz 
aquele  que  transfere  o  que  sabe  e  apren- 
de o  que  ensina. 

o  Presb.  Vítor  é  secretário  do  Conselho  da  1* 
IPI  de  Belo  Horizonte.  MG 
(O  Estandarte  conta  com  1 4  assinantes  na  1 '  Ipsia  de  Belo  Honionlel 


Semeando  em 
Mandaguaçu 


REV.  CÉSAR  SÔRIA  ANUNCIAÇÃO 

Pela  graça  do  Senhor,  desde  o 
ano  de  2007  a  nossa  IPI  está 
desenvolvendo  junto  a  empresas 
e  órgãos  municipais  da  comuni- 
dade de  Mandaguaçu,  PR,  o 
PRÓ  NOSSO  (Projeto  Motiva- 
cional  Nosso  Emprego,  Nosso 
Sustento),  em  parceria  com  o 
Conselho  Municipal  do  Trabalho, 
a  Prefeitura  Municipal,  Agência 
do  Trabalhador,  ACIMAN  (Asso- 
ciação Comercial  e  Industrial  de 
Mandaguaçu).  Sindicato  dos 
Trabalhadores  e  Sindicato  Patro- 
nal, a  Secretaria  de  Estado  do 
Trabalho,  Emprego  e  Promoção 
Social  do  Paraná  (SETP). 

Este  projeto  tem  a  autoria  e 
iniciativa  da  nossa  igreja,  visan- 
do à  humanização  das  relações 
de  trabalho,  valorização  dos 
princípios  de  vida  universais  e 
dos  sonhos  pessoais  a  partir  da 
conquista  dos  sonhos  comuni- 
tários. 

Temos  sido  assessorados  pelo 
irmao  Aucenir  Gouveia,  membro 
da  nossa  igreja,  que  tem  parti- 
cipação atuante  no  Conselho 
Municipal,  e  abraçou  o  nosso 
proieto  de  alcance  municipal  des- 
de o  inicio,  Ja  estamos  no  se- 
gundo ano  de  desenvolvimento 
do  projeto  e  alcançamos  funcio- 
nários em  creches,  escolas,  su- 
permercados e  empresas  de  pe- 
queno e  médio  porte. 

Em  nossas  estimativas,  minis- 
tramos para  cerca  de  100  pes- 
soas até  agora  e  com  a  iniciati- 
va estamos  pregando  o  evange- 
lho na  nossa  cidade. 

Também  temos  nos  envolvido 
bastante  com  a  comunidade  de 
Mandaguaçu  e  o  fruto  deste 
envolvimento  é  uma  forte  ami- 
zade com  empresários,  principal- 
mente ligados  à  diretona  da 
ACIMAN.  No  ultimo  dia  3  de 
abril,  fomos  convidados  para  um 
ato  pastoral,  dando  posse  à 
nova  diretona  eleita.  A  nossa  IPI 
se  fez  representada  pelo  Presb. 


IPI  Semeando  a  Palavra  de  Deus 


Luís  Gustavo  de  Araújo,  junta- 
mente com  o  pastor.  Assim,  a 
IPI  tem  mostrado  seu  valor  para 
a  nossa  cidade. 

Ainda  em  Mandaguaçu,  demos 
inicio  ao  Projeto  Semeando  da 
IPI  do  Brasil.  Nossa  visão  é  se- 
mearmos a  Palavra  em  toda  a 
cidade.  Para  isso,  o  PRÓ-NOS^ 
SO  está  adotando  o  mesmo  ma- 
terial que  temos  desenvolvido  na 
igreja,  uma  vez  que  conquista- 
mos uma  abertura  para  pregar 
o  evangelho  dentro  de  ambien- 
tes de  trabalho  (o  tempo  médio 
é  de  40  minutos  semanais,  an- 
tes do  expediente). 

Estamos  com  grupos  de  estu- 
do por  toda  a  nossa  cidade.  Mui- 
tos irmãos  têm  orado  mais,  e 
alguns  têm  sido  desafiados  e  trei- 
nados para  serem  pregadores  da 
Palavra.  Estamos  plantando  em 
todo  o  lugar,  aguardando  para 
ver  onde  o  Senhor  fará  frutificar 
o  nosso  trabalho. 

Registramos  também  nossa 

Ja  estamos  no 
segundo  ano  de 
desenvolvimento  do 
projeto  e  alcançamos 
funcionários  em 
creches,  escolas, 
supermercados  e 
empresas  de  pequeno 
e  médio  porte. 


Rev.  César  na  posse  da  diretona  da 
ACirviAN 


Ministério  Aleluia  -  dando  gratos 
louvores  a  Deus 


grande  alegna  em  ver  o  Ministé- 
rio Aleluia,  voltado  para  crian- 
ças e  adolescentes,  participan- 
do ativamente  da  nossa  igreja 
Muito  mais  do  que  coreografias, 
estamos  semeando  a  Palavra  de 
Deus  nestes  pequenos  corações 
e  as  músicas  têm  tocado  a  to- 
dos os  irmãos. 

o  Rev.  César  é  pastor  da  IPI  de 
Mandaguaçu.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  Ipeja  de 
Uaadapaçu) 
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NOSSAS  IGREJAS 


Vila  Dias  -  3 
anos  do  novo 
salão  de  cultos 


Ministério  com 
crianças  em  Patos 


PRESS.  PAULO  CELEGATTI 

No  dia  24/2/2008.  apesar  da 
forte  chuva  que  se  anunciava,  os 
irmãos  e  irmãs  da  Congregação 
da  Vila  Dias.  em  Mogi  Mirim.  SR 
se  preparavam  para  comemorar 
o  3"  ano  de  inauguração  do  sa- 
lão de  culto,  em  sede  própria.  O 
templo  estava  totalmente  lotado, 
todos  querendo  participar  desta 
data  tão  importante  na  vida  des- 
ta Igreja. 

A  Congregação  da  Vila  Dias. 
anteriormente,  vinha  utilizando 
um  salão  cedido  graciosamente 
por  uma  irmã  da  igreja  sede. 
mas.  felizmente,  tiveram  que 
deixar  o  local.  Digo  felizmente 
porque  o  local  havia  se  tornado 
pequeno  demais. 

O  Rev.  Itamar  Pereira  da  Silva, 
pastor  da  IPl  de  Mogi  Mirim  des- 
de o  início  deste  ano,  trouxe  a 
Palavra.  Irmãos  e  irmãs  tiveram 
participações  no  louvor,  no  tes- 
temunho, no  momento  missio- 
nário, e  também  as  crianças. 
Logo  após  o  culto,  todos  pude- 
ram saborear  um  delicioso  bolo. 
enfeitado  com  a  logomarca  da 
IP!  do  Brasil. 

O  novo  salão  de  cultos  possui 
2  pavimentos  com  100m2  de 
construção  em  cada  pavimento, 
divididos  em  3  salas  no  piso  su- 
penor,  e  uma  cozinha,  além  do 
salão  principal,  num  terreno  de 
440m2.  O  piso  superior  está  em 
fase  de  acabamento,  devendo 
ser  concluído  em  breve. 

A  meta  agora  é  se  organizar 
como  a  3^  IPI  de  Mogi  Minm.  e 
iniciar  a  construção  do  templo, 
no  mesmo  terreno,  no  espaço  na 
frente. 

A  meta  agora  é  se 
organizar  como  a  3^ 
IPI  de  Mogi  Mirim 


o  Presb.  Paulo  é  o  secretário  do 
Conselho  da  IPI  de  Mogi  Mirim.  SP 
(O  Estandarte  conta  con  1 9  assustes  u  Igrqa  it 


EDYGLAUCIA  CAVALCANTE  PAIVA  E 
SILVA 

Projeto 

Transitando  na 
Escola 

o  Ministério  com  Crianças  da  IPI 
de  Patos.  PB.  assumiu  o  compro 
misso  com  as  crianças  de 
evangelizá-las  e  educá-las  para  a 
vida,  para  a  cidadania  e  para  a 
felicidade.  Assim,  realizou  no  dia 
3/5/2008,  nas  dependências  do  templo, 
no  Bairro  Jardim  Queiroz,  o  Projeto  Tran- 
sitando na  Escola,  do  Departamento  de 
Educação  do  Trânsito,  cujo  objetivo  e  es- 
timular o  respeito  ao  próximo,  forman- 
do futuros  motoristas  e  pedestres  res- 
ponsáveis. Os  policiais  militares  vestiram- 
se  de  palhaços  e  realizaram  com  as  cri- 
anças várias  atividades  relacionadas  â 
educação  no  trânsito.  A  lista  de  ativida- 
des  dá  uma  ideia  da  importância  do  Pro- 
)eto  Transitando  na  Escola; 

Realização  de  jogos  e  brincadeiras 
para  ensinar  as  leis  de  trânsito. 
Apresentação  de  um  video  sobre  os 
direitos  e  deveres  do  motorista  e  tam- 
bém do  pedestre. 


■    Distribuição  de  revistas  e  p.inftelos 
contendo  informações  sobre  o  nume 
ro  de  mortes  no  trânsito,  as  pnnci 
pais  causas  de  acidentes  e  dicas  so 
bre  a  educação  no  trânsito. 
Rendemos  graças  ao  Senhor  pelo  es- 
forço e  dedicação  do  Ministério  com  Cri- 
anças (irmà  Edyglàucia  Cavalcante  Paiva 
e  Silva,  Diac,  Márcia  Souza  Oliveitd, 
Tamar,  Talita,  Karla,  Lucinha,  Viviane  e 
Clemilda).  Rogamos  que  este  ministério 
continue  sendo  uma  bénçáo  na  vida  de 
nossas  crianças  e  comunidade  de  lé. 

A  Edyglúucla  O  do  MlnMórío  com  Criança» 
da  IPI  do  Pato».  PB 

(O  btaniJarle  conti  com  I  luinanl»  na  l[iB|a  de  Pdtoil 


Mês  da  Família  em  Ourinhos 


Equipe  da  Coordenadona  de  Adultos 


Durante  o  més  de  maio,  sob  a  orgam/açao 
da  Coordenadona  Local  de  Adultos,  celebra- 
mos o  mès  da  família.  Todas  as  famílias  da 
1*  IPI  de  Durinhos,  SP.  receberam  uma  cha- 
ve de  oração  com  o  nome  de  uma  família 
pela  qual  deveriam  orar  durante  o  més.  No 
dia  r  de  junho,  após  a  escola  dominical, 
encerramos  o  mès  da  família  com  um  delici- 
oso almoço,  intitulado  "junta  panelas".  Cada 
família  trouxe  sua  própria  comida  ícom  car- 
dápio previamente  estipulado)  e  compartilhou 
com  os  presentes.  Foram  momentos  de  mui- 
ta união.  No  culto  da  noite,  apresentou-se  o 
grupo  Kings  Kids  e  o  Coral  Maranata.  lendo 
como  convidado  especial  para  a  pregação  o 
Rev.  Vagner  Rodrigues  Morais,  de  Maringá. 

(O  btartirti  uata  ow  7S  atsmamn  na  I '  IPI  de  Ounnhm.  V) 
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Missão  Portas 

Abertas  30  anos  no  Brasil 


VANESSA  SENE  CARDOSO 

Uma  grande  celebração  na  1"  IPI  de  Londrina, 
PR,  marcou  a  data. 
Em  175/1978  nascia  a  Missão  Portas  Abertas 
no  Brasil.  Ao  longo  desses  anos,  esta  organiza 
çâo  tem  tido  um  papel  fundamental  no  apoio  aos 
cristãos  perseguidos  ao  redor  do  mundo.  Os  30 
anos  foram  comemorados  na  1"  IPI  de  Londrina 
que  é  parceira  da  Missão  há  bastante  tempo.  O 
culto  contou  com  a  participação  da  equipe  de 
Portas  Abertas,  do  presidente  internacional  da  Mis- 
são, Johan  Companjen,  sua  esposa  Anneke  e  da 
cantora  Fernanda  Brum.  Mais  de  2.000  pessoas 
estiveram  presentes,  Foi  um  tempo  de  muita  emo- 
ção e  recordações  da  trajetória  de  Portas  Abertas. 
O  artista  plástico  David  Wang  prestou  uma  fiome- 
nagem  à  Missão,  pintando  uma  tela  com  a  ima 
gem  da  capa  do  livro  "Cantando  na  escuridão", 
de  Anneke  Companjen,  que  conta  a  história  de 
coragem  das  mulheres  cnstás  perseguidas.  No  hall 
do  espaço  Esperança,  uma  bela  exposição  mar 
cou  a  data,  O  mapa  e  as  bandeiras  identificaram 
os  países  fechados  ao  evangelho  e  um  fusca  azul 
estacionado  no  meio  do  saguão  fez  lembrar  como 
nasceu  "Open  Doors7"Portas  Abertas",  há  mais 
de  50  anos:  "fm  i955,  /Indré,  um  youem 
evangelista  holandês,  é  convidado  para  o  Festi- 
val dâ  Juventude  Comunista  na  Polónia.  Ele  sen- 
íe-se  impressionado  ao  ver  o  entusiasmo  e  a  de- 
voção de  moços  a  um  credo  sem  Deus.  Seu  sen- 
timento  é  que  Deus  o  estava  chamando  para  um 
trabalho:  servir  a  cristãos  em  países  sob  restri- 
ção e  discriminação  oficial  ou  informal.  No  mes 
mo  ano.  ele  fez  a  primeira  viagem  missionária 
ao  leste  europeu,  enquanto  contrabandeava  lite- 
ratura cnstà.  Em  1957.  fei  a  primeira  viagem  no 
seu  fusca  azul.  contrabandeando  Biblias  para  a 
União  Soviética,  que  se  encontrava  completamen- 
te fechada  à  pregação  do  evangelho  e  não  permi 
tia  a  entrada  de  nenhuma  literatura  cristã.  O  Ir- 
mão André  colocava  as  Bíblias  dentro  do  fusca  e 
partia,  enquanto  a  igreja  orava  por  proteção  de 
Deus  sobre  a  vida  dele.  Quando  passava  pela 
alfandega  e  barreiras  policiais,  não  enxergavam 
Bíblias,  mas.  sim.  alface,  tomate,  cebola  Deus 
agia  coryfundindo-os  e  com  isto  a  literatura  cristã 
pode  entrar  no  pais  sem  problemas,  alcançado 
muitas  pessoas  que  foram  se  convertendo  e  se 
tornando  lideres  nas  regiões  por  onde  chegava  o 
evangelho  de  Jesus  Cristo". 

A  Vanessa  6  responsável  pela  comunicação  da  i*  iPi 

de  Londrina.  PR 
{O  estandarte  conta  com  Í3  asstiuntv  na  I*  ipejj  de  imimtí 


Concertos  de  Esi 
Coral  de  crianças 
apresenta  na  l^ÉF 


M/VESSA  SENE  CARDOSO 

Nos  dias  22  e  23/3/2008,  um  coral  formado 
por  crianças  de  7  a  12  anos,  de  Uganda.  Áfn 
ca,  esteve  em  Londrina,  PR.  trazendo  uma  men 
sagem  de  esperança  através  da  miisica  e  do 
testemunho  de  vida.  O  coral  se  apresentou  no 
Jardim  União  da  Vitória,  bairro  da  periferia,  e 
duas  vezes  no  Espaço  Esperança  (P  IPI),  onde 
reuniu  cerca  de  duas  mil  pessoas  a  cada  apre- 
sentação. Foi  um  tempo  marcante  para  a  igreja 

Resgatando 
crianças  vítimas  de 
guerra  e  AIDS 

Watoto  foi  criado  em  1992  pela  Igreja 
Pentecostal  de  Kampala.  Uganda.  Desde  en 
táo.  mais  de  1.500  crianças  órfãs  e  viúvas  vi 
timadas  pela  Aids  têm  encontrado  vida,  espe- 
rança, propósito  e  dignidade  por  meio  de  um 
programa  holistico  de  cuidado.  Alguns  dos  pro- 
jetos: 

Vila  de  Crianças  Watoto:  formada  por  130 
casas,  cada  uma  abrigando  8  crianças  e 
uma  mãe  social,  sistema  escolar  completo, 
clínica  médica,  projetos  agrícolas  para  ali- 
mentação, resultando  em  vilas  auto-susten- 
táveis  que  servem  às  crianças,  garantindo 
emprego  para  mulheres. 
Watoto  Gulu:  projeto  para  reabilitação  de 
crianças  soldado. 

Bebé  Watoto:  lar  para  bebés  abandonados. 
Coral  de  Crianças  WatotO:  A  visão  e  a  mis- 
são de  Watoto  são  apresentadas  ao  redor 
do  mundo  por  meio  da  mijsica  e  da  dança 
que  resultam  na  fusão  do  gospel  contem- 
porâneo e  ritmo  tradicional  africano.  Os 
"Concertos  de  Esperança"  são  uma  demons- 
tração alegre  do  amor  de  Deus  que  transfor- 
mou a  vida  dessas  cnanças.  O  publico  rece- 
be informação  sobre  a  situação  das  crian- 
ças necessitadas  da  Africa  e  têm  a  oportuni- 
dade de  apoiar  o  trabalho  de  Watoto  em 
Uganda.  Essa  experiência  beneficia  as  crian- 
ças de  maneira  educativa,  social,  emocional 
e  espintual.  Um  dos  objetivos  é  treiná-las  e 
capacitá-las  para  serem  futuros  líderes. 


4  Mar^ssa  e  do  Departamento  de  Comunicação  da 

1'  IPI  de  Londrina 
(O  Estaodarte  conta  nm  73  asinantes  na  1 '  ipeia  de  Uaaúnu) 
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rança 
is'africanas  se 
I  de  Londrina 


Uma  família 
diferente 


No  mundo  hoje 

O  43  mil  crianças  ficam  órfãs  todos  os 
dias 

O  60  milhões  estào  na  África 

O  Em  2010.  estima-se  que  haverá  50 

milhões  de  crianças  órfãs  pela  Aids 

ÍUNAIDS) 

Para  essas  crianças 

o  futuro  pode  parecer  sem  esperança, 
mas  existe  uma  resposta:  o  amor  de  Je- 
sus Cristo  compartilhado  através  dos  cris- 
tãos. 

Watoto  é  parte  dessa  resposta! 
www.watoto.com 


REV.  MÁRCIO  VASCONCELLOS 

A  íamilia  e  uma  instituição  cri- 
ada por  Deus.  Foi  Deus  quem 
estabeleceu  a  família.  Vemos  em 
Génesis  1.27-28:  "Cnou  Deus. 
pois,  o  homem  à  sua  imagem. 
a  imagem  de  Deus  o  cnou;  o 
homem  e  mulher  os  criou,  e 
Deus  os  abençoou  e  lhes  disse. 
Sede  fecundos,  multiplicai -vos, 
enchei  a  terra  e  sujeitai-a; 
dominai  sobre  os  peixes  do  mar. 
sobre  as  aves  dos  ceus  e  sobre 
todo  animal  que  rasteja  pela 
terra".  Poucas  vezes  vemos  na 
Bíblia  Deus  se  arrependendo. 
Como  herdeiros  da  tradição  re- 
formada, cremos  na  imuta- 
bilidade de  Deus.  ou  seja.  Deus 
não  muda.  sendo  ele  fiel  em  to- 
dos os  seus  desígnios.  Quando 
lemos  a  palavra  de  Deus.  no  li- 
vro do  Génesis,  vemos  a  narra- 
tiva em  que  Deus  se  arrepende 
de  ter  criado  o  ser  humano  (Gn 
6.7).  Um  dos  motivos  que  fez 
com  que  Deus  se  arrependesse  foi 
a  desobediência  do  ser  humano. 
Mesmo  assim,  o  desejo  de  frus- 
trar o  propósito  perfeito  de 
Deus,  que  é  a  família,  não 
tem  êxito.  Deus  encontra 
em  Noé  graça,  por  causa 
de  sua  integridade,  por 
andar  com  Deus  e  ser  jus- 
to. Isso  faz  com  que  o  pró- 
prio Deus  prossiga  no  seu 
plano  pnnctpal  da  criação 
e,  com  seus  filhos,  Noé 
dá  intcto  ã  familia  de 
Deus.  segundo  o  seu  co- 
ração. 

Embora  em  tempos  diferentes, 
percebemos  que  a  família  conti- 
nua sendo  ameaçada.  O  propó- 
sito de  Deus  para  a  família  é  per- 
feito: o  pai  como  sacerdote  da 
casa;  a  mãe  como  esposa  com- 
panheira, auxiliadora  e  idónea; 
os  filhos  em  obediência  e  sub- 
missão. Tudo  ISSO  se  completa 
para  a  grande  tarefa  que  é  ser 
família.  Porém,  o  que  temos  vis- 
to é  a  reprodução  da  maldade 
alojada  em  muitos  lares;  muitos 


homens  Ignoram  seu  compromis- 
so de  amarem  suas  esposas 
como  Cristo  amou  sua  igreia. 
muitas  mulheres  querem  tomar 
a  posição  do  mando,  buscando 
cada  dia  mais  a  sua  independén 
cia;  filhos  desobedientes  não 
honram  seus  pais  como  deter- 
mina o  primeiro  mandamento 
com  promessa-  Infelizmente,  le 
mos  visto  na  mídia  muitos  ca 
SOS  que  nos  assustam. 

A  postura  de  Noé  fez  com  que 
nao  so  ele.  mas  toda  a  sua  (a- 
mílla  fosse  salva.  O  grande  se- 
gredo revelado  na  palavra  de 
Deus  não  é  outro  senão  a  obedi 
éncia  e  o  temor  a  Deus.  Quando 
somos  tementes  a  Deus.  o  ma 
ligno  não  nos  toca.  Cremos  na 
justiça  de  Deus,  que  nos  tornam 
isentos  de  todas  as  ameaça  que 
têm  assolado  muitas  casas.  Obe- 
diência é  muito  melhor  do  que 
sacrificar.  Sempre  é  tempo  de  ar 
rependimento,  de  mudança  de 
postura.  Infelizmente,  a  malda 
de  tem  entrado  em  muitas  ca- 
sas por  causa  do  orgulho,  da  so 
berba.  da  prepotência.  No  entan- 


O  grande  segredo 
revelado  na  palavra 
de  Deus  não  é  outro 
senão  a  obediência 
e  o  temor  a  Deus. 


lo,  como  foi  com  Noé.  Deus  quer 
e  pode  nos  poupar  e,  como  nar- 
ra a  historia,  podemos  ver  os  fi- 
lhos de  nossos  filhos  e  dizer 
como  Josué:  Eu  e  minha  casa 
servirmos  ao  Senhor!  "Assim, 
já  não  SOIS  estrangeiros  e  pere- 
grinos, mas  concidadãos  dos 
santos,  e  sois  da  família  de 
Deus"  (Ef  2.19). 

No  més  de  maio.  nossa  igreia 
realizou  um  culto  de  ações  de 
graças.  Agradecemos  a  Deus 


Rl>v  StíJti  SllvciM  e  fdmfllst 
da  Igreja 


petas  nossas  (amilias.  Tivemos 
a  participação  de  toda  a  Igreja. 
O  Rev.  Sitas  Silveira,  de  Brasília, 
DF,  e  o  Dr.  Aderson  Cintra 
Damião  trouxeram  uma  palavra 
inspiradora,  motivando-nos  a 
viver  segundo  o  propósito  de 
Deus,  falando  sobre  este  tema 
tao  importante  para  a  igreja.  Ti- 
vemos também  a  participação 
especial  do  conjunto  masculino 
da  Igreja  Metodista  do  Ipiranga, 
São  Paulo,  SR 

Deus  abençoe  todas  as  famíli- 
as. Que,  a  exemplo  de  Noé,  pos- 
samos ser,  de  fato  e  de  verdade, 
uma  família  diferente. 

o  R«v.  Marelo  é  paator  titular  da 
IPI  de  Vila  Aparéclda.  São  Paulo. 

SP 

(O  btiaíittt  cwrti  c«o  I D  «uiiuirtei  lu  Itieja  de 
ViljApareuda) 
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IV  Acampamento  da 
Família  de  Luziânía 


SUELI  SIQUEIRA  MEIRELES 

O  IV  Acampamento  da  IPI  de 
Luziânía,  GO  que  aconteceu  no 
período  de  9  a  1 1/5/2008.  na 
Chácara  Moná  Ville,  foi  um  pre- 
sente de  Deus,  Estiveram  presen 
tes  aproximadamente  300  pes- 
soas com  o  desejo  de  buscar  a 
Deus,  estar  em  comunhão  com 
o  Corpo  de  Cristo  e  ouvir  o  reca- 
do do  Senhor  ministrado  pelo 
Rev.  Marcos  Edivan  Gutierres, 
sob  o  tema:  "Corações  converti- 
dos: o  coração  dos  pais  aos  fi 
lhos  e  o  coração  dos  filhos  aos 
pais".  Muitas  famílias  foram  res 
tauradas,  relacionamentos 
reconstruídos  e  feridas  curadas 
e,  para  a  Comissão  Organi 
zadora  composta  pelos  irmãos 
Alex,  Enivaldo.  Evaldo  e  Sueli, 
ISSO  foi  motivo  de  grande  alegria 
e  bênção, 

No  Sábado  á  noite,  esteve 
conosco  o  Rev.  Carlinhos  Félix, 
que  é  músico  e  pastor,  Tivemos 
momentos  de  testemunho,  ado- 
ração, minístração,  comunhão  e 
edificação.  Nosso  desejo  é  que 
a  cada  dia  possamos  nos  apre- 
sentar diante  do  Pai  aprovados, 
nao  tendo  do  que  nos  envergo- 
nhar e  manejando  a  cada  dia 
melhor  a  Palavra  da  verdade. 

Que  este  acampamento  sirva 
de  inspiração  e  que  seja  um 
novo  começo, 

A  Sueli  6  do  Ministério  dv 
Comunicação  da  IPI  de  Liulanla. 

GO 

(O  Estandaite  conta  com  5  assinantes  na  Igieja  de 
Luiiánia) 


Momento  de  Ministraçao  da  Palavra 
^ 


Família  Presbiteriana 
Independente 


Alex,  Enivaldo,  Rev.  Carlinhos 
Félix.  Evaldo  e  Sueli 


Os  compadres 


Caleb.  Rev.  Marcos  e  Lucimeire 


Congregação  em  Atibaia 


Tupi  Pauli 
se  reúne 


Jantar  da  Família 

Comemoramos  o  encerramen- 
to do  mês  da  família,  no  sába 
do,  24/5/2008,  com  um  jantar 
de  confraternização  na  IPI  de 
Tupi  Paulista,  SP 

Depois  de  um  mês  em  que  to- 
das as  pregações  e  devocionais 
pregadas  e  escritas  foram  volta- 
das para  este  tema,  encerramos 
o  mês  com  esse  maravilhoso 
encontro.  Com  a  presença  de 
algumas  famílias  da  igreja,  com 
seus  familiares  e  amigos,  tive- 
mos uma  noite  agradável  com 
muita  comunhão.  Na  ocasião, 
recebemos  com  muita  alegria  fa 
mílias  visitantes. 

Nossa  Igreja  busca  sempre  a 
união  de  todos,  pois  cremos  que 
assim  deve  ser  a  Família  de 
Cristo.  Como  escreveu  o  sal 
mista:  Quào  bom  e  quão  suave 
é  que  os  irmãos  vivam  em 
união!  (SI  133.1). 

Evenise  Chiminl  Angeloni.  membro 
na  IPI  de  Tupi  Paulista 

II  Jantar  dos 
Namorados 

Quando  faiamos  no  mês  de 
maio.  logo  lembramos  da  famí- 
lia, mas  o  mês  de  junho  na  IPI 
de  Tupi  Paulista  já  é  marcado 
pelo  tradicional  Jantar  dos  Na- 
morados, quando  lembramos  o 
inicio  de  uma  nova  família  e,  ao 
mesmo  tempo,  a  união  de  famí- 
lias. 


REV.  SAUL  RAMOS  DE  OLIVEIRA 

AIPI  do  Alto  de  Vila  Mar^,  São 
Paulo,  SR  iniciou,  em  200^,  um 
trabalho  na  cidade  de  Atibaia,  a 
70  kms  de  São  Paulo.  Isto  por- 
que a  Diac.  Ester  da  Silva  Lobo. 
membro  da  2"  IPI  de  Guarultios. 
IIMMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMI 


SP,  tinha  mudado  para  aquela 
cidade.  Ela  é  conhecida  pelo  seu 
trabalho  com  crianças  e  com  se- 
nhoras. Na  sua  residência,  tive- 
ram inicio  as  primeiras  reuniões, 
sob  a  direção  do  Rev.  Milton  dos 
Santos  e  membros  da  tPt  do  Alto 
de  Vila  Mana.  Foi  designado 


para  aquele  trabalho  o  Presb. 
Lazaro  Alves  da  Silva  Sobrmho. 
Com  sua  ordenação  ao  ministé- 
rio, assumiu  o  Lie.  Reginaldo  de 
Almeida  Ferro,  hoje  pastor  em 
Salinas.  MG.  Agora,  a  congrega- 
ção esta  sob  o  nosso  cuidado, 
a  convite  do  Rev.  Milton  e  aval 
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;a:  a  igreja  sempre 


Penha  Circular 
realiza  Encontro 
da  Família 


Jantar  da  Família 


Jantar  dos  Namorados 


O  Ministério  de  CâSJi. 


-OU  o  Jantar  dos 
Namorados 


Nossa  igreja  busca 
sempre  a  união  de 
todos,  pois  cremos 
que  assim  deve 
ser  a  Família  de 
Cristo. 


No  dia  1 1/6/2008.  o  Minis- 
tério de  Casais  e  toda  a  igreja 
recepcionaram  mais  de  60  ca- 
sais na  Portal  Pizzaria  2010. 
em  um  ambiente  de  muita  co- 
munhão, boa  música  e  um  de- 
licioso rodízio  de  pizzas.  Foi 
uma  noite  em  que  realmente 
Deus  falou  ao  nosso  coração 
e  a  todos  os  casais  presentes. 

A  oração  de  abertura  foi  fei- 
ta pelo  Rev.  Rogério  Vieira  Car- 
valho e  a  palavra  foi  trazida 
pelo  Rev.  Leandro  Mazine.  o 
qual  enfatizou  a  união,  o  amor 
e  o  retorno  aos  valores  de  Deus 
para  a  vida  conjugal. 

Foi  um  mais  do  que  somen- 
te um  feliz  Dia  dos  Namora- 
dos, porque  entendemos  a  ne- 
cessidade de  buscar  a  vonta- 
de perfeita  de  Deus  para  nos- 
sos relacionamentos. 

Marcelo  N.  Pinheiro  e  Simone  C. 
F.  Pinheiro,  integrantes  do 
Ministério  de  Casais  da  IPI  de 
Tupi  Paulista.  SP 
10  Eitanitarle  conta  com  1 1  assinantes  na  Igreja 
de  Tupi  Paulista) 


R£V.  NATANAEL  MATA  DA  COSTA 

O  objetivo  deste  encontro  foi  o 
de  oferecer  uma  programação 
que  pudesse  promover  cresci- 
mento espintual,  social,  esporte 
e  lazer  à  IPI  de  Penha  Circular. 
Rio  de  Janeiro.  RJ.  Graças  ao 
bom  Deus.  esses  objetivos  (oram 
alcançados.  O  clima  foi  de  mui- 
ta ategna.  comunhão  com  Deus 
e  com  os  irmãos. 

Realizado  no  dia  1°  de  maio.  a 
partir  das  8h00,  com  o  tema: 
"Para  manter  a  família  unida", 
sendo  o  mensageiro  o  subscritor 
desta  matéria,  contamos  também 
com  a  valorosa  participação  dos 
irmãos  da  2"  IPI  de  Rio  de  Janei- 
ro e  o  seu  pastor,  Rev.  Antonio 
Fernandes  da  Rocha  Neto. 

O  local  do  evento  foi  no  Insti- 
tuto Bola  Pra  Frente,  situado  no 
bairro  de  Guadalupe,  que  é  pre- 
sidido pelo  irmão  Jorge  de 
Amorim  Campos,  carinhosa- 
mente conhecido  como  Jorginho. 
e  que  atua  como  auxiliar-técni- 


co  na  Seleçào  Brasileira  de  Fute- 
bol, Quem  gentilmente  viabilizou 
a  ulili/açào  do  local  foi  a  Irmã 
Susana  floreira,  direlora  execu 
tiva,  a  quem  deixamos  registra- 
da a  nossa  gratidão. 

Deus  continue  abençoando  es- 
ses nossos  irmãos  e  a  toda  equi- 
pe que  atua  no  Instituto  Bola  Pra 
Frente.  Este  é  apenas  o  começrj 
de  muitos  outros  trabalhos,  pois 
cremos  que  Deus  atnda  tem  mui- 
tas bênçãos  para  cada  um  dos 
preciosos  irmãos. 

o  Rev.  Natanael  ó  pastor  da  IPI  d0 
Penha  Circular,  na  Rio  de  Janeiro, 

RJ 

(O  blandarie  conta  com  S  asiinanlei  na \f}t\>  de 
Penha  Circulad 


do  Conselho  do  Alto  de  Vila  Mana,  desde 
2005.  tendo,  neste  ano,  como  pastor  ti- 
tular o  Rev.  Herbert  Rodrigues  de  Souza. 

Estamos  localizados  na  Av.  Pref.  Antó- 
nio Júlio  de  Toledo  Garcia  Lopes.  1,798. 
Jardim  Cerejeiras.  O  bairro  é  bom.  O  nu- 
fTiero  de  frequentadores  vana  de  12  a  15 
pessoas,  aos  domingos.  Queremos,  em 


breve,  ter  local  próprio  para  nos  reunir- 
mos. Contamos  com  as  orações  dos 
irmãos  em  favor  de  nossa  Congrega- 
ção de  Atibaia. 

o  Rev.  Saul  é  pastor  auxiliar  da  IPI  do  Alto 
de  Vila  Maria.  Sao  Paulo.  SP 
(O  £slaBdafte  cotta  ciw  40  amnaotM  oa  Ipeia  do  IKo  de  Vib 

Uana) 


ENVOLVA-SE! 

CONHEÇA  OS  PROJETOS 
MISSIONÁRIOS  DA  IPI  DO  BRASIL 
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Mês  da  Família 
na  Vila  Maria 
Eugênia 


REGINA  FLORA  E  PAULO 

Em  maio,  durante  todo  o  més, 
como  já  é  tradição  em  nossas 
igrejas,  acontecem  as  reflexões 
mais  intensivas  e  comemorações 
em  torno  do  tema  "Família". 

Na  IPI  de  Vila  Maria  Eugênia, 
Campinas.  SR  nau  foi  diferente, 
Várias  programações  foram  or- 
ganizadas pela  Coordenadoria  de 
Adultos  e  pela  superintendência 
da  escola  dominical  com  partici 
paçao  maciça  de  toda  a  igreja, 
O  feriado  de  1"  de  maio  ama 
nheceu  trio,  dando  nos  pouca 
esperança  de  que  aquele  seria 
um  dia  favorável  para  se  passar 
em  uma  chácara  com  piscina, 
churrasco,  futebol  e  muita  diver 
são,  conforme  anunciado  na  igre- 
ja. Porém,  qual  nao  foi  nossa  sur- 
[iresa  quando,  no  decorrer  do  dia, 
o  frio  aumentou,  mas  o  calor  dd 
alegria,  da  comunhão,  da  chur- 
rasqueira, do  futebol,  do  "bas- 
quete" das  irmàs,  da  torcida  e 
do  compartilhar  aqueceram 
mentes,  corpos  e  corações. 
Ah!  Não  se  pode  esquecer  de 
talar  da  animação  de  alguns  ir- 
mãos que,  com  o  microfone  na 
boca,  acompanhados  por  um 
videokê,  soltaram  a  voz  para  o 
desespero  de  nossos  ouvidos! 

No  Dia  das  Maes,  um  bonito 
musical  foi  apresentado  em  ho 
menagem  a  todas  as  mães. 

Na  escola  dominical,  em  cada 
um  dos  domingos,  uma  família 
foi  escalada  para  fazer  a 
devocional  com  muita  música  e 
meditação  da  Palavra.  Durante 
o  período  de  aula,  cada  sala  tam- 
bém participou  de  estudos  reali 
zados  sobre  o  tema  em  questão. 

Para  fecliar  o  més  com  chave 
de  ouro,  no  último  domingo,  a 
igreja  passou  o  dia  em  uma  es- 
cola próxima,  realizando  um 
culto  no  qual  varias  famílias 
participaram  com  coreografia, 
apresentações  musicais  e  uma 
edificante  reflexão  dirigida 
Rev. Edilson,  profeta  de  Deus 
desta  igreja. 


Culto  na  escola 


Dio  das  Mães 


E  não  terminou  ai!  A  progra- 
mação ainda  se  estendeu  com 
um  delicioso  almoço  servido  e 
preparado  por  irmãs  abençoadas. 

Parabéns  a  todos  que  tiveram 
participação  para  que  a  progra- 
mação  se  realizasse  com  tanto 
sucesso. 

A  Regina  nora  e  Paulo  sao 
membros  da  IPI  de  Vila  Maria 
Eugênia,  em  Campinas.  SP 
(O  Cslandjfle  conta  con  10  «anantes  na  ijteia  de 
Vila  Mana  Eu|ènial 


2-  Marcha  para 
Jesus  em  Alterosa 


Tl 


FABIANA  DE  OLIVEIRA  RIBEIRO 

No  dia  31/5/2008.  a  IPI  de 
Alterosa,  fVlG,  realizou  a  2^  Mar- 
cha para  Jesus.  Mais  uma  vez,  as 
bênçãos  do  Senhor  estiveram  so- 
bre nós.  Após  marcharmos  por  al- 
gumas ruas  da  cidade  ao  som  de 
louvores  a  Deus,  intercedendo  por 
cada  bairro  e  entidade  do  municí- 
pio, tiveram  início  os  shows  dos 
Ministérios  de  Louvor  da  IPI  de 
Areado,  de  Alterosa,  Banda  Átrio 
(IPB  de  Poços  de  Caldas)  e 
Adoradores  sem  Limites  {Metodista 
de  Poços  de  Caldas)  e  minisíraçáo 
da  Palavra  pelo  Rev,  Nilton  Jorge, 
ex-traficante  do  Comando  Verme- 
lho, do  Morro  do  Alemão. 

Muitas  pessoas  vierain  a  Cristo,  du- 
rante a  Marcha,  inclusive  familiares 
de  jovens  que  se  converteram  através 
da  Marcha  do  ano  passado.  Foi  mui- 
to bom  ver  a  cidade  de  Alterosa 
impactada  pelo  poder  de  Deus  expres- 
so através  da  Marcha  para  Jesus.  Na 
oportunidade,  também  inauguramos 
a  Associação  Comunitária  João 
Calvino.  Recuperação  de  Viciados. 
Após  a  1^  Marcha  para  Jesus,  a 
IPI  de  Alterosa  contemplou  a  con- 
versão de  cerca  de  30  pessoas  e 
todas  as  igrejas  da  cidade  tiveram 
considerável  crescimento.  Neste 
ano,  aguardamos  bênçãos  ainda 
maiores,  jâ  que  a  repercussão  da 
2^^  Marcha  fot  maior.  Cidades  vizi- 
nhas jâ  pensam  em  seguir  nosso 
exemplo. 

No  culto  de  domingo,  após  a  Mar- 
cha, o  Rev.  Nilton  Jorge,  que  este- 
ve conosco  todo  o  final  de  sema- 


I 


na.  pregou  e  toda  a  igreja  foi  muito 
abençoada. 

Para  realizar  a  2-'  Marcha,  a  IPI 
de  Alterosa  desde  o  inicio  do  ano 
esteve  trabalhando,  fazendo 
pamonhas  para  vender,  pedindo  pa- 
trocínios, jejuando  três  vezes  por 
semana.  Contamos  também  com 
o  fundamental  apoio  da  IPI  de 
Areado,  Através  da  2''  Marcha  para 
Jesus,  toda  a  cidade  de  Alterosa 
contemplou  quão  felizes  são  os 
servos  do  Senhor  e  que  a  IPI  de 
Alterosa  não  se  envergonha  de  de 
clarar  que  Jesus  Cristo  é  o  seu  rei 

A  Diac.  Fabiaria  é  coordenadora  de 
Jovens  da  IPI  de  AlterosJ 
10  Estaaifarte  conta  com  6  assinantes  na  íereta  ti 
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Congregação  Maranata 
de  Campo  Grande 


DIELZe  ALMEIDA  E  REV.  RAUL 
HAMILTON  DE  SOUZA 

O  começo 

A  iniciativa  surgiu  numa  reu- 
nião da  Mesa  Diaconal  no  inicio 
de  1998.  Três  diaconisas  (Ma- 
ria Lourdes,  Ana  Maria  e  Dielze) 
puseram  em  prática  um  projeto 
de  evangelização,  no  Bairro 
Tiradentes.  em  Campo  Grande. 
MS,  que  objetivava  alcançar  pri- 
meiramente as  crianças  e,  de- 
pois, os  adultos. 

No  dia  173/1998  os  convites 
foram  distribuídos  a  meninos  e 
meninas  que  brincavam  nas  ruas 
e,  no  dia  21/3/1998.  a  pnmeira 
reunião  foi  realizada  no  quintal  da 
casa  da  Diac.  Dielze,  que  morava 
no  bairro,  com  um  pequeno  nú- 
mero de  crianças,  porém  com 
uma  esperança  enorme  de  que 
muitos  seriam  alcançados. 

As  reuniões  prosseguiram  e 
eram  realizadas  aos  sábados,  a 
partir  das  14fi00.  Não  demorou 
muito  tempo  e  o  quintal  da  casa 
onde  eram  feitas  as  reuniões  fi- 
cou pequeno  para  abrigar  não 
somente  as  crianças,  mas  tam- 
bém as  mães  que  começaram  a 
acompanhar  os  filtios  e  a  parti- 
cipar das  atividades  realizadas. 
O  trabalho  continuou  com  al- 
gumas dificuldades,  porém  com 
i^uitas  vitórias.  Mas,  com  a 
mudança  da  Dtac.  Dielze  para 
outro  bairro,  houve  uma  interrup- 
ção considerável. 

O  recomeço 

A  semente  estava  lançada.  Por 
isso.  alguns  anos  depois,  com  a 
chegada  do  Rev.  Raul  Hamilton 
de  Souza,  o  Conselho  da  IPI  Cen- 
tral retomou  o  trabalho  que  esta- 
va parado,  mas  latente.  Assim,  de 
maneira  oficial  e  com  toda  a  co- 
bertura da  igreja-sede.  as  ativida- 
des  recomeçaram.  Foi  nomeada 
diretora  a  irmã  Dielze  que,  ajuda- 
'^3  por  um  grupo  de  irmãos,  se 
dispôs  a  aceitar  o  desafio.  Com 
a  locação  de  um  salão,  no  dia  3/ 
^002.  presentes  o  pastor  e  os 


presbíteros,  o  trabalho  se 
reiniciou.  A  partir  de  então,  não 
somente  crianças,  mas  muitos 
adultos  foram  alcançados  pelo 
evangelho  e,  em  julho  de  2003. 
oito  pessoas  foram  batizadas. 
Graças  a  Deus,  não  parou  por  aí! 
A  cada  ano.  os  frutos  deste  tra- 
balho são  colhidos! 

Hoje.  temos  no  Bairro  Tiradentes 
a  Congregação  Maranata  {nome 
escolhido  em  plebiscito  pelos 
membros  da  igreja),  que  se  com- 
põe de  uma  comunidade  forte, 
com  cultos  aos  domingos  e  quin- 
tas-feiras.  encontro  nos  lares  às 
quartas-feiras.  além  da  escota 
dominical  composta  de  4  clas- 
ses. Foram  construídas  2  salas, 
reformado  o  salão,  quintal,  sa- 
nitário e  a  sala  anexa  ao  salão 
(cozinha  e  almoxarifado).  Em 
2005.  foi  adquirida  uma  área 
para  a  construção  das  instala- 
ções da  congregação.  A  cons- 
trução foi  iniciada  ainda  no  1° 
semestre  deste  ano. 

O  casal,  Presb.  Francisco,  te- 
soureiro da  Maranata  desde 
2003.  e  Dielze,  diretora,  ajuda- 
do por  irmãs  e  irmãos  dedica- 
dos e  fiéis,  hoje  assistidos  pelo 
Rev.  Renato  Hennque.  pastor  au- 
xiliar, é  o  símbolo  da  firmeza  e 
da  esperança  palpitante  da  con- 
gregação/igreja Maranata. 

A  Dielze  é  diaconisa  e  o  Rev.  Raul 
Hamilton  é  pastor  da  IPI  de  Campo 
Grande.  MS 
{O  EstMdarte  cmU  con  23  asaiaAes  na  \pti»  de 
Cwp«  Grude) 


Números  da 
Congregação 
Maranata  a 
partir  de 
janeiro  de 
2008 

Adultos  com 

frequência 

regular 

O  38  membros 
professos  e  8 
frequentadores 
(classe  para  novos 
membros) 

Menores 

O  20  crianças  (alunas 
da  escola  dominical 
e  batizadas  em  sua 
maioria)  e  10 
adolescentes  e  pré- 
adolescentes  (alguns 
batizados) 


Observação:  Não  estão 
contados  os  visitantes, 
mesmo  os  mais 
assíduos,  que  sempre 
comparecem  àê 
reuniões  e  eventos. 


Chá  para  650 
mulheres  e  Culto  do 
Amigo  em 
Chapadão  do  Sul 


O  "Jóia  Rara".  Ministério  de  Mulheres  da 
IPI  de  Cfiapadào  do  Sul.  MS,  promoveu,  no 
dia  5/4/2008.  seu  3  Chã  Evangelislico  para 
Mulheres.  E.  para  a  gloria  de  Deus,  realizou 
algo  inédito  na  cidade:  reuniu  650  mulheres 
para  uma  tarde  de  bênçãos,  comunhão  e 
salvação! 

O  evento  contou  com  a  participação  da 
cantora  Sarah  Sheeva  que.  além  de  louvar  a 
Deus  com  seu  talento,  deu  testemunho  de 
sua  conversão. 

No  domingo  á  noite,  a  festa  continuou  no 
templo,  no  "Culto  do  Amigo"  De/enas  de 
visitantes  foram  impactados  com  as  de- 
monstrações de  amor  da  igreja  e  pela  Pala- 
vra de  Deus.  que  veio  libertar  e  abençoar 
todos  os  presentes! 

(O  Ettindafle  conla  com  30  auinantei  na  lf>l  de  Chapadio  do  Sul,  MS) 


IPI  de  Chapadáo  do  Sul  promove  Chá  pata  Mulheres 


Culto  do  Amigo  ru  IPI  de  Chapadáo  do  Sul 
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Dia  das  Màes  em  Dia  das  Mães  na  5^  do 

Guaricanga  Rio  de  Janeiro 


MARIA  APARECIDA  FERREIRA  DA 
SILVA 

No  dia  1 1/5/2008,  muitos  ir- 
mãos estiveram  reunidos  na  IPI 
de  Guaricanga,  Presidente 
Alves,  SR  para  celebrar  ao  Se- 
nhor, Foi  comemorado  o  Dia 
das  Maes,  com  muita  alegria. 
Estiveram  presentes  30  màes, 
que:  assistiram  um  maravilho- 
so teatro  apresentado  pelas  cri- 
anças e  adolescentes,  intitulado 
"Socorro!  Mamãe  pifou";  ouvi- 
ram deliciosas  mensagens  e 
poemas  declamados  por  crian- 
ças, adolescentes,  jovens  e  adul- 
tos; relembraram  um  dos  mo- 
mentos mais  especiais  na  vida 
de  uma  mulher,  o  nascimento 
de  um  filhoj  ouviram  a  canção 
"Quando  Deus  criou  você";  se 
emocionaram  ao  ver  seus  filhos 
proferindo,  de  improviso,  pala- 
vras de  amor;  entoaram  cânticos 
e  hinos  ao  Senhor,  com  o  minis- 
tério de  Louvor  Relu^;  e  se  ali- 
mentaram da  Palavra  de  Deus 
atiavès  do  Lic.  André  Lui/  S,  Ál 
vares,  cia  4"  IPI  de  Bauru,  SP 

O  templo  estava  lindamente 
decorado  com  toalhas  e  cora- 
ções amarelos.  As  mamães  le- 
varam para  casa  uma  bela 
lembrancinha.  Para  terminar  a 
gtonde  testa,  todos  se  deli- 


Lic.  André  Luiz  S.  Álvares 


Integrantes  da  peça  teatral 


Confraternização 

Ciaram  com  saborosos  bolos, 
salgados  e  doces. 

"A  tarefa  de  uma  mãe  é  ocu- 
par-se  daquilo  que  é  possível  e 
confiar  às  mãos  de  Deus  o  que 
for  impossível!" 

A  Marfa  Aparecida  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  GuaHcanea. 

Presidente  Alves.  SP 
10  Eslandarts  conla  com  B  asimantes  na  loteia  de 
Guaiicanfia) 


ELENI  L  JERÓNIMO  E  SUELY 
CAIXETA 

Com  o  tema  "fviãe,  você  é 
especial",  foi  comemorado 
o  "Dia  das  Mães"  na  b"  IPI 
do  Rio  de  Janeiro,  RJ,  no 
dia  10/5/2008,  iniciando 
assim  as  festividades  do 
mês  de  maio,  dedicadas  a 
família,  Tivemos  uma  tarde 
especial  com  cânticos,  mensagens,  solo  e 
uma  maravilhosa  palestra  pela  Sem,  e 
Presba.  Silvia,  da  2-^  IPI  do  Rio  de  Janeiro, 
À  noite,  tivemos  um  delicioso  jantar,  no  qual 
estavam  presentes  cerca  de  120  pessoas 
entre  crianças  e  adultos.  Tudo  foi  maravi- 
lhoso e  de  bom  gosto.  Recebemos  muitas 
famílias  visitantes,  parentes,  vizinhos  e 
amigos.  No  domingo,  dia  1 1/5/2008,  con- 
tinuou a  comemoração  pela  escola  domini- 
cal com  uma  belíssima  apresentação  pelas 
crianças  e  distribuição  de  bnndes  às  mães: 
mats  idosa,  mais  recente,  mats  filhos  ma- 
triculados na  escola  dominical  e  muito  mais. 
Encerramos  o  mês  do  lar  no  domingo,  25/ 
5/2008,  com  um  almoço  e,  á  noite,  o  culto 
dedicado  á  família,  com  a  bênção  das  cha- 
ves e  consagração  dos  lares.  Foi  um  culto 
muito  abençoado  e  de  grande  conforto  es- 
pintual, 

A  Eleni  ó  do  Ministério  de  Eventos  e  a  Suely  é 
agente  de  O  Estandarte  da  5*  IPI  do  Rio  de 

Janeiro.  RJ 

(O  Estaniíarte  conta  com  1 4  assinantes  na  5'  Igreja  do  Rio) 


Mães 


Aí 

presenteadas  na  Escola  Dominical 


Crianças  homenageiam  as 
mães 


Dia  das  Mães  na  IPI  de  Pontezinha 


Casa  confeccionada  para  o 
culto  das  chaves  no 
encerramento  do  més  do  lar 


CÍNTIA  JANE  BRAGA  MEIRELES 

No  dia  1 1  de  maio,  na  esco- 
la dominical  da  IPI  de 
Pontezinha.  GO.  foi  comemo- 
rado o  Dia  das  fviaes.  Foi  uma 
grande  festa  organizada  pela 
mocidade  da  igreja.  Celebra- 
mos esse  dta  com  hinos,  poe- 
sias, teatnss  e  mensagem  mi- 
nistrada pelo  Rev.  Rui  Lobo. 
Houve  a  participação  de  mem- 
bros da  igreja  e  também  do 


ponto  de  pregação  de  Água  Fria, 
GO-  Logo  apôs.  foi  servido  um 
delicioso  almoço,  feito  pelos 
pais  e  filhos,  e  foram  distribuí- 
das algumas  lembranças  para 
as  mães. 

Deus  abençoe  todos  que  fize- 
ram parte  dessa  grande  festa. 

A  Cíntia  Jane  e  membro  da  IPI  de 
Ponteitínhii.  GO 
10  Estan«arti  ntí»  cm  I  usunln  u  ImM  tfe 
Pootuiiltt) 


Homenagem 
das  crianças 
da  IPI  de 
Pontezinha 


Maes 
homenageadas 
na  IPI  de 
Pontezinha 


Homenagem  do  ponto  de  pregação 
de  Agua  Fha 


Pais  e  filhos  cozinheiros 
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Dia  das  mães  em  Assis 


PRESBA.  MARLENI  PEDRO 
RIBEIRO 

O  Dia  das  Mães  tem  a  sua  ori 
gem  no  principio  do  século  XX, 
quando  uma  jovem  americana, 
Anna  Jarvis,  perdeu  sua  mãe  e 
entrou  em  completa  depressão. 
Preocupadas  com  aquele  sofri- 
mento, algumas  amigas  tiveram 
a  idéia  de  perpetuar  a  memória 
da  mãe  de  Anna  com  uma  fes- 
ta. Anna  quis  que  a  homena- 
gem fosse  estendida  a  todas  as 
mães,  vivas  ou  mortas.  Em  pou- 
co tempo,  a  comemoração  e 
consequentemente  o  Dia  das 
Mães  se  alastrou  pelos  Estados 
Unidos  e,  em  1914,  sua  data 
foi  oficializada  pelo  presidente 
Woodrow  Wilson:  dia  9  de 
maio. 

Em  Portugal,  o  Dia  das  Mães 
é  celebrado  no  primeiro  domin- 
go de  maio.  Já  no  Brasil,  é  ce- 
lebrado no  segundo  domingo  de 
maio,  conforme  decreto  assina- 
do em  1932  pelo  presidente 
Getúlio  Vargas.  Escrevi  essa  pri- 
meira parte  para  ressaltar  a  im- 
portância das  mães  na  vida  de 
uma  pessoa  e  demonstrar  como 
e  gostoso  ter  mãe.  Aquela  pes- 
soa, ali,  sempre  presente,  que 
nos  entende,  nos  dá  carinho  e 
amor  incondicional. 

Cada  mãe  tem  uma  história  de 
vida:  umas  tristes,  outras  ale- 
gres, mas  todas  que  confiam 
em  Deus  são  vitoriosas. 

Na  1^  IPt  de  Assis.  SP.  por 
ocasião  da  escola  dominical, 
sob  a  superintendência  do 
Presb.  Rodrigo  Espéria  Coutinho 
e  orientação  espiritual  dos  nos- 
sos pastores,  Revs.  Marco  An- 
tônio Dommgues  SanfAnna  e 
Dénís  Silva  Luciano  Gomes,  a 
festa  foi  muito  abençoada  e 
contou  com  a  participação  dos 
homens,  formando  um  lindo 
coral  especial  para  as  mães.  As 
crianças  e  os  jovens  participa- 
ram também  para  que  a  home- 
nagem fosse  completa.  Em  se- 
guida, as  mães  foram  mostra- 
das num  telão,  um  lindo  traba- 
lho do  casal  Vera  e  Roberval. 

No  culto  da  noite,  as  mães  re- 


Mâes  no  culto  da  noite  recelwndo  oração  dos  pastores 


Reunião  do  Desperta  Detrata  em 
comemoração  ao  Dia  das  Máes 


Homenagem  das  crianças 


,1,>/ 


Homenagem  dos  jovens 


i  i  I  o 


Dia  das  Mães 
na  IPI  de 
Salto 


PRESB.  mAHOEX.  PAES 

Assim  como  em  todos  os  anos,  a  come- 
moração do  dia  das  mães  na  IPI  de  Salto, 
SR  teve  a  participação  dos  lovens,  adoles- 
centes, crianças  e  toda  a  igreia.  Todos  pres- 
taram uma  simples,  mas  muito  bela  home- 
nagem ás  mães  presentes, 

Todos  nós  pudemos  agradecer  a  Deus  pe 
las  nossas  máes  e  pelas  máes  que  |á  estio 
com  o  Senhor,  mas  deixaram  um  exemplo 
mui  lindo  a  ser  seguido. 

A  todas  as  máes  do  Brasil  o  nosso  abraço 
e  votos  de  muita  felicidade. 

o  Prosb.  Monool  «  o  agent»  it»  O  Ettnnàarte  da 

IPI  Oe  Salto.  SP 

(O  Btandiile  conli  com  1 9  JUininUi  n  j  l|it|a  dt  Slllo) 


Homenagem  dos  homens  as  mães. 

na  escola  dominical 


ceberam  botões  de  rosas  e  a 
unção  espiritual  de  Deus,  atra- 
vés da  oração  dos  nossos  pas- 
tores e  mensagem  pelo  Rev. 
Marco  António. 

A  festa  continuou  na  segunda 
feira,  dia  12,  por  ocasião  da  reu- 
nião do  Ministério  Desperta  Dé- 
bora, Tivemos  conosco  a  Reva. 
Railda,  da  Igreja  Metodista  lo- 
cal, trazendo  a  mensagem  da 
palavra  de  Deus.  e  o  cantor 
Isaac  Brasil. 

Gostaria  de  homenagear  espe- 
cialmente minha  mãe,  Rosali- 
na Correa  Mota  Pedro,  junta- 
mente com  todas  as  mães  da 
1*  IPI  de  Assis.  "Pois  tu  formas- 
te o  meu  interior,  tu  me  tec 
te  r\o  seio  de  minha  mãe.  Gra- 
ças te  dou  .  meu  Senhor  por- 
que as  tuas  obras  são  admirá- 
veis e  a  minha  alma  o  sabe 
muito  bem"  (SI  139). 

A  Presba.  MarlenI  6  agente  de  O 
Estandarte  àa  1'  IPI  de  Assis.  SP 
(O  EstMtfvte  ccota  cw  2S  uiinantei  u  l'  Ifiíia 


ENVOLVA-SE! 

CONHEÇA  OS 
PROJETOS 
MISSIONÁRIOS  DA 
IPI  DO  BRASIL 


Crianças  pjrtmpdfam  cantando 
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Dia  da  Mulher 
na  Praia 
Grande 


OeZONETE  RODRIOUeS  VALVERDE 

No  dia  9/3/2008,  a  IMPI  da  Praia  Grande. 
SR  comemorou  o  Dia  da  Mulher.  A  tarde,  as 
mulheres  da  igreia  realizaram  um  evento  come- 
morativo, incluindo  devocional,  brincadeiras  e 
lanche.  A  noite,  por  ocasião  do  culto,  foi  menci 
onado  o  Dia  Internacional  da  Mulher.  As  mulhe- 
res receberam  oração  especifica  em  seu  favor. 
Houve,  também,  um  momento  especial,  em  que 
um  casal  de  namorados.  Rose  e  Diac.  Ivan.  ofi- 
cializou seu  noivado.  Após  o  culto,  fot  oferecido 
um  delicioso  bolo  em  homenagem  às  mulheres, 

4  Ooionoto  O  agonte  do  O  Eatandnrto  na  1'  tPI  do 

Praia  Orando,  SP 

(O  Eslandsrlo  conta  com  8  juinanlei  na  1 '  igieia  de  Pm  Grande) 


Dia  Internacional  da  Mulher  n«  1*  IPI  da  Praia 

Grande 


Rose  e 

Diac.  Ivan 


Páscoa  em  grande 
na  5^  do  Rio 


ELENI  LOPES  JERONtMO 

Para  nós  cristãos,  a  Páscoa  é 
a  maior  e  a  mais  importante  fes- 
ta da  cristandade,  pois  comemo- 
ramos a  ressurreição  de  Jesus 
Cristo.  Sempre  comemoramos 
esta  data  com  belíssimos  e  aben- 
çoados cultos,  mas.  há  6  anos, 
a  5''  IPt  do  Rio  de  Janeiro,  RJ, 
vem  celebrando  a  Páscoa  de 
modo  especial. 

O  culto  foi  realizado  no  tem- 
plo, no  dia  23/3/2008.  as  6h00 
horas,  sendo  dirigido  pelo  Rev. 
Jorge  Luiz  Reis,  pastor  da  igre- 
ia. com  a  presença  de  cerca  de 
110  pessoas.  Além  do  Grupo  de 
Louvor,  estava  presente  também 
a  nossa  irmã  Rosemery  Lobo 
que  fez  solos  de  cânticos  alusi- 
vos à  data. 

Após  o  culto,  fomos  ao  salão 
social,  onde  foi  celebrada  a  ceia, 
com  unia  belíssima  mesa.  Tudo 
na  mesa  tinha  um  significado.  A 
sua  toalha  em  juta  (humildade), 
com  cetim  roxo  (crucificação)  e 
o  seu  acabamento  em  cima  bran- 
co (ressurreição).  Os  elementos 
que  compunham  a  mesa  eram: 
cordeiro,  vinho,  pão  asmos,  er- 
vas amargas,  ovos.  rabanetes, 
batatas,  bolos,  biscoitos,  etc,  To- 
dos os  elementos  estavam  rela- 
cionados à  mesa  judaica. 

Ao  término  da  ceia.  foi  servido 

um  delicioso  café  da  manhã. 

Fechamos  as  festividades  ã  noi- 


Café  da  manhã  na  Páscoa,  após  a  ceia 


Rev.  Jorge  Reis  ministrando  a  ceia 
na  Páscoa 

te,  com  a  maravilhosa  cantata 
de  Páscoa  "Conhecidos  pelos 
Cravos",  com  o  Coral  Celebrai, 
da  nossa  igreja,  dirigido  pelo  M. 
M.  André  Cantanléde  e  a  partici- 
pação de  irmãos  da  Igreia  Assem- 
bléia  de  Deus  de  Mesquita,  RJ. 

A  ElettI  6  do  Ministério  de  Eventos 
da  S'  IPI  do  Rio  de  Janeiro.  RJ 
(O  Utandatte  conta  com  M  auinanles  na  5*  Igteja 

do  Rio) 


Montagem  da  mesa  de  Páscoa 


Coral  Celebrai  no  culto  da  noite 
na  Páscoa 


Precisa-se  de  pastor 

LEIA  ROMÃO  HAimC 

Para  composição  da  equipe  pastoral  da  IPI  de  Dourados,  MS;'  estamos  procurando  pastor  que 
tenha  experiência  e  perfil  para  implantação,  coordenação  e  desenvolvimento  de  grupos  pequenos. 
Os  interessados  deverão  entrar  em  contato  com  Rev.  Edson  Augusto  Rios  através  dos  telefones: 
(67)  9971-7791  e  3421-6843. 

A  Liia  é  raspoRMmi  peis  adnUiústraçâo  da  IPt  de  Dourwdos.  MS 
(O  EdMMi  CMta  CM  II  aòMlB  n  Mitfi  ImM 
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2-  Encontro  da 
''Melhoridade" 


DIAC.  CIDA  COSTA  E  REV.  ARI 
BOTELHO 

No  dia  31/5/2008.  com  ini- 
cio às  15hOO.  a  IPI  de  Osval- 
do Cruz.  SP,  realizou  o  seu  2° 
Encontro  da  Melhoridade.  O 
evento  reuniu  cerca  de  100  par- 
ticipantes, convidados  dos 
membros  da  igreja,  o  que  pro- 
porcionou uma  boa  participa- 
ção e  integração  de  todos  nas 
atividades  que  foram  prepara- 
das através  do  Ministério  de 
Açáo  Social  e  Diaconal,  que 
convocou  uma  boa  equipe  de 
apoio,  oferecendo  uma  refeição 
saudável  aos  presentes. 

Para  a  programação,  foram 
convidados  profissionais  da 
área  da  saúde  de  nossa  cidade 
que  falaram  sobre  Motivação 
para  a  Vida,  proferida  pelo  Dr. 
John  N.  Taves,  e  Caminhando 
com  Qualidade  de  Vida  e  Saú- 
de, proferida  pela  fisioterapeu- 
ta Dr^  Ana  Paula  CG.  dos  San- 
tos. Ambos  procuraram  mos- 
trar a  necessidade  de  serem 
motivados  para  viverem  com 
qualidade  através  de  uma  boa 
alimentação  e  preparo  físico 
dentro  dos  limites  da  própria 
idade. 

Diante  das  necessidades  de 
atendimento  aos  da  "me- 
lhoridade", a  IPI  de  Osvaldo 
Cruz,  através  do  Ministério  de 
Ação  Social  e  Diaconia,  presi- 
dido pela  Diac.  Cida  Costa, 
sente-se  honrada  em  proporci- 
onar à  sociedade  osvaldo- 
cruzense  a  oportunidade  de 
integração  e  sociabilização  de 
nossa  população  mais  experi- 
ente. 

Só  a  Deus  toda  honra  e  lou- 
vor! 

A  Diac.  Cida  e  presidente  do 
Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  e  Rev.  Ari.  pastor  da  IPI 
de  Osvaldo  Cruz.  SP 
(O  EsUndarte  coot^  coo  1 1  assinantes  na  Igreia 
de  Osvaldo  Cnií) 


Participantes  do  2"  Enconlro  da  Melhoridade 


IPI  de  Osvaldo  Cruz 


Df.  John  N.  Taves 


Ora.  Ana  Paula  C.  G.  Santos 


Equipe  de  apoio  do  2'  Encontro 


Diac.  Cida  Costa  e  Marlene 
Botelho 


Uma  oportunidade 
de  integração  e 
sociabilização  de 
nossa  população 
mais  experiente. 


Dia  dos 
Namorados 
em  Água  Boa 


No  último  dia  14/6/2008,  a  IPI  do  Jar 
dim  Água  Boa.  em  Dourados,  MS.  organi- 
zou um  lantar  para  os  casats,  recado  com 
louvores.  Palavra  de  Deus  e  muita 
descontração.  As  boas  vindas  toram  dadas 
pelo  Presb,  Paulo;  o  louvor  ficou  a  cargo  do 
Rev.  Rodson  e  do  Presb.  Paulo.  A  Palavra 
de  Deus  com  o  tema  "Somamos  um  ao  outro 
em  Deus"  foi  ministrada  com  muita  unçAo 
pelo  nosso  irrt)ão  Marcos  auxiliado  pela  es- 
posa Elizabete.  Estiveram  presentes  21  ca- 
sais. Damos  os  parahérís  á  equipe  de  orga- 
nização, ao  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  e  aos  jovens  e  os  adolescentes. 

(O  [slandadg  conta  com  ^issinanlts  na  IPI  do  tatdim  Agua  Boa,  em 

Oouiidov.  MS) 
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Novo  salão  social  na 
Congiregação  de 
Cachoeirinha 


REV.  LEVI  FRANCO  DE  ALVARENGA 

Uma  rica  história 

A  IPI  de  Cachoeirinha  do  Avaré, 
SR  (hoje,  congregação)  tem  uma 
rica  história  no  Presbiterianismo 
Brasileiro  desde  1873,  quando  foi 
organizada,  Desta  igreja,  antes 
localizada  no  Patrimônio  dos  Pro- 
testantes, muitos  evangélicos  ml 
graram  para  cidades  do  interior 
paulista  e  ajudaram  na  organiza- 
çáo     de     diversas  igrejas 
presbiterianas.  Na  organização  da 
IPI  do  Brasil  em  1903,  estava 
presente  um  presbítero  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Rio  Novo  (antigo 
nome  de  Avaré),  Delfino  Augusto 
de  Moraes,  que,  ao  regressar,  co- 
municou os  importantes  aconte- 
cimentos ocorridos  em  São  Pau- 
lo, Três  semanas  depois,  a  igreja 
recebeu  a  visita  do  Rev.  Francisco 
Lotuto  e,  em  decisão  unânime  da 
assembléia,  aderiu  oficialmente  á 
nova  organização;  <i  IPI  do  Bra 
sil.  mui.  Alffvdo  M.ifques  do. 
História  da  Igrvja  Presbiteriana  In- 
dependente de  Cachoeirinha  do 
Avaré  Av.no.  1992.  p.  b^A  Na 
década  de  50,  houve  a  transfe- 
rencia dos  trabalhos  para  o 
vilarejo  da  Barra  Grande,  com  a 
construção  de  um  novo  templo  e 
salão  social  de  madeira  em  ane 
xo.  Na  ocasião,  foi  construída  a 
estação  da  Barra,  da  Estrada  de 
Ferro  Sorocabana.  Os  trabalhos 
da  igreja  seguiram  com  vigor,  com 
destaque  para  as  testas  de  palco 
por  ocasião  do  Natal,  quando 
eram  servidos  saquinhos  com  do- 
ces caseiros,  e  também  para  os 
retiros  de  Carnaval,  quando  a  mo- 
cidade de  diversas  IPIs  se  reunia 
na  Fazenda  dos  iimãos  Beatnz  e 
Alfredo,  Muitos  leitores  de  O  Es- 
tandarte talvez  se  lembrem  disso 
e  como  eram  famosos  esses  reti- 
ros de  carnaval. 

Êxodo  rural 

^'0111  ,1  p.tssjr  dos  anos,  as 
i."ivouíj>  de  cdfe  foram  perden- 
do a  força  e  a  crescente  urbani- 
zação fez  com  que  muitas  fami- 


Construção  do  b.ilao  jo  Iddo  do 
templo 


Crianças  n.i  Escola  Dominical 


lias  migrassem  das  fazendas  da 
região  e  da  Barra  Grande.  A  igre- 
ja sentiu  muito  os  efeitos  do 
êxodo  rural,  com  a  perda  de 
membros  que  se  mudaram  para 
outras  cidades.  A  frequência  aos 
trabalhos  diminuiu,  ficando  res- 
trita a  duas  ou  trés  famílias, 

Congregação 

Em  1994.  o  Presbitério  de 
Botucatu  transformou  este  tra- 
balho em  uma  Congregação  da 
1*  IPI  de  Avaré.  As  alividades 
continuam,  sendo  que.  desde 
1998.  têm  sido  dirigidas  pelo 
Presb.  Lauri  Amaral  Paes.  nome- 
ado pelo  Conselho.  Uma  equipe 
de  membros,  presbíteros  e  semi- 
naristas tem  estado  à  frente  do 


Outras  Informações  sobre  a 
construção  podem  ser  obtidas 
com  o  Pres.  lauri  (telefone 
14  3  732  1849.  email: 
presb. lauri&iplavare.org  ou  na 
Home  Page:  www.iplavare.org). 

trabalho,  que  está  reduzido  à 
escola  dominical,  às  comemo- 
rações de  aniversário  da  igreja 
em  março  e  à  festa  do  Natal. 

A  necessidade  de 
um  novo  saião 
social 

o  salão  de  madeira  localizado 
na  esquina,  ao  lado  do  templo, 
estava  em  condições  muito  pre- 
cárias e  foi  preciso  demoli-lo.  O 
Conselho  da  l»  IPI  de  Avaré,  lide- 
rado pelo  Presb,  Lauri,  fez  uma 
série  de  reuniões  e  foi  iniciada  uma 
campanha  para  arrecadar  fundos 
em  prol  da  construção  de  um 
novo  salão.  Um  contrato  foi  assi- 
nado entre  a  igreja  e  uma  cons- 
trutora da  cidade,  no  valor  de 
R$21.000,00,  dividido  em  10 
parcelas,  para  a  construção  de  um 
novo  e  amplo  salão  de  alvenana. 
com  um  palco  para  teatro  e  apre- 
sentações musicais.  As  obras  co- 
meçaram no  dia  2  de  junho  e  têm 
45  dias  para  a  entrega.  Deste  en- 
tão, um  grupos  de  irmãs  tem  fei- 
to campanhas,  com  a  venda  de 
doces,  além  de  um  bazar  de  rou- 
pas usadas.  Louvamos  a  Deus 
por  este  projeto. 

o  Rev.  Levi  é  pastor  da  1'  /Pí  de 
Avaré.  SP  (ipiavare^uol.com.br) 
10  (slandade  nn(a  con  35  «ssiruntes  u  I  •  Ipcja 
de  knn) 


Ministério 
abençoado 

REV.  ERNESTO  APARECIDO  SOSSAI 

A  IPI  Soledade  de  Minas,  fvlG,  mantém  um 
programa  de  rádio  há  6  anos.  Teve  seu  ini- 
cio no  pastorado  do  Rev.  Natanael  da  l\^ata 
Costa  e,  durante  estes  anos,  vem  atingindo 
muitas  pessoas  da  Igreja,  de  outras  igrejas 
evangélicas  e,  principalmente,  ouvintes  que 
não  pertencem  a  nenhuma  denominação.  O 
titulo  do  programa  é  "Purificados  Pela  Pala- 
vra". Em  sua  programação,  tem  como  obje- 
tivo  levar  músicas  cristãs  aos  lares  de 
Soledade  e  região.  Além  de  atender  solicita- 
ções por  telefone,  também  há  um  espaço  de 
aproximadamente  10  minutos  para  reflexão 
em  um  texto  da  Palavra.  O  que  tem  chama- 
do nossa  atenção  é  a  grande  participação 
de  pessoas  não  evangélicas,  levando-se  em 
conta  que  Soledade  é  uma  cidade  cuja  mai- 
or parte  da  população  é  católica  romana. 
O  programa  vai  ao  ar,  sempre  ao  vivo,  às 
18hl5  e  termina  às  19h00.  às  terças  e  sex- 
tas-feiras.  Com  a  graça  de  Deus,  embora  seja 
uma  rádio  de  pouco  alcance,  está  sendo 
transmitida  tam- 
bém nos  municípi- 
os de  São  Louren- 
ço e  Carmo  de  Mi- 
nas e  grande  área 
rural  da  nossa  re- 
gião. A  partir  deste 
ano,  ela  também 
pode  ser  sintoniza- 
da   através  da 
Internet  pelo  site: 
www.fmsoledade.com.br,  o  que  possibilita  al- 
cançarmos ex-moradores  de  Soledade  em 
vários  estados  brasileiros.  Algumas  pessoas 
tém  deixado  sua  mensagem  no  mural  de  re- 
cados da  pagina.  Recebemos  recados  de 
Curitiba.  PR.  Rio  de  Janeiro,  RJ,  Inglaterra  e 
Estados  Unidos,  além  de  várias  cidades  do 
Vale  do  Paraíba,  onde  reside  a  maioria  das 
pessoas  ligadas  a  Soledade  de  Minas.  O  pro- 
grama é  dirigido  e  apresentado  pelo  Rev. 
Ernesto  e  tem  a  colaboração  do  Diac.  Antó- 
nio. Na  ausência  do  Rev.  Ernesto,  a  apre- 
sentação é  feita  pelo  Presb.  Valdir  do  Espiri- 
to Santo, 

Ao  acessar  a  pagina,  você  pode  deixar  seu 
recado.  Estaremos  prontos  para  ler  sua  men- 
sagem. Aceitamos  sugestões  para  melhorar 
nosso  programa,  uma  vez  que  não  somos 
radialistas  e  fazemos  por  amor  à  obra  do 
evangelho. 

o  Rev.  Ernesto  é  pastor  da  IPI  de  Soledade  de 

 Minas.  MG 

<0  Estanéiite  cmo  cm  3  usiuntes  na  Ipvja  deSoMaée  ie  Visas) 


Rev.  Ernesto  na  rádio 
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1-  de  Avaré  tem 
presbítera 


REV.  LEVI 
FRANCO  DE 
ALVARENGA 

Em  assembleia 
reunida  na  ma- 
nhã do  domingo 
de  1°  de  junho, 
um  fato  histórico 
aconteceu  na  1^ 
IPI  de  Avaré,  SR 
Nos  seus  80 
anos  de  existência  (celebrados 
em  dezembro  passado),  hou- 
ve a  eleição  da  primeira  mu- 
lher para  o  oficio  de  Presbítera. 
Trata-se  da  Eliana  França 
Marques  Bannwart,  filha  do 
Presb.  Mísael  Marques  do 
Valle  Filho  (já  falecido)  e  Adige 
França  Marques  (D.  Zizi).  Foi 
um  momento  especial  para  a 
assembléia  da  Igreja:  no  mo- 
mento de  sua  eleição,  quan- 
do foi  perguntada  se  aceitava 
a  eleição,  com  o  seu  sim,  to- 
dos aplaudiram,  pois  sabiam 
que  esta  era  a  primeira  mu- 
lher a  ser  eleita  presbítera. 

A  Eliana  sempre  mostrou  es- 
pecial cuidado  com  a  frequên- 
cia às  atividades  da  igreja. 
Nascida  em  Botucatu,  cresceu 
em  Cerqueira  César,  onde 
sempre  colaborou  com  a  IPI, 
sendo  professora  da  escola 
dominical  por  20  anos.  No 
meio  secular,  formada  em  Pe- 
dagogia, exerceu  o  magistério 
e  a  vice-diretoria,  sendo  tam- 
bém professora  de  ensino  re- 
ligioso em  escola  pública  por 
10  anos.  Atuou  como  volun- 
tária no  Fundo  Social  de  Soli- 
dariedade e  Conselho  Munici- 
pal de  Turismo  de  Timburi,  SR 
e  foi  presidente  da  Casa  da 
Amizade  do  Rotary  Club 
Avaré.  Atualmente,  é  vice-pre- 
sidente da  SEARA  (Sociedade 
Evangélica  de  Assistência 
Recuperadora  de  Avaré)  e 
agente  do  jornal  O  Estandarte 
na  1'  IPI  de  Avaré.  É  casada 
com  Paul  Anton  Josef 
Bannwart,  com  quem  tem  dois 


Investidura 

filhos:  Luiz  Paulo  e  Elizabeth. 
Certamente,  a  Eliana  muito 
fará  pela  obra  de  nosso  Se- 
nhor em  Avaré,  agora  atuan- 
do  como  presbítera. 

Também  foi  eleito  e  ordena- 
do para  o  ofício  de  Diácono 
nosso  quendo  irmão  João  de 
Oliveira  Fróis,  que  recente- 
mente foi  coordenador  de 
adultos  da  igreja,  junto  com 
sua  esposa,  Jaci.  ocasião  em 
que  fizeram  um  ótimo  traba- 
lho. 

Foram  reeleitos:  a) 
presbíteros:  Carlos  Alberto  da 
Silva  e  José  Antonio  Vogel;  b) 
diaconisas:  Joana  Ramalho 
Martins.  Neusa  Paes.  Ana 
Alarcão  de  Moraes  e  Natércia 
Carvalho  da  Silva. 

O  culto  de  ordenação  e 
investidura  foi  realizado  em 
8  de  junho,  encerrado  com  o 
cântico  do  hino  "O  Pendão 
Real",  quando  todos  entusi- 
asmados afirmaram:  "Com 
valor!  Sem  temor!  Por  Cristo 
prontos  a  sofrer!  Bem  alto 
erguei  o  seu  pendào.  firmes, 
sempre,  até  morrer!" 

o  Rev.  Levi  é  pastor  da  1'  IPI 
de  Avaré  (ipiavare@uol.eom.br) 
(O  EsUAtfaite  nwta  »■  3S  assunta  u  1 ' 
IfrBM  ée  Anré) 


Mês  de  maio 
abençoado  em 
Anápolis 


REVS.  SILVIO  DE  ARAUJO  LOBO  E  EDSON 
TADEU  DURAN 

O  mês  de  maio  foi  importante  para  a 
vida  da  1'  IPI  de  Anápolis,  GO.  Tivemos 
a  realização  de  vários  eventos  que  mar- 
caram profundamente  a  igreja  e  nos  de- 
ram a  esperança  de  uma  retomada  no 
crescimento  numérico  e  espintual: 

PChá  para  Mulheres  -  No  dia  10/5/ 
2008,  com  a  presença  de  85  mulheres. 
9  senhoras  entregarem  a  vida  a  Jesus. 

Culto  de  Pentecostes  -  Foi  celebrado 
no  dia  1 1/5/2008.  )unto  com  a  come- 
moração do  Dia  das  Mães.  Os  jovens 
encenaram  uma  peça  que  sensibilizou  a 
todos 

1'  Encontro  de  Casais  -  No  dia  1 7/5/ 
2008,  com  a  presença  de  13  casais, 
tivemos  um  encontro  alegre  e  profícuo, 
com  a  palestra  "As  raposas  do  relacio 
namento". 

Domingo  da  Igreja  Perseguida  No  dia 
18/5/2008,  os  jovens  mobilizaram  a 
Igreja  numa  conscientizaçáo  dos  fatos 
que  ocorrem  com  cristãos  perseguidos 
Encenaram  uma  peça  baseada  em  fa- 
tos reats  de  cristãos  que  foram  assassi- 
nados na  Turquia.  Isso  impressionou  a 
Igreja, 

Culto  do  Reencontro  -  No  dia  31/5/ 
2008,  com  a  participação  de  180  pes- 
soas, nossa  igreja  viveu  um  momento 
de  intenso  regozijo  ao  receber  pessoas 
que  já  foram  membros  da  l*  IPI  de 
Anápolis  e  que  hoje  estão  em  outras  igre- 
jas ou  não  estão  em  nenhuma  igreja.  O 
trabalho  teve  por  objetivo  rever  irmãos 
queridos  que  fazem  parte  da  histona  de 
nossa  Igreja  e  de  resgatar  aqueles  que 
ficaram  pelo  caminho. 

O  més  de  maio  ficará  marcado  na 
memória  dos  membros  da  1'  IPI  de 
Anápolis  e  trará  novo  ánimo  para  pros- 
seguirmos na  jornada. 

Os  Reva.  SlMo  e  Edsorí  sao  pastores  da  1' 
IPI  de  Anápolis.  GO 


Chã  p.it.i  Mulhotes 


I 


L[iLL'[i,içt)o  no  Oiit  d.i^  M<ic^ 


Encenaçío  no  Domingo  da 
Igreja  Ppr^cKuida 


Á  à 

Culto  do  Reencontro 


Para  saber  mais  sobre  projetos  da 
Associação  Bethei,  visite  o  site 

www.bethei.org.br 
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Jubilaçao  - 
Oliver  dos  Santos 


Rev.  Cláudio 


fieV.  VALDIR  AUGUSTO  V£SCO 

No  ultimo  (lia  6/4/?008,  a  Comissão 
Executiva  do  Presbitério  de  Osasco.  que 
tem  como  atual  presidente  o  Rev.  Paulo 
César  de  Sou/a,  reunlu-se  na  IPI  de 
Bela  Vista.  Nesta  ocasião,  foi  entregue 
ao  Rev.  Cláudio  Oliver  dos  Santos,  por 
ocasião  de  sua  jubitaçào.  uma  placa 
de  prata  em  agradecimento  pelos  31 
anos  de  serviços  prestados  como  Mi- 
nistro da  Palavra  e  do  Sacramento,  na 
IPI  do  Brasil. 

A  ordenação  ao  sagrado  ministério 
deste  servo  de  Deus  aconteceu  no  Pres- 
bitério de  Londrina  em  16/1/1977. 

Exerceu  várias  atividades.  tais  como, 
presidente  do  Presbitério  Norte  do 
Paraná  (1983-1984);  secretário  execu 
tivo  da  IPI  do  Brasil  (1986  1990);  se- 
cretário geral  da  Missão  Presbiteriana 
do  Brasil  (1988-1990);  presidente  de 
Presbitério  Santana  (1999);  presidente 
de  Sínodo  de  Osasco  (2001-2002);  re- 
presentante da  IPI  do  Brasil  em  várias 
ocasiões,  especialmente  junto  aos  or 
ganismos  eclesiásticos. 

Ocupou,  também  por  inúmeras  vezes, 
os  cargos  de  secretário  executivo,  vice- 
presidente  e  secretário,  tutor  eclesiásti 
CO  nos  presbitérios  e  sínodos  a  que  per- 
tenceu. 

Outros  cargos 

Capelão  Hospitalar  Hospital  Psiquiá- 
trico Mauá  e  Campinas,  SP  (1990- 
1991);  membro  da  Diretoria  da  Funda- 
ção Eduardo  Carlos  Pereira  (1984  1987 
e  1991-1993);  presidente  do  Conselho 
Fiscal  da  Associação  Bethel  (2001- 
2002);  membro  da  Comissão  de  Jurídi- 
ca do  IPI  do  Brasil  (1998-2002);  mem- 
bro da  Comissão  de  Patrimônio  da  IPI  do 
Brasil  em  várias  ocasiões;  professor  do 
Seminário  Teológico  de  Londrina  (1985/ 
1986);  idealizador  e  criador  das  Creches 
da  IPI  de  Cornélio  Procópio.  PR,  em  1978 
e  Casa  Lar  de  Rolàndia.  PR.  em  1985. 

Por  ocasião  do  culto  de  jubilação,  toi 
portador  da  mensagem  bíblica  seu  cu- 
nhado e  também  niinistro  jubilado  Rev. 
Éber  Ferreira  Silveira  Lima. 

o  Rev.  ValtUr  Aususto  é  pastor  da  IPI  óe 
Bela  Vista,  em  Osasco.  SP.  e  vic»- 
presidente  do  Presbitério  de  Osasco 


Testemunho 


Rev.  Éber.  pregador  do  culto.  Rev.  Cláudio  e 
esposa  Mirna 


Rev.  Paulo  César,  presidente  do  Presbitério 
Osasco,  entrega  placa  alusiva  ao  fato 


Rev.  Cláudio  e  esposa  Mtrna.  Rev.  Valdir  e  esposa 
Isabel,  na  IPI  de  Bela  Vista 


Como  companheiro  de  jornada  do  Rev.  Cláudio,  du- 
rante o  nosso,  ainda  que  curto,  relacionamento,  per- 
cebi a  existência  nele  de  uma  visão  muito  clara  sobre 
a  corrida  ministerial.  Esta  visão  sempre  expressada 
através  de  palavras  prudentes  de  que  a  corrida  minis- 
terial não  é  e  nunca  será  fácil,  necessitando  por  parte 
daquele  que  aceita  o  chamado  do  Senhor  um  grande 
esforço  para  continuar,  dia  após  dia,  a  olhar  em  fren- 
te, independentemente  das  circunstâncias.  Ao  longo 
da  corrida  ministerial  há  inúmeras  provas,  obstácu- 
los, problemas,  dificuldades,  que,  se  não  estivermos 
preparados,  podem  causar-nos  muita  dor  e  até  a  von- 
tade de  desistir  da  corrida,  mas  novamente  a  Palavra 
de  Deus  nos  socorre:  "Nào  veio  sobre  vós  tentação, 
senão  humana,  mas  fiel  é  Deus.  que  não  vos  deixará 
tentar  acima  do  que  podeis,  antes  com  a  tentação 
dará  também  o  escape,  para  que  a  possais  suportar." 

Outra  verdade  deve  ser  colocada.  Ao  longo  da  corri- 
da, não  são  somente  coisas  desagradáveis  que  ocor- 
rem, ainda  que  em  muitos  momentos  elas  sejam  in- 
tensas. Existem  muitas  coisas  positivas.  O  pastor  faz 
amigos,  conhece  outros  companheiros,  incentiva  aque- 
les que  sào  ainda  meros  espectadores  a  se  tornarem 
companheiros  e  participantes  na  corrida  e  conhece  o 
prazer  de  não  correr  sozinho. 

Sempre  devemos  amar  a  igreja  de  Jesus.  Devemos 
amá-la  sempre,  pois  o  Senhor  a  ama  e  dela  só  deve- 
mos sair  para  a  outra  casa.  a  casa  que  nos  aguarda 
nos  céus,  construída  não  por  mãos  humanas. 

Rev  Cláudio,  a  vida  cristã  pressupõe  uma  caminha- 
da constante  e  dinâmica.  Não  é  algo  estático,  O  desa- 
fio continua  a  ser  o  de  viver  de  forma  relevante,  para 
que  o  Reino  continue  a  ser  construído;  nào  podemos, 
como  igreia,  abnr  mão  de  tão  valoroso  trabalhador. 

Deus  continue  a  abençoá-lo  muito.  Rev.  Cláudio  Oliver 

dos  Santos.  Obrigado  por  tudo. 


Rev.  Cláudio,  a  vida  cristã  pressupõe  uma  caminhada  constante  e 
dinâmica.  Não  é  algo  estático.  O  desafio  continua  a  ser  o  de  viver 
de  fornia  relevante,  para  que  o  Reino  continue  a  ser  construído 
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20°  aniversário  do 
Coral  de  São  Miguel 


REV.  CLÓVIS  VALDEMAR  LOPES 

No  dia  25/5/2008.  a  IPI  de  São  Miguel  Paulista,  em  Sáo 
Paulo,  SR  celebrou  o  20°  aniversário  de  seu  coral.  O  culto  foi 
abnltiantado  com  várias  músicas  cantadas  pelo  coral  Desde 
1988.  ele  vem 
cantando  e  en- 
cantando os  tra- 
balhos da  nossa 
igreja.  Agradece- 
mos a  Deus  pela 
vida  do  coral,  pe- 
los coristas  que 
tém  sido  dedica- 
dos e  assíduos 
aos  seus  compro- 
missos e  pela  nossa  regente.  Sônia  Maria  Viani  Lopes,  espo- 
sa do  pastor,  que  náo  mede  esforço  para  que  ele  apresente  o 
melhor  diante  de  Deus.  Deus  abençoe  o  nosso  coral.  Que  ele 
continue  uma  bênção  para  nossa  igreja. 

o  Rev.  Clóvis  Valdemar  é  pastor  da  IPI  de  São  Miguel  Paulista,  em 

_  São  Pauio.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  I!  assinantes  na  Igieia  de  Sao  Mipel  Paulista) 


Coral  Anunciate 
procura  regente 

MARiA  MERCEDES  N.  R.  AGUILAR 

O  Coral  Anunciate.  da  IPI  Vila  Dom  Pedro  I,  em  Sâo 
Paulo,  SR  está  à  procura  de  novo  regente! 

Se  você  é  regente,  deseja  exercer  e  náo  tem  um  coral, 
esta  é  a  sua  oportunidade! 

Dominicalmente,  o  Coral  Anunciate  participa  da 
liturgia  nos  cultos  vespertinos,  à  exceçâo  dos  segun- 
dos domingos. 

O  Coral  conta,  em  média,  com  20  componentes,  pon- 
tuais e  com  muito  desejo  de  louvar  a  Deus  de  uma 
forma  aprimorada.  Atualmente  canta  sob  a  regência 
interina  de  uma  coralista.  A  igreja  possui  um  excelente 
ptanista. 

A  IPI  de  Vila  Dom  Pedro  I  fica  no  Bairro  do  Ipiranga. 
em  Sáo  Paulo. 


Entre  em  contato  com  o  Rev.  Esny  Cerene  Soarm 
(esnymerra.com.br).  pastor  da  Igreja,  para  obter  maloree 
Oetalhes,  ou  visite  o  site  Ipl.vilaáompedro^uol.com.tyr. 


A  Maria  Mercedes  e  secretaria  do  Conselho  da  IPI  de  Vila 

Dom  Pedro  I.  São  Paulo.  SP 
(O  Estaitaru  cMa  CM  II  sãuites  u  Ifcia  ée  Yb  Bm  Pdn  U 


<  <  (  ATOS  OHCIAIS 


Convocação  da  Comissão 
Executiva  da  Assembiéia 
Gerai  da  IPI  do  Brasil  - 
31/7/2008 

De  ordem  do  senhor  presidente.  Rev.  Assir  Pereira,  convoca 
mos  a  Comissáo  Executiva  da  Assembiéia  Geial  para  se  reunir 
no  próximo  dia  31  de  julho  de  2008  (qumta  feira),  na  nova 
sede  da  IPI  do  Brasil,  à  rua  da  Consolação.  2.121.  em  São 
Paulo,  SR  a  partir  das  19h30, 

Na  oportunidade,  estaremos  reunidos  numa  celebração  (esti- 
va de  gratidão  a  Deus  pelo  aniversário  da  IPI  do  Brasil  e,  ao 
mesmo  tempo,  consagrando  a  nova  sede  de  nossa  igreja,' 

Na  sexta-feira.  dia  1"  de  agosto,  a  partir  das  9ti00.  estaremos 
reunidos  no  mesmo  local  em  assembiéia  da  Associação  Bethel. 

Rev.  Qerwon  Correia  de  Lacerda 
_  Secretario  Qeral 

Convocação  da  Comissão 
Executiva  da  Assembiéia 
Geral  da  IPI  do  Brasil 

De  ordem  do  senhor  presidente,  Rev,  Assir  Pereira,  convoca- 
mos a  Comissáo  Executiva  da  Assembiéia  Geral  para  se  reunir 
nos  próximos  dias  29  e  30  de  agosto  de  2008  (sexla  feira  e 
sábado),  na  l"  IPI  de  Dourados,  á  rua  dos  Missionários.  805. 
em  Dourados,  MS,  a  partir  das  9h00, 

Quaisquer  documentos  a  serem  examinados  nessa  reunião 
devem  ser  encaminhados  á  Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil 
até  o  dia  14/8/2008, 

No  sábado,  dia  30  de  agosto,  a  Comissáo  Executiva  estará 
reunida  na  sede  da  Missão  Evangélica  Caiuá,  para  as  celebra- 
ções de  gratidáo  a  Deus  pelos  80  anos  daquela  instituição. 

Rev.  Qer»on  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Qeral 


Editai  de  Convocação 
Assembiéia  Geral 

Associação  Bethel 

(CNPJ:  71.849.079/0001  78} 

Através  do  presente  edital,  convocamos  os  membros  da  As- 
sociação Bethel.  na  pessoa  de  seus  representantes,  observada 
a  legislação  vigente,  as  normas  estatulánas  e  regimentais  apli- 
cáveis, para  se  reunirem  no  novo  Escntório  Central  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  â  rua  da  Consolação, 
2.121,  em  Sáo  Paulo,  SR  no  próximo  dia  1'^  de  agosto  de 
2008,  sexta-feira.  a  partir  das  9h00, 

Marcos  Nunea  da  Silva 
Presidente 
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COORDENADORIA  NACIONAL  DA  UMPI 


CongtíBSSO  Nacional 


Na  Toca  do  Tuim,  na  ctdade 
de  llapecenca  da  Serra.  SR 
durante  os  4  dias  do  Congres- 
so Nacional  da  UMP),  foi  o 
cenário  perfeito  para  a  histó- 
ria que  Deus  escreveu  na  nos- 
sa vida. 

Sob  o  tema  "Tudo  se  iaz 
novo",  jovens  de  todo  o  Bra- 
sil estiveram  juntos,  Além  da 
aprovação  da  proposta  de  re- 
forma do  estatuto  nacional  da 
UMPI,  cada  um  de  nós 
vivenciou  momentos  muito 
especiais,  de  descontraçáo.  de 
novas  amizades,  de  novida- 
de de  vida,  de  manifestação 
do  amor  fraterno,  de  muita 
música,  esportes,.,  Há  aque 
les  que  saíram  de  lá  com  os 
corações  entrelaçados. ,, 

Durante  toda  a  programa- 
ção, contamos  com  a  presen 
ça  do  Rev.  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião,  1"^  vice-presi- 
dente da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil  e  diretor  do  Mi 
nistério  da  Missão,  e  do  Rev, 
Antonio  Fernandes  da  Rocha 
Neto,  secretário  da  Familta. 

Durante  o  Congresso,  rece- 
bemos a  visita  da  coordena 
dora  nacional  dos  adultos, 
Ione,  e  seu  esposo  e  assessor 
Odair,  assim  como  da  2*  vice- 


presidente  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil.  Presba.  Eleni 
Rodrigues  Mender  Rangel,  e  seu 
esposo  Hermes,  bem  como  do 
Rev.  Jonas  Furtado  do  Nasci- 
mento, da  Secretaria  de 
Evangelização. 

Diversos  amigos  e  pastores 
estiveram  presentes,  nos  apoi- 
ando neste  momento  tão  lindo 
da  história  da  nossa  juventude. 

O  Rev.  Daniel  Zemuner  e  a  ban- 
da da  9"  IPI  de  Londrina.  PR, 
foram  responsáveis  peta  progra- 
mação mustcal.  Esses  momen- 
tos foram  tão  perfeitos  que  fica- 
ram registrados  na  nossa  memó- 
ria, no  nosso  coração  e  no  you 
tube. 


Ao  pesquisar  vídeos  com  o  tí- 
tulo "Congresso  UMPI".  apare- 
cem mais  de  10  vídeos  na  se- 
quência; outros  aparecem  no  tí- 
tulo de  "Na,  Na.  Na",  música 
que  contagiou  os  umpistas  du- 
rante o  Congresso. 

Nos  dias  que  se  seguiram  após 
o  encerramento  do  Congresso, 
recebemos  e-mails  lindíssimos 
com  testemunhos  de  experiênci- 
as pessoais.  Alguns  destes  tes- 
temunhos nós  pudemos  acom- 
panhar e  viver  de  perto,  Agrade- 
cemos a  Deus  pela  graça  de  fa- 
zermos parte  de  seus  planos.  É 
o  caso  do  jovem  Hélder,  de 
Rondònia.  que.  após  sofrer  um 
acidente  na  estrada  e  chegar  com 


I 


As  palestras  foram 
realizadas  por: 

■  Revíí.  Ana  Isjuia.  no  culto  de  abertura,  sobre  "De- 
safio"; 

■  Rev.  Paulo  César  de  Souza,  sobre  "Relacionamen- 
tos"; 

■  Rev.  Silas  de  Souza,  sobre  '  Vida  Cristã"; 

■  Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  sobre  "Vida  Comuni- 
tária"; 

■  Vera  Mana  Roberto,  sobre  "Tolerância"; 

■  Rev.  Gerson  Correa  de  Lacerda,  pregador  no  culto 
de  encerramento; 

■  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da  Assembleia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  com  a  ministraçào  da  Santa  Ceia. 


Essa  e  para  quem  foi....  Dec^e  uma  declataçAo  ai. 


segurança  e  saúde  no  Congresso, 
sofreu  a  perda  de  sua  avó  no  sába- 
do, dia  24/5/2008,  e  que,  graças 
30  amor  de  Deus  na  vida  dos  seus 
amigos  umpistas,  conseguiu  realizar 
uma  viagem  de  avião  e  participar  do 
sepultamento  na  sua  cidade  natal. 
Após  voltar  para  a  sua  casa,  rece- 
bemos dele  um  e-mail  muito  cari- 
nhoso no  qual  diz:  Antes  de  qual- 
quer coisa,  eu  quero  agradecer  à 
Coordenadoria  Nacional  pelo  apoio 
e  por  tudo  que  foi  feito  em  meu  fa- 
vor no  congresso.  Todos  mostraram 
o  amor  de  Deus  e  o  sentido  da  pa- 
lavra misericórdia.  Algo  que  eu  tra- 
go  para  casa  do  congresso  é  que  eu 
encontrei  pessoas  que  evidenciam 
o  amor  de  Deus.  f\/!uito  obrigado. 
Hélder. 
E  tudo  se  fez  novo 
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Outras  manifestações  foram  feitas  através  de 
blogs  pessoais  e  do  Orkut,  maior  site  de 
relacionamento  da  internet. 

Duas  comunidades  foram  criadas  e  alguns 
dos  depoimentos  escritos  no  fórum  de  uma 
das  comunidades  nos  emocionaram  e  relemos 
diversas  vezes. 


E-mail  recebido 

"^oÂú/H  d/as  HiUífo  especiais.  Uma  emgia  que  aaac.a  seM  na 
aida.  com  os  cânticos,  as  paêesuas.  as  bMncadakos  e  pAiaci- 
paêmeHte  Com  a  ComUidão  enUe  iodos  os  pamicipanies,  Oiei 
abAaçado  com  pessoas  que  aâo  conHeCia  e  poA  pessoas  que  não 
coíiiecia,  Sendo  esta  atitude  AecípAoca  de  ambas  as  paxtes.  Um. 
Sentimento  inexplicái^el  Se  (j-Oz  pAesente  dentAo  de  mím  agoAa. 
Sinto  que  sal  de  fá  amando  todas  as  pessoas  que  estii/eAam 
pAeSenteS,  mesmo  não  Chegando  a  Con^eCeA  um  poA  um.  Quem  me 
deAO  teA  tempo  de  jjOzeA  isso.  Hoje,  Sinto  um  (/Ozio  no  meu  peito, 
pois  queAia  estOA  fá  nommente.  junto  a  todos.  ^pAendi  muito  e 
pAol/ai/eêrnente  me  toAnei  "no(/o".  ^gAadeÇo  a  Veus  poA  teA  me 
dado  a  opoAtunidade  de  êouu-á-io  junto  com  pessoas  tão  espe- 
ciais e  agAodeço  muito  a  todos  da  oAganizoçáo  poA  texem  me 
pAopOACionado  dias  inCAíl/eiS  de  muita  pOz.  aêegAia  e 
Comundâo.  ^gAodeÇo  poA  ioje  me  SentiA  mais  pAÓximo  de  Veus 
e  sei  que  agoAa  quem  segui-lo  e  toui^á-lo.  £speAo  poda  estaA 
pAeSente  em  muitos  outAos  CongAeSSoS.  podendo  SentiA  nol/amente 
essa  enagia  inexpêicál/eê,  esse  "poda  "  que  une  todos  eSSeS 
joaens  pOAa  ioui^ax  a  Veus.  Saudades  de  tudo  e  de  todos. " 
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nOORDFNADORIA  NACIONAI  DA  UMPI 


Amambai  tem  2- 
Noite  Country 


II  Encontro  da  UMPI  do 
Sudoeste  de  Minas 


Jovens  membros  da  UMPI 
(União  de  Mocidade  Presbite- 
riana Independente)  realizaram 
no  dia  17/5/2008,  em  Amam- 
bai,  MS,  a  segunda  edição  da 
Festa  Country.  A  festa  foi  reali- 
zada na  Rua  da  República,  ao 
lado  do  prédio  da  igreja.  A  noite 
foi  repleta  de  atraçóes,  como 
músicas  ao  estilo  country,  bar 
raças  de  comidas  típicas,  com 
petições  no  touro  mecânico  e  de 
laço  comprido.  Conforme  cálcu- 
los dos  organizadores,  a  festa  re- 
cebeu aproximadamente  500  de 
pessoas. 
Segundo  o  líder 
da  UMPI,  Daniel 
Siqueira,  a  Noite 
Country  tem  dois 
objetívos:  uns  de 
les,  como  uma 
forma  de  inte 
ração  dos  jovens 
da  própria  igreja; 
o  outro,  como 
uma  forma  de 
socialização, 
"Quando  tivemos 
a  idéia  de  fazer  a 
festa,  pensamos  neste  estilo 
country  como  uma  forma  de 
atender  diretamente  ao  estilo  da 
cidade.  Um  momento  em  que 
podemos  intesrar  tanto  os  jo- 
vens da  igreja  ao  convívio  soci- 
al, quanto  para  receber  pesso- 
as de  fora,  que  gostam  deste 
estilo",  explicou. 

Segundo  Siqueira,  o  dinheiro 
arrecadado  servirá  para  custear 
as  passagens  do  grupo  de  12 
missionários  da  JOCUM  {Jovens 
com  uma  Missão),  de  Belo  Ho- 


rizonte. MG,  que  há  quase  40 
dias  está  em  Amambai  desen- 
volvendo trabalhos  sociais. 

O  vendedor  Rogério  Martins, 
que  tem  como  hobby  a  locução, 
deu  o  embalo  da  festa,  narran- 
do as  competições  de  rodeio  e 
laço.  Márcio  Góes  foi  o  grande 
campeão  da  noite,  vencendo  a 
competição  de  laço  comphdo  e 
do  touro  mecânico.  A  holande- 
sa Rianna  Henniphof,  que  inte- 
gra o  grupo  da  Jocum,  venceu  a 
competição  do  touro  mecânico, 
no  naipe  feminino, 


A  UMPI  e  um  ministério  da  IPI 
de  Amambai,  Conta  com  apro- 
ximadamente 80  jovens.  Entre 
os  trabalhos  desenvolvidos  es- 
tão o  auxilio  ao  Projeto  Missão 
Urbana,  uma  casa  que  auxilia 
espiritualmente  famílias  das  vi- 
las Cristina,  Donana  e  Monte 
Cristo,  e  a  tradicional  Festa  do 
Chocolate  Quente,  realizada  no 
mês  de  agosto. 

(O  tiUndJile  conia  com  9  assinantes  m  IPI  de 
Amamlui.  MS) 


O  próximo 
encontro  será 
dia  19  de 
julho,  na 
cidade  de 
Areado,  MG 


ANA  CLAUDIA  DB  SOUZA  FARIA 

"Em  todo  trabalho  há  proveito..." 
(Pv  14.23). 

Temos  certeza  que  o  dia  17  de  maio 
ficou  marcado  na  cidade  de  Concei- 
ção da  Aparecida.  MG.  Ah,  a  galera 
umpista  se  dispôs  a  contar  e  cantar 
as  maravilhas  do  nosso  Pai  a  todos 
da  cidade.  A  tarde,  equipes  saíram, 
distribuindo  panfletos,  abordando 
pessoas,  mostrando  o  amor  de  Deus 
a  quem  quisesse  ver  e  ouvir.  Depois, 
todos  se  reuniram  na  praça  central 
para  louvar,  já  se  preparando  para  a 
programação  noturna. 
À  noite,  cerca  de  180  jovens  conti- 
nuaram a  louvar  juntamente  com  o 
Ministério  de  Louvor  local  e  a  Banda 
Átrio,  de  Poços  de  Caldas.  MG.  A 
palavra  desafiadora  ficou  por  conta 
do  Rev,  João  Aleixo  dos  Santos  Fi- 
lho, da  2**  Igreja  Presbiteriana  de 
Poços  de  Caldas. 
O  próximo  encontro  será  dia  19  de 
lulho.  na  cidade  de  Areado.  MG. 
onde  cremos  que  também  será  uma 
bénçào  sem  medida  tanto  para  a 
nossa  vida  quanto  para  a  cidade! 

A  Ana  Claudia  é  coordenadora  regional 
da  UmpI  do  Presbitério  Sudoeste  de 

Minas 


Umpi  de  Araraquara 


NATALIA  CONTE  LUCAS 

Foi  com  grande  alegria  que,  no  último  dia 
27/4/2008.  foram  retomadas  as  atividades 
da  UMPI  da  tPI  de  Araraquara,  SR  Na  oca- 


sião, foi  eleita  a  jovem  Natalia  Conte  Lucas,  para 
assumir  a  coordenação  dos  jovens  da  igreia. 

A  Natalis  O  j  coordenadora  da  UMPI  de  Araraquara 
(0  EstHitaita  cwti  cm  )  «sauDlts  u  Ipita  Aivatian) 


ARTIGO 


BRUNO  $.  SANDRINI 


Texto  Base:  Romanos  12.2 

Hoje.  em  nossa  sociedade,  a  televisão  é  o  meio 
de  comunicação  de  massa  mais  popular,  presen- 
te até  mesmo  nas  casas  das  familias  mais  hu- 
mildes. Contudo,  nem  tudo  o  que  assistimos  é 
aproveitável.  Mais  de  75%  da  programação  é 
descartável,  principalmente  com  relação  à  pro- 
gramação infantil,  que,  ao  invés  de  educar  as  cri- 
anças, tem  mostrado  a  elas  um  mundo  de  vio- 
lência e  destruição.  E.  então,  qual  deve  ser  a  nos- 
sa atitude  como  cristãos? 

Entre  os  anos  20  a  40.  o  rádio  foi  o  grande 
meio  de  comunicação  do  Brasil,  mas  não  se  po- 
pularizou tanto  quanto  a  televisão,  que  ctiegou 
ao  país  nos  anos  50  e  logo  se  tornou  comum  na 
sociedade. 

Na  Faculdade  de  Tecnologia  em  Gestão  de  Rá- 
dio e  TV,  tenho  estudado  muito  sobre  a  influência 
desses  meios  de  comunicação  na  sociedade.  A 
televisão  tem  uma  enorme  influência  até  na  polí- 
tica. A  mídia  consegue  manipular  a  população. 
Quando  foram  inventados,  os  meios  de  comuni- 
cação tinham  apenas  a  intenção  de  entreter  a  so- 


Nossa  atitude  como  cristãos  tem  de  ser  uma 
atitude  de  mudança.  Não  precisamos  chegar  ao 
extremo  de  tirar  a  televisão  de  nosso  lar.  O  que 
temos  que  fazer  é  ter  o  controle  do  que 
assistimos  e,  principalmente,  do  que  os  nossos 
filhos  têm  assistido. 


ciedade.  No  decorrer  da  década  de  30.  eles  se 
popularizaram  e  começaram  a  interessar  empre- 
sários, que  viram  nesses  meios  uma  forma  de  con- 
seguir capital.  Seu  obietivo  se  tornou  uma  forma 
de  conseguir  dinheiro  aos  empresários  e  comerci- 
antes, que  se  tornaram  patrocinadores  desses 
meios.  Começou  então  a  "manipulação"  da  po- 
pulação pobre,  sem  nenhum  conhecimento  sócio- 
politico.  A  mídia  dá  qualquer  noticia  que  a  popu- 
lação aceita  sem  questionar,  por  não  ter  o  conhe- 
cimento real  da  informação. 

Porém,  fora  isso,  há  algo  com  que  nós,  conhe- 
cedores da  Palavra  de  Deus.  temos  de  tomar  mui- 
to mais  cuidado:  O  que  temos  assistido?  O  que 
nossos  filhos  têm  aprendido  com  a  televisão? 

Hoje  em  dia,  para  um  desenho  fazer  sucesso 


entre  a  garotada,  a  regra  é  (er  violência.  Desenhos 
com  monstros,  homens  com  superpoderes,  demó- 
nios são  sinónimo  de  audiência,  Um  exemplo  des- 
se tipo  de  desenho  é  Yu  Gi  Oh.  Stui  enredo  gira  em 
torno  de  um  garoto  que  é  a  reencarnação  de  um 
Faraó  e  que  encontra  cartas  que  contém  as  almas 
de  demónios  do  Antigo  Egito,  O  desenho  foi  líder 
de  audiência  nas  manhãs  da  Rede  Globo  em 
2005. 

Por  outro  lado,  desenhos  educativos,  infelizmen 
te,  quase  não  existem  mais  e.  quando  existem, 
são  pouco  assistidos  e  logo  saem  do  ar.  Como 
exemplo,  temos  a  programação  da  TV  Cultura. 

O  pior  é  que  não  nos  preocupamos  com  o  que 
nossas  crianças  têm  assistido.  Nós  as  colocamos 
na  frente  da  televisão  e  vamos  cuidar  de  nossos 
afazeres.  Como  dizem  por  al:  "Contanto  que  elas 
estejam  quietas,  está  tudo  bem".  Ai  é  que  mora  o 
perigo  e  é  com  isso  que  temos  de  nos  preocupar. 

Entretanto,  não  são  só  as  crianças  que  assistem 
a  programas  inadequados.  As  novelas  trazem  te- 
mas como.  por  exemplo,  o  homossexualismo, 
querendo  mostrar  que  é  normal  e  que  temos  de 
nos  conformar  com  isso.  Querem  mostrar  ao  jo- 
vem que  é  normal  dormir  na  casa  da  namorada  e 
que  é  normal  o  adultério.  Querem  trazer  urna  rea- 
lidade falsa:  que  o  pecado  é  normal,  A  pornogra 
fia,  a  inveja  e  o  orgulho  sâo  explorados  ao  extre 
mo,  mostrando  o  que  um  ser  humano  é  capaz  de 
fazer  por  dinheiro. 

Nossa  atitude  como  cristãos  tem  de  ser  uma  att 
tude  de  mudança.  Não  precisamos  chegar  ao  ex 
tremo  de  tirar  a  televisão  de  nosso  lar,  O  que  te 
mos  que  fazer  é  ter  o  controle  do  que  assistimos 
e,  principalmente,  do  que  os  nossos  filhos  (ém 
assistido. 

Como  diz  a  Palavra  de  Deus:  "Náo  vos  conformeis 
com  este  século",  nâo  devemos  aceitar  que  uma 
televisão  eduque  nossas  crianças,  mostrando  a  elas 
um  mundo  de  guerra,  no  qual  se  pode  fazer  tudo. 
onde  Deus  deixou  de  ser  Senhor  e  virou  nosso  ser 
vo,  que  faz  todas  as  nossas  vontades  e  atende 
todos  os  nossos  pedidos.  Se  fizermos  nossa  parte 
e  educarmos  nossas  crianças,  elas  serão  pessoas 
melhores. 


o  Bruno  é  da  Coordenadoria  da  Jovena  da  IPI  do  Jardim 
Halarta  Maria,  em  Osasco.  SP 
(O  EitMteU  CMb  tfoa  2  xauantu  n  ltr«ia  do  iiiiim  Heleiu  Uin>i 
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COORDENADORIA  NACIONAL  DE  ADULTOS 


Agenda  de  trabalhos 


PRESB.  DALTRO  IZiDIO  DOS  SANTOS 

O  6/1/2008  -  Os  coordenadores  nacionais  Ione  Rodrigues  Martins  e  Dallro 
Izídio  dos  Santos  e  o  assessor  Odair  visitaram  as  duas  igrejas  e  congrega 
çao  de  Poços  de  Caldas,  MG.  onde  falaram  sobre  o  Congresso  de  Nacio- 
nal Adultos,  programado  para  o  mês  de  novembro. 

O  12/12008  -  O  coordenador  Daltro  participou  do  culto  de  ordenação  do 
licenciado  Fernando  Jordão  de  Farias,  do  Presbitério  do  Litoral  Paulista, 
na  1-  IPI  de  Santos.  SR 

O  19/1/2008  '  1"  reunião  do  ano  da  diretoria  da  CNA,  com  as  presenças 
dos  coordenadores  Ione  e  Daltro  e  os  assessores  Jony,  Jessé.  Minam. 
João  Camilo  e  Odair  A  Rosely  faltou  por  motivo  de  doença  na  família. 

O  23/2/2008  -  O  coordenador  Daltro  pregou  no  culto  vespertino  da  IPI  de 
Mogi  das  Cruzes,  SP,  a  convite  da  Coordenadoria  Local  de  Adultos,  nas 
comemorações  do  42°  aniversário  daquela  igreja.  Acompanhou-o  a  as- 
sessora Rosely. 

O  15/3/2008  -  O  coordenador  Daltro  participou  do  culto  de  ação  de  graças 
pelo  Dia  Internacional  da  Mulher  a  convite  da  Coordenadona  Regional  de 
Adultos  do  Presbiténo  Leste  Paulistano,  na  1-'  IPI  do  Tatuapé,  São  Paulo 
SP 

O  16/3/2008  O  coordenador  Daltro  e  a  assessora  Rosely  participaram  do 
culto  de  ação  de  graças  pelo  lançamento  do  Hinário  Cantai  Todos  os 
Povos,  na  IPI  Central  de  Botucatu,  SR  a  convite  do  Rev  Clayton  Leal  da 
Silva. 

O  20/4/2008  O  coordenador  Daltro,  a  convite  do  Ministério  da  Família  da 
1"  IPI  de  São  Paulo,  SR  pregou  no  culto  vespertino. 

O  26/4/2008  -  O  coordenador  Daltro  representou  a  CNA  no  culto  de  40 
anos  de  organização  do  Presbiténo  Bandeirante,  no  templo  da  IPI  do  Alto 
(la  Vila  Mana,  em  Sao  Paulo,  SP 

O  20/4/2008  ■  A  coordenadora  Ione  e  o  assessor  Odair  Martins  participa- 
ram do  Curso  Encontrando  Liberdade  Financeira,  na  IPI  de  Artur  Alvim, 
promovido  pela  CRA  do  Leste  Paulistano 

O  22/5/2008  ■  Os  coordenadores  Ione  e  Daltro.  acompanhados  dos  asses- 
sores Rosely  e  Odair,  estiveram  no  Encontro  da  Família  do  Presbitério 
ARC.  ent  Ribeirão  Pires.  SP 

O  2b/b/2008  O  coordenador  Daltro  visitou  a  IPI  do  Quilómetro  18,  em 
Osasco.  SR  participando  do  culto  vespertino, 

O  30/5/2008  -  Presenças  dos  coordenadores  Ione  e  Daltro  e  dos  assesso 
res  Odair  e  Rosely  no  Encontro  de  Presidentes  de  Sínodos  e  Presbitérios 
na  1"  IPI  de  Sao  Paulo,  A  CNA  pediu  a  colaboração  dos  presidentes  para 
envio  de  representantes  ao  Congresso  Nacional  de  Adultos. 

O  31/5/2008    A  CNA  representada  pelos  Coordenadores  Ione  e  Daltro  e 

os  assessores  Rosely  e  Odair,  estiveram  na  8'  IPI  de  Londrina.  PR,  no  Culto  da 
Família  promovido  pelo  Presbiténo  de  Londrina  em  conjunto  com  a  Coordenadona 
Regional  de  Adultos. 

O  176/2008  -  A  coordenadora  Ione  e  o  assessor  Odair  visitaram  ai"  2"  e  4 
de  Londrina, 

O  7/6/2008  -  O  coordenador  Daltro  e  a  assessora  Rosely  estiveram  no  culto  de 
açao  de  graças  pelo  aniversário  da  Coordenadoria  Regional  de  Adultos  do  Presbi- 
tério  Leste  Paulistano,  na  IPI  de  Vila  Cisper.  São  Paulo.  SR 

O  14/6/2008  A  coordenadora  Ione  e  o  assessor  Odair  estiveram  na  IPI  do  Quiló- 
metro 18,  em  Osasco.  SR  participando  de  evento  promovido  pela  Coordenadoria 
Regional  de  Adultos  do  Presbitério  Novo  Osasco. 

O  15/6/2008  -  Os  coordenadores  Ione  e  Daltro  e  os  assessores  Jony.  Rosely  e 
Odair  participaram  do  Encontrão  da  Família  do  Presbitério  de  Presidente  Pruden- 
te, divulgando  o  Congresso  Nacional  de  Adultos,  nos  dias  13  a  16/11/2008 
Poços  de  Caldas.  MG.  íwii/^uuíí. 


i 

'  1 

Visita  a 
Londrina 

PRESB.  ODAIR  MARTINS 

Parte  da  diretoria  da  Co- 
ordenadoria Nacional  de  Adultos 
esteve  em  visita  ao  Presbiténo  de 
Londrina,  PR.  Os  coordenadores 
Ione  Rodrigues  Martins  e  Daltro 
Izidio  dos  Santos,  e  os  assessores 
Odair  Martins  e  Roseli  Maldonado, 
na  noite  do  dia  31/5/2008,  estive- 
ram na  8^  IPI  de  Londnna,  no  cul- 
to em  comemoração  ao  més  da 
família. 

A  coordenadora  Ione  e  o  asses- 
sor Odair  estiveram,  no  dia  176/ 
2008,  em  visita  à  1^  IPI  de  Lon- 
drina, em  companhia  da  Presba. 
Sônia  Regina  Machado  dos  Santos, 
coordenadora  de  adultos  da  2^  IPI. 
e  de  Renato  Rocha,  coordenador  de 
adultos  de  Campo  Mourão.  Todos 
foram  recebidos  pelos  Revs. 
Mathias  Quintela  de  Souza,  João 
Marcos  Martins  Ribeiro.  Cibele 
Ribarolli  Pereira  Montosa,  Marcelo 
Galhardo  e  João  Luiz  Simoneti.  A 
coordenadora  Ione  falou  sobre  o 
Congresso  Nacional  de  Adultos  e  o 
assessor  Odair  sobre  a  Revista  Al- 
vorada e  O  Estandarte,  pedindo  a 
todos  para  renovarem  suas  assina- 
turas. Estiveram  também,  no  mes- 
mo dia,  no  culto  da  noite  na  2^  IPI 
de  Londrina,  a  convite  do  Rev.  Leo- 
nardo Mendes  Neto.  Agradecemos 
a  todos  pela  calorosa  acolhida. 


o  Presb.  Odair  é  assessor  da  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos 


IPIs 


I 


em 


O  Presb.  Daltrv  é  o  coordenador  nacional  de  adultos  da  IPI  do  Brasil 
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Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 

Congresso 
Nacional 
de  Adultos 


IPI  DO  BRASIL 
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Família  Projeto  de  Deus 


IMPERDIVELM!  PALESTRA  COM  O  PROF°.  CRETZ 

Professor,  escritor  e  conferencista  em  todo  o  país,  já  foi  assisti 
ao  vivo  por  mais  de  1  milhão  de  pessoas  O  palestrante  ri 
requisitado  em  eventos  empresariais 


j«í<  c. — .j,  w..r,  -r 

(11)3259  0009 
www.cnaipib.org.br 


Local:  Hotel  Nacional  Inn  Vilage  poços  de  caidas-Mc 

www  riHfiorMl  mn  rorti  bi 


RE.\L1Z  \<;ÃC)  E  ORl. ANIZACAO 


Secretaria 

da  Família 


Ott 


CullO  de  i)nlV(*l'.,liln  l'l  .mo'.  (1,1 

CKA  (lu  lv\W  f.KilisI.tiu) 


19  anos  da 
Coordenadoria  de 
Adultos  do  Leste 
Paulistano 


SHEILA  AMORIM  SOUZA 

Tivemos  unia  bonita  fes- 
ta que  começou  com  um 
culto  de  açáo  de  graças 
na  IPI  de  Vila  Cisper,  Sâo 
Paulo.  SP,  no  dia  7/6/ 
2008.  O  pregador  foi  o 
Rev.  Leontino  Fanas  dos 
Santos,  O  coral  e  uma 
equipe  de  louvor  do  Pres- 
bitério e  o  Quarteto  Vida 
Nova  participaram  junta- 
mente com  a  congregação 
do  louvor  a  Deus.  Os  co- 
ordenadores regionais. 
Jeanete  Ribeiro  Araujo  e 
Adailton  Neves  de  Souza, 
juntamente  com  o  presi 
dente  do  Presbitério.  Rev. 
Rodrigues  dos  Santos 
Almeida,  e  o  secretário  de 
adultos,  Rev.  Joel  Pereira, 
dirigiram  o  culto.  O  Presb. 
Daltro  Izidio  dos  Santos, 
coordenador  nacional  de 

adultos,  com  a  assessora  Rosely  dos  Santos,  participou  do 
culto  e  fez  a  divulgação  do  Congresso  Nacional,  que  acontece- 
rá nos  dias  13  a  16  de  novembro,  em  Poços  de  Caldas,  MG, 

As  palavras  do  Rev.  Leontino  nos  fizeram  refletir  sobre  a  Im- 
portância de  evangelizar,  sempre  convidando  as  pessoas  a  par- 
ticipar do  culto  olhando  para  Jesus,  ao  contrário  de  serem  se- 
guidoras deste  ou  aquele  pastor,  ministério  ou  de  algo  que  ve- 
nha a  ocupar  o  lugar  que  deve  ser  do  Senhor 

Este  é  o  terceiro  trabalho  realizado  pela  coordenadoria  regio- 
nal. No  dia  8/3/2008,  foi  comemorado  o  Dia  Internacional  da 
f\^ulher.  na  IPI  de  Ctdade  Patriarca.  O  pregador  foi  o  Rev.  Naity 
Wesley  S.  Gripp,  pastor  da  IPB  de  Sáo  José  dos  Campos.  Nes- 
ta oportunidade  foram  homenageadas  todas  as  funções 
exercidas  pela  mulher  na  Igreja  e  na  nossa  sociedade  aluai- 
mente.  Destaque  especial  para  a  policial  com  seu  uniforme  de 
gala.  Nos  dias  25  e  26/4/2008.  na  IPI  de  Artur  Alvim,  foi 
proporcionada  uma  grande  contribuição  para  a  nossa  região 
com  a  realização  do  seminário  "Encontrando  Liberdade  Finan- 
ceira", um  curso  de  finanças  pessoais  elaborado  a  luz  da  Bí- 
blia, O  palestrante  foi  o  Fábio  Machiori,  presbítero  da  1*  IPI  do 
Tatuapé,  Estiveram  presentes  durante  todo  o  sábado  Ione 
Rodrigues  Martins,  coordenadora  nacional  de  adultos  e  o  as- 
sessor Presb.  Odair  Martins. 

Parabéns,  Coordenadoria  Regional  do  Leste  Paulistano!  São 
19  anos  servindo  ao  Senhor. 

A  Sheila  é  3ê9»»»ofa  da  Coordenadoria  Regional  do  Adulto»  do 

Preabltórlo  do  Leate  Paullêtano 


Participantes  do  lemlnérlo 
"Encontrando  Liberdade  Financeira" 
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MJtHO 


FECP 


Curso 
Básico  de 
Teologia 
no  ABC 


ADMINISTRAÇÃO  E  LIDERANÇA 

O  A  liderança,  sOj 
significados  (d 


No  final  do  mês  de  junho,  ocorreu  a  for- 
matura da  primeira  turma  do  Curso  Bási- 
co de  Teologia  que  funcionou  na  regiào  do 
Presbitério  do  ABC.  na  1"  IPI  de  Santo 
André,  SR  O  curso  teve  inicio  em  agosto 
do  ano  passado  e  foi  realizado  a  partir  de 
uma  parceria  entre  o  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo  e  o  Presbitério  do  ABC.  Nos 
sd  inten(,ao  é  dar  continuidade  a  esse  tra 
l)allio  na  região  do  ABC;  esperamos,  em 
dfíosto  deste  ano,  iniciar  as  aulas  com  a 
segunda  turma,  Portanto,  os  interessados 
devem  fazer  suas  inscrições.  O  curso  fun- 
ciona com  aulas  às  terças  e  quintas  feiras 
no  período  noturno,  Maiores  informações 
na  Secretaria  do  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo  -  Fone:  (11)  3106-20?6, 

Esse  mesmo  curso  já  esteve  em  funcio- 
namento na  sede  do  Seminário  de  São 
Paulo  e  em  parceria  com  o  Presbitério  de 
Osasco.  Caso  algum  outro  presbiténo  quei- 
ra firmar  uma  parceria  semeltiante, 
estamos  à  disposição  para  conversar  e  fa- 
zer os  acertos.  Basta  entrar  em  contato 
com  a  Secretaria  do  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo  no  telefone  acima, 

Rov.  Fernnndo  Boriotleto  Rlho.  ptofessor  do 
Semlnarío  Teológico  de  Sao  Paulo  o 
coordenador  do  Novos  Projetos 


Agora  a 
assinatura  do 
jornal 

O  ESTANDARTE 

pode  ser  paga 


em 


2 

vezes 


Procure  o  agente  da  sua 
igreja  e  saiba  como. 


PRESB.  ARNOLD  HERMANN  FERLE 

Muito  foi  escrito  sobre  liderança  nos 
últimos  anos,  Já  afirmamos  aqui  tra- 
tar-se  de  um  tema  com  o  maior  núme- 
ro de  livros  editados  e  com  número  ain- 
da maior  de  artigos  publicados  nas 
duas  décadas  passadas.  Pesquisas  re- 
lativas ao  tema  tém  indicado  que  as 
grandes  organizações  vêm  destinando 
significativas  somas  de  seus  orçamen- 
tos anuais  para  a  formação  e  desen- 
volvimento dos  seus  quadros  de  líde- 
res de  todos  os  níveis.  Com  certeza, 
daqui  para  o  futuro,  esse  volume  au- 
mentará expressivamente,  dada  a  sua 
importância  crescente  no  universo 
organizacional,  independentemente  da 
sua  finalidade,  se  económica  ou  náo- 
econômica,  não  só  porque  estamos 
vivendo  uma  grande  crise  de  lideran- 
ça, mas  também  porque  os  dirigentes 
organizacionais  e  institucionais  dese- 
jam contar  com  um  corpo  de  líderes 
cada  vez  mais  eficazes  e  capacitados 
para  enfrentar  os  complexos  problemas 
comportamentais,  sociais,  económi- 
cos, políticos,  etc,  decorrentes  dos 
desafios  das  inúmeras  mudanças 
vivenciadas  todos  os  dias.  Dada  a  re- 
levância desse  tema,  volto,  a  partir 
deste  artigo,  a  escrever  sobre  a  lide- 
rança, abordando  alguns  dos  seus  prin- 
cipais conceitos  e  seus  respectivos  sig- 
nificados, especialmente  para  o  univer- 
so cristão,  na  condução  e  gestão  de 
entidades  eclesiásticas,  sejam  igrejas, 
sejam  outros  institutos  que  também 
requerem  líderes  e  não  apenas  admi- 
nistradores em  seus  quadros. 
Convido  os  caros  leitores,  especial- 
mente aqueles  que  ocupam  ou  alme- 
jam ocupar  postos  de  liderança  em 
suas  instituições,  a  refletirem  comigo 
sobre  os  conceitos  que  apresento  a 
seguir  e  nos  seus  respectivos  comen- 
tários a  respeito  dos  seus  significados. 
Esclareço,  de  início,  que  venho  utilizan- 
do estes  conceitos  em  encontros  e  au- 
las a  respeito  do  tema  da  liderança, 
com  boa  aceitação  dos  participantes. 
Muitos  outros  conceitos  existem  e  no- 
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US  principais  conceitos  e 


vos  surgirão  em  futuro  próximo.  Mas  creio  que  os 
apresentados  aqui  serão  suficientes  para  o  enten- 
dimento do  que  é  a  verdadeira  liderança  e  o  seu 
exercício,  visando  à  revitalização  das  nossas  enti- 
dades eclesiásticas. 

1)  Liderar  é  despertar  nos 
outros  a  vontade  de  fazer  o 
que  é  preciso 

Parece  apenas  uma  frase  de  efeito.  Entretanto,  o 
exercício  da  liderança  por  alguém  implica  que  ele 
tenha  as  habilidades  pessoais  capazes  de  desper- 
tar, acordar  e  incentivar  nos  seus  liderados  a  von- 
tade e  o  desejo  de  fazer  o  que  é  preciso  em  deter- 
minado momento,  local  específico  e  circunstânci- 
as reais.  Para  despertar  essa  vontade  é  preciso 
formular  e  mostrar  uma  visão,  a  missão,  os  desa- 
fios, sua  importância  e  seus  resultados  positivos, 
se  realizados,  ou  negativos,  se  recusados;  sem 
ISSO.  o  líder  dificilmente  conseguirá  sensibilizar  e 
mover  as  vontades  em  favor  de  uma  causa,  por 
mais  relevante  que  ela  seja. 

2)  Liderar  é  fazer  as  coisas 
acontecerem  por  meio  das 
pessoas 

Este  conceito  parece,  também,  muito  simples, 
mas  ele  demonstra  a  necessidade  de  alteração 
radical  em  alguns  paradigmas  de  liderança  nos 
comportamentos  dos  nossos  lideres  atuais.  Ele  nos 
remete  à  experiência  de  Moisés,  narrada  no  capí- 
tulo 18  de  Êxodo.  Moisés  fazia  tudo  sozinho  e, 
dessa  forma,  terminava  seus  dias  exausto,  exte- 
nuado e  o  povo  também,  sem  conseguir  solucio- 
nar as  questões  que  surgiam  diariamente.  Foi  pre- 
ciso que  "alguém  de  fora",  Jetro.  depois  de  acom- 
panhar e  perceber  as  dificuldades  do  intenso  tra- 
balho "desde  a  manhã  até  a  noite",  aconselhasse 
Moisés  a  mudar  o  seu  jeito  de  liderar,  escolhendo 
auxiliares  capazes,  tementes  a  Deus.  merecedo- 
res de  confiança  e  honestos  em  tudo  (Êx  18.13- 
26). 

Existem,  ainda  hoje.  líderes  que  atuam  como 
Moisés  antes  da  visita  de  Jetro:  fazem  (ou  que- 
rem fazer)  tudo.  achando  ser  esse  o  seu  papel. 
Entretanto,  no  século  XXI.  não  há  mais  espaço 
para  o  "líder  faz-tudo".  No  conceito  acima,  enten- 
de-se  como  verdadeiro  líder  aquele  que  prepara 
equipes  e  estas  realizam  os  propósitos  da  institui- 
ção ou  do  grupo.  Está  passando  da  hora  de  mu- 
dar a  prática  contida  na  seguinte  afirmação,  ain- 


da verdadeira  em  nossas  comunidades:  "Há  pou 
cos  fazendo  muito,  e  muitos  fazendo  nada!".  Isso 
ainda  é  fruto  das  atitudes  de  líderes  que  insistem 
na  prática  do  velho  paradigma  de  Moisés  e  de 
tantos  outros. 

3)  Liderar  é  influenciar 
pessoas  para  que  se 
disponham  a  lutar  pelos 
objetivos  comuns  da 
instituição  em  que  estão 
inseridas 

A  liderança  resulta  sempre  no  exercício  de  uma 
influência  sobre  pessoas.  E  influência  pressupõe 
uma  ascendência  que  emana  de  poder  e  autorida- 
de. Este  conceito,  portanto,  traz  vários  termos  novos 
que  requerem  um  entendimento  muito  claro  dos 
seus  significados:  ascendência,  influência,  poder, 
autoridade,  disposição  e  objetivos. 

Ascendência 

Tem  o  significado  de  superioridade,  prestigio, 
preponderância,  dando  a  entender  que  um  lí- 
der é  uma  pessoa  diferente  das  demais,  desta- 
cando-se  pelas  habilidades  que  possui  e  que  o 
credenciam  a  uma  posição  de  onde  emana  a 
influência,  o  poder  e  a  autoridade  para  levar 
seus  liderados  a  abraçarem  uma  causa  eleva- 
da ou  a  lutarem  voluntariamente  pelos  objeti- 
vos estabelecidos,  disseminados  e  aceitos. 

Influência 

E  uma  ação  ou  um  comportamento  que  resul- 
ta da  ascendência  e  produz  efeitos  sobre  ou- 
tras pessoas,  para  o  bem  ou  para  o  mal  (posi- 
tivos ou  negativos).  A  história  humana  tem 
registros  de  pessoas  que  influenciaram  multi- 
dões tanto  para  o  bem  como  para  o  mal,  com 
suicídios  coletivos  ou  perseguições  em  massa. 

Poder 

É  uma  das  palavras  mais  controvertidas  e  de 
múltiplos  significados  quanto  ao  seu  entendi- 
mento ou  interpretação.  Mas.  quando  se  fala 
do  poder  de  um  líder,  ela  significa  ter  o  direito 
de,  o  motivo  para,  a  influência  sobre,  a  capa- 
cidade de.  a  aptidão  para,  produzir  efeito  so- 
bre; significa,  na  linguagem  cristã,  mais  a  ener- 
gia espiritual  que  brota  do  coração  dedicado 
do  líder  a  uma  causa  especial  e  nobre;  nada 


lem  a  ver  com  o  uso  da  força,  da  coação, 
da  imposição  soberanas  para  levar  pesso- 
as a  fazer  o  que  elas  náo  fanam  por  vonta 
de  e  iniciativa  próprias. 

Autoridade 

É  outrd  pjljvfd  iiidl  entendida,  quando  vin 
culada  às  características  ou  á  definição  do 
papel  de  um  tider.  É  confundida,  às  vezes, 
com  autoritarismo  ou  arrogância  decorren 
tes  de  uma  posição  ocupada  sobre  outras 
pessoas.  Pode  ser  entendida  como  direito 
de.  permissão  ou  autorização  para.  compe 
tência  em  determinado  assunto  ou  ativida 
de.  ele.  Em  alguns  aspectos,  tem  os  mes- 
mos significados  que  o  poder  Quando  apli 
cada  aos  líderes,  seu  entendimento  é  a  ha 
bilidade  de  levar  outros  a  fazerem  de  boa 
vontade  o  que  eles  deseiam  que  seja  feilo: 
cumprimento  dos  objetivos  traçados. 

Objetivos  comuns 

Sao  alvos  que  se  pretende  atingir,  objetos 
de  uma  ou  várias  açóes.  São  os  alvos  esta- 
belecidos coletiva  e  participativamente  pe- 
las lideranças  de  um  grupo,  uma  entidade 
ou  uma  Igreja,  com  a  (inaltdade  de  seu  de- 
senvolvimento, quantitativa  ou  qualitativa- 
mente, sendo  amanhã  maior  e  melhor  do 
que  ho)e.  e  assim  sucessivamente.  Um  dos 
papéis  da  liderança  é  contribuir  para  a  for- 
mulação de  alvos  desafiadores,  mas  realis- 
tas, a  fim  de  que  sua  comunidade  cresça 
nas  suas  diversas  dimensões,  Portanto,  se 
uma  entidade  eclesiástica  náo  possui  obje- 
tivos ou  alvos  e  metas  claramente  definidos 
e  voluntanamente  aceitos  pelos  seus  inte- 
grantes, ela  náo  tem  liderança  efetiva. 

No  próximo  artigo,  abordaremos  outros  con- 
ceitos de  liderança  e  seus  significados.  Até  lá 

o  Pnãb.  fert0  é  prútldente  da  fundação  ÊâUêléo 

Carloê  Pênira 

Caso  tenha  duvidas  ou  queira 
algum  esclarecimento  sobre 
Administração  Eclesiástica  ou 
Liderança,  dirija-se  a  O 
Estandarte  - 

estandarte&lpib.org- 
ou  ao  autor  do  texto  - 

ahferíe&hotmall.com 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Jonatas  Vieira  Dias, 
Congregação  de 
Guarapari,  ES 

Frequento  a  IPI  no  campo  missionário  de 
Guarapari  há  4  anos.  Somente  há  um  ano 
fui  recebido  como  membro,  por  meio  de  pro- 
fissão de  fé  e  batismo,  aios  ministrados 
pelo  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  atu 
al  secretário  de  Evangelização. 

Hoje,  continuo  crescendo  na  graça  do  Se- 
nhor Jesus  e  no  conhecimento  da  Palavra 
de  Deus,  congregando  nesta  congregação, 
lendo  uma  nova  experiência  a  cada  dia.  Es- 
tou feliz  com  nosso  Senhor  e  com  a  amada 
Igreja.  Sonho  ardentemente  com  o  dia  em 
que  estarei  no  ministério  pastoral. 


Jonatas  Vieira  Dias  no  dia  do  seu 
bdtismo 


Leda  e  Fernando  Pereyra, 
Balneário  Camboriú,  SC 

i  inhames  conseguido  abrii  unia  loja  de  calça- 
dos  e  achávamos  ter  alcançado  o  principio  do 
sucesso  financeiro.  Mas  não  foi  assim.  Tudo  dava 
errado,  Mas  uma  coisa  nunca  daria  errado:  entre- 
gar tudo,  tendo  fé  em  nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 

Conhecemos  o  Rev.  Marco  Aurelio  C.  Pereira,  da 
IPI  do  Brasil,  que  nos  trouxe  a  presença  viva  de 
nosso  Senhor  Jesus  em  nossas  vidas. 

Depois  de  27  anos  na  área  de  moda  calçadista. 
sentimos  que 
ventos  novos 
estavam  por 
vir.  A  nossa 
empresa  virou 
uma  distribui- 
dora de  doces! 
Sem  conhecer 
nada  do  as- 
sunto, fecha- 
mos com  a 
"Florestal  Ali- 
mentos", uma  das  principais  industrias  de  doces 
e  dona  da  Neugebauer  (chocolates).  Aprendemos 
no  pouco  a  ser  muito  mais  feliz  que  no  muito  e  a 
ter  todas  as  respostas  para  tudo  através  do 
nosso  Senhor,  que  nos  guia  e  nos  da  a  paz. 


Leda,  FeiíKiiulo  e  Rev  Mjrco 


Transbordando 

bênçãos: 
vidas 

transformadas 

Destacamos  aqui  alguns 

testemunhos 
de  vidas 


Vaidinéia  Nunes,  Boquim, 
SE 

Vaidinéia  ouviu  o 
evangelho  de  atra- 
vés de  sua  cunhada, 
mas  não  teve  inte- 
resse. Após  algum 
tempo,  sentiu  o  de- 
sejo de  ir  à  Igreja  fa- 
zer uma  visita. 
Quando  eu  a  vi.  fui 
conversar  com  ela  e 
perguntei  se  aceita- 
va uma  visita.  Ela 
disse  sim.  A  partir 
dai.  iniciei  estudos 

bíblicos  com  ela.  O  esposo  dela  colocou  objeção. 
chegou  a  ameaçá-la  de  separação,  se  ela  se  bati- 
zasse.  Dei  o  conselho  de  que  aguardasse  um  tem- 
po e  orássemos.  Ho)e.  ele  está  mais  flexivel.  Ela 
la  esta  preparada  para  o  batismo,  Resta  apenas  o 
agir  de  Deus  no  coração  do  esposo.  Oremos  por 
Vaidinéia.  pois  ela  deseia  se  batlzar 

(Mia.  AUka  Dantas  Canioso) 


Vaidinéia  e  Mis.  Aika 


André 
Luiz 
Borba 
Velho, 
Canoas, 
RS 

Compôs  esta 
poesia  relatan- 
do o  que  foi  para  conhecer  a 
Cristo: 

"Pai  amado,  sou  grato  a  ti  por 
tudo.  /Antes  eu  vivia  no  mun- 
do, pensando  que  ser  bom  bas- 
tava, /Que  o  Senhor  olhando 
por  mim  só  lã  de  cima  estava. 
/  Eu  te  conhecia  de  ouvir  falar, 
sempre  soube  que  tu  existes.  / 
Então  porque  será  que  em  meu 
interior  eu  era  tnste?/  Porque 
apesar  de  tudo,  /  Mesmo  sen- 
do tu  o  Deus  da  criação  /  Eu 
não  sabia,  não  reconhecia  que 
ali  tinha  a  tua  mâo.  /  E  que  em 
ti  tena  a  salvação,  /  Agora  re- 
conheço. Senhor,  se  hoje  sou 
quem  sou  /  É  por  obra  de  teu 
infinito  amor.  /  Com  minha  vida 
em  Cristo  Jesus,  /  Teu  Filho  que 
por  todos  nós  morreu  na  cruz. 
/  Deus,  só  tenho  que  te  agrade- 
cer /  Pelo  ontem,  por  hoje  e  pelo  amanhã  /  Que  o 
Senhor  já  preparou.  /  Por  isso  hoje  aqui  estou,  / 
Derramando  por  ti,  todo  o  meu  amor.  /  Termino 
com  ctiave  de  ouro.  /  Dizendo  a  todos  que  Jesus  é 
o  tesouro.  /Quem  o  encontra  tem  tudo  o  que  pre- 
cisa. /  Nele  você  tem  o  perdão  que  ameniza.  /  A 
vida  eterna  é  para  aquele  que  o  ama,  /  Que  se 
entrega  confiando  nas  promessas.  /  Quem  ainda 
não  o  aceitou  assim  faça,  /  Pois  a  hora  é  essa! 


Maria  José  da  Silva, 
Cruzeta,  RN 

Eu  tinha  problemas  com  o  álcool.  Esse  detalhe 
sempre  me  tornava  uma  pessoa  não  grata.  Minha 
filha  sempre  perdia  aulas  por  minha  causa  e,  vez 
por  outra,  eu  era  chamada  à  escola.  Mas.  agora, 
tudo  mudou.  Depois  que  abn  o  meu  coração  para 
Jesus  entrar.  Ele  veio  e  esta  fazendo  uma  tremenda 
reforma  em  meu  viver.  Hoje.  tenho  o  respeito  da 
minha  comunidade  e  todos  me  dão  os  parabéns 
pela  pessoa  que  sou.  Minha  filha  não  perde  mais 


E  você,  já  testemunhou  de  Cristo  para  alguém  hoje? 
Uma  das  fornias  mais  simples  de  falar  de  Cristo  para 
alguém  é  contar  o  seu  testemunho,  contar  o  que  Ele  já 
tez,  está  fazendo  e  fará  em  sua  vida. 
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Laura  Maria  Ferreira, 

Livramento.  Estava      -Perada  ^^^P 

paz  e  ^^''''^'°-^^^^~o  missionário  «ez  o 
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Chamado  Missionário: 

Paixão  e 
Obediência 


Maria  José  com 
o  Novo 
Testamento  que 
ganhou  de 
presente 


as  aulas  e  estou  bem  firme  no  Senhor.  Tive  uma 
prova  de  fogo.  Fui  a  uma  festa  no  trabalho  do  meu 
esposo.  Lá  houve  muita  bebedeira,  mas  eu  fiquei 
firme!  Glória  a  Deus!  Hoje  eu  nasci  de  novo! 


Deus  abraçando  paciente 
HIV/AIDS 

A  "J,N.".  com  menos  de  30  anos,  foi  alvo  do 
amor  de  Deus  e  do  nosso.  Vitima  do  HIV/AIDS, 
muito  cansada  das  doenças  oportunistas,  encon- 
trou fôlego  em 
sua  triste  reali- 
dade ao  entregar 
a  vida  para  Je 
sus  Cristo.  E. 
mesmo  com 
todo  o  descon- 
forto em  que 
"sobrevivia",  ela 
nos  esperava 

alegre  e  ansiosa  para  lermos  a  Bíblia  e  orarmos. 

Nosso  último  encontro  foi  bem  difícil.  Ela  estava 
com  um  grande  tumor  no  pescoço,  em  isolamen- 
to de  contato  e  respiratório.  Quando  coloquei  os 
olhos  nela,  tive  vontade  de  abraçá-la.  Parece  que 
ela  percebeu  as  minhas  intenções  e  disse: 

-  Bugra,  com  o  teu  olhar,  eu  já  estou  me  sentin- 
do abraçada  por  Deus.  Não  precisa  me  abraçar. 
Valeu  vocês  vtrem  me  ver  e  falar  de  Cristo. 

Ela  partiu  ao  encontro  do  Pai.  Glòna  a  Deus! 

(Mis.  Bugra.  Proieto  SHoé) 


Quando  somos  chamados  para  o  ministé- 
rio missionário,  assumimos  a  postura,  cons- 
ciente ou  inconsciente,  de  soldados  vitorio- 
sos. Vemos  a  execução  da  missão  de  servir 
em  tempo  integral,  além  de  um  ato  de  obe- 
diência, como  algo  indolor  e  fácil  de  ser  re- 
alizado. Essa  é  a  nossa  compreensão  limi- 
tada e  arrogante  do  chamado  missionário. 

Na  verdade,  o  chamado  abrange  todos  os 
aspectos  da  nossa  vida.  Somos  atingidos 
de  forma  integral:  espiritual,  emocional,  ti 
Sica  e  financeira.  E,  quando  recebemos  esta 
convocação  de  Deus,  a  primeira  coisa  que 
nos  acontece  é  a  inquietação,  provocada 
pela  famosa  baixa  auto-estima  ou  mesmo 
por  ouvir  muitas  vezes  testemunhos  dos 
mais  mirabolantes  e  variados  estilos.  Ques- 
tionamos a  Deus  sobre  o  porquê  desse  cha- 
mado. Consideramos  que  o  mesmo  deveria 
ser  direcionado  a  alguém  mais  capaz,  mais 
preparado,  mais  "espiritual",  Há  uma  ver- 
dadeira turbulência  mental  nesse  período. 
Afinal,  como  "deixar  tudo"  para  servir?  É! 
"Deixar  tudo!"  Isto  é  real.  é  concreto;  não  é 
subjetivo  nem  imaginário. 
Deus  nos  chama  para  deixar 
tudO:  família,  bens,  amigos, 
etc,  E  esse  deixar,  não  no  sen- 
tido de  abandonar  ou  menos- 
prezar, tem  a  ver  com  a  falta 
de  apego  a  essas  coisas  ou 
pessoas.  É  sentir  falta  ou  sau- 
dade, porém  não  deixar  que 
elas  sejam  motivos  de  impe- 
dimento ao  serviço.  Esses 
questionamentos  e  preocupa- 
ções são  comuns  a  todos  os 
vocacionados,  e  isso  não  sig- 
nifica que  estejamos  equivo- 
cados quanto  ao  nosso  chamado. 

Trata-se  de  um  passo  muito  difícil,  mas 
nada  que  desabone  nossa  capacidade  de 
discernir  e  decidir  obedecer  A  capacitação 
vem  "daquele  que  nos  arregimentou".  O  Deus 
que  nos  convoca,  alegra-se  quando  respon- 
demos ao  seu  chamado;  confirma,  através 
da  Igreja,  que  nos  fomece  o  preparo,  capaci- 
tando através  de  um  bom  semmáno  ou  cen- 
tro de  treinamento;  envia  ao  campo  que  Ele 
mesmo  designar;  e  sustenta. 

A  nossa  tarefa  micial  é  obedecer.  O  resto  é 
com  Ele.  E,  por  falar  em  resto,  ainda  quan- 
do estamos  no  processo  de  resposta  à  con- 


vocação de  Deus,  nossa  preocupação,  alem 
da  questão  vocacional,  são  certas  dúvidas 
que  nos  vêm  à  mente  como:  Será  que  eu 
vou  me  adaptar?  Será  que  náo  sentirei  sau 
dades  de  casa?  E  se  eu  adoecer,  quem  vai 
cuidar  de  mim?  E  dinheiro?  Quem  vai  me 
sustentar?  Como  vou  poder  comprar  as  coi- 
sas de  que  mais  necessito  ou  gosto?  E  se 
eu  morrer?  Todas  essas  perguntas  e  outras 
tantas  sao  comuns.  Largar  tudo  não  é  fácil. 
Afinal  de  contas,  estar  longe  da  lamílta.  dos 
amigos  e  de  casa  ê  prova  de  logo,  No  en- 
tanto. Deus  nos  chama  de  forma  plena  e. 
mesmo  em  meio  às  dificuldades.  Ele  está 
sempre  prebeiite,  E  isto  nao  é  utopia,  t  (alo 
real  e  náo  apenas  uma  htstorinha  que  nos 
contaram  por  ai. 

O  chamado  missionário  é,  depois  da  con- 
versão, o  momento  mais  significativo  de 
nossa  vida.  Ouvir  Deus  nos  convocando 
para  a  missão  específica,  através  do  nosso 
testemunho  pessoal,  pregação  da  Palavra  e 
nossa  profissão,  é  algo  sublime  que  não  pode 
nos  deixar  soberbos,  porém  líson)eados.  A 
aflição  e  as  dúvidas  sáo 
normais,  mas  a  satisfação, 
a  felicidade,  a  realização 
(nao  a  arrogância),  o  amor 
á  obra  e  o  desejo  de  ver  vi- 
das reconhecendo  e  confes 
sando  Jesus  como  Senhor 
e  Salvador  deixam  todas  es- 
tas inquietações  em  segun 
do  plano. 

É  crer  no  Invisível,  Indo 
contra  o  impossível.  É  obe- 
diência. 
Se  o  seu  coração  arde 
quando  pensa  nos  perdidos 
que  morrem  sem  Jesus,  entáo  há  em  você 
paixão  pelas  vidas. 
A  paixão  pelas  almas  deve  incendiar  o  seu 
coração  e,  quando  isso  acontece,  a  obedi 
éncia  ao  chamado  de  Deus  se  torna  mais 
fácil  e  rápida,  porque  você  passa  a  enxergar 
com  os  olhos  do  amor  e  da  fé,  tendo  a  con- 
vicção de  que  realmente  o  Senhor  o  cha 
mou  e  vai  ampará-lo  em  tudo.  Basta  obe 
decer  e  esperar  para  ver  o  que  Deus  é  capa/ 
de  fazer  através  de  você. 

Sónia  Marta  Soara»  de  Sa  Barroto,  mlatlonàrla 
em  Campina  Oranda.  PB 


Se  o  seu 
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vidas. 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Missões  nas 
igrejas  locais 


Queremos  contar  acerca  dos 
trabalhos  desenvolvidos  em  prol 
da  Campanha  Nacional  "Rio 
Branco  ■  Transbordando  Espe- 
rança" na  1"  IPi  de  Campos  dos 
Goytacazes.  RJ.  Após  o  lança- 
mento da  campanha  na  escola 
dominical,  toda  oferta  arrecada- 
da no  mês  de  março  foi  reverti- 
da para  a  campanha.  Também 
realizamos  um  bazar  aberto  para 
a  comunidade.  A  campanha  teve 
boa  aceitação,  com  a  participa- 
ção de  aproximadamente  90% 
dos  membros  da  iRreja.  Temos 
trabalhado  para  despertar  a  igre- 
ja para  a  Importância  da  ^ 
evangelização  e  das  missões.  Por 
ISSO,  também  mgressamos  na 
campanha  do  Presbitério  Rio  de 
Janeiro,  do  qual  fazemos  parte, 
para  investir  no  novo  trabalho  em 
Recreio  da  Barra.  RJ.  Ressalta 
mos  que  jà  realizamos  um  cur 
so  de  evangelização  pessoal 
(Projeto  Natanael);  enviamos  a 
agente  missionária  local.  Presba. 
Angélica  da  Silva  Machado,  ao 
Proieto  Férias  no  Sertão;  tam 
bém  organizamos  um  Congres- 
so Jovem  cujo  tema  foi  "lgre|a. 
Divulgai  o  Evangelho";  outras  ati- 
vidades  como:  distribuição  de 
folhetos,  semana  de  oração, 
cultos  ao  ar  livre,  teatro,  bazar  e 
assim  por  di.inte 

Prvaba.  Angofícn  tia  Silva 
Machado,  agente  missionaria  na 
1'  IPI  do  Campos  dos  Qoytacaiea. 

RJ 

Que  alegria  poder  participar 
desta  campanha!  Durante  o  més 
foram  realizados:  Campanha  da 
Pamonha.  Campanha  de  Cofres 
e  Ofertas.  As  crianças  da  escola 
dominical  fizeram  uma  apresen- 
tação: "Cristo  ama  as  Crian- 
cinhas"; alguns  pré-adolescentes 
fizeram  uma  peça  teatral  com  os 
personagens  Amazonildo  e 
Amazonilda.  Durante  todo  o 
mès.  falamos  sobre  a  vida  de 
missionários  e  oramos  por  eles. 
Foi  muito  gratificante  para  a  vida 

desta  igreia. 

Rejane  Silva  Franco,  agente 
missionária  na  IPI  de  Campestre. 

MG 


Tributo  ao  R 


Vizinhança  participa  do  bazar  em 
Goytacazes 


Agente 
missionário 

JunDmente  com  o  mâtehat 
da  campantia.  enviamos  um 
fornuilàno  a  ser  preenchido, 
nomeando  um  agente 
missionário  na  igreja  locai 
com  o  intuito  de  cnar  uma 
ponte  de  comunicaçào  com 
cada  Igreja. 

Se  sua  Igreja  jà  enviou  o 
tomnilâno  de  nomeação  do 
agente  missionário,  aguarde. 
Em  breve,  entraremos  em 
contato.  Se  sua  igreja  ainda 
nào  enviou  e  você  tem 
interesse  em  ser  um  agente 
nvssionãno  local,  entre  em 
contato  com  o  seu  pastor  e 
se  cotoQue  à  disposição.  Jà 
temos  45  agentes 
missioníinos.  O  nosso  desejo 
ê  Que  este  numero  seja  igual 
ao  número  de  IPIs  no  Brasil, 
para  Que  ampliemos  nossas 
vozes  e  sejamos  ouvidos 
através  dos  agentes 
missionanos  em  cadeia 
nacional.  Que  este 
relacionamento  seja  uma 
bénçào  para  a  Secretana  de 
Evangelização  e.  em  escala 
maior,  para  a  IPI  do  Brasil. 


Nasceu  em  Espírito  Santo  do 
Pinhal.  SP,  filho  de  Josefina 
Cintra  Damião  e  José  Ferreira 
Damião.  Desde  seu  nascimen- 
to, sua  vida  foi  marcada  por 
milagres  de  Deus,  pois  nasceu 
prematuramente,  com  apenas  7 
meses  de  gestação  e  ainda  con- 
traiu meningite.  Recebeu  o  nome 
de  um  dos  lideres  do  movimen- 
to da  Reforma  Protestante  do 
Século  XIV.  Foi  batizado  pelo 
Rev.  iviiguel  Rizzo  Júnior.  As  ora- 
ções e  a  consagração  para  o  mi- 
nistério, feitas  por  sua  mãe,  fo- 
ram ouvidas  por  Deus  e  ele  vi- 
veu 79  anos. 
Seu  chamado  para  o  ministé- 
rio pastoral  se  deu  quando  tinha 
6  anos  e  vivia  com  seus  avós 
numa  fazenda  próxima  a  Pinhal, 
ao  ter  um  sonho  no  qual  estava 
passando  por  uma  cerca  de  ara- 
mes da  fazenda  e  viu.  sobre  o 
barranco.  3  pessoas  vestidas  de 
branco.  No  início,  teve  medo; 
depois,  entendeu  que  era  a  Trin- 
dade e  decidiu  dizer  que  queria 
ser  pastor.  Uma  das  pessoas  se 
dirigiu  até  ele  e  impõs-lhe  as 
mãos.  Para  ele,  fora  Jesus  e 
nunca  duvidou  que  seria  um 
pastor,  apesar  de  muitas  dificul- 
dades. 

D.  Josefina  não  só  o  criou  nos 
caminhos  do  Senhor  como  tam- 
bém o  alfabetizou,  tendo  estu- 
dado em  Pinhal  até  o  2°  ano  gi- 
nasial. Foi  recebido  pelo  Presbi- 
tério do  Oeste  e  encammhado  ao 
Instituto  Jose  Manoel  da  Con- 
ceição, em  Jandira.  SR  onde  fi- 
cou de  1932  até  1937.  conclu- 
indo o  ginásio  e  o  pré-teológico. 
Foi  presidente  e  membro  da  Ca- 
ravana Evangélica  Universitária, 
grupo  de  alunos  que  visitava  igre- 
jas em  vános  Estados  do  Brasil. 
Fez  a  profissão  de  fé  no  dia  6/ 
11/1932,  na  1*  IPI  de  S.  Pau- 
lo, perante  o  Rev.  Vicente 
Themudo  Lessa.  Juntamente 
com  os  irmãos  Ruben.  Josué  e 
Paulo,  formou  o  primeiro  quar- 
teto de  irmãos  pastores  da  IPI 
do  Brasil. 
No  dia  29/11/1940.  bachare- 


lou-se  pela  Faculdade  de  Teolo- 
gia da  IPI  do  Brasil,  em  São  Pau- 
lo, onde  estudou  aos  pés  de  gran- 
des homens  de  Deus.  tais  como: 
Alfredo  Borges  Teixeira.  Vicente 
Tliemudo  Lessa.  Roldão  Tnnda- 
de  Ávila,  tendo  sido  licenciado 
pelo  Presbitério  do  Oeste,  no  dia 
5/1/1941.  e  enviado  à  IPI  de 
Nova  Rezende,  sul  de  Minas  Ge- 
rais. Sua  ordenação  deu-se  em 
Pinhal,  no  dia  25/1/1942  e.  em 
1943,  foi  transferido  para  a  IPI 
de  Muzambinho,  MG,  onde  fi- 
cou até  1956. 

Em  15/10/1943.  casou-se 
com  a  jovem  Mana  José 
Damião,  mais  conhecida  como 
"D.  Santa",  com  quem  teve  os 
filhos:  Mércia  Cecília  (falecida 
na  infância),  Mércia  Mana.  Ma- 
na Josefina,  Paulo  e  Rute.  Para 
sua  alegria,  dos  filhos  vivos,  to- 
dos estão  plenamente  envolvidos 
na  obra  do  Senhor. 

Eram  poucos  os  pastores  na- 
quela época  e.  por  isso,  o  Rev, 
Luthero  teve  que  cuidar  de  mui- 
tas igrejas,  revelando  assim  sua 
disposição  para  a  obra 
missionária,  pois  dependia  de 
viajar  a  pé.  a  cavalo  e  de  jardi- 
neira, por  estradas  buraquentas 
e  perigosas. 

Em  Minas  Gerais,  pastoreou  as 
igreias  de:  Nova  Rezende. 
Muzambinho,  Alpinópolis. 
Areado,  Botelhos.  Conceição 
Aparecida,  Estiva.  Filadélfia,  Gi- 
Minm.  Juruaia.  Jacuí.  Machado, 
Marambaia,  Pinhal  do  Campes- 
tre e  Pinheiros. 
Suas  mensagens  eram  sempre 
profundas  e  expunha  a  Palavra 
com  fidelidade,  encorajando  os 
fiéis  e  convertendo  não  crentes 
a  Jesus. 

O  ministério  de  visitação  foi  uma 
das  maiores  marcas  do  seu  mi- 
nisténo,  procurando  estar  sempre 
presente  com  as  ovelhas,  especi 
almente  nos  momentos  difíceis. 

Durante  seu  ministério  no  sul 
de  Minas,  as  igrejas  de 
Alpinópolis  e  Muzambinho  tive- 
ram seus  templos  queimados 
fruto  de  perseguições  ao  movi- 


o  ESTANDARTE  47 


ev.  Luthero  Cintra  Damião 


mento  protestante.  Nesta  última, 
ele  decidiu  permanecer  até  que  o 
novo  templo  fosse  construído,  re- 
jeitando convites  de  igrejas  gran- 
des em  cidades  importantes  tais 
como  Campinas  e  Limeira. 

Sob  a  liderança  do  Rev.  Luthero 
e  muita  fé  em  Deus.  a  pequena 
Igreja  de  Muzambmho  decidiu 
transformar  a  tragédia  da  queima 
do  templo  em  oportunidade  de 
crescimento,  tendo  adquirido  um 
terreno  bem  maior  e  construído 
um  belo  templo,  que  é  um  dos 
cartões  postais  da  cidade. 

Esta  experiência  levou  o  Rev. 
Luthero  a  desenvolver  uma  vida 
intensa  de  oração,  uma  outra 
marca  do  seu  ministério,  numa 
total  dependência  de  Deus  para 
pagar  as  contas  da  construção. 
Grandes  e  maravilhosos  milagres 
aconteceram. 

Depois  de  consagrado  o  templo, 
orou  pedindo  a  Deus  a  possibili- 
dade de  se  transferir  para  uma 
cidade  maior,  preocupado  com  os 
estudos  dos  filhos.  A  resposta  ã 
oração  aconteceu  em  1967, 
quando  assumiu  a  IP!  de  Presi- 
rfente  Prudente,  SR  onde  foi  pas- 
tor titular  até  1986  e  emérito  até 
í>ua  morte,  em  1995. 

No  último  dia  em  Muzambtnho. 
o  Sr.  Álvaro  Martins,  prefeito  da 
cidade,  o  procurou,  vendo  a  pos- 
sibilidade dele  não  se  mudar.  Ao 
tomar  conhecimento  que  não  se- 
na  possível,  disse:  "Muzambinho 


percfe  um  grande  homemV 

No  Estado  de  Sáo  Paulo, 
pastoreou  as  igrejas  de  Presiden- 
te Prudente.  Betànea.  Catanduva, 
Martinòpolis.  Palestina.  Pirapo- 
zinho.  Presidente  Venceslau.  2*'  e 
4^  de  Assis.  Regente  Feijó,  Santa 
Rosa.  São  Sebastião  da  Grama  e 
Sabino. 

Dedicou-se  integralmente  ao 
pastorado,  tendo  recusado  con- 
vite para  ser  professor  do  giná- 
sio, em  Muzambtnho.  pela  ftrme 
convicção  de  que  não  deveria  se 
envolver  com  outros  assuntos,  a 
não  ser  o  pastorado. 

Desde  o  início  do  seu  ministé- 
rio, manifestou  uma  grande  ca- 
pacidade de  liderança  e  uma  vi- 
são maior  do  que  cuidar  apenas 
da  igreja  local,  tendo  se  dedicado 
de  corpo  e  alma  à  IPI  do  Brasil, 
da  qual  tinha  muita  honra  de  ser 
membro, 

Foi  vice-presidente  e  secretário 
executivo  do  antigo  Supremo  Con- 
cilio, bem  como  presidente  dos 
seguintes  organismos  e  concílios; 
Diretoria  do  Seminário  de  São 
Pauto.  Junta  de  Missões  (que  aju- 
dou a  fundar,  em  1951,  com  o 
colega  Rev.  Nicola  Aversan), 
sínodos  e  presbiténos.  redator  de 
O  Estandarte  e  representante  jun- 
to à  Mesa  Administrativa. 

Em  1979,  convidou  seu  filho, 
Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião, 
para  ser  pastor  auxiliar  e  cuidar 
da  mocidade  da  igreja, 
mesmo  que  este  estivesse 
pastoreando  e  residindo  em 
Paraguaçu  Paulista  (1979- 
1980),  Martmópolis 
(1981-1984)  e  Londrina 
(1985-1986),  Nesta  últi- 


ma, o  Rev,  Paulo  implantou  o  De- 
partamento de  Promoção  da  Jun- 
ta de  Missões  e  o  curso  de 
Missiologia  no  Seminário,  dando 
continuidade  ao  espirito  missio- 
nário do  seu  pai. 

Em  1987.  o  Rev.  Luthero  (oi 
jubilado  e  seu  filho  Paulo  assu 
miu  o  pastorado  titular  da  IPI  de 
Presidente  Prudente.  Continuou 
servindo  ao  Senhor  na  congrega- 
ção da  Cohab.  atual  2-'  IPI  de  Pre 
sidente  Prudente. 

Ministrou  a  Palavra  de  Deus  no 
casamento  de  lodos  os  filhos, 
dedicando-lhes  uma  poesia  espe 
ciai,  |á  que  possuia  uma  boa  veia 
poética.  Do  casamento  de  Mércia 
e  Pedro,  nasceram  os  nelos; 
Lucas,  Damiana  e  André;  de  Ma- 
na Josefma  e  Eugénio,  as  netas: 
Cibeli,  Larissa  e  Cinthia;  de  Pau- 
lo e  Léia:  Tiago  e  Luthero  Neto;  e 
de  Rute  e  Nuno,  Ana  Paula 

Tinha  três  orgulhos:  ser  brasilei- 
ro, paulista  e  presbiteriano  inde- 
pendente. No  final  da  vida,  teve 
trés  sonhos  que  viu  realizados:  o 
inicio  da  construção  do  novo  tem- 
plo da  IPI  Central  de  Presidente 
Prudente;  o  chamado  de  um  dos 
netos  para  o  mmistério  da  Pala- 
vra (no  caso,  Tiago,  que  hoje  é 
pastor  em  Presidente  Venceslau, 
na  mesma  igreia  em  que  o  avó 
foi  pastor)  e  acompanhar  a  ges- 
tação da  Rute,  que  tinha  o  sonho 
de  ser  mãe  e  lutou  muito  para 
isso.  O  Rev,  Luthero  não  viu  Ana 
Paula  nascer,  mas  orou  por  ela 
muitas  vezes. 

Em  fevereiro  de  1995,  foi  ope 
rado  de  um  câncer  no  pâncreas, 
vindo  a  falecer  no  dia  31  de  outu- 
bro do  mesmo  ano.  dia  da  Refor 


ma  Protestante. 

A  cerimónia  de  açâo  de  graças 
pela  sua  vida  deu  se  no  templo 
da  Igreja  Presbiteriana  Central  de 

Presidente  Prudente,  visto  que  o 
templo  dd  IPI  encoiUtdVd  se  em 
obras. 

Muitos  pastores,  lulcrps  e  iiitMii 
bros  de  igreios  se  lizerani  presen 
tes.  O  Rev.  Malhias  Quintela  de 
Souza,    sua    ex -ovelha  em 
Muzambmho  e  presidente  do  Su 
premo  Concilio  na  época,  foi  o 
pregador  oficial,  tendo  usado  t.ini 
béfTi  da  palavra  seus  irmãos 
Ruben.  Josué  e  Paulo,  dentre  ou- 
tros. 

Ao  todo,  (oram  í)4  anos  cie  mi- 
nistério, de  serviço  a  Deus,  A  IPI 
do  Brasil  e  ao  próximo. 

Um  trecho  de  um  artigo  [Uibll- 
cado  no  jornal  "Idealista",  no 
"Conceição",  em  abril  de  1936, 
com  apenas  20  anos.  baseado 
em  Gálatas  2,20,  demonstra  um 
pouco  das  profundas  convicções 
do  Rev.  Lulhero:  "...  se  é  Mo  tom 
viver  com  Cnsto.  go/ando.  assim, 
da  sua  companhia  que  proporei 
ona  tudo  o  que  a  nossa  alma  pos 
sa  alme/ar.  por  que  néo  procu- 
rarmos té  lo  sempre  ao  nosso 
lado.  para  que  nos  condu/a  ás 
pastagens  verdejantes  ou  às 
límpidas  éguas  que  brotam  das 
cristalinas  fontes/  Vivendo  as- 
sim, unidos  com  Cristo,  a  vida 
ser  nos  é  cheia  de  encantos  e 
ser  nos  éo  mais  felizes  e  prós- 
peros os  nossos  dias  aqui  na  ler 
ra.  Senhor  dos  Exércitos,  bem 
aventurado  o  homem  que  em  ti 
põe  a  sua  confiança"  (SI  HA  12). 

fíov.  Paulo  do  Melo  Cíntia  Dnmlno 


Estatística  do  ministério  do  Rev.  Lutliero 


Cuidadoso  com  as  anotações  sobre  seu  ministério, 
manteve  um  diário  no  qual,  quando  da  sua  jubilaçáo 
em  22/1/1987,  foram  apurados  os  seguintes  dados: 

■  Visitas:  21.456; 

■  Pregações:  7.427; 

H  Reuniões  de  oração:  733; 

■  Santa  Ceia:  834; 

I  Bênção  Apostólica:  8.435; 


Batísmos  infantis:  1.303; 

Profissão  de  fé:  348; 

Profissão  de  fé  e  batismo:  374; 

Casamentos:  294; 

Ofícios  fúnebres:  211; 

Auias  na  escola  dominical:  1.168; 

Viagens:  3.912  dias,  ou  seja,  10  anos,  8  meses  e 

22  dias.  percorrendo  165.904  quilómetros. 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Mudanças  em 

Campina 

Grande 


Agora  em  novo  endereço,  localizado  em  ou- 
tro bairro  de  Campina  Grande,  PB,  pretende- 
mos continuar  a  pregar  a  Palavra  de  Deus  e 
alcançar  vidas  para  o  seu  reino. 

Estamos  nos  reunindo  num  prédio  antigo  per- 
tencente â  nossa  denominação  e  que  se  en- 
contrava desativado.  Sentimos  o  desejo  e  a 
confirmação  de  Deus  em  nos  deslocar  para 
este  lado  da  cidade,  a  fim  de  que  vejamos 
uma  igreja  de  nosso  Senhor  florescer  neste 
lugar. 

Além  da  minha 
família,  lemos  o 
Presb.  Rodrigo  e 
sua  esposa 
Kerma,  que  es- 
tão nos  ajudan- 
do. Estamos  tra- 
balhando basica- 
mente com 
evangelização 
pessoal,  através 
da  distribuição 
de  folhetos  pro- 
duzidos por  nós 

mesmos,  num  corpo  a  corpo  multo  saudável 
e  objetivo.  Nos  cultos  aos  domingos, 
enfatizamos  a  conversão  e  a  nova  vida  em 
Cristo.  Acreditamos  que  há  muitos  a  alcançar 
neste  lugar. 

Já  temos  um  grupo  de  crianças  participan- 
do dos  cultos  e.  após  o  louvor,  elas  vão  para 
sua  própria  sala  com  as  irmãs  Sônia  e  Kerma, 
que  estão  estimulado-as  a  participar,  apren- 
der e  motivar  os  outros  amiguinhos. 

Um  outro  alvo  que  Deus  vem  nos 
direcionando  são  os  lovens  do  bairro,  que  são 
em  numero  bastante  expressivo.  Eles  passam 
a  maior  parte  do  tempo  perambulando  pelas 
ruas,  conversando  nas  esquinas,  bebendo  e 
sem  rumo.  Deus  nos  dê  sabedoria  e  estratégi- 
as para  alcançã-los.  Pedimos  que  orem  por 
eles. 

Deus  nos  dê  intrepidez  para  a  realização  de 
sua  obra. 

"Portanto,  vào  a  todos  os  povos  do  mundo  e 
façam  com  que  sejam  meus  seguidores.  6a- 
tizando  esses  seguidores  em  nome  do  Pai. 
do  Filho  e  do  Espirito  Santo  e  ensinando-os  a 
obedecer  a  tudo  o  que  tenho  ordenado  a  vocês. 
E  lembrem  disto:  eu  estou  com  vocês  todos 
os  dias.  até  o  fim  dos  tempos"  (Mt  28.19- 
20). 

R*v.  Roberto  Uchoa  de  Sv»  Barreto.  rjUssiortario 
em  Cãmpirta  Grande.  PB 


Mis.  Roberto  e  família 


Novo 
curso  d. 
Projeto 
Natanael 


o  Projeto  Natanael,  no  contexto  do  "Pro- 
jeto Semeando",  criou  o  curso  de  "Díaconia 
e  Evangelização",  com  o  entendimento  de 
que  o  serviço  na  vida  da  igreja  não  deve 
ser  entendido  como  alguma  outra  tarefa, 
como  se  além  da  evangelização  houvesse 
ainda  que  exercer  diaconia.  Não  se  trata 
de  evangelizar  e  também  servir.  Diaconia 
não  é  tarefa,  pois  nossa  única  tarefa  é 
evangelizar,  proclamar  o  evangelho  por 
obras  e  palavras.  Diaconia  é  método;  é  o 
caminho  obrigatório  da  igreja  de  Jesus  em 
tudo  o  que  faz,  pois  Jesus  é  o  servo  por 
excelência.  Somos  enviados  (missão)  a 
evangelizar  (tarefa)  mediante  o  serviço  (mé- 
todo). 

A  compreensão  que  vários  membros  das 
igrejas  possuem  a  respeito  da  diaconia  ain- 
da é  bastante  pessoal,  como  se  esta  açáo 
fosse  desvinculada  da  vida,  da  condição 
primordial  do  ser  igreja  de  Jesus  Cristo  no 
mundo,  do  privilégio  e  da  responsabilidade 
que  todos  devem  ter  quanto  à  disponibili- 
dade para  o  serviço,  de  forma  gratuita,  ou 
seja,  da  participação  no  Reino  de  Deus  atra- 
vés do  exercício  do  amor.  Desta  maneira, 
diaconia-vida-culto-serviço-amor  se  mistu- 
ram, a  ponto  de  ser  possível  afirmar  que, 
separados,  perdem  o  sentido  da 
integralidade  que  compõe  o  desafio  da  ta- 
refa do  cristão  no  mundo. 

Este  curso  também 
contribui  para: 

o  Despertamento  diaconal  na  igreja  no 
contexto  da  missão  integral; 

O  Preparação  de  candidatos  ao  Ministé- 
rio de  Ação  Social  e  Diaconia; 

O  Reciclagem  diaconal  para  integrantes  do 
Ministério  de  Açáo  Social  e  Diaconia; 

d  Apresentação  de  experiências  diaconais 
de  igrejas  locais. 


Projeto  Natanael,  e-wail: 
proietonatanaelrShotmail.com.  fone: 

(43)  3339-1331 


PRESBITERIANA  |  , 


Jonas,  Tereza  e  Sidney  -  fachada  do  templo 


Consagração 
de  templo  em 
Jaciara 


No  dia  17  de 
maio,  aconteceu  a 
consagração  de 
mais  um  espaço 
de  culto  e  ativida- 
des  da  IPl  do  Bra- 
sil. Foi  na  cidade 
de  Jaciara.  MT. 

Este  campo  teve  suas  atividades  iniciadas,  de  ma 
neira  mais  efetiva,  no  inicio  deste  ano,  com  a 
chegada  do  casal  Tereza  e  Sidney  Gomes.  Os  dois 
são  licenciados  e  provêm  de  um  belo  histórico 
como  missionários.  Em  pouco  mais  de  três  me- 
ses de  atívídades,  já  contam  com  um  bom  grupo 
de  frequentadores  e  pessoas  que  estão  sendo 
discipuladas. 

O  prédio  alugado  é  dotado  de  amplo  salão  adap- 
tado como  nave  do  templo,  além  de  banheiros  e 
salas  contíguas  para  uso  geral.  Para  o  culto  de 
consagração,  estavam  presentes  as  IPIs  de 
Juscimeira,  Rondonópolis  e  Cuiabá.  Presentes, 
também,  as  lideranças  do  Presbiténo  Mato  Gros- 
so e  do  Sínodo  Brasil  Central.  A  IPl  de  Juscimeira 
tem  sido  parceira  nesta  implantação  e.  por  estar 
bem  próxima  da  cidade  de  Jaciara,  deu  os  pn- 
meiros  passos  para  o  inicio  da  IPl  ali.  Além  dis- 
so, tem  dado  todo  apoio  aos  obreiros  Tereza  e 
Sidney,  através  de  seu  pastor,  Rev.  João  Batista 
Azevedo,  seu  Conselho  e  ministénos. 

Os  alvos  são:  fortalecer  o  trabalho  com  crianças, 
visando  alcançar  as  famílias;  iniciar  o  grupo  de  jo- 
vens e  adolescentes  aos  sábados;  envolver  os  mem- 
bros nos  trabalhos  da  igreia;  e  atrair  os  adultos 
para  estudos  bíblicos  na  escola  dominical. 

Vamos  orar  suplicando  a  bênção  de  Deus  a  mais 
este  local  onde  está  sendo  levada  a  mensagem 
do  evangelho,  através  da  IPl  do  Brasil.  Ore  pelo 
casal  de  obreiros  dedicados.  Tereza  e  Sidney.  In- 
centive-os.  através  de  contatos,  via  e-mails.  car- 
tas ou  telefonemas. 

Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  secretário 
interino  de  Evangelização 


Crianças 


JUINO 
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O  ^ei^mdon^UiííO' a  Agm  (k  l/ida 


O  £fufiadot^iML)-  ulhm  eM  im  roMúi/iaíát  peí 

iftíí^  iíqtúJír.  O  cofa^  àipomc.  Êle  penioa  bm 
comi.  ml  (sMhuHi,  «ywe  &  ^ptduA        r^m  de,  t 
moli/^ic  chcch'Wi  atipM,  em. 
£eM.  -  Quem  má  «tf  le^uiM^í^? 

0  kJíMew  MÕ^  Qjtukii  Miáh  etm  a  mpoílà.  HtíU 
tam  pe/ftiem  mdã  éíii,  a,  dirá. 

íèw.  —  Aità!  PegttÊi  i/om!  Opa!  Am^owldír  t 
/^MOZowlda!  Ota,  im!  Etam  i/ock  & 

u>7i.  ^ 

Am.  —  Xíw,  SeMeaáyt^iMÍay.  mmá  tái. 
Am.  —  EiãMak  tê  i^itmio  Id  im  hot»c  íhttpo. 
Am.  —  E  fti£  ... 

—  FamJ  FoÂmJ  AcotUêmc  aíqiwa  roUa? 
TÍm  alquim  docM?  Vocà  ufão-  fiw  fmi^a?  Vocu 
ptefUoM  dt  alqtwa  eoUa?  Fah*J! 
Am.  —  CíUmo,!  Ê^ãMU  Vtdoi  bem.  Na  t/ejukuk 

1  <^u&.  m  iJUm.  tf^  firtfc      çíBi/^mk  jiuílhi.  ai 
coUai  fiB  mi  coti^i  htoitt  tão-  hqaii  (^m  kasmA 
rmt  \/ov!h(k.  .ds.  orn/Vi  otitha  kulh^. 

Am.  —  E,  -CeMeaJo^f  ^eiâ  tfm  você  lhe  uttta 
oiSha  kãóMíi  pam  mi  coi/i!bx7 
Qm.  —  Mal  i  cím  fte.  1hiÁ&.  £mí  (u*c 
piam/  Pegtim  mu  baití^umíwi  t  leMÍm  que,  & 
i«w  a  lútàtííí:  Voéi  já  oiu/VtOM,  ía!m  à  Jeiía. 
im  é  Meii*<&?  fia  i/otc  &ã  co^íwi  (wa  dai  coUpi 
qm  opoti&mi  efimnàr  Jmu  eiki^  eA  mi.  C&ilà 
ew  um,  dl  iuai  i/Utgem.  Jei(U  pejui  pom 


km  diinpuíà  ivm  pwttm  nmu^  eitífuasilò  foi 
0  im  poço.  CktfOJKjú  ao  pa^  enraãkod  um 
mwK  ftt.  Pto  dt  £am\ia.  £ea  pot/^  não  eta 

oiinmlo  pflíA  Htíktii.  (ftte  ftó  o  povtf  dt 
Jutti.  Na/ftiíL  época  loMihém  não  era  comiM 
(u»m  lamít^  COM  Miliam.  Mal  Jma 
cone  eíi.  mitrando  fte  Ei  é  a  áiiia  da  e 
fiíitt,  o  icque  jamii  5m  lede  nem  W.  íaini 
aiitík  <fup.  mai^i  àk.  eL  poderia  íè\  a  \/uk 
âkxm.  Elei  cotiSMimoM,  cow^nando  e  a  mi&tt 
percebeu  fie.  Jenu  iahia  mU  coUai  àla  do  fie 
podia  ímgímr.  Erai*c  cotíai  fie  ela  cinmdia  à 
'(õdoi,  mu  Jenu  iahiã.  Depoií.  cia  correu  até 
£ai*uvún  e  cliQmii  miSãi  odttai  peuoai  para 
oiu/imti  a  Jmu.  Jenu  ^o<i  doU  díai  maneie 
Lujax  e  méai  peiioai  cneiíw,  tiele.  EiHão  ai 
peuoai  de  £amutía  (alansM,  pojia  a  mJlter:  - 
A(^ora.  nào  é  mil  po^  coiUa  do  fie  i/ocê  dill^  fie 
mi  cmmi,  mi  po^iie  mí  utenmi  o  otu/Umi 
(alax.  E  iahejmi  fie  Jenu  é  à  láto  o  £ai/(iM 
da  MtuuJlo. 

Am.  —  Noiia!  Qiie  kíõna  liMíla! 

Auta.  —  E  iiM.  Am^otulda.^  E.  a^ora.  noa 

podemá  mH  /í/vui  aijuL. 

Am.  —  E  mílaée! 

Í^PM.  —  Mal  por,  (jue? 

Am.  —  Têitioi  de  Vi  coWmJo  cotiíèui  ptoi  muoi 

aMi^oi  e  pra  moa  kwihú,  <^ue  Jenu  i  a  àqua  da, 

viàL,  (^ue.  Ete  é,  o  nJi/aà^  do  Mundo. 

Am.  -  E  o  lutíro  fie  bode  mi  dúK  t/UÍa  eíenm. 

^OK.  —  EhHÕo,   CO^mJ  E  i/oCêl.  OMllljlliuItíá. 

laiym  o  utí>nm:  l/ão  a  'OkIoí  oi  aml^oi  de  vocèi  e  a 
l&U  pail.  Pífm  pra  Eiei  fie  Jenu  i  o  wi/aé/i 
do  Mmio. 

í/ocè  pode  lex  mU  iohre  em  (tulôna  m  Bíhba  m 
h/ro-  dt  Joãa,  capSuJa  4".  do  miinda  í 

42.  ^ 


Caixa  de  Palavras 

Encontre  na  caixa  de  palavras, 
estas  9  palavras  da  iwssa 
historia:  Semeadorzinho, 
Amazonildo,  Amazonilda,  Jesus. 
Mulher,  Samaria.  Agua  da  Vida. 
Salvação,  Ide. 
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■■in    D  ESTANDARTE 


JUt  HO 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


O  Eêt andaria 
publica  o  Pacto 
do  Oração, 
proparado  pelo 
Socretarla  do 
EvMgoliiBÇtto  da 
tPl  do  Braêll.  a 
fím  do  quo  todo» 
conheçam  o 
otom  om  tavor 
dou  campoB 
mlêãlotíArlo»  da 
noBêa  Igreja. 
Noêta  adição, 
apreêontamo»  o 
Pacto  do  Oração 
para  o  tnà»  dv 
agouto  do  2008. 
om  tavor  doa 
toguinto» 
compot:  Jactara. 
IVtT:  ff  o» 
Lagoas.  MS: 
Igroja  Contrai  da 
Patmm.  TO; 
Congregação  do 
Taquaralto. 
Palmaê.  TO. 


Pacto  de  Ora^ 


PRIMEIRA  SEMANA 


De  4  a  10  de  agosto  -  Jaciara,  MT 


Campo  Missionário 

Z  Parceria:  Prenbltórlo  Mato  Grosso 
População:  24.945 

MIuslonarlos:  Teresa  e  SIdnoy  Francisco  Gomes. 
Endoroço:  Rua  Jacipora.  137.  Santo  Antonio. 
Jaciara.  MT.  CEP  78820^000.  Telefones  (66)  9635- 
S698  /  (66)  8127  7336. 
o  mall:  Midneytereia&yahoo.com.br 


Apresentação 

71/r  ,n}ui  iitís  .ijuduu  o  Senhor"  {ISm  7.12). 

O  trabalho  na  cidade  de  Jaciara  teve  seu  inicio  no  dia  3/1/2008.  com  evangelismo 
úe  porta  eni  porta,  Esta  tem  sido  a  nossa  estratégia  de  trabaltio.  começando  em 
uma  rua  e  pefcorrendo  a  totalmente,  No  principio,  tivemos  bons  resultados. 
Abordamos  várias  lamilias  desviadas  que  (oram  abençoadas  com  o  trabalho  de 
discipulado  e  que.  depois,  voltaram  para  suas  igrejas.  Assim,  tivemos  que  recomeçar 
o  trabalho  praticamente  do  zero. 

O  resultado  tem  sido  lento,  até  porque  estamos  situados  em  uma  cidade  totalmente 
evangfluada  ()or  igrejas  [)entecostais,  O  misticismo  é  muito  grande  e  o  contiecimento 
de  Deus  deixa  muito  a  desejar,  sendo  exatamente  isso  que  o  povo  quer:  viver  o  que 
a  Palavra  de  Deus  não  diz,  O  que  importa  são  as  emoções  e  os  prodígios.  Aliado  a 
essa  situação  está.  também,  o  machismo  dos  mandos  que  dizem:  "Se  suas  esposas 
querem  buscar  a  Deus.  busquem  dentro  de  suas  próprias  casas".  Outro  fator  importante 
é  o  desinteresse  que  os  adultos  apresentam  quanto  à  escola  dominical,  o  que  é  uma 
realidade  em  Iodas  as  igrejas  evangélicas.  Estes  sào  nossos  desafios  e.  ao  mesmo 
tempo,  nossas  dificuldades. 

Temos  trabalhos  às  quartas-feiras.  com  estudo  biblico 
no  templo;  ás  quintas-feiras,  reunião  de  oração  nos  lares; 
domingo,  escola  dominical  e  culto.  Na  escola  dominical, 
começamos  a  fazer  trabalhos  manuais  no  departamento 
infantil,  o  que  tem  atraido  mais  crianças,  Também 
distribuímos  lanche  no  término  da  escola  dominical. 
Apesar  dos  grandes  desafios,  temos  vtsto  o  agir  de  Deus 
em  nosso  meio,  A  irmã  Marlene  é  uma  senhora  casada 
com  6  filhos.  Certa  noite,  ela  nos  procurou  pedindo  oração, 
pois  a  sua  tdha  Danta.  grávida  de  8  meses,  estava  mal  e  sofre  de  epilepsia.  Os 
médicos  so  poderiam  salvar  a  mãe  ou  a  criança.  Oramos  por  ela  e.  3  dias  depois, 
recebemos  a  noticia  de  que  estava  melhor.  Para  alegria  da  irmã  (Carlene,  no  dia 
(l>is  m.ifs,  t'la  falou  com  sua  filha  e  ouviu  o  choro  do  seu  neto.  ambos  com  saúde, 
mostrando  que  o  Deus  que  esteve  com  a  igreiínha  dos  milagres  na  sua  fundação 
continua  agindo  no  decorrer  de  sua  tiistona.  Nossa  igreja  também  ê  uma  igrejinha 
dos  milagres,  para  honra  e  gloria  do  Senhor  Jesus. 

No  inicio  do  ano.  reformamos  o  galpào  onde  está  localizada  a  igreja  e.  no  dia  1 7 
de  maio,  tivemos  a  oportunidade  de  celebrar  o  culto  de  consagração  do  nosso 
templo,  no  qual  hoje  congregam  20  pessoas,  entre  adultos  e  crianças.  Estiveram 
presentes  a  Comissão  Executiva  do  Presbitério  do  Mato  Grosso  e  o  nosso  secretário 
de  Evannetização.  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  que  nos  abençoou  com  a 
mensagem  e  com  a  oportunidade  de  mudarmos  para  uma  casa  melhor. 


Motivos  de  Oração 


Pelos  que  estavam  afastados  e  estão  retornando  para  a  igreja. 

Petos  mandos  das  trmàs.  que  estão  sendo  o  maior  ot)stáculo  para  que 

estejam  nas  atividades  da  igreja. 

Pela  parceria  que  está  sendo  firmada  entre  o  Campo  de  Jaciara  e  a 
Prefeitura  da  cidade,  p  >■  ■  i  't;ão de  trabalt>os  sociais  na  comunidade. 
Pelo  traballio  de  evan. 

fVIa  provisão  de  um  niiLtolone,  caixa  amplificadora  e  um  retro-projetor. 

Pela  saúde  dos  missionários. 

Pela  o^anização  de  um  torneio  de  futebol  entre  as  igrejas  evangélicas 
de  Jaciara. 


SEGUNDA  SEMANA 

De  11  a  17  de  agosto  - 
Três  Lagoas,  MS 


Campo  Missionário 


Parceria:  Presbitério  Campo 
Grande 

População:  85.914 
Missionários:  Vanda  e  Edivan 
Gouveia  de  Oeus.  com  seus  filhos 
Edivan.  Eder.  Vanessa  e  Raquel. 
Endereço:  Rua  Manoel  Pedro  de 
Campos.  542.  Nossa  Senhora  de 
Aparecida.  Três  Lagoas.  MS.  CEP 
79630  020.  Telefones  (67)  3524-4886  /  (67)  81131485.  e- 
mall:  eàlgoud&hotmait.com 


Apresentação 


CUi^se  infantil 


Enviados  ao  mundo,  servimos  a  Deus!  É  com  tal  intuito  que 
estamos  em  Trés  Lagoas  na  certeza  de  que  fomos  enviados 
pelo  Todo  Poderoso.  Estamos  vivendo  um  momento  novo  no 
campo. 

A  parceria  entre  o  Presbitério 
Campo  Grande  e  a  Secretaria 
de  Evangelização  proporciona 
oportunidades  inimagináveis. 
Por  exemplo,  podemos  tes- 
temunhar o  interesse  de 
pessoas  das  mais  diferentes 
classes  sociais  e  o  anseio  de 
muitos  em  conhecer  melhor 
a  IPI  do  Brasil-  Estamos 
semeando  a  boa  semente, 
Intensificamos  nossos 
trabalhos;  mudamos  a 
fachada  do  templo;  ativamos 
a  escola  dominical,  os  cultos 
de  oração,  o  estudo  biblico  e 
os  cultos  nos  lares  às  sextas- 
feiras,  nos  quais  contamos 
com  uma  presença  con- 
siderável. 
Estamos  com  um  propó- 
sito de  formar  um  povo  com  identidade.  Esperamos,  em  breve, 
começar  os  grupos  familiares. 

Estamos  nos  apresentando  ã  sociedade.  Para  isso. 
homenageamos  as  mulheres  pelo  seu  dia,  8  de  março,  com 
um  artigo  no  jornal  de  maior  circulação  na  cidade 
Comemoramos  a  Páscoa  com  uma  dramatização  sobre  a 
ressurreição  de  Cnsto,  realizada  pelos  jovens  e  cnanças, 
Contamos  com  a  ajuda  de  alguns  membros  de  várias  iPIs  de 
regiões  diferentes  como  Campo  Grande.  MS.  Sào  Mateus,  ES, 
e  Estado  da  Bahia,  que  moram  em  Trés  Lagoas  e  nos  auxiliam 
no  trabalho. 


Culto  nos  lares 


Motivos  de  Oração 


o  Pela  adaptação  da  familia  no  campo  e  pela  saúde  de 
todos. 

O  Pelas  atividades  da  igreja. 

9  Peto  crescimento  espintua)  e  quantitativo  da  igreja. 


IliilUii 


o  ESTANDARTF  SI 


<  C  C  Agosto  de  2008 


TERCEIRA  SEMANA 

De  18  a  24  de  agosto  -  Igreja  Central 
de  Palmas,  TO 

Campo  Missionário 

t  Presbitério  Distrito  Federal 
População:  178.386 
Missionários:  Alessandra  e  Rev.  Marcelo 
Branco  Aparecido,  com  seu  filho  Mateus. 
Endereço:  Quadra  108  Sul.  Alameda  06. 
casa  07.  Palmas.  TO.  CEP  77020-106 
Telefone  (63)  8119-7309.  email: 
marcelobr.  ale  &hotmall.  com 


Apresentação 

i  Campo  Missionário  de  Palmas  abrange  a  IPI  Central  de  Palmas  a 

-ongregaçao  de  Taquaralto  e  a  Região  Sudeste  da  cidade. 

Lm  laneiro  deste  ano.  foi  assinada  uma  parceria 

-ntre  a  Secretaria  de  Evangelização  da  IPI  do 

írasil  e  o  Presbitério  do  Distrito  Federal  para  a 

revitalização  das  igrejas  da  região  e  implantação 

'le  novas  igrejas,  com  o  objetivo  de  organizar, 
o  Estado  do  Tocantins,  um  novo  Presbitério. 

-ste  trabalho  e  fruto  do  esforço  missionário  da 

PI  do  Brasil  através  da  Secretaria  de 

Evangelização,  tendo  na  época  como  presidente 
e  secretário  os  Revs.  Abival  Pires  da  Silveira  e 
Asstr  Pereira.  Quando  o  Estado  do  Tocantms 
dava  seus  primeiros  passos,  o  objetivo  da  IPI 
do  Brasil  foi  implantar  a  igreja  na  visão  da 
missão  integral,  instalando  em  seguida  um 
Centro  de  Saúde  ao  lado  do  templo. 
O  inicio  deste  trabalho  se  deu  em  1993.  sob  a 
responsabilidade  do  Rev.  José  dos  Santos 
Passos.  A  Igreja  foi  organizada  em  19/1 1/2000. 
pelo  Rev.  José  António  Gonçalves,  que 
atualmente  coordena  o  Ambulatório  Evangélico 
de  Palmas,  sendo  um  importante  referencial 
do  servtço  e  testemunho  cristão. 
Nosso  desafio  e  revitalizar  a  IPI  Central  de 

Palmas,  expandindo  suas  açòes  ás  demais  igrejas  e  congregações, 
fortalecendo  a  presença  do  evangelho,  através  da  IPI  do  Brasil. 
A  cidade  de  Palmas  possui  perto  de  200  mil  habitantes  e  conta  com  a 
presença  de  muitas  igrejas.  No  entanto,  há  necessidade  de  evangelização 
pnncipalmente  através  das  amizades  e  relacionamentos. 


Culto  na  IPI  de  Palmas 


íM 

Equipe  Pfojeto  Tocantis 
acompanhada  pelo  Rev. 
Sinvatee  e  esposa 


Motivos  de  Oração 


Pela  família  missionária  (Alessandra  esta  no  segundo  més  de 
gestação). 

Pela  equipe  de  obreiros  que  atua  no  Projeto  Tocantins,  composta 
pelo  Mis.  Francisco  Chagas  e  sua  esposa  Kely.  na  Congregação 
de  Taquaralto.  Mis.  Ceciliana  Bispo,  na  Região  Sudeste  de  Palmas 
e  nossa  familia.  na  IPI  Central  de  Palmas. 
Peta  revitalização  da  IPI  Centrai  de  Palmas  e  da  Congregação  óo 
Bain^o  Taquaralto  e  implantação  da  IPI  na  região  Sudeste  da  cidacJe. 
Pela  vida  e  ministério  do  Rev.  José  António  Gonçalves,  na 
continuidade  das  açôes  desenvolvidas  no  Ambulatório. 
Pelo  trabalho  de  evangelização  em  cada  campo 


De  25  a  31  de  agosto  - 
Congregação  de  Taquaralto, 
Palmas,  TO 

Campo 
Missionário 

-.^.,^^^_r  P.tn  viia:  Prenbitúrio  Dlatrlto 

^^^^^^H     Mi%%ionArlo:  Heljf  o  Francisco  da» 
Chaga»  do»  Santo»  Mande». 
Enderoço:  Rua  Qov.  MoIbõ» 
Avelino.  Quadra  04.  Loto  08.  Taquaralto.  Palma».  TO.  CEP 
77270-000.  Telefono»  (63)  8114  8930  /  (63)  36718407  »■ 
mall:  santo»3660hotmall.com 

Apresentação 

A  Congregação  de  Taquaralto  é  frulo  do  trabalho  da  IPI  Central 
de  Palmas  Jâ  exisle  há  12  anos  e  também  sofreu  algumas 
dificuldades,  reflexo  dos  problemas  na  igreja  mâe. 
O  trabalho  de  revitalização  deste  campo  náo  tem  sido  fácil 
devido  as  sequelas  do  passado,  mas  o  Senhor  tem  restaurado 
sua  Igreja, 

Nos  últimos  6  meses,  o  Mis,  Francisco  eslã  sendo  recebido 
bem  recebido,  o  que  facilita  o  progresso  do  trabalho  Alguns 
membros  que  estavam  afastados  estão  retornando  o  2  pessoas 
se  decidiram.  Já  é  24  o  numero  de  membros  professos  e  ê 
frequência  aos  cultos  é  de  30  pessoas.  Esta  sendo  realizado  um 
trabalho  para  lovens  e  adolescentes  aos  domingos. 
A  congregação  também  tem  um  ponto  di-  i  ..m  um 

bairro  carente  chamado  Santa  Barbara  Com  ,  i  ,  presb. 
Manoel  Morais,  sua  esposa  Fabiana  e  sua  filha  Linen.  reunimos 
40  crianças  na  escola  dominical  Aos  sábados  pela  manhã, 
são  oferecidas  aulas  de  capoeira.  Participam  cprrji  de  25 
crianças,  O  professor  de  capoeira  |á  íoi  rneml  '  .  infjléia 

de  Deus  e  está  frequentando  a  congregação  c  ,  ipulado 
pelo  missionário.  O  local  do  ponto  de  pregação  é  alugado. 


Motivos  de  Oração 


PelocrescimentodaOjf;'ri'  iode  Taquaralto,  para 

que  logo  possa  reativdf  d  escola  dominical  e  por 

novos  projetos  de  evangelização. 

Por  recursos  para  a  conclusão  de  reformas  em  Santa 

Bárbara  e  pelas  cnanças  que  tém  participado  deste 

trabalho. 

Por  mais  obreiros  para  ajudar  nesses  dois  campos, 
para  atender  melhor  suas  necessidades 
Pela  uniáo  entre  os  irmãos  da  Congregação  e  da  IPI 
Central  de  Palmas. 

Pela  capacitação  de  Deus  ao  missionário  no  trabalho 
d"  -ngregaçóes. 
Po'  .  çoe  o  novo  casal  miísionáfio, 

fortalecendo  sua  união 


52    O  ESTANDARTE  '  %V^g 


SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Expectativas  para  este 
ano  no  Campo  do  Seridó 
Potiguar 


"A  féé  a  certeza  de 
que  vamos  receber 
as  coisas  que 
esperamos  e  a 
prova  de  que 
existem  coisas  que 
não  podemos  ver" 
(Hb  11.1). 


Este  versículo  permeia  a  nos- 
sa caminhada  neste  ano.  São 
muitos  os  motivos  para  crer- 
mos na  açáo  de  Deus  em  nossa 
congregação.  Ele  tem  se  mostra- 
do fiel  e  nos  mostra  bênçãos 
que  jamais  conseguiríamos  sem 
o  seu  agir.  Mas  sabemos  que  são 
mínimas  diante  das  suas  pro- 
messas para  a  sua  igreia. 

Neste  ano.  estamos  vivendo  a 
expectativa  da  conclusão  do 
nosso  templo,  Teremos  condi- 


Mais  um! 


No  primeiro  domingo  de  junho, 
recebemos  mais  um  membro  em 
nossa  Congregação  de 
Guarapari.  ES.  através  de  pedi- 
do de  junsdiçáo.  Trata-se  do  )o- 
vem  Diego  Oliveira.  Este  irmão 
está  conosco  desde  março  de 
2007  e.  agora,  o  recebemos 
como  membro  de  nossa  amada 


Membros  da  Congregação  em  Caicó,  PB 

çôes  de  viver  momentos  de  co- 
munhão, neste  lugar  com  o  qual 
Deus  nos  abençoou  desde  a  sua 
aquisição.  Isto  motivará  os  ir- 
mãos a  se  empenharem  no  pro- 
leto  de  crescimento  da  congre- 
gação, tendo  por  consequência 
a  organização  da  primeira  IPI  do 
Seridó  Potiguar.  Este  é  o  princi- 
pal objetivo  e  sonho  que  Deus 
nos  tem  dado  pela  fé. 

Temos  outros  objetivos  e  esta- 
remos lutando  para  alcança-los 
no  decorrer  deste  ano.  São  eles 
os  seguintes:  chegarmos  a  60 
membros;  ampliarmos  o  Proie- 
tando  Vidas,  que  está  no  seu  ter- 
ceiro ano  com  aulas  de  reforço, 
de  instrumentos  e  acompanha- 
mento junto  a  algumas  famíli- 
as; crescimento  da  congregação 
com  os  pro)etos  de:  "Oiscipulado 
para  discipular".  "Aprendendo  a 
falar  de  Jesus  Cristo",  etc;  Pro- 
grama Vitória,  na  emissora  de 
rádio,  que  tem  stdo  um  meio  de 


IPI  do  Brasil.  Atualmente. 
estamos  com  24  membros 
professos  e  3  não  professos. 
Agradecemos  imensamente  a 
Deus  por  todos  que  estão  oran- 
do em  favor  de  nossa  vida  e  de 
nosso  ministério. 

Pnsb.  Irisomar  Fernandes  Silva, 
missionário  em  Guarapari.  ES 


alcançarmos  vidas  para  o  Remo 
de  Deus;  trabalho  de  reuniões  de 
oração  "Vale  da  vitória",  que  ser- 
ve como  meio  de  evangelização; 
treinamento  da  liderança  local; 
pelos  grupos  de  adolescentes,  jo- 
vens e  mulheres  que  estão  dan- 
do sua  contnbuiçâo  para  o  cres- 
cimento da  congregação;  e  pelo 
ministério  infantil,  que  tem  sido 
um  dos  pilares  da  congregação 
(neste  ano,  já  houve  duas  de- 
cisões através  do  trabalho 
evangelístico  das  crianças). 

São  muitos  os  motivos  que  te- 
mos tido  para  continuar 
tendo  fé.  Porém,  temos  neces- 
sidades como  qualquer  outra 
Igreja,  pelas  quais  pedimos  que 
orem,  que  sào:  pelos  dizimistas; 
pelos  novos  convertidos;  pela 
conclusáo  do  novo  templo  ain- 
da este  ano;  pelo  empenho  dos 
irmãos  e  irmãs  no  dia-a-dia  dos 
trabalhos  da  congregação;  pelas 
vitimas  das  chuvas;  pelo  minis- 
tério infantil  e  pelos  familiares 
das  cnanças  recém  convertidas, 
para  que  não  as  proíbam  de  con- 
tinuar seguindo  Jesus  Cristo; 
pelo  testemunho  dos  evangélicos 
da  cidade,  por  um  meio  de 
transporte  para  que  possamos 
visitar  os  irmãos  que  moram 
nos  bairros  afastados;  pela  fa- 
mília pastoral,  em  especial,  pelo 
mais  novo  membro,  Pedro 
Emanuel  de  Sousa  Soares. 

ffev.  Francisco  Alberto  Pimentel 
Soares,  missionário  em  Calco.  RN 


I 


Diego  OItveira  e  Mis.  Insomar 


AIPIp 

Minha 


A  Associação  Evangelística 
Billy  Graham  está  realizando 
este  ano  o  Projeto  Minha  Espe 
rança,  em  nosso  país.  fvlinha  Es 
perança  é  um  esforço 
evangelístico  para  que  cada  cren 
te  do  país  alcance  seus  amigos, 
familiares  e  vizinhos  com  o 
evangelho  da  esperança  em  Je 
sus  Cristo,  convidando-os  a  vir 
á  sua  casa  para  assistirem  a  três 
programas  de  televisão,  ajudá- 
los  a  crescer  no  Senhor  e  tornar- 
se  parte  de  sua  igreja  local,  táo 
logo  se  convertam  a  Cristo. 

O  Projeto  é  realizado  através 
de  uma  Parceria  entre  a  Associ- 
ação Billy  Graham  e  a  Igreja 
Evangélica  Brasileira.  Nossa  igre 
ja  decidiu  participar,  através  de 
pedido  do  Ministéno  da  Missão, 
com  aprovação  da  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Gera) 
Fui  nomeado  coordenador 
denominacional,  por  força  do 
trabalho  na  Secretaria  de 
Evangelização. 

No  final  de  maio.  mais  de  200 
coordenadores  de  várias  deno 
minaçòes  participaram,  em  São 
Paulo,  SR  do  tremamento  da  As- 
sociação Evangelísttca  Billy 
Graham.  Após  3  dias  de  treina 
mento,  saímos  mais  preparados 
e  com  as  ferramentas  necessá- 
rias para  treinar  mais  de  50.000 
pastores  em  todo  o  pais.  Esta 
será  uma  tarefa  grandiosa,  que 
os  líderes  do  proieto  identificam 
como  a  de  maior  alcance 
evangelístico  na  história  do  Bra 
sll. 

De  acordo  com  nossa  estrutu- 
ra, foi  designado  um  represen 
tante  de  cada  presbitério,  como 
capacitador  de  sua  região.  Já  se 
passaram  algumas  fases,  como 
a  da  organização  e  a  da  visão 
Neste  momento,  estamos  na 
fase  de  capacitação,  na  qual  te- 
mos a  incumbência  de  fazer  o 
treinamento  dos  capacitadores 
presbtteriais.  os  quais,  por  sua 
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Encontro  de  Coordenadores  Denomtnacionais.  em  Guarulhos.  SP 


vez.  treinarão  os  pastores  e,  es- 
tes, finalmente,  treinarão  suas 

Igrejas. 

Estamos  empenhados  em  fa- 
zer a  capacitação  dos  represen- 
tantes dos  presbitérios.  Entretan- 
to, vale  uma  informação  impor- 
tante: não  temos  previsão  de  re- 
curso especifico  no  orçamento 
de  nossa  igreja  para  isto.  O  in- 
vestimento para  o  projeto.  em 
termos  organização,  divulgação, 
contratação  da  emissora  de  te- 
levisão e  publicação  dos  materi- 
ais é  todo  da  Associação  Bilíy 
Graham.  Temos  de  arcar  com  a 
fTiobilização  em  nossa  igreja, 
contando,  apenas,  com  peque- 
na ajuda  de  custo,  a  qual  per- 
mite a  expedição  de  correspon- 
dência e  material,  e  deslocamen- 
to para  reuniões  em  locais  não 
Tiuito  distantes.  Não  suporta 
deslocamento  para  onde  haja 
necessidade  de  passagem  aérea. 
Em  vista  disto,  temos  procura- 
do olimizar  o  processo,  aprovei- 
tando todas  as  possibilidades 
que  surgem.  Por  exemplo,  duran- 
te o  Encontro  com  Presidentes 
de  Presbitério,  ocorrido  em  São 
^ulo.  no  final  de  maio  último, 
aproveitamos  para  treinar 
capacitadores  de  presbitérios  dis- 
tantes, como  Amazonas,  Ceará. 
Rondònia,  entre  outros.  Temos 


o  alvo  de  finalizar  a  capacitação 
dos  representantes  até  dia  1 1  de 
julho,  no  encerramento  do  Con- 
gresso de  Pastores,  em  Poços  de 
Caldas,  MG. 

Já  realizamos,  também,  dois 
grandes  encontros  de  capa- 
citação: um  em  Londrina.  PR. 
no  dia  14  de  junho,  abrangendo 
cerca  de  12  presbitérios  e  apro- 
ximadamente 165  Igrejas;  outro, 
na  Grande  São  Paulo,  com  nú- 
meros parecidos.  Precisamos  do 
apoio  e  compreensão  de  todos, 
a  fim  de  que  as  nossas  igrejas 
participem  deste  projeto. 

O  Projeto  fvimha  Esperança 
chega  em  hora  apropriada  para 
a  nossa  igreja,  pois  cai  como 
luva  neste  momento  em  que 
estamos  damos  os  primeiros 
passos  em  termos  de  açóes  do 
Projeto  Semeando.  Quem  plan- 
tar mais  colherá  mais.  Será 
uma  oportunidade  gigante  de 
desfrutarmos,  de  maneira  ade- 
quada, da  poderosa  mídia,  que 
é  a  televisão,  como  instrumen- 
to para  alcançar  pessoas  para 
Jesus,  integrando-as  em  nos- 
sas igrejas  locais  e  congrega- 
ções. 


Rev.  Jonas  furtado  do  Nascimento. 

secretário  interino  de 
Evangelização 
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^  Treinamoi 


O  que  é  concretamente  o 
projeto  Minha  Esperança 
e  como  se  desenvolve? 

■  É  um  projeto  evangelistico  me.  produzido  pela  Asso- 
que  alcançará  todo  territó-  cíaçáo  Evangeifstica  Bllly 
rio  nacional.  Graham,  com  uma  pode- 

■  Cada  igreja  evangélica  será  rosa  mensagem  de  espe- 
convidada  a  desenvolver  o  rança  em  Cristo, 
projeto  dentro  do  seu  pró-  ■  Todas  as  igrejas  receberão 
prio  contexto,  somando-se  treinamento,  capacitação, 
ao  conjunto  de  igrejas  cris-  materiais  e  orientação  a 
tãs  de  todo  país.  fim  de  alcançarem  o  mai- 

■  A  mensagem  de  Jesus  Cris-  or  número  possível  de  la- 
to será  transmitida  pela  te-  res  envolvidos  e  capacita- 
levisáo  por  três  noites  con-  dos  onde  o  evangelho  poi- 
secutivas,  através  de  uma  sa  ser  escutado. 

rede  de  alcance  nacional  e  ■  Cada  crente,  em  cada  igre- 

em  horário  nobre.  As  trans-  ja,  poderá  participar  de  for- 

missões  seráo  no  més  de  ma  ativa,  por  meio  dos 

novembro  de  2008.  passos  indicados  no  folhê- 

■  Nas  duas  primeiras  noites,  to  de  Mateus  e  seus  amh 
será  apresentado  um  progra-  goi,  apresentando  com 
ma  de  meia  hora  cada.  O  Bilty  Graham  e  Franklin 
conteúdo  incluirá  uma  men-  Graham  a  mensagem  da 
sagem  evangelística,  prega-  esperança  em  Cristo  por 
da  na  pnmeira  noite  por  Billy  ocasião  das  transmissões. 
Graham  e,  na  se&jnda  noi-  ■  Como  resultado,  dezenas 
te,  por  Franklin  Graham,  de  milhares  de  cristãos  es- 
além  de  um  testemunho  tarão  capacitados  para 
impactante  e  música  cnstá.  compartilhar  o  evangelho 

■  Na  terceira  noite,  será  com  amigos,  familiares  e 
transmitido  um  atraente  fil-  vizinhos. 


CAPELANIA 

Não  há  só  coisas  ruins! 


R£V.  LUIZ  HENRIQUE  DOS  REIS 

Visitei  um  enfermo  em  unidade  hospitalar,  a  pe- 
dido da  familia.  Tratava  se  de  um  homem  de  66 
anos,  aparentando  ser  mais  velho.  Respirava  com 
dificuldade  Aparelhos  de  facilitação  respiratória 
não  conscfíuiam  suprir  suas  necessidades.  Fiquei 
surpreso  ao  observar  que,  sobre  seu  colo,  havia 
um  computador  portátil  e.  ao  seu  lado,  dois  celu- 
lares. Impacientíí,  checou  a  atender  os  dois  telefo- 
nes ao  mesmo  tempo,  enquanto  tentava  teclar  seu 
computador.  Logo  percebi  que  não  estava  queren 
do  receber  visita.  Contudo,  assentei-me  e  fiquei 
observando.  Duas  enfermeiras  entraram  no  quar- 
to para  realizar  vários  procedimentos.  Imediata- 
mente inriaBOu-lhes: 

Vocês  duas  vao  ficar  me  atrapalhando  por  mui 
to  tempo? 

Educíidamente  responderam: 

-Seremos  breves,  mas  precisamos  de  sua  aiuda. 

O  enfermo  respondeu  com  rispidez: 

Vocês  estão  me  atrapalhando.  Não  consigo  tra- 
balhar sossegado. 

As  enfermeiras  chamaram  o  médico,  visando  in- 
formar o  doente  da  gravidade  de  seu  problema.  O 
médico  entrou  no  quarto  e  ameaçou  transferi-lo 
para  d  Unidade  de  Terapia  Intensiva,  visando 
imobilizá-lo.  Ao  que  respondeu: 

■De  jeito  nenhum!  Você  deseja  prejudicar  minha 


carreira?  O  tempo  que  estou  perdendo  aqui  será 
irrecuperável. 
O  médico  sentou  ao  seu  lado  na  cama  e.  paci- 
entemente, lhe  recomendou: 

-Não  há  só  coisas  ruins;  sempre  há  beleza  em 
qualquer  lugar.  Então,  comece  a  procurar  o  lado 
positivo  das  circunstâncias,  antes  que  seja  tarde 
demais  para  ver  qualquer  coisa  que  seja!  Seu  es- 
tado é  grave,  Talvez  você  tenha  muito  trabalho, 
mas,  em  breve,  o  trabalho  não  terá  mais  você! 

Nunca  me  senti  tào  dispensável  no  cumprimen- 
to do  meu  ofício.  Nunca  ouvi  um  conselho  tão 
importante,  nem  de  médico  e  nem  de  pastor.  Pa- 
recia que  o  médico  estava  falando  comigo.  Náo 
podena  estar  falando  com  você  também? 

O  médico,  sem  olhar  mais  para  as  reações  do 
enfermo,  se  levantou  e  se  retirou.  O  enfermo,  por 
sua  vez.  largou  de  lado  o  computador  e  os  dois 
celulares,  recostou-se  na  cama  e  chorou  muito. 
Evitei  interromper  aquele  momento  tão  intimo  e 
particular;  na  verdade,  só  dele.  Retire-me  da  mes- 
ma forma  que  entrei,  quase  sem  ser  notado.  Lem- 
brei-me  de  dois  Ezequias;  um  fora  rei  em  Israel; 
outro  fora  um  príncipe  em  nossa  igreja.  O  rei  orou: 
"Lembrà  te  agora,  ó  Senhor,  te  peço.  de  como  te- 
nho andado  diante  de  ti  com  fidelidade  e  mtegn- 
dade  de  coração,  e  teriho  feito  o  que  era  reto  aos 
teus  olhos.  £  Ezequias  chorou  muitíssimo"  (2Rs 
20, 16).  O  príncipe  pregou;  "Um  dia  estaremos  to- 


dos do  outro  lado  (no  céu),  para  vivermos  juntos 
para  sempre". 

Deus  nos  tem  ensinado  a  lembrar  sempre  que 
tudo  pelo  qual  lutamos  é  passageiro.  Por  isso, 
precisamos  nos  tornar  mais  leves,  ftsica  e  espirt 
tualmente.  a  cada  dia.  Nós  gostamos  de  traba 
lhar  até  o  limite  para  depois  parar,  mas  isso  faz 
muito  mal.  Enxergamos  os  obstáculos,  os  proble- 
mas, as  perseguições,  as  doenças  e  dificuldades 
gerais  como  graves  impedimentos  para  a  nossa 
felicidade.  E  sáo  mesmos!  Contudo,  precisamos 
assumir  e  perceber  que  80%  deles  somos  nós  que 
os  geramos! 

Olhando  à  nossa  volta,  vemos  trânsito,  pobre 
za,  violência  e  decadência.  Quando  olhamos  para 
nós,  vemos  rancores,  mágoas,  ressentimentos  e 
frustrações.  Será  que.  tanto  fora  quanto  dentro, 
não  podemos  observar  coisas  boas?  Só  as  ruins? 
O  que  há  de  bom  fora  e  dentro  de  nós?  Nada? 

Os  conselhos  abaixo  náo  fazem  parle  do  "diáno 
de  um  morto",  mas,  certamente,  ao  escrevê-los.  pude 
pensar  que  fazemos  pouco  disso  tudo.  Algumas  ati 
tudes.  talvez,  muitos  náo  tenham  mais  condições 
físicas  ou  espirituais  para  praticar.  Mas.  de  qualquer 
forma,  podemos  reconhecer:  "Não  há  só  coisas  ru- 
ins; sempre  há  beleza  em  qualquer  lugar". 

o  Rev.  Luiz  Henrique  e  pastor  do  Presbitério  D  Oeste 
(Serviço  de  Capelania.  Caixa  Postal  28.  13480-970. 

Limeira,  SP,  luU.rels@creci.org.bfl 


Pensando  e  meditando  sobre  o  assunto  e  dirigindo-me  àqueles 
que  estôo  vivendo  crises  mais  agudas,  gostaria  de  recomendar  o 
que  se  segue,  aliando  ações  e  cuidados  práticos  aos  devocionaiSL 


^  Atitudes  Práticas^^^K^^F 

^Atitudes  Devocionais^^^^^l/ll/^ 

■  De  descanso  do  corpo  e  à  mente. 

^Recolha-se,  no  seu  quarto,  só  e  em  silêncio,  para  ler  a 
Bíblia  e  orar. 

^Respire  em  profundidade  e  conscientemente. 

■  Observe  a  obra  'de  Deus  na  sua  vida.  Dè  testemunho 
da  sa/w?c 

■  Cti/de  da  s.ukíc  ^^jj,^^ 

■  Obse/u     .  ora  de  Deus  à  sua  volta.  Lembre  a  todos 
disso! 

^Pratique  ativídades  nsicas  e  de  lazer. 

■  Preserve  a  natureza.  Plante  flores  e  frutos. 

■S/A'a  sempre.  Não  desista  nunca  de  servir  e  ser  éticol  J 
■l/se  0  poder  da  fé  em  Deus  na  sua  vida. 
Simplesmente,  creia! 

■  Observe  a  beleza  das  pes^o.if^  o  d.i  n.itirpr.i 
^Soniy         ;  divertido.  , 
^  ^Levante  de  madmgada  e  sinta  o  on/alho  da  manhã. 

■f<J(\9  bújs  ami^.^des:  não  precisam  ser  muitas. 
^  ^Reconheça  que  ser  feliz  dá  trabalho.  Trat>alhê^^M 

W^Sacrífique  tudo  na  vida.  menos  o  amorf  "^IH^I^B 

^Dedique  se  a  uma  causa  de  valor. 

^Realize  um  projeto  de  vida.  em  que  Deus  seja  o  ^HH 

■  í-ouve  e  adore  a  Deus  com  consciência. 
f  ■Faça  de  sua  vida  uma  oferta  plena  ao  Senhor.  HH 

JUINO 
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» ÍNGUA  NOSSA  DE  CADA  DIA 


''Colocar  no 
prego" 


REV.  ODILON  DE  CARVALHO 

Há  na  língua  portuguesa  palavras  ou  expressões 
cunosas  e  de  curiosas  origens.  Elas  quase  sempre 
nascem  nos  bares,  nas  ruas,  nas  reuniões  de  gru- 
pos, nas  conversas  informais.  Em  geral,  são  es- 
pontâneas e  carregam  uma  boa  dose  de  humor. 
Podem  expressar  um  sentimento  ou  um  compor- 
tamento da  pessoa  ou  do  grupo. 


Colocar  no  prego 


Nas  antigas  casas  comerciais,  bares,  farmácias, 
existia  um  prego  onde  o  comerciante  espetava  as 
notas  de  quem  pedia  para  pagar  depois.  O  freguês 
voltava  e  o  comerciante  somava  as  contas  que 
estavam  no  prego.  Estavam  no  prego,  literalmen- 
te. Alguns  estabelecimentos,  para  se  livrarem  do 
prego,  exibiam  a  expressão:  "Fiado  só  amanhã". 

Ligada  a  colocar  no  prego  está  a  expressão  dia 
da  pindura,  dia  11  de  agosto,  Dia  do  Advogado. 
quando  os  estudantes  de  Direito  frequentam  os 
restaurantes  e  não  pagam.  E  o  dia  da  pindura.  Só 
pagam  (quando  pagam)  os  10%  do  garçom.  Dai 
passou  a  se  chamar  também  Dia  do  Garçom.  Em 
colocar  no  prego  ainda  há  uma  esperança  de  que  o 
freguês  volte  para  pagar,  mas  a  pindura  é  prejuízo 
na  certa 

Enfiar  o  pé  na  jaca  vem  de  uma  história  contada 
de  boca  em  boca.  Nada  tem  a  ver  com  a  fruta. 
"Antigamente,  os  tropeiros  paravam  nas  vendinhas 
do  caminho  para  molhar  a  garganta  com  uma  pin- 
ga. Quando  se  excediam  e  enchiam  a  cara.  ja 
bebuns.  na  hora  de  pegar  o  cavalo  para  ir  embora, 
às  vezes  acontecia,  ao  subir  no  animal  e  jogar  a 
perna  esquerda  para  montá-lo,  errar  e  pisar  no  jaca 
-  o  cesto  que  levava  as  mercadorias  -  e,  não  raro, 
esborrachar-se  de  cara  no  chão  Dai  teria  nascido 
a  expressão:  quando  alguém  bebia  demats,  dizla- 
se  que  enfiara  o  pé  no  jacà  ■  no  jacá!"(no  jacá. 
não  na  jaca). 

Onde  o  Judas  perdeu  as  botas  é  a  mats  conheci- 
da e  usada  expressão  popular  Na  verdade,  "Judas 
nunca  foi  perdoado  pela  Igreta  Católica  e  nem  pela 
'ingua  portuguesa  Todas  as  expressões  que  o  ci- 
tam emitem  ideias  negativas. Pobre  do  Judas,  "não 
tá  com  nada",  perdeu  o  prestígio.  O  lugar  "onde 
Judas  perdeu  as  botas  "é  de  difícil  acesso,  muito 
longe.  Há  outras  negativas  com  Judas:  "no  calca- 
nhar do  Judas":  "cafundó  do  Judas". 

Não  há  nada  de  errado  com  tais  expressões  po- 
pulares ou  com  tantas  outras,  desde  que  elas  não 
^jam  pejorativas.  Elas  traduzem  a  criatividade  e 
3té  mesmo  a  necessidade  de  expressão  do  falante 
da  nossa  língua. 


Curso  de  Formação  de 
Professores  de  Jovens  e  Adultos 

■  inicio 

Agosto  de  2008 

■  Aulas 

De  agosto  a  novembro  (2008)  e  de  fevereiro  a  maio  (2009) 
Aulas  aos  sábados  (intercalados)  das  9h00  às  16h00 

■  Duração 

Um  ano  (de  março  a  lunho  e  de  agosto  a  novembro). 

■  Investimento 

9  parcelas  de  RS  60,00  (matricula  +  8  mensalidades) 

■  Áreas  de  estudo 

Módulos,  biblico-teologtco.  pedagógico,  prático  (oficina  -  inclusive  oxorcíclos  práticos 
para  melhorar  o  desempenho  ao  lalar  em  publico). 


O  Semmário  Teológico  de  São 
Paulo,  com  o  apoio  da  Secretaria 
de  Evangelização,  lança,  para  o 
T  semestre  de  2008: 

CursQ  de 

Missões 

Urbanas 


o  objetivo  é  a  capacitação  do 
povo  de  Deus  para  a  missáo  no 
contexto  urbano,  tendo  em  vista 
a  mobilização  da  nossa  igreja  para 
o  Projeto  Semeando. 

■  Curso  de  4  meses  (dois  dias 
por  semana) 

■  Aulas  no  Seminário  Teológico 
de  Sáo  Paulo 

■  Fundamentação  bíblica,  histó- 
rica e  teológica 

■  Ênfase  na  abordagem  prática 


o  ffev.  Odilon  é  professor  do  Seminário 
Teofà^co  de  São  Paulo 


JVllSSAO  URBANA 


^^^^  prolçJ(i_M 

if^  NATANA 


Maiores  informações  e  matrículas 

Secretaria  do  Seminário;  Rua  Genebra,  180,  Sáo  Paulo,  SP 
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POUCAS  E  BOAS 


Bodas  de  Prata: 
Leopoldina  e  Darcy 

Níj  í]]rf  ?h/bí/OOH.  á  \\'\ 
de  Guancanga,  em  PresI 
dente  Alves,  SR  esteve  re 
pleta  para  celebrar  os  25 
anos  de  uniao  matrtiTioixal 
do  casal  Lropoldin;)  e 
Darcy  da  Costa  Pessoa  A 
íXTifiiônia  foi  dinfíida  p(;lo 
Rev,  António  Pedro  de  Mo 
rais,  da  ]"IPI  de  Bauru.  SR 
O  casal  tem  dois  filhos. 
Adriano  r  Alessandra,  fru 
tos  do  casamento  que 
íimnlectrni  mi  16/4/1983, 
ARradocffnios  a  Deus  por 

essa  unlào,  Rogamos  suas   

bônçâos  para  que  os  laços 

de  amor,  respeito,  conipantielrlsmo  e  fé  perdurem  para  sem 
pre  no  selo  desta  família. 

Mmín  Apanotda  Ferwtm  da  Silva,  auonto  do  O 
Eutandarto  da  IPI  do  Úuarlcanga.  Pwsidonto  Alvos.  SP 

(O  (ilniidiítlu  coiil»  com  B  .i»inaii(oi  na  Ijtieja  do  Guancanea) 

Bodas  de  Diamante: 
Judith  e  Presb.  Moisés 

Uoiii  dli!f;n,i  iiivKlimos  com  os  imiaos  a  bénçâo  de  vermos 
nossos  p,ns,  Jutlith  e  Presb.  IVIoIsés  Mlelgo  Gonçalves,  coni 
pletarem  60  anos  de  casados  (Bodas  de  Dirinuntf)  no  dia 
28///200S.  Com  a  graça  de  Wg^m 
Deus,  o  casal  tem  8  filhos.  ]  3  flB" 
netos  e 'l  biSFiptos,  Muitos  de 
les  fa«ím  pdttL'  da  IPI  do  Bfa 
síl,  trabdllundo  na  obra  do  Se 
nlior,  Moisés,  o  patriarca,  o 
ptcsbítero  ativo  na  IPI  de 
Jacatirâo.  RJ,  com  seus  83 
anos  de  Idade,  Deus  abençoe 
este  casal  e  lhes  conceda  ainda 
muitos  anos.  com  saúde  o  ale 
gria  no  Senhor. 

Dilda  da  Silva  Gonçalves 


América  e  Ernesto:  uma  história  de  amor, 
solidariedade,  "pães  e  tulipas" 


"i'd'-\  f.  luhpds"  e  uma  produção  italiana  que  podemos 
'  ipi  uFilMf  em  DVD  em  qualquer  boa  locadora,  O  que  me 
( fiamou  a  atenção  foi  a  forma  como  a  história  mostra 
como  nossas  manifestações  de  indiferença  ou  sensibiti 
dade  podem  transformar  a  vida  do  ser  humano. 
Maniáe  é  uma  dessas  mulheres  que,  quando  colocam  no 
coração  que  tèm  de  cumprir  uma  tarefa,  dificilmente  al- 
guém ou  algo  consegue  impedi  la.  Um  dia  desses,  não 
foi  diferente.  Chegou  até  mim  com  duas  folhas  de  cader- 
no escritas  à  máo  e  anunciou  seu  mais  novo  propósito: 
prestar  uma  homenagem  a  seus  tios  América  e  Ernesto. 
Nao  tinha  idéia  de  como  fana  tal  coisa,  mas  sabia  que 
tinha  que  fazé  la  e  eu  deveria  ajudà  la.  Peguei  aquelas 
tolhas  e  comecei  a  ler.  Estava  diante  de  um  dos  mais 
bonitos  reRislros  de  suas  mais  intensas  memórias.  Aquela 
historia  precisava  ser  publicada  e  conhecida.  Assim  foi 
feito.  Là  pelos  idos  de  1951,  em  Igapira,  minha  mãe 
contava  com  1 5  anos  e  deu  se  a  súbita  morte  de  seu  pai. 
que  deixou  a  esposa  Flora,  minha  avó.  com  6  filhos 
netliienos  para  criar  e  mais  um  na  barriga  por  chegar.  A 
Mtiiai,a()  era  de  extrema  necessidade  e  até  fome  passari- 
am, nao  fossem  os  tios  América  e  Ernesto,  que  entraram 
em  sua  vida  e  levaram  toda  a  família  para  morar  em 
Araçatuba.  Os  tios  eram  donos  de  uma  padaria,  "Este 
passou  a  ser  o  nosso  lar",  conta  minha  mâe. 
Mamãe  lembra  se  com  muita  emoção  da  grande  família 
que  ali  se  formou  e  dos  grandes  momentos  vividos  ali. 
sendo  todos  educados  pelos  tios  que  sempre  tiveram 
como  regra  de  fé  e  prática  a  Bíblia.  Lembra-se  do  saláo. 
propriedade  dos  tios  também,  que  foi  emprestado  du- 
rante anos  para  que  ali  acontecessem  cultos.  Aquele 
lugar  dana  origem  à  IPI  de  Araçatuba,  Muitos  anos  se 
passaram;  outras  famílias  se  formaram;  e  o  tio  Ernesto 
jâ  nao  está  mais  entre  nós;  faleceu  em  1999;  mas  não 
sem  antes  ter  ouvido  de  minha  mâe  sobre  a  importância 
do  seu  significado  na  vida  dela.  A  tia  América  tem  hoje 
97  anos.  sofre  muito  com  o  mal  de  Alzheimer  e  pouco  ou 
nada  conhece  as  pessoas  No  entanto,  na  memória  da  O, 
Dirce,  minha  mae,  que  tanto  insistiu  nesta  idéia  de  ho 
menagear  os  tios.  está  vivo  o  sentimento  de  gratidão  a 
Deus  por  ter  permitido  a  existência  de  cristãos  verdadei- 


Tios  América  e  Ernesto  na  antiga  padaria  em 
Araçatuba  e  em  suas  Bodas  de  Ouro 

ros  e  fiéis  como  estes  fios,  que  foram  casados  por  mais 
de  50  anos  e  juntos  viveram  uma  grande  história  de 
amor  e  solidariedade,  levando  o  pão  matenal  e  espiritu- 
al ã  sua  própna  familia  e  a  muitas  outras  por  onde 
passaram  em  sua  caminhada  cristã.  Juntos  cultivaram 
um  imenso  lardim  de  tulipas,  que  deve  ser  elogiado  e 
reconhecido  como  parte  do  jardim  de  Deus  para  o  qual 
contribuíram  com  suas  tulipas,  espalhando  o  "bom  per- 
fume de  Cristo" 
"Aquém  honra,  honra!" 

Obrigada,  Senhor,  pela  vida  de  tia  América  e  tio  Ernesto, 
Ambos  significaram  muito  na  vida  de  minha  mãe  Dirce. 
Quando  ela  nos  conta  suas  memórias  sobre  esta  histó- 
ria, laz  com  que  eu  reflita  sobre  meu  papel  de  cristã  hoje. 
Penso  em  qual  tem  sido  o  meu  significado  na  vida  da 
familia  carnal  ou  espiritual;  em  qual  tem  sido  meu  papel 
no  caminho  de  todos  ao  meu  redor  que.  no  dia-a-dia, 
precisam  de  um  pao  ou  de  uma  tulipa,  uma  açào  qual- 
quer minha  que  transforme  sua  vida  em  algo  novo,  me- 
lhor e  mais  bonito;  em  qual  tem  sido  minha  atitude  no 
sentido  de  deixar  imprimida  para  sempre  na  vida  dos 
que  passam  por  mim  a  marca  de  Cristo  a  fim  de  que  o 
reconheçam  como  aquele  que  transforma  todas  as  situ- 
ações por  pior  que  nos  pareçam  ser 

Regina  Flora  C.  Vieira,  fílha  de  Dirce  Biorh  S. 
Carvalho,  membro  da  IPI  da  Vila  Maria  Eugênia,  em 

Campinas,  SP 

(O  Eslandane  conta  com  10  assinantes  na  Igreja  de  Vila  Mana  Eugênia) 


X-Tudo 


POR  ROBERTO  COSTA 


Veja  esta  coluna  e  anteriores 
de  O  Estandarte  em  httpy/ 
www.robeflocosta.jor.br/ 
xludo.hlm 

Mande  sua  colaboração  ou 
critica  para 

xtudo@robertocosta.jor.br 

o  Robtto  é  mtnbn  da  X*  IPI 
da  Cmn^Unaa.  SP 


Futebol  e  poesia 

Começo  este  X-Tudu  laldiulo  do  amigo  e  pastor  Levi  Alvarenga  de  Avaré 
SR  Recebi  dele.  há  algumas  semanas,  uma  foto.  Não  era  de  nenhum 
culto,  embora  sua  igreja  tenha  consagrado  belo  templo  no  final  do  ano 
Era  dele  e  do  filho  (Mateus,  no  Morumbi,  em  São  Paulo,  vendo  um  iqro 
do  Corintiiians,  Alegria  total. 
Ainda  mais  porque  o  t.me  gantiou  o  jogo.  Para  quem  tem  Orkut  pode 
conferir  em  hltp://sn,purl,conV2|2ti.  Disse  a^le  na  ocasião  que  eu  e 
meu  filho  dssistunos  dois  jogos  da  Ponte  Preta,  no  Brasileiro  da  Sene  B 
neste  ano.  A  pergunta  fatal:  fotografou'  Não.  Mas  ainda  laço  isso  e 

mostro  neste  espaço  do 
tudo... 
Do  Levi  ainda  recebi 
"A  agua  e  a  vida",  tex- 
V  to  de  seu  pai.  o  Rev. 

Basílio  Nunes  de 
Alvarenga.  Está  em 
htp://sntpurl.com/ 
2|2u9.  Vale  a  pena 
consultar. 


Queijo  Minas:  patrimônio 
cultural 

Onde  já  se  viu  mmeiro.  como  eu,  não  gostar  de  quei- 
)o.  Gosto  muito.  E  gostei  mais  em  saber,  em  maio 
último,  que  o  modo  artesanal  da  fabncaçào  do  queijo 
em  Minas  Gerais  foi  registrado  como  patrimônio  cul- 
tural imaterial  brasileiro.  Além  de  gostoso,  ficou  im- 
portante. 


No  bolso 

A  Polaroid  apresentou  a  PoGo,  uma  impressora  de 
bolso  que  dispensa  o  uso  de  computador. 

Coloca  diretamente  no  papel  as  fotos  do  telefone 
celular  ou  da  cámera  digital. 

A  impressão  é  feita  em  60  segundos.  Transmissão 
das  imagens  acontece  via  tecrvjlogia  Bluetootti  ou  com 
um  cabo  USB. 


POUCAS  E  BOAS 


o  ESTANDARTE  57 


Bodas  de  Ouro: 
Cacilda  e  Presb. 
Nelson 


No  dia  19/4/2008.  ás 
I9h00,  na  IPI  Central 
de  Pilar  do  Sul,  SR  a 
(amilia  de  Cacilda  e  do 
Presb.  Nelson  se  reunu; 
para  uma  celebração 
em  ação  de  graças  pe 
los  50  anos  de  união 
conjugal,  O  templo  es 
tava  repleto  com  a  pre 
sença  de  vanos  amigos, 
viztnhos  e  membros  das 
diversas  igrejas  da  re- 

giáo.  A  celebração  foi  dirigida  pelos  Revs.  Jonas  Gonçal- 
ves, pastor  da  igreja  local.  Laun  de  Almeida,  da  2*  IPI  de 
Tatui.  e  Jefferson  Carnetlo  do  Carmo,  do  Presbitério  da 
Sorocaba.  Os  hinos  foram  escolhidos  pelo  casal  e  entoa 
dos  pelo  coral  formado  por  membros  da  família  Apos  a 
cerimónia,  todos  os  presentes  foram  recepcionados  no  es- 
paço social  da  igreja  A  Deus  nossa  eterna  gratidão  por 
essas  vidas  tão  prectosas. 

Hella  Elisa  Dias  de  Gõls  Vieira,  filha, 
da  IPI  Central  de  Pilar  do  Sul.  SP 
(O  Estandade  conta  com  3B  assinantes  ni  Igieia  Ceniiai  de  Pilai  do  Sul) 


Dupla  cerimónia 

Na  noite  de  1 3/5/2008,  o  templo  da  Congrega- 
ção em  Penalva,  MA.  ficou  repleto  e  muito  bem 
decorado  para  a  cerimónia  religiosa  da  bénçà' 
matrimonial  de  dois  casais,  membros  da  noss  i 
igreja:  Cláudia  Lúcia  Durans  Mendonça  e 
Valdemir  Silva  Mendonça,  e  Hilderláncia  Cor 
reia  Silva  e  Etton  Mendonça  Campos, 
A  Presba.  Marília  Aragáo  Cutrim  Siqueira  foi  a 
dirigente  da  cerimónia  e  o  Rev.  Douglas  Alberto 
dos  Santos,  o  oficiante  que.  à  luz  do  Salmo  127, 
trouxe  uma  mensagem  com  o  tema:  "O  Cuidado  de  Deus" 
Após  a  cerimónia  religiosa,  os  convidados  foram 
recepcionados  nas  dependências  externas  da  igreja. 


Bodas  de  Ouro: 
Alvani  e  Edgar 


lnicid"M^  o  .k' 

ntio  com  alegna.  No 
dta  ^76/2008.  o  casal 
Alvani  e  Edgar  Marques 
Fernandes  completou 
50  anos  de  vida  conju- 
gal. Neste  meio  século 
de  vida  conjugal,  o  ca- 
sal foi  agraciado  por 
Deus  e  recebeu  como 
herança  4  filhos: 
Dulcinéia.  Waldineia. 
Edgar  (falecido  em  i  980)  e  Mana  (faleceu  recém  nascida); 
3  netas:  Fernanda.  Aline  e  Camila;  Rpnro  Domtnt^  Os 
nossos  irmãos  vieram  do  f,,n, 
batismo  e  publica  profiss  i  i^  uel 

Paulista,  em  Sao  Paulo.  SP  Ld^ar.  em  2?/Í0/198b.  e 
Alvani,  em  2 7/4/2003 ,  Ambos  são  membros  ativos  e  assi- 
duos  na  casa  de  Deus,  humildes  e  liéis.  sempre  servindo  ao 
Senhor  com  muita  alegna,  A  cerimónia  de  Bodas  de  Ouro 
foi  dirigida  pelo  Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes.  Após  a  ceri- 
mónia, os  convidados  foram  recepcionados  com  uma  gran- 
de festa, 

Rev.  Clovl»  Valdemar  Lopes,  pastor  da  IPI  de  Sao 
Miguel  Paulista.  Sao  Paulo.  SP 
10  Estandarte  conta  com  II  aumantes  na  Igieia  de  Sao  Mifuef  Pauii  i  i 


pela  manha  do  mesmo  dia  no 
Cartório  de  2"  Oficio  de  Penalva, 
sendo  que,  o  casal  Claudia  e 
ir  ja  vivia  maritalmente  lia 
■  anos  Já  os  (ovens 
Hiideriáncia  e  Élton  eram  namo- 
rados há  5  anos. 
Rogamos  a  Deus  que  continue  a 
abençoar  estes  ii  >  ns 

nesta  nova  etapa  ■!  r.' 


Deuslane  Silva  Sousa  Aragão,  agente  de  O  Estandarte 
Junto  a  Congregação  de  Penalva.  MA 
(O  Estandarte  conla  com  l  assinanie  na  Congretaçao  di  Pcnalvai 


Casamento:  Thais  e 
Leandro 


Casdram-se.  iw  dia  lt/3í 
2008.  OM.n.-is  Tt. .,.    I ,. 

andro,  r 

.•.111,!  n,i  ;    I  ', 

rim. -li  1  f 

Ofi 
(>■. 

M.ifi  u'  UoriDii)  Carrara  e 
Paulo  de  (^(>e%  (!to  da  noi 
va).  o  qual  nos  trouxe  a  pa 

lav  '  A  "i... .  ■  ■  .  I  .1 
D* 
El.< 
A/v 
10  ■ 
nui 


.>anhifl  PHi  Mi/is  vidas 

-I  VlHirni  ele,  de 


mas 


Cellane  de  Qó9ê  Vieira,  da  3*  IPI  do  furvlnho  de  miar 

do  Sul.  SP 

(O  filandaiti  conla  com  i;  uiiiuntii  na  V  l|iijj  do  luninho) 


Nasceu 
Sofia,  para 
alegria  de 
seus  pais... 


No  dta  .  nasceu  mais 

umafloi;  u.  Jesus  na  PIPI 

de  Guarulhos.  SP  para  a  alofina  de  seus  pais  Sueli  e 
A'  '      .  Cleusa  e  Amós,  e  seus 

av'  in 


C(,-i  . 

aposo' 

ficament-  <  .  i  i 
para  educá  la  na  [i 


Preeb.  Wagner  Jardim  Cotta.  Comunicações  da  1' 

IPI  de  Ouarulhos.  SP 
(O  bUndirte  c«nli  con  (2  «uinanin  na  I '  l[rt|i  da  Qiuiulhot) 


Márcio  no  Brasileiro 

Não  posso  deixar  de  fazer  o  regi&tro  aqui  da  boa 
participação  do  mano  Mareio  Costa,  no  Brasileiro  de 
Futebol  de  Mesa,  disputado  em  Camboriú.  SC. 

Em  sua  segunda  competição  nacional,  foi  o  47 
colocado  no  geral  e  o  15  na  série  bronie.  Melhorou 
bem.  No  ano  passado  foi  o  80^.  Márcio  é  o  primeiro 
da  esquerda  na  foto  tirada  em  Santa  Catarina  que 
ilustra  esta  coluna. 


O  "X-Tudo" 

Recebo  com  canntio  a  manifestação  de  alguns  leito- 
res desta  coluna.  O  Natanael  Stefanini,  de  Jaguariúna, 
nem  me  chama  pelo  nome,  "Olha  ai  o  X-Tudo".  di.? 
sempre  ao  me  encontrar.  Agradeço  a  ele  e  a  outro, 
leitores  conhecidos  e  anónimos. 


Aprígio 

Outro  leitor  e  colaborador  é  o  Aprígio  Caixeta  Barbo- 
sa. Dia  desses  veio  me  trazer  o  hvro  "Jartela  da  Espe- 
rança", da  Cornélia  Franco  Caixeta,  de  Machado.  MG 
Registro  familiar,  fala  da  família  de  Aprígio,  que  está  a 
página  28.  com  a  poesia  mãe.  O  pnmeiro  verso: 


Pexdoe-ine.  mât  quexida. 
^os  DeÀSos  HeM  fudo  Contei. 
^  fcJUO  e  o  cáu  exOttiti 


Fim  de  coluna 

TermirK)  esta  coluna  na  manhá  de  16  de  {U 
ntK).  O  Brasil  ainda  comenta  a  derrota  de  2  a  O 
da  jai.  em 

As:-..  ,.-  rder  pela 

prtmeira  vez  para  a  Venezuela.  Jameláo  nrwre 
e  é  enterrado  no  Rio.  Obama  está  confirmado 
na  disputa  pela  presidência  dos  EUA.  Em  no- 
vembro, enfrenta 
McCain  pela  pretadèn- 
■  ■>  '  1  'le- 
Ho 

Brasil,  Elhe  Batista 

'.hí.-ga  a-v,  ?0  bilhões 
de  dólares.  £  o  homem 
mais  nco  do  pais.  Vi- 
rou capa  de  Veia. 


tu  t^icasfe  esquecido 


I 


POUCAS  E  BOAS 


15  anos  de 
pastorado 

No  dia  15/12/2007,0 
Rev,  Jorge  I     lia  Silva 
RyiscorTiernornu,  junlo 
coni  a  5"  IPI  do  Rio  d'- 
Janeiro.  RJ,  da  qual  t- 
pastor  hâ  7  anos,  seu-. 
1 5  anob  (Je  ordnnaçáo 
Toi  uf"  culto  muito  e<. 
pecial  A  b''  líjfGja  ftv 
uma  stirprosa  ao  Rev 
Joffio,  Convidado  par^ 
a  cefiniònla.  o  Rev,  An 
tòriio  Fernandes  da  Ro 
ctid  N(;to,  paslor  da  2" 
IPI  do  Rio  de  Janeiro, 
noi.  trouxe  uma  mara 
viltiosa  niensaKeni  No 
ninnieiíto  díi  Iu)M)pm.í 
aeiii,  a  inre)d  prewínleoit 
o  Rev.  Jorge  com  um 
lindo  anel  de  teologia 
[  stiveraiii  presentes  os 
seus  pais  e  sua  esposd 
Glane.que  (oi  homena 
geada  com  um  va&o  de 
flores, 


Monu-nlo  de  intercessjo  pcld 
vida  do  Rev.  Jorge 


Suoly  CalMota.  agente  de  O  eatandnrto  da 
5'  IPI  do  Rio  do  Janolro.  RJ 
10  Uisndarte  conta  com  1 4  aMinanlei  na  i'  IftrBia  do  Rio  de  Janeiiol 


A  fidelidade  de 
Deus 


A  )orii,icl.i  Iin  exaustiva 
-  trabalhando  durante 
o  dia,  aulas  na  lacui 
dadeà  noite,  estudos  na 
madrugada,  responsa- 
bilidades com  a  Igreja, 
tempo  para  (amilia  e 
amigos  cadn  vez  mais 
curtinho,  enlim.  quanto 
aprendiíado  as  lutas 
me  trouxeram! 
Passar  no  vestibular  e 
concluir  com  éxito  a 
gradu.n;ao  de  Servigo 
Social  na  UFF  Campos 
foi  o  cumprimento  de 
uma  promessa  de  Deus 
em  minha  vida.  teste 
munhada  por  todos  os 
presentes  no  dia  *i  /fv 
2008. 

Hoje.  digo  mais  uma 
ve7  ao  meu  amado  Je- 
sus: Eis  meâQui.  usa 
me.  Senhor,  para  ir 
aortde  muitos  nào  que 
fem  ir.  u&e  minha  pro 

ftssáo  (àssistcntv  siX-iaO  para  alcançar  a  muitos  com  tua 
mtiçà  e  equidade.  Leva  me  a  lugarvs  onde  eu  possa  ser 
canal  do  teu  fluir  Usa  me.  pois  a  mmha  geraçêo  espera 
ansiosa  ver  tua  glória  manifestando  em  mim  e  através  de 
mim!  No  nome  doce  e  amado  de  Jesus,  amem' 

Prosòa.  Angelica  Machado.  1*  /«  de  Campos  dos 

Goytacans.  RJ 

(O  Estandarte  conlj  com  i  «sinantu  u  I*  l|n|j  di  Canpos  dos  Gortiuns] 


Rev  Rogalo  e  sua  esposa 
Vanda 


Rev.  Rogato  e  seus 
netos 


Aniversário  do 

Rev.  Ademar  Rogado 

No  t)i^  '//fbr^>OUtà.  o  Rev. 

Adernar  Rogato,  da  1*  IPI 

de  Durinhos,  SR  completou 

mais  uma  bènçáo  em  sua 

vida  e  recebeu  uma  home 

"  i\''-m  surpresa,  prepara 

i  1  pfla  Coordenadoria 

i  ocal  de  Adultos  Os  gru 

pos  familiares  reuniram-se 

[ia  Igreja,  os  corais  da  1' 

Igreja  (fvlaranata)  e  da  2' 

Igreja  prepararam  uma  ho- 
menagem, o  Licenciado 

MíirLos  Gomes,  da  2''  IPI 
de  Ounntios.  foi  o  dirigente 
f  o  irmáo  Tedy  preparou  a 
iilurgta.  No  final,  um  deli- 
cioso boto,  com  direito  a 
velinhas  e  bexigas.  Foram 
momentos  muito  emocio- 
nantes e  de  grande  alegria, 
pois  compartilhamos  mais 
um  dia  de  vitóna  na  vida 
do  nosso  pastor.  Que  o  Se- 
nhor Deus  continue  cobrin- 

do  o  com  sua  graça,  sabedoria,  amor.  paz,  ao  lado  de  seus 
queridos,  esposa,  filhos  e  netos. 

(O  Estandarte  conta  com  2i  assinantes  na  1'  IPI  de  Ourinlios,  SP) 


Medalha  de  Ouro 

Nu  dij  .'-l,.  b/^UUa. 
Pedro  Henrique  Borghi 
de  Melo.  de  13  anos 
membro  da  1"  tPt  de 
Ourinhos.  SR  esteve  eni 
Sào  Paulo.  SP,  no 
Imemorial  da  América 
I  atina,  para  uma  cen 
mônia  pela  conquista 
da  medalha  de  ouro  na 
Olimpíada  Brasileira 
de  fvlatemálica  das  Es 
colas  Publicas.  Ele  fi 
cou  enlfeos23melho 
res  classificados  entre 
17.340,895  alunos  de 
38,453  escolas  do 
pais  O  prémio  foi  uma 
medalha  de  ouro  rece 
bida  no  Rio  de  Janeiro, 
no  mès  de  fevereiro, 
com  a  presença  do  pre 
sidente  Lula.  Em  Sâo 
Paulo.no  més  de  maio. 
Pedro  recebeu  um  ce 
lular  Nokia  de  última 
i^ração  e  uma  bolsa  de 
Iniciação  Cientifica  a 
f^atematica  na  UNESR 
com  duração  de  um 
ano.  Louvamos  e  agra- 
decemos a  Deus  pela  vida  do  Pedro  e  por  esta  conquista 
que.  com  as  bênçãos  do  maravilhoso  Senhor,  sera  a  pn 
meira  de  muitas. 

Sacftarta  da  1'  IPI  de  Ourinhos.  SP 
10  Estudarte  aita  cm  »  «auitcs  u  l '  Ipeta  de  Ounoftos ' 


Pedro,  seus  pais  e  irmã 


Pastor 

presbiteriano 
independente  cria 
universidade 
online 

O  Rev.  Jose  Roberto  Cnstofam,  pastor  da  IPI  do 
Brasil,  criou  a  UniCristà  -  Universidade  Cristã  Li- 
vre, uma  iniciativa  educacional  que  oferece  cursos 
onltne  via  internet  e  á  distância  nas  áreas  de  Teolo- 
gia e  Educação. 

A  UniCristã  e  um  ministério  cristão,  trans- 

denominacional.  com  fundamentos  evangélicos  en- 
raizados na  tradição  Reformada.  Sua  missão  pri- 
mordial e  ofertar  formação  continuada  e  não  for- 
mal para  aquelas  pessoas  que  buscam  atualiza- 
ção  e  formação  continua  nas  diversas  ãreas  de 
conhecimento,  sobretudo  na  ãrea  de  Teologia,  au 
xiliando  no  preparo  do  povo  de  Deus  para  o  cum- 
primento da  missão. 

Neste  nosso  Brasil  continental,  é  possível  alcançar 
aqueles  irmãos  e  irmãs  que  não  têm  a  oportunida- 
de de  estudar  Teologia  em  suas  cidades  e  a  UniCnstá 
quer  ser  essa  oportunidade  para  levar  o  conheci- 
mento ate  às  pessoas,  onde  quer  que  esteiam. 
O  desafio  maior  da  UmCnstã  é  produzir  uma  edu- 
cação online  e  ã  distância  de  alta  qualidade  e  alto 
valor  tecnológico  e  pedagógico  agregado.  Para  isso. 
conta  com  um  corpo  docente  de  altíssimo  nível 
(l\/1estrese  Doutores). 

O  criador  da  UniCristã.  Rev.  Cnstofani.  é  doutor 
em  Teologia  e  especialista  em  Educação  á  Distân- 
cia, Lecionou  por  quase  10  anos  no  Seminário  de 
Londrina  e  atualmente  reside  em  Sào  Paulo,  onde 
colabora  com  a  IPI  de  Vila  Formosa.  Em  sua  opi- 
nião, a  Educação  à  Distância  não  é  o  futuro,  como 
muitos  afirmam,  mas  o  presente.  Por  isso,  um  pro- 
leto  assim  tão  audacioso. 
A  Universidade  Cristã  Livre  nasce  com  propostas 
de  parcerias  para  igrejas,  seminários  e  pessoas 
que  queiram  oferecer  cursos  à  distância  e  não  dis- 
põem de  tecnologia  para  isso. 


As  inscrições  estão  abertas  para 
diversos  cursos  e  podem  ser  feitas  pelo 
site  www.unichsta.com.br 
Maiores  infonnações  podem  ser  obtidas 
pelo  e-mar/  unicrista@unicrista.com.br  ou 
pelo  telefone  11-393&^2100. 


Illllllll 
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ARTIGO 


Teu  tempo  ainda  não 
acabou...  Reage, 
Pimentinha! 


PR£SB.  RICARDO  WAGNER  CAMILO 

Um  sobressalto!  Acordo  assustado!  Alta  ma- 
irugada.  O  frio  é  intenso.  Dá  para  escutar  o  silvo 
10  vento  cortante  pelo  vão  da  janela.  Perdi  o 
^ono.  Estava  ainda  tenso,  pensando  nos  últimos 
acontecimentos.  O  ocorrido  com  papai,  o  Rev, 
Alírio  Camilo,  ministro  jubilado  da  IPI  do  Brasil, 
foi  algo  inesperado.  Estava  tentando  entender  tudo 
aquilo.  Minha  mente,  mesmo  no  descanso  do 
sono,  náo  conseguia  se  desligar  dos  fatos  e  con* 
tinuava  a  trabalhar,  procurando  motivos,  lustifi- 
cativas.  quem  sabe  culpas  ou  culpados.  Levan- 
to-me.  silenciosamente  caminho  ate  a  sala.  me 
ajoelho  diante  do  sofá.  coloco  as  mãos  sobre  o 
rosto  e  começo  a  orar  como  nunca  havia  orado. 
Não  posso  conter  as  lágrimas  intensas,  seden- 
tas de  uma  resposta  divina  para  aquilo  tudo.  Ain- 
da há  pouco  tempo,  com  muita  alegna  havia  par- 
ticipado do  culto  de  ação  de  graças  em  que  a 
sua  amada  IPI  de  Itapetininga.  SR  havia  lhe  con- 
cedido o  título  de  Pastor  Emérito.  Ele,  uma  forta- 
leza, uma  saúde  de  jovem, 
uma  disposição  de  poucos, 
agora  vencido  pela  enfermi- 
dade. Acho  mesmo  que  só 
náo  sucumbiu  porque  sem- 
pre foi  muito  teimoso, 
batalhador,  sempre  lutador 
pelas  causas  de  Deus,  sua 
"Grande  Vocação".  Teimo- 
so sim,  tanto  que  minha 
grande  amiga  Tirza  (Que 
Deus  a  abençoe  e  á  sua 
família,  a  filha  Fernandinha 
e  o  esposo  Oarió,  que  nos 
ajudaram  de  forma  impagável  nos  momentos  em 
que  papai  esteve  medicado  em  Itapetininga)  deu 
a  ele  o  apelido  de  Pimentinha  -  personagem  in- 
fantil do  passado,  um  garoto  teimoso.  Ainda  hoje. 
quando  estou  com  ele  e  se  mostra  teimoso  para 
alguma  coisa,  logo  digO:  "Calma.  Pimentinha! 
faça  isso,  pois  é  melhor  pra  sua  saúde".  Assim 
era  papai,  com  82  anos  a  completar  neste  mès 
ííe  julho,  aparência  de  60,  vitalidade  de  40.  Um 
pastor  dedicado  às  suas  ovelhas  e  humilde.  Nunca 
se  importou  muito  com  o  conforto.  Preferia  eco- 
nomizar nas  côngruas  pastorais.  Ficava  satisfei- 
to com  o  que  lhe  ofereciam.  Era  muito  mais  im- 
portante para  ele  que  os  dízimos  fossem  reverti- 
tlos  para  as  obras  e  missões  da  igreja.  Apesar 
ílisso.  Deus  jamais  permitiu  o  desamparo  ou  a 
^necessidade.  O  sustento  sempre  foi  suficiente  para 
Que  nossa  família  vivesse  feliz.  E  como  era  feliz! 
Meus  amigos  e  colegas  do  dia-a-dia  sempre  fo- 
^am  meus  própnos  irmãos.  Amávamo-nos  mui- 


Creio  que  o 
tempo  desse 
servo  fiei  ainda 
não  se  findou. 
Creio  que  Deus 
ainda  tem  para 
ele  uma  missão 
a  cumprir... 


lo.  Esse  amor  e  carinho  se  intensificaram  muito 
mais  agora,  quando  nos  revezamos  nos  cuida- 
dos com  papai.  Ummo-nos  fortemente  e  entra- 
mos nessa  lula  com  ele,  mesmo  porque  mamãe 
não  teria  saúde  para  cuidar  sozinha  de  tudo. 
Mudei  meus  planos.  Tinha  outros  objelivos  pes- 
soais, profissionais.  Enftm.  decidi  que  o  mais  im- 
portante agora  é  a  saúde  de  papai.  E  o  mínimo 
que  podemos  fazer  por  ele.  Afinal,  aprendemos 
com  ele  próprio  que  a  família,  depois  de  Deus,  é 
a  coisa  mais  importante  de  nossa  vida.  Isso  tem 
me  propiciado  um  privilégio  que  poucos  devem 
ter,  que  é  o  de  poder  estar  muito  tempo  próximo 
de  meu  pai.  poder  falar  com  ele.  poder  beijá-lo. 
poder  dizer  que  o  amo,  poder  demonstrar  esse 
amor.  poder  agradecer  a  ele  por  tudo  que  me  en- 
sinou. Se  me  tornei  um  homem  de  bem.  integro, 
honesto  e.  acima  de  tudo.  cnstao.  foi  porque  meu 
pai  me  ensinou  tudo  isso.  Foi  exemplo  durante 
toda  vida  e  o  que  fazemos  por  ete  agora  nada 
mais  e  do  que  nossa  gratidão.  Ttve  oportunidade 
de  homenageá-lo  há  algum  tempo  atras  em  O 
Estandarte  com  um  texto  cujo  ti- 
tulo era:  "Antes  que  papai  se  vá". 
Volto  aqui  a  fazer  o  mesmo,  com 
a  graça  de  Deus,  muito  antes  que 
se  vá,  pots  creio  que  o  Todo  Po- 
deroso atnda  tem  algo  para  ele. 
Creio  que  o  tempo  desse  servo  fiel 
ainda  não  se  findou.  Creio  que 
Deus  atnda  tem  para  ele  uma  mis- 
são a  cumprir... 

Estou  agora  confortado.  Vem-me 
ã  mente  meu  htno  predileto:  "Que 
segurança,  sou  de  Jesus".  Canto 
em  silêncio,  no  íntimo,  com  fé, 
com  amor,  com  esperança,  vigorosamente...  Creio 
que  Deus  tem  muito  mais  para  nós.  para  ele... 

Levanto-me  dali.  Meus  joelhos  doem;  as  per- 
nas estão  até  meio  bambas.  Acho  que  fíquet  ho- 
ras refletindo,  orando...  Volto  para  meu  quarto. 
Passo  pelo  quarto  de  minha  filha  linda  que  dor- 
me como  um  anjo.  Dou  Jm  beijo  em  seu  rostO: 
ela  se  vtra.  mas  não  acorda  Vejo  a  Mel,  minha 
cachornnha  de  estimação,  tintando  de  frio.  Cu- 
bro-a  e  sigo  em  frente.  Entro  em  meu  quarto  e  lá 
está  minha  esposa  querida  dormindo  profunda- 
mente. Dou-lhe  um  beijo  na  face  e  digo  que  a 
amo.  Ela  se  mexe  e  continua  a  dormir.  Em  casa. 
tudo  bem.  tudo  em  paz.  Estou  muito  cansado. 
Derto  me.  Oro  mais  uma  vez  para  que  Deus  pr' 
teja  e  abençoe  minha  família.  Ajeilo-me  no  if 
vesseiro  e  durmo  no  consolo  divino... 

o  Presb.  Ricardo  Wagner  e  membro  da  f  IPI  de 

Ommco.  SP 

(O  bMartc  cMb  cm  anofln  n  I'  ttmt  it  Ouiui 


Uma  história 
para  cada  dia 
do  ano 

D£MSC  UMA  e  LUCIANA  OARBntNI 

Lançamento  da  SBB  reúne  365  histórias 
bíblicas,  que  combinam  texto  em  linguagem 
aluai  e  ilustrações  realistas,  para  soiwn  lidas 
em  família. 

A  Sociedade  BIbItca  do  Brasil  esla  Linç.indo 
a  "Bíblia  Sagrada  365  histórias  ilustradas" 
A  obra  reúne  uma  seleçâo  de  365  passagens 
bíblicas,  para  serem  lidas  em  família,  uma 
para  cada  dia  do  ano  Começando  na  cria- 
ção, o  livro  traz  Iodas  as  grandes  histórias  do 
Aniigo  Testamento  e  do  Novo  Testamento,  alé 
chegar  ao  novo  céu  e  a  nova  terra  de 
Apocalipse.  O  texto  é  recontado  em  lingua- 
gem simples,  num  formato  que  agrada  tanto 
crianças  quanto  adultos. 

As  historias  selecionadas  apresentam  ao  lei- 
tor os  mais  conhecidos  relatos,  além  de  ou- 
tras passagens  e  personagens  menos  conhe- 
cidas, mas  Igualmente  importantes  como  parte 
de  toda  a  narrativa  bíblica  Entre  os  episódi- 
os bíblicos  apresentados  estáo:  Caim  e  Abel, 
A  história  de  Isaque,  O  menino  José,  A  histó- 
ria de  Moises.  A  terra  prometida,  Daniel  e  seus 
amigos.  A  hislóna  de  Jó,  O  rei  prometido.  Je- 
sus, amigo  da  necessidade.  A  conversão  de 
Paulo,  As  cartas  e  O  novo  céu.  Criadas  com 
realismo  e  após  pesquisas,  as  ilustraçóes  co- 
municam com  clareza  as  emoções  e  o  con- 
teúdo das  histórias.  A  combinação  de  textos 
com  linguagem  atual  e  ilustrações  laz  dessa 
obra  um  clássico  para  ser  lido  por  adultos  e 
crianças  ao  longo  de  um  ano. 


A  Deni»a  o  o  Luciana  táo  MtMBOrag  do 
comunicação  da  Sociedade  Bíblia  do  Braall 


Descrição  do  Produto 

Titulo:  Bíblia  Sagrada  -  365  Matórim 

Iluatradaa 

Código:  TNL83P 

ISBN:  97&8S-3111033- 

Formato:  17  x  24  cm 

Páginas:  410  pêghm 
Errcademaçào:  Capa  dum 
Impressão:  4  coraa 
Preço:  R$  24.90 

Infommçôéa  êobra  ponto»  de  venda 
podam  amobOámpaéo  oaoo-727'aaBB. 
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PRESB.  NAUR  DO  VAU£  MARTINS 

"Disse  mo  ainda:  Tudo  está  fato.  Eu 
sou  o  Alfa  c  o  Ômega.  o  principio  e  o 
fim.  Eu.  à  quem  tem  sede.  darei  de  gra 
ft)  dâ  (ante  da  água  da  vida"  (Ap  21.6). 

O  livro  do  Apocalipse  é  o  que  mais  des 
perta  a  atefiçao  dentre  todos  os  que  com- 
póem  as  Sagradas  Escrituras, 

Em  alguns,  pela  vontade  de  saber  o  que 
se  encerra  naquele  fantástico  mundo  de 
símbolos,  em  outros,  por  crerem  ser  o 
livro  um  prenuncio  de  catástrofes  que 
darão  fim  ao  mundo.  E  há,  ainda,  os 
ceticos.  que  julgam  ser  um  livro  apócrifo. 

Para  nós  os  crentes,  ele  é  o  livro  da  Re 
velaçào  de  Jesus  Cristo  (Ap  1.1),  Para 
mim.  especialmente,  considero-o  uma 
das  bênçáos  singulares  da  fé  cristá  pelo 
fato  de  sabermos,  con)  certeza  absoluta, 
que.  algum  dia,  a  vida  será  perleita! 

Não  posso,  neste  artigo,  por  incompe 
tência.  tratar  dele  como  um  todo,  mas 
procurarei  me  fixar  nos  Capítulos  21  e 
22.  que  muito  falam  ao  meu  coração. 

Trés  são  os  cenários: 

l)Obx)no(Ap  21.3,4e7) 
Uma  grande  voz 

Os  versos  1  e  dizem  que  João  viu 
um  novo  céu  e  uma  nova  terra  e.  a  se- 
guir, como  VIU  surgir  a  cidade  santa  des- 
cendo do  céu-  Estava  olhando  quando 
ouviu  subitamente  uma  grande  voz...  di- 
zendo. A  voz  náo  estava  irada  nem  ad- 
vertia. A  voz  lhe  deu  4  pontos  de  iníor- 
maçâo  (v.3).  O  principal  propósito  era 
identilicar  a  presença  de  Deus  com  o 
seu  povo:  Deus  mesmo  estará  com  e/es. 
Era  Deus  mesmo  e  nào  um  anjo  nem 
uma  segurança  consoladora.  Compare 
isto  com  a  atualidade.  quando  vemos 
como  espelho,  obscuramente  (ICo 
13.12).  e  estamos  frequentemente 


conscientes  de  nossa  solidáo. 

Um  grande  versículo 

A  Kf^nde  vo/,  aquela  mesma,  continuou  a  falar 
sobre  a  gloriosa  verdade  do  verso  4.  O  próprio  Deus 
enxugará  as  lágrimas,  que  sáo  causadas  por  4 
faíores:  morte,  tristeza.  lamentos  e  dores.  Alguém 
|á  enxugou  suas  lágrimas?  Deus  reservou  essa  ta- 
refa para  si  mesmo.  Eis  um  versículo  especial  para 
os  que  sofrem.  A  promessa  da  eliminação  da  dor. 
A  última  frase  diz;  As  primeiras  cousas  passa 
ram.  Isto  significa  que  todas  as  antigas  condições, 
as  pressões,  as  situações  difíceis,  a  guerra  e  o 
rnedo  desaparecerão  para  sempre.  Ho)e  podemos 
amortecer  a  dor  e  a  tensão  com  remédios,  porém 
elas  poderão  voltar,  Este  versículo  nos  assegura 
que.  algum  dia.  a  marca  e  a  lembrança  delas  de- 
saparecerão para  sempre.  Assim,  a  liberdade  fu- 
tura se  tornara  uma  esperança  pessoal  e  causa  de 
grande  lúbilo. 

Uma  grande  vitória 

Depois  que  a  grande  voz  falou,  uma  voz  ainda 
maior,  a  voz  de  Deus.  foi  ouvida  do  trono  ■  a  mai- 
or de  todas  as  vozes!  A  primeira  voz  falou  sobre  o 
desaparecimento  das  velhas  coisas.  A  voz  de  Deus 
falou  sobre  coisas  novas.  No  verso  7.  a  mesma 
voz  falou  da  grande  vitória  e  da  grande  recompen- 
sa. A  vitoria  e  medida  aqui  nào  pela  derrota 
mtlingida  ao  inimigo,  mas  pela  recompensa  rece- 
bida. 

A  promessa:  herdará  estas  cousas  confunde  a 
mente  humana,  tal  a  graça  de  Deus.  Pense  que 
uma  herança  é  recebida  apenas  quando  alguém 
morre  e  a  deixa  para  nós 

Quem  morreu?  Qual  a  herança? 

2)  A  cidade  (Ap  21.22-27) 
A  luz 

Analise  a  singularidade  da  cidade  santa.  Nào 
haverá  ali  igrejas  nem  sequer  um  templo.  Tudo 
brilhará  com  glóna  radiante.  O  Senhor  próprio  sera 
a  luz  eterna:  esta  e  a  razão  pela  qual  não  haverá 
necessidade  do  sol  nem  da  luz.  A  luz  hoje  vem  de 


coisas  criadas:  mas,  então,  o  Cordeiro  será  a  fonte 
de  toda  a  luz;  naquele  dia,  a  luz  do  Cordeiro  sera 
o  amor  do  Senhor,  para  sempre  meigo  e  terno. 
Apocalipse  21.22  nos  fala  do  templo  vivo.  A 
adoração  será  àquele  que  nos  ama  (Ap  1.5).  Nós 
o  veremos  em  todo  o  seu  esplendor  e  nossos  co- 
rações iráo  adorá-lo.  Náo  ousamos  olhar  para  o 
sol.  mas  poderemos  contemplar  o  Senhor. 

Não  haverá  noite 

E  no  verso  25  que  encontramos  uma  frase  pre- 
ciosa: Nela  não  haverá  noite.  As  implicações  prá- 
ticas são  muitas.  Naquela  época,  as  cidades  pos- 
suíam fortes  portões  que  eram  fechados  à  noite, 
para  proteger  os  habitantes.  Não  haver  noites  sig- 
nificava que  não  haveria  perigo  de  invasão  ou  de 
ataque.  A  noite  na  Biblia  é  frequentemente  asso- 
ciada a  tudo  que  náo  é  limpo  e  puro. 

Lemos  a  respeito  da  última  cela  em  João  13.30 
como  Judas  recebeu  o  bocado  e  saiu  para  trair  o 
Senhor:  Ele.  tendo  recebido  o  bocado,  saiu  logo. 
E  era  noite.  Note  a  terrível  solenidade  da  última 
frase.  Considere,  por  outro  lado.  ITs  5-5  que  nos 
diz:  Porquanto  vós  todos  sois  filhos  da  luz.  e  fi- 
lhos do  dia.  nós  não  sonrtos  da  noite,  nem  das 
trevas. 

Quem  entra 

O  verso  27  da  grande  ênfase  a  quem  nào  entra- 
ria na  cidade  santa.  É  bastante  claro,  também, 
ao  dizer  quem  sena  admitido.  Interessante  é  sa- 
bermos que  muitas  pessoas  não  podem  ser  in- 
cluídas no  pnmetro  caso.  pois  nào  são  corruptas 
nem  abomináveis.  Podem  ser  respeitáveis  e  religi- 
osas. I\^as.  apesar  disso,  não  entrarão  porque  os 
seus  nomes  não  estão  inscritos  no  livro  da  vida 
do  Cordeiro.  Neste  livro  estão  os  nomes  de  todos 
os  que  nasceram  de  novo.  No  capitulo  20.12  e 
1 5.  temos  outra  referência  a  esse  mesmo  livro 
Ele  será  usado  no  grande  trono  branco  í Ap  20. 1 1 ). 
a  fim  de  assegurar  que  ninguém  cujo  nome  esteja 
ali  contido  seja  julgado. 

De  forma  singular,  o  Livro  da  Vida  é  o  registro 
da  Nova  Jerusalém. 
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O  especialista  em 
casos  perdidos 


3)  A  certeza  (Ap  21.5-7;  22.17) 

Faço 

E  encoraiadora  esta  parte  porque  nos  dá  a  cer- 
teza absoluta  de  tudo  que  é  descrito  nesses 
versículos.  Quando  João  compreendeu  pela  pri- 
meira vez  a  presença  de  Cristo  no  Apocalipse, 
recebeu  ordens  para  escrever  em  três  tempos-,  as 
coisas  passadas,  as  coisas  presentes,  as  coisas 
futuras.  É.  pois.  com  toda  a  autoridade  do  Filho 
de  Deus  ressurreto  que  ele  escreve  essas  pala- 
vras que  estamos  falando  agora. 

O  verso  5  nos  dá  as  seguintes  palavras  de  Deus: 
Eis  que  faço  novas  todas  as  cousas.  Quando  Deus 
diz:  Faço,  nosso  coração  pode  ficar  tranquilo. 

Sou 

O  mesmo  que  disse  Faço,  no  verso  5.  acres- 
centou: Estas  palavras  sào  fiéis  e  verdadeiras. 
No  verso  6  lemos:  Tudo  está  feito.  Apesar  de  ser 
futuro,  já  está  realizado.  Isto  é  possível  por  cau- 
sa do  grande  nome:  Eu  sou  o  Alfa  e  o  Òmega.  o 
principio  e  o  fim  (Ap  1.8),  com  o  significado  am- 
pliado: Aquele  que  é.  que  era  e  que  hà  de  vir. 

Como  é  maravilhoso  para  nós  pensar  naquele 
que  diz;  Eu  sou! 

^Dou 

Pense  na  certeza  do  dom:  darei  (v6).  Em  22.17 
as  palavras  sào:  Quem  quiser  recet)a.  Gostaria  de 
ter  a  certeza  de  que  cada  crente  tenha  estendida  a 
mão  vazia  da  fé  para  receber  o  dom  da  água  da 
vida.  Se  fizermos  isso.  Ioda  a  bênção  é  nossa  e  nos 
será  revelada  no  tempo  julgado  oportuno  por  Deus. 

Um  dia,  a  escundáo  desaparecerá  para  sem- 
pre. Passaremos,  então,  uma  eternidade  sem 
guerras,  dores  ou  sofrimentos.  Náo  haverá  mais 
lágrimas  nem  temores.  Esta  é  a  nossa  esperan- 
ça! Conheceremos,  então,  como  somos  agora 
conhecidos.  Todas  as  nossas  indagações  serão 
respondidas,  todas  as  esperanças  concretizadas 
naquele  dia  da  vitória  final! 

o  fVesò.  Naur  e  membro  da  1*  IPI  de  São  Paulo,  SP 
(nauf-martl/tsúuol.com.bf) 
(O  EiUittU  cailj  na  131  ttsaaHB  n  I '  IptM  It  Sm  PaiH) 


PRES8.  MISAEL  IMARQUCS  NETO 

Caso  perdido!  E  a  expressão  usada  para 
designar  aquilo  que  náo  tem  solução  hu- 
mana possível  ou  que  loge  aos  nossos 
meios  de  reparação  ou  recuperação.  Nas 
mais  diversas  áreas  da  vida  humana,  en 
centramos  os  fatídicos  casos  perdidos, 
sejam  eles  física,  mental,  moral,  sociat  ou 
espiritualmente  perdidos  Em  Iodas  as 
esferas  da  vida.  sen)pre  existe  aquele  es- 
pecialista que,  no  final  do  processo  de  re- 
cuperação, determina  se  o  caso  é  ou  náo 
perdido  e  há  aqueles  que  se  tornam  espe- 
cialistas em  casos  perdidos,  no  conceito 
da  maioria  dos  outros  especialistas. 

Um  exemplo  notório  na  medicina  brasi- 
leira é  o  cirurgião  plástico  Ivo  Pitanguy.  O 
Dr.  Pintanguy  tem  sido  a  referência  de  es- 
perança naqueles  casos  em  que  a  maio- 
ria dos  cirurgiões  plásticos 
declararia:  É  caso  perdido! 
Dotado  de  impressionante 
capacidade  técnica,  este  ci 
rurgtão  plástico  brasileiro  ten) 
restaurado  a  expressão  fisi 
ca  de  milhares  de  pessoas 
que  tiveram  seus  corpos  mu 
tilados  ou  lesados  por  aci 
dentes,  queimaduras  e  tan- 
tas outras  causas,  náo  ape- 
nas no  Brasil,  mas  também  ao  redor  do 
mundo,  a  ponto  de  alguns  apontarem  o 
Dr  Ivo  Pitanguy  como  um  especialista  em 
casos  perdidos. 

Contudo,  nem  lodos  os  casos  perdidos 
estão  na  medicina.  A  Palavra  de  Deus,  no 
livro  de  Lucas,  registra  um  outro  tipo  de 
caso  humanamente  perdido,  conforme  po- 
demos ler:  Jesus  entrou  em  Jericó  e  atra- 
vessava a  cidade  Havia  ali  um  homem 
chamadp  Zaqueu,  chefe  dos  pubhcanos, 
homem  rico.  Ele  queria  ver  quem  era  Je- 
sus, mas,  sendo  de  pequena  estatura,  nâo 
o  conseguia,  por  causa  da  multidáo.  As- 
sim, correu  adiante  e  subiu  numa  figueira 
brava  para  vê-lo,  pois  Jesus  ia  passar  por 
ali.  Quando  Jesus  chegou  aquele  lugar, 
olhou  para  cima  e  lhe  disse:  Zaqueu,  des- 
ça depressa.  Devo  ficar  em  sua  casa  hoje. 
Então  ele  desceu  rapidamente  e  o  recebeu 
com  alegria.  Todo  o  povo  viu  isso  e  come- 
çou a  murmurar:  Ele  se  t}0^)edou  na  casa 
de  pecador.  Mas  Zaqueu  levantou-se  e  dis- 
se ao  Senhor:  Olfia.  Senfjor!  Estou  dando 
a  metade  dos  meus  tjens  aos  pobres;  e  se 
alguém  estorqui  alguma  coisa,  devolverei 
quatro  vezes  mais.  Jesus  lhe  disse  Wo/r- 


Você  já 
reconheceu  a 
sua  condição 
de  perdido  e 
buscou  a 
Jesus  Cristo 


houve  satvaçio  nesta  casaf  Porque  este 
homem  também  é  filho  de  AbraAo.  Pws 
o  filho  do  homem  veto  buscar  e  salvar  o 
que  estava  perdido*  (Lc  19  1  10). 

Zaqueu  era  um  publícano.  ou  seta.  um 
funcionário  )udeu  a  serviço  do  governo 
imperialista  romano,  que  coletava  impos- 
tos dos  seus  compatriotas  ludeus  para 
encher  os  cofres  do  império  romano,  sen- 
do que  muitos  pubitcanos  extorquiam  o 
povo.  cobrando  mais  do  que  eiA  ie<)lmen 
te  devido  a  Roma.  O  texto  declara  que 
ele  era  o  chefe  dos  publiCíinos  o  (lue  era 
rico.  pois.  na  furn,.)»  ile  bU(X'(visor,  rece- 
bia o  percentual  de  lodo  o  irnposlo  co- 
brado pelos  outros  publicanos  a  ele  su- 
bordinados e,  muito  provavelmente,  al* 
gumas  comissões  adicionais.  Se  um 
publícano  |á  era  alvo  de  Ioda  a  popula- 
ção ludaica,  sendo  considerado  traidor 
da  pâirtd  e  pecador,  que  re 
pulaçáo  tena  o  maioral  dos 
puhlicanos?  fra  o  caso  de 
Zaqueu, 

Entretanto,  aquele  encon- 
tro com  Jesus  Cristo  mu- 
dou por  completo  a  sua 
vida.  Ele  se  deparou  com 
o  próprio  Deus  em  sua 
casa,  frente  a  frente,  em 
carne  e  osso  Recontieceu 
a  sua  condição  de  pecador,  confiando  na 
Palavra  e  na  pessoa  de  Cristo  Ele  nâo 
foi  salvo  porque  deu  aos  pobres  a  meta- 
de de  seus  bens;  antes,  foi  salvo  porque 
creu  que  Jesus,  sendo  Deus  Homem, 
podia  perdoar  lodos  os  seus  pecados  e 
dar-the  a  herança  de  vida  eterna,  já  que, 
sem  fé.  é  impossível  agradar  a  Deus. 
pois  quem  dele  se  aproxima  precisa  crer 
que  ele  existe  e  que  recompensa  aque- 
les que  o  buscam  (Hb  11.6). 
O  arrependimento  expresso  no  drrsefo  de 
restituição  foi  o  sintoma  imediato  da  fé 
genuína  de  Zaqueu.  A  partir  daquele  mo- 
menlo,  aquele  c  i  'Je  ser  perdi- 

do, porque  fora  tr.i:  >  kJo  pelo  espe- 
cialista, por  excelência,  em  casos  perdi- 
dos, Jesus  Cristo,  o  Filho  do  Homem  e 
Filho  de  Deus.  Admitamos  ou  náo,  a  Pa- 
lavra de  Oeus  estabelece  que  todos  se  des- 
viaram (Rm  3.12)  e,  por  conseguinte,  es- 
tão perdidos  Você  já  reconheceu  a  sua 
condição  de  perdido  e  buscou  a  Jesus  Cris- 
to para  resgatá-lo  da  perdição  eterna? 

O  Prmb.  MlêMl  é  mombro  ds  IPí  de 
Cerqueira  Céear,  SP 
(O  bbitfifli  att  c«  I  i  aBHate  u  l0<f]  «t  C*r«Mn  Cciar) 
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A  VOZ  DO  SENHOR 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  A 


Dia  3  de  agosto  de 
2008 

18"  Domingo  no 
Tempo  Comum 
Gn  32.22-31 


TEXTOS  COMPLEMENTARES: 

SI  17.1-7,15; 
Rm  9.1-15; 
Mt  15.13-21 


fffV.  LYSIAS  OLIVEIRA  DOS  SANTOS 

A  questão  da  visibilidade  de  Deus  nos  textos  comple- 
mentares está  mais  ligada  às  atitudes  tomadas  pelas 
pessoas  do  que  á  disponibilidade  divina,  já  que  Ele  está 
sempre  se  esforçando  por  revelar-se  a  si  mesmo  aos 
seus  filhos.  É  tanta  a  naturalidade  do  salmista,  que 
parece  estar  vendo  o  rosto,  os  olhos,  os 
ouvidos,  as  mãos,  os  lábios  de  Deus 
movendo-se  em  palavras  a  eie  dirigidas. 
Por  outro  lado.  embora  nos  dois  textos 
do  Novo  Testamento,  Deus  se  apresen- 
te oferecendo  muitos  favores  a  seus  fi- 
lhos, os  judeus  comportam-se  como 
cegos,  guiados  pelos  seus  lideres  tam- 
bém cegos,  não  podendo  contemplar  a 
face  do  Senhor  e  não  se  comportando 
como  verdadeiros  herdeiros  das  revela- 
ções divinas.  Jacó,  no  nosso  texto  de 
estudo,  não  apenas  vê.  mas  luta  com 
Deus.  É,  então,  um  bom  texto  para 
análise  da  questão  de  ver  ou  não  ver  a 
Deus.  Vamos.  pois.  estudá-lo,  ampa- 
rados pelas  informações  dos  textos 
complementares. 


O  salmista 
reconhece  a 

Bresença  de 
eus^  mesmo 
que  Ele  o 
visite 
durante  a 
noite 


o  Rov.  Lyslas  6 
pastor  da  6' 

Sorocaba.  SP. 
o  professor  do 

Seminário 
Teológico  de 

São  Paulo 


o  Deus  visível  nas  trevas 
(Gn  32.22-25) 

o  texto  começa  com  uma  travessia.  Pelas  caracterís- 
ticas geográficas,  o  no  Jaboc  servia  de  fronteira  natural 
aos  diversos  povos  que  ali  habitaram  ao  longo  do  tem- 
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o  Rov.  RIchant 
Intogn  ã  oquipo 
pastoral  da  1'  IPI 
do  Sao  Pauto.  SP. 
o  a  Cormreiíaçao 
do  Seminário 
Teológico  do  Sao 
Paulo:  trabalha 
como  missionário 
no  Brasil  dosde 
1947:  escrevo  a 
pedido  de  O 
Sstandarto  dosde 
1981.  O  Rev. 
Emersort  Ricardo 
6  pastor  da  IPI  de 
Casa  Verde,  vm 
São  Paulo.  SP.  e 
secretario  de 
Musica  e  Uturgia 
da  IPI  do  Brasil 


O  Ano  Cristão 


a  Palavra 


I.T 


R£VS.  RICHARD  WILLIAM  IRWIN  £  EMERSON  RICARDO  PEREIRA 
DOS  REIS 

O  Ano  Cristão  se 
fundamenta  nas  Escrituras 
Sagradas 

Sem  liimljniL'iiio,  ptíule  seu  sentido  como  celebração  da 
vida.  morte  e  ressurreição  do  Senhor.  No  decorrer  do  ano.  é 
Importante  que  a  História  da  Salvação,  em  sua  integra. 
se)a  comemorada  como  realidade  atual.  nos  cultos  domi- 
nicais. O  esquema  de  leituras  bíblicas  que  acompanham 
os  temas  destacados  pelo  Calendário  Litúrgico  e  indispen- 
sável para  alcançar  este  fim. 

Ensinou  Calvino 

"Onde  quer  que  vejamos  a  Palavra  de  Deus  sinceramente 
pregada  e  ouvida...  não  podemos  ter  a  menor  dúvida  de 
que  ali  existe  de  certa  forma  a  igreja  de  Deus".  É.  portanto, 
imprescindível  que  haja  algum  sistema  para  selecionar  as 
leituras  bíblicas  a  serem  lidas  e  interpretadas  nos  cultos. 
Desde  a  antiguidade,  a  igreja  tem  produzido  esquemas  para 
orientar  a  escolha  dos  textos  litúrgicos.  São  conhecidos  pela 
palavra  "lecionário"  (conjunto  de  leituras). 

Há  dois  tipos  de  esquemas  (ou  "lecionârios"):  1)  Leclio 
selecta,  no  qual  as  leituras  biblicas  acompanham  os  temas 
destacados  pelo  Calendário  Cristão;  2)  Lectio  continuo,  no 
quat  a  Biblia  inteira  é  lida  em  sequência  continua,  capítulo 
após  capítulo,  de  domingo  a  domingo.  Foi  o  sistema  usado 
pela  Igreia  Primitiva  e  também  restabelecido  pelas  igrejas 
calvinistas  no  tempo  da  Reforma  Protestante. 

Em  164íí.l64^,  a  Assemblèia  de  Westminster  recomen- 
dou o  lectio  continuo  no  Manual  de  Culto  "E  necessário 


que  todos  os  Livros  Canónicos  sejam  lidos  em  sequência, 
para  que  o  povo  conheça  melhor  o  conteúdo  inteiro  das 
Escrituras.  Normalmente,  a  leitura  deve  começar  onde  ter- 
minou no  domingo  anterior". 

Hoje  em  geral,  as  igrejas  reformadas  |á  abandonaram  o 
sistema  do  lectio  continuo.  As  leituras  bíblicas,  geralmente 
reduzidas  a  uma  só.  são  escolhidas  pelo  pregador  para 
combinar  com  o  tópico  do  sermão  Outro  aspecto  lamentá- 
vel deste  processo  em  que  Escritura  vem  desaparecendo 
dos  cultos  é  o  abandono  do  cântico  dos  Salmos,  que  nos- 
sos antepassados  presbitenanos  entoavam  entre  a  leitura 
do  Antigo  e  do  Novo  Testamento. 

Com  a  renovação  litúrgica  jã  em  andamento  em  todos  os 
ramos  principais  da  Igreja  Cristã,  tem  havido  não  só  uma 
recuperação  dos  valores  do  Calendário  Litúrgico  como  tam- 
bém a  criação  de  um  Lecionário  Comum,  com  três  ciclos 
anuais  de  leituras  (Ano  A.  Ano  B.  Ano  C).  O  esquema  de 
leituras  apresentado  nesta  coluna  é  o  mesmo  adotado  poi 
outras  Igrejas  da  Família  Presbitenana  Mundial.  Há  três  let 
turas  indicadas  para  cada  domingo:  do  Antigo  Testamento, 
das  Epístolas  (e  Apocalipse)  e  dos  Evangelhos.  Ainda  há 
um  Salmo  que.  de  preferência,  deve  ser  cantado  ou.  se  isto 
nào  for  possível,  lido  responsivamente.  O  Lendário  Comum 
enfoca  a  unidade  entre  o  Antigo  e  o  Novo  Testamento,  e  a 
continuidade  da  obra  da  salvação:  anunciada  e  iniciada  no 
Antigo  Testamento,  chega  à  sua  plena  realização  na  vida. 
morte  e  ressurreição  de  Jesus  Cnsto,  e  continua  mediante  a 
proclamação  da  Palavra,  a  cada  nova  geração. 

Em  outras  palavras,  a  função  do  Lecionário  Comum  e 
tomar  evidente  a  relação  entre  o  "tempo  da  igreja",  que  se 
estende  desde  a  ressurreição  até  a  segunda  vmda  do  Se- 
nhor (e  é  celebrado  nos  ciclos  anuais  do  Natal  e  da  Pás- 
coa), e  'iempo  da  salvação"  (celebrado  na  leitura  e  prega- 
ção sistemáticas  da  palavra  de  Deus). 


ARTIGO 


Silêncio  e  fé 


Alguns 
benefícios 
decorrentes  do 
esquema  de 
leituras: 

1)  Obriga  o  pregador  a  começar  o 
preparo  de  seus  sermões  com  o  tex- 
to bíblico  indicado,  e  não  a  partir  de 
um  tópico  predileto.  Desta  torma.  a 
palavra  fica  em  primeiro  plano,  e 
náo  os  temas  preferidos  do  prega- 
dor; 

2)  Ajuda  a  congregação  a  se  fami- 
liarizar com  os  livros  da  Bíblia  na 
íntegra,  bem  como  a  discernir  a  Pa- 
lavra de  Deus  para  nossos  dias; 

3)  Torna  possível  a  leitura  e  estu- 
do dos  textos  com  antecedência 
pelos  membros  da  igreja,  contribu- 
indo, assim,  para  uma  reflexão 
mais  profunda  sobre  a  palavra  na 
hora  do  culto; 

4)  Serve  para  integrar  os  vários 
componentes  do  cuito:  tiinos. 
cântico  coral,  orações,  prelúdio, 
poslúdio,  etc.  O  culto  adquire  uma 
unidade  temática  em  torno  da  Pa- 
lavra Ilda  e  proclamada; 

5)  Abre  possibilidades  imensas 
para  maior  integração  entre  o  culto 
e  a  escola  dominical,  O  ciclo  de  épo- 
cas dias  especiais  e  símbolos  asso- 
ciados com  o  Calendário  Cristão  se 
completa  com  as  leituras  litúrgicas 
da  Bíblia,  Uma  integração  de  sím- 
bolos cristãos,  épocas  e  dias 
litúrgicos  é  boa  pedagogia. 

6)  Constitui-se  numa  expressão  da 
unidade  cristã,  que  tem  a  sua  fonte 
da  Palavra  de  Deus.  Os  mesmos  tex- 
tos da  Bíblia  estão  sendo  lidos  e  in- 
terpretados em  sermões,  e  ouvidos 
no  mesmo  domingo  por  irmãos  e  ir- 
mãs em  Cristo  de  outras  igrejas  do 
mundo  inteiro.  Uma  unidade  que  co- 
meça com  a  Palavra  de  Deus  só  há 
de  crescer  e  produzir  frutos  para  a 
glória  do  Senhor  e  a  bênção  dos 
povos. 


REV.  JEAN  DOUGLAS  GONÇALVES 

O  silêncio  incomoda.  Por  mais  paradoxal 
que  pareça.  Sim.  o  silêncio  constrange,  per- 
turba, inquieta  e  nos  desafia  a  quebrá-lo.  Vi- 
vemos em  meio  a  um  burburinho.  Sirenes, 
motores,  vozes  e  caixas  sonoras  com  potên- 
cias desconhecidas  pelo  decibellmetro.  Arris- 
co dizer  que  isso  é  só  uma  projeçáo  dos  ba- 
rulhos internos  que  povoam  a  alma  de  cada 
um  de  nós.  Num  jogo  de  futebol,  um  minuto 
de  silêncio  é  apenas  vinte  ou  trinta  segun- 
dos. Num  culto,  a  oração  silenciosa  de  al- 
guns minutos  torna-se,  para 
muitos  de  nós,  uma  eternida- 
de. Em  casa.  o  vozear  da  tele- 
visão ou  do  rádio  desfaz  o 
medo  da  solidão  e  do  silêncio. 

Para  nós.  crentes,  há  um  si- 
lêncio ainda  mais  perturbador. 
O  silêncio  divino.  Deus,  às  ve- 
zes, também  silencia  e  o  céu 
se  caia.  Eu.  possivelmente  como 
você,  já  VIVI  a  experiência  do  si- 
lêncio divino.  Davi  também: 
"Deus  meu.  clamo  de  dia.  e  nào 
me  respondes;  também  de  noi- 
te, porém  não  tenho  sossego"  ÍSI 
22.2).  A  oração  mais  comum 
em  tempos  de  quietude  celestial 
é:  "Ó  Deus,  não  te  cales:  nào  te 
emudeças..."  {S\  83.1). 

Já  orei  por  uma  série  de  coi- 
sas que  não  aconteceram.  Mi- 
nha primeira  experiência  foi 
logo  no  início  da  minha  vida 
cristã,  quando  orei  por  uma 
mulher  seriamente  enferma, 
nào  me  lembro  seu  nome,  mas 
me  recordo  que,  horas  depois, 
recebi  a  notícia  de  seu  faleci- 
mento. Foi  minha  pnmeira  sé- 
ria crise  com  o  silêncio  divino,  talvez  com  a 
audição  divina.  Afinal,  antes  de  pensar  que 
Deus  não  me  respondera,  infen  que  Ele  nào 
me  ouvira.  Mas  logo,  sobrenaturalmente,  mi- 
nha dúvida  quanto  ã  suposta  surdez  de  Deus 
se  dissipou.  Então,  eu  sabia  que  Deus  havia 
me  ouvido,  mas  ainda  não  entendia  porque 
nào  havia  me  respondido. 

Quando  pastor  em  Goiânia,  experimenlet  um 
pouco  da  saga  dramática  de  uma  familia  que 
perdeu  um  filho  de  5  ou  6  anos,  vítima  de 
leucemia.  O  casal,  recém  chegado  ao  evan- 
gelho, veio  de  uma  cidade  do  interior  goiano 
para  o  tratamento  da  criança  na  capital.  Dei- 
xou sua  casa  e  trabalho  no  mtenor  e  fixou 
residência  em  Goiânia,  esperando  um  mila- 
gre. Ainda  me  lembro  e  choro  ao  me  recordar 


do  Thiaguinho,  um  menino  que  parecia  nAo 
ter  nenhum  problema,  dos  peis  que  o  trazi- 
am à  Igreja  e  das  vezes  que  oramos  para  que 
Deus  o  curasse.  Visitei  o  várias  vezes  no  Hos- 
pital Arau|0  Jorge.  E  confesso  que,  nos  ulh 
mos  dias  do  sua  breve  vida,  quando  os  médi 
cos  o  liberaram  para  que  ficasse  em  casa. 
temi  vtsitá-lo.  sensível  ao  quadro  de  dor  e  ge 
mídos  da  criança  e  ao  desespero  dos  pais. 

Foi  em  meio  ás  circunstâncias  e  experiênci- 
as desse  tipo  que  o  conceito  de  fé  se  tornou 
mais  nítido  pra  mim  Compreendi  o  significa- 
do da  crise  de  Habacuque  diante  do  silêncio 
divino:  "Até  quando. 
Senhor,  cismarei 
eu.  e  tu  oáo  me  es- 
cutaréi?-  (Hc  1.2). 
Compreendi  tnm 
bém  a  resposta  de 
Deus  conclamando 
á  fé:  "Mas  o  lusto 
viverá  pela  sua  fé" 
(2  4)  Teceu  se  dian- 
te de  mim  o  concei 
to  de  que  fé  é  multo 
mais  do  que  poder 
operador  de  mila- 
gres; é.  antes,  des 
canso  num  Deus  so 
berano  e  bondoso 
Caio  Fábio  disse  cer 
ta  ve/  que  "ter  fé. 
quando  nâo  há  mi 
lagres,  é  um  mtia 
fire  maior  do  que  ter 
té  para  operar  mila- 
gres". Portanto,  a  fé 
que  agrada  a  Deus 
é  rnuito  mais  do  que 
o  poder  que  opera  o 
impossível.  A  (é  que 
agrada  a  Deus  é  a 
convicção  que,  dian 
te  de  seu  silêncio  soberano,  nâo  arrefece  nem 
se  amargura. 

Já  me  impressionei  multo  com  testemunhos 
de  milagres;  eles  ainda  me  comovem.  Mas 
nada  me  fortalece  mais  do  que  ver  crentes 
que,  mesmo  diante  do  silêncio,  dores  e  tragé- 
dias; continuam  a  confessar:  "Ainda  que  a 
figueira  nào  floresça,  nem  haja  fruto  na  vide; 
o  produto  da  oliveira  minta,  e  os  campos  não 
produzam  mantimento;  as  ovelhas  sejam  ar- 
retyatadas  do  aprisco,  e  nos  currais  nào  haja 
gado.  todavia,  eu  me  alegro  no  Senhor,  exulto 
no  Deus  da  minha  salvação"  'Hc  3  17-18) 

o  ftov.  Jaan  DougJaê  é  pMtor  tía  IPI 
Metropollta/ta.  Brtêllla.  DF 
(O  Eibi4«u  c«rtj  CM  I  nuuAn  u  lp«l>  McUof  oMMii 


A  fé  que  agrada 
a  Deus  é  muito 
mais  do  que  o 
poder  que 
opera  o 
impossível.  A 
fé  que  agrada  a 
Deus  é  a 
convicção  que, 
diante  de  seu 
silêncio 
soberano,  não 
arrefece  nem 
se  amargura. 
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Você  acredita  que  Deus 

ainda  iioje  pode  Marcos 

transformar  vidas?  46^52 


R£V.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

Jesus  ainda  hoje  pode  transformar  vidas.  O  texto  fala  sobre  uma 
pessoa  que  foi  transformada  por  Ele  e  passou  a  segul-lo.  Trata-se 
de  um  tiomem  cego,  que  sofria  duramente  por  não  poder  enxergar, 
trabalhar  e  viver  uma  vida  normal.  Seu  nome  era  Bartimeu.  Vivta  à 
beira  do  caminho,  a  margem  da  sociedade,  muito  infeliz  por  preci- 
sar pedir  esmolas.  Um  dia,  a  vida  deste  homem  ganhou  um  novo 
sentido,  Jesus,  passando  por  Jericó,  viu  aquele  homem  aflito  e  teve 
compaixão  dele,  Deu-lhe  visão  e  sua  vida  nunca  mais  foi  a  mesma. 
Aquele  homem  foi  curado  de  sua  enfermidade  e  transformado  por 
Jesus,  do  qual  se  tornou  um  discípulo  fiel.  Você  cré  que  Jesus  ainda 
ho)e  transforma  vidas?  O  texto  nos  ensina  que  Bartimeu  foi  trans- 
formado de  mendigo  em  discípulo.  Quais  foram  as  atitudes  que 
Bartimeu  teve  para  ser  transformado  por  Jesus?  Ele  teve  três  atitu- 
des essenciais: 

1)  Bartimeu  desejou  ser  transformado 
por  Jesus  (Mc  10.47-48) 

íjudiulo  Jebus  pdssiHi  |i<  rht  dele  em  Jericó,  aquele  homem  não 
perdeu  a  oportunidade  úv  buscar  a  aiuda  divina.  Ele  clamou  ao 
Senhor  dizendo:  "Jesus.  Filho  de  Davi.  (em  compaixão  de  mim". 
Ele  clamou  com  fé,  crendo  que  Jesus  era  o  Filho  de  Deus.  Ele  con- 
fiou que  Jesus  poderia  mudar  o  rumo  de  sua  história.  Bartimeu 
desejou  ser  tocado,  transformado  e  amparado  pela  graça  de  Jesus. 
Pessoas  tentavam  impedi-lo.  pedindo-lhe  que  se  calasse  ív.  48). 
Mas  ele  insistiu  e  gritou  cada  vez  mais:  "Jesus.  Filho  de  Davi.  tem 
compaixão  de  mim".  Aquele  cego  não  viu  as  barreiras  do  caminho 
e  não  se  desanimou  com  tantas  palavras  desencorajadoras,  Seguiu 
com  seu  desejo  de  ser  ajudado.  Ninguém  conseguiu  obstruir  seu 
projeto  de  transformação  da  sua  vida.  Você  tem  tido  este  desejo  de 
ser  transformado  e  abençoado  por  Deus  em  suas  dificuldades?  O 
Senhor  diz:  "Buscar  me-eis  e  me  achareis.  Quando  me  buscares 
de  todo  o  vosso  coração"  Você  tem  buscado  a  Deus  com  todo  o  teu 
coração?  Bartimeu  buscou  a  Jesus  de  todo  o  coração.  Ele  queria 
se-  iMiistormado.  Que  este  desep  jamais  falte  em  nosso  coração! 

2)  Bartimeu  disse  sim  ao  chamado  de 
Jesus  (Mc  10.49-50) 

Au  ouvii  o  cidmot  daquele  homem.  Jesus  disse:  "Chamai-o".  Ime- 
diatamente, algumas  pessoas  se  aproximaram  dele  dizendo:  "Tem 
bom  àmmo.  levanta-te.  o  Senhor  te  chama".  A  Biblia  ensina  que  o 
cego  se  levantou  e  foi  ao  encontro  de  Jesus.  Ele  disse  sim  ao  cha- 
mado do  Senhor.  Ouvir  o  chamado  e  essencial  àquele  que  quer  ser 
um  discípulo  fiel  de  Deus.  Muitas  sào  as  pessoas  que  ouviram  o 
chamado  de  Deus.  se  consagraram  a  Ele  e  foram  maravilhosamen- 
te usadas  pelo  Senhor.  Deus  chamou  Moisés;  ele  disse  sim  e  seu 


ministério  abençoou  muitas  pessoas.  Deus  chamou  Raabe;  ela  dis 
se  sim  e  seu  ministério  foi  uma  bénçáo  para  os  espias  da  terra 
prometida.  Deus  chamou  Samuel;  ele  disse  sim  e  sua  vida  aben 
çoou  milhares  de  pessoas  em  seus  dias.  Deus  chamou  Isaías;  ele 
disse  sim  e  por  isso  teve  uma  mensagem  de  esperança.  Deus  cha 
mou  Pedro,  Tiago  e  João;  eles  disseram  sim  e  por  isso  deixaram 
muitos  frutos  espirituais.  Deus  chamou  Saulo;  ele  disse  sim  e  seu 
ministério  marcou  o  mundo.  A  Bíblia  diz  que  aquele  cego  de  Jericó, 
ao  ouvir  o  chamado  de  Deus.  disse  sim  e  seu  testemunho  entrou 
para  a  história,  inspirando  muitas  mensagens.  Bartimeu  disse  sim 
ao  chamado  de  Jesus.  Você  tem  ouvido  o  chamado  de  Deus  e  dito 
sim  a  Ele'  Você  tem  buscado  transformação  em  sua  vida' 

3)  Bartimeu  deixou  algumas  coisas 
para  seguir  a  Jesus  (Mc  10.50) 

Quando  Jesus  o  chamou,  ele  "deixou  a  sua  capa".  A  capa  era 
abrigo  para  ele,  mas  ele  a  deixou.  Para  seguir  Jesus,  é  preciso  deixar 
alguma  coisa.  O  cego  de  Jericó  deixou  a  capa.  Para  seguir  Jesus 
hoje,  as  pessoas  também  devem  deixar  a  capa  do  orgulho,  da  vai- 
dade, da  incredulidade,  do  pecado,  da  ganância  e  do  comodismo 
Pedro,  ao  ouvir  o  chamado  de  Jesus,  deixou  as  redes  de  pesca,  sua 
profissão  e  sua  estabilidade.  Foi  este  homem  que,  na  força  do  Espi- 
rito Santo,  lançou  as  redes  do  evangelho  no  Dia  de  Pentecostes  e 
colheu  milhares  de  pessoas  que  entregaram  suas  vidas  a  Jesus. 
Paulo  deixou  sua  posição  privilegiada  para  ser  discípulo  de  Jesus, 
passando  a  ser  considerado  como  escória  do  mundo.  É  preciso 
deixar  Quais  são  os  empecilhos  que  tem  atrapalhado  você  de  ser 
transformado  por  Deus  e  de  servir  a  Jesus?  Quais  são  seus  impedi- 
mentos? Deus  nos  ajude  a  nos  desvencilharmos  de  todo  e  qualquer 
impedimento 

Conclusão 

Recentemente,  estive  pregando  na  cidade  de  Fali  River, 
Massachussets,  EUA.  Meu  coração  se  alegrou  ao  ouvir  sobre  a  trans- 
formação espiritual  de  um  homem  que  foi  preso  por  uso  de  drogas 
e  roubos.  Na  prisão,  ao  ouvir  o  evangelho,  deixou  o  caminho  da 
perdição  e  abraçou  a  fé  em  Cnsto,  Arrependido,  confessou  seus 
pecados  e  entregou  sua  vida  ao  Senhor.  Após  cumprir  sua  pena  e 
sair  da  prisão,  continuou  firme  na  fé.  Passou  a  frequentar  uma 
igreia.  que  o  acolheu,  apoiou  e  o  enviou  a  um  seminário.  Após  a 
conclusão  do  curso,  a  igreja  o  enviou  para  ser  capelão  em  uma 
penitenciária.  Ele  foi  trabalhar  na  mesma  prisão  onde  esteve  encar- 
cerado. Esta  história  de  transformação  me  emocionou.  O  nome  deste 
presidiário  que  se  tornou  servo  de  Deus  é  Daniel  Croce.  O  nome  do 
cego  e  mendigo  que  se  tornou  discípulo  em  Jericó  é  Bartimeu.  Em 
ambos  os  casos,  a  graça  de  Deus  se  manifestou,  trazendo  liberta- 
ção e  vitoria.  Deus.  ainda  hoje.  transforma  vidas!  Você  cré  nesta 
verdade?  Deus  nos  ajude  a  trabalhar  por  vidas  transformadas. 


o  ffev.  Vakfír  é  pastor  da  S  Paui  s  Presbyterisn  Church.  em  Newark. 
HJ,  EUA  (172.  Lafayene  St.  Ist  fíoar.  Newark.  HJ.  USA.  0710S. 

Valdir,  reisffipib.  org) 
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No  próximo  mês  de  julho,  nossos  agentes  de 
todo  o  Brasil  estarão  fazendo  o  levantamento 
de  assinaturas  de  O  Estandarte  para  o 
período  de  agosto  de  2008  a  julho  de  2009. 

Temos  excelentes  notícias  a  todos! 

o  1)0  preço  para  receber  O  Estandarte  todos  os 
meses  na  igreja,  através  do  agente,  continua  a 
ser  o  mesmo:  R$  40,00 

O  2)  O  pagamento  da  assinatura  poderá  ser  par- 
celado em  duas  vezes  Vocé  pode  pagar  so- 
mente R$  20.00  em  )ulho  e  mais  R$  20.00  em 
agosto  para  receber  O  Estandarte. 

O  3)  Ao  assinar  O  Estandarte,  você  ganhara  o  di- 
reito de  receber  gratuitamente  os  Cadernos 
de  O  Estandarfe 


E  não  é  só  isso! 

A  cada  10  assmaturas  feitas,  o  agente  passará  a 
receber  Um  eXOmplar  a  mais  de  o  Estandarte,  Se 
forem  feitas  10  assinaturas,  receberá  11  jornais;  se 
forem  feitas  20  assinaturas,  receberá  22  jornais;  e  as- 
sim por  diante. 

Esta  é  uma  forma  de  manifestarmos  o  nosso  reconhe- 
cimento ao  trabalho  desenvolvido  pelos  agentes.  Ao 
mesmo  tempo,  é  também  uma  maneira  de  divulgar- 
mos o  nosso  lornal.  Ao  conquistar  10  assinantes.  O 

agente  receberá  seu  exemplar  gratuitamente 

Ao  conquistar  20  assinantes,  alem  de  receber  o  seu 
exemplar,  tera  mais  um  para  distribuir  a  quem  não 
assinou. 

Etem  mais! 

Em  julho,  estaremos  disponibilizando  a  coleçào  com- 
pleta de  O  Estandarte,  totalmente  digitalizada,  de  1893 
a  2007.  Quem  assinar  O  Estandarte  poderá  ter  aces- 
so, durante  um  ano.  a  todo  esse  matenal. 

Finalmente, 

Todos  os  assinantes  estarão  concorrendo  a  Um  fim  de 

semana  no  Hotel  Nacional  Inn  Village  em  pocos 

de  Caldas,  MG,  e  OS  ageOteS  a  uma  inscnçào  no  COU- 

gresso  Nacional  deUdultos,  de  13  a  16/11/2008. 


Coiigliesso  de  Pattom  «  MisMonvkM. 
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Assine 


O  Estandarte 
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■  Cada  versículo  é  Identificado  por  uma  cor 
especifica  que  corresponde  a  um  dos  doze  temas. 

■  AAapas  coloridos  inseridos  nos  textos,  facilitando 

a  relação  entre  os  fatos  históricos  e  suas  respectivas 
localizações  geográficas. 

■  Mapas  acompanhados  de  informações 
que  ampliam  o  contexto  histórico. 

■  E  muitos  outros  recursos  adicionais. 

Faça  seu  pedido  hoje  mesmo,  pelo  Tetevendas  Bompastor 

(11)  3346-2000  »  Fax:  (11)  3346-2037 


Bompastor 
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( (  A  tartaruga 

Meu  neto  de  quatro  anos.  Pedro,  esteve  no 
McDonald's  e  ganhou  uma  tartaruguinha  de  bnn- 
de.  No  domingo,  foi  ã  escola  dominical  e  levou-a. 
A  professora  colocou  a  tartarugumha  ao  lado  na 
mesa  e  disse  a  ele  que  depois  podena  pegar.  Como 
ela  iria  falar  da  criaçáo  do  mundo,  começou  a 
perguntar: 

-Quem  fez  a  girafa? 

Todos  responderam: 

-Deus. 

■Quem  fez  o  cachorro? 
-Deus. 

-Quem  fez  o  cavalo? 

-Deus... 

Ai,  ela  VIU  a  tartarugumha  do  lado  e  perguntou: 
-Quem  fez  a  tartaruga? 
O  Pedro  se  antecipa: 
-O  McDonald's! 

Por  uns  instantes,  a  aula  parou... 


C  (  Presbiteriano 

Conta-se  que,  certa  vez,  um  mglés  voava  para  a 
Escócia  ao  lado  de  um  escocês.  Como  o  inglês 
estava  com  a  cara  fechada,  o  escocês  para  pu- 
xar conversa  e  com  certo  orgulho,  perguntou: 

•Gosta  da  Escócia? 

O  inglês  mal  educado  secamente  responde: 
-Não!  E  muito  fria  e  tem  muito  presbiteriano. 
O  escocês  raivoso  retruca: 
-Por  que  você  não  viaja  para  o  inferno?  É  quente 
e  não  tem  presbiteriano! 

(O  Irmão  Nahor  Guimarães,  presbítero  da  IPI  de  São 
Manuel.  SP.  contribuiu  com  os  dois  primeiros  casos 
deste  més) 


C  ( ( Visão  do  céu  por 
uma  criança 

A  menina  Yasmin,  4  anos.  filha  da  Eliane  e 
do  Presb.  Alberto  César  ÍIPI  Arapongas.  PR)  é 
questionada  pela  avó,  que  assistia  a  um  progra- 
ma evangélico,  com  tema  escatológico: 

-Querida,  você  quer  ir  para  o  céu? 

E  ela  responde: 

-Eu  não.  vovó! 

A  avo.  desesperada  por  ver  que  a  neta  nào  teria 
o  desejo  de  morar  com  o  Senhor,  indaga  nova- 
mente: 

-Por  que  não? 

E  ela  responde: 

-Ah!  Vovó.  e  se  eu  cair  de  lá? 


Meio  a  Meio 


Mande  sua  colaboração:  Rua  Jacirendi.  91 
apto  123  A 
CEP  03080  000  -  São  Paulo.  SP  ou 
e-mail  pautoproenca^bol.com.bf 


Primeiro  pastor: 

•Quantos  membros  hh  na  sua  congraçAo? 

Segundo  pastor: 

-Oitenta. 

Primeiro  pastor: 

■Todos  eles  são  ativos? 

Segundo  pastor: 

-Todos.  Quarenta  são  alivos  em  meu  favor  e 
quarenta,  ativos  contra  mim. 

^  ^  Segunda  é  dia 
de  folga  do  pastor 

Um  lucinbro  tt.'k'Iunt)Li  .in  pj->lui  .is  /hOU  U.i 
manhã  de  terça  feira  Indijíiiado.  disse  acusado- 
ramente: 

•  Ontem,  eu  procurei  pelo  st-nhur  ,i  t.ifde  toda! 

-  Segunda  e  meu  dia  de  tulgit,  it>spoiKleu  o  pas- 
tor. 

O  membro,  ainda  mats  indignado,  retrucou; 

-  O  Diabo  nunca  tira  tolga! 

-  Desde  quando  perguntou  o  pastor  o  Diabo  ó 
o  meu  exemplo? 

C  ( (Situação  de 
emergência 

Durante  a  pregação,  u  \)íí\  iil.i  nrrvu-iu  uim  u 
mau  comportamento  do  lilho  de  6  anos.  que  tam 
bém  estava  recebendo  olhares  desagravados  dos 
vizinhos  De  repente,  o  pai  agarrou  o  garoto  e  co- 
meçou a  sair.  O  garoto,  olhando  pdra  Irás,  sobre 
o  ombro  do  pai.  lafiçou  seu  brado  por  socorro: 

■Por  favor,  orem  por  mirn! 

( (  Meu  pai,  meu 

herói 

O  filho  do  pastor  subiu  na  cadeira  do  tjdrbcirrj 
e  determinou: 

-  Eu  quero  o  meu  cabelo  como  o  de  meu  pai: 
com  um  buraco  aqui  no  alto  da  cabeça! 

(O  ffev  RlvaUo  dã  Blhm  Xsvttf.  pattor  dl  1'  IPi  de 
Sinop.  MT.  0ncaaUtthou  o  matêrisl  aelmê) 

( ( ( Televisão 
católica 

o  caipira  entra  apressado  na  loja  do  ujíiierldUor 
de  rádio  e  TV  e  já  vai  dizendo: 

•  Quero  trocar  uma  televisáo  de  crente  por  uma 
TV  católica! 

O  técnico  eletrônico  pára  o  seu  sen/iço,  olha  com 
espanto  e  indignação  para  o  freguês  Antes  que  o 
profissional  perguntasse  algo,  o  captau  fot  expli- 
cando: 

-  A  minha  TV  está  estragada;  só  tem  som;  eu 
quero  uma  televisão  católica:  que  tenha  imagem. 

(O  Re*.  Samu0t  Campo*  fvrrelra  contribuiu  com 
0»tM  Última  anedota) 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Josepha  Correia  Lima 


Presb.  Sebastião  Rodrigues  de  Assis 


"Combati  o  bom  combate  aca- 
t)ei  a  carreira,  guardei  a  fé" 
i?lm  4.7) 

Josepha  nasceu  em  Potengi. 
^^■^^  CE.  no  dia  10/5/191 7  e.  no  dia 
l -i/2/2007,  Deus  a  chamou  para 
SI,  aos  90  anos,  Converteu-se  ao  Senhor  aos  65 
anos  aproximadamente,  após  ouvir  o  hmo  "A 
última  hora".  Membro  fiel  da  IPI  de  Ermelino 
Matarazzo.  São  Paulo,  SR  Por  nâo  poder  frequen- 
tar a  Igreja  nos  últimos  anos,  a  igreja  realizava 
cultos  mensalmente  em  seu  lar  com  assistência 
pastoral  e  Santa  Ceia.  Viúva  de  Joaquim  Alves 
de  Souza,  deixou  os  filhos:  Francisca,  Raimunda, 
Luzenir  Mana  e  Aparecido,  15  netos,  20  bisne- 
tos e  1  tataraneto.  Dirigiu  a  cerimónia  fúnebre  o 
Rev.  Osny  Messo  Honório. 

Protb.  £llM  do  Natcimonto 
{IPI  do  Ermelino  MMtttnzzo.  Sao  Paulo.SP) 


ACiSSE  O  PORTAI  DA 
IPI  DO  BRASIL 


José  Pedro  do  Nascimento 

(20  6,  1918    30  4  2008) 

O  Sentior  Jesus  chamou  para  si  o  querido  irmâo 
José  Pedro  do  Nascimento,  aos  89 
anos.  nascido  em  Capivari,  RJ, 
Converteu-se  ao  Senhor  aos  17 
anos.  fazendo  sua  publica  pro- 
fissão de  fé  em  Martinopolis. 
SR  Deixou  esposa.  iVlaria  Pe 
teira  do  Nascimento,  com  a  qual 
teve  10  filhos:  Alice.  Ozias.  Jair,  Eunice. 
Isaias.  Elias,  Daniel,  ivtarta.  Joel  e  Samuel.  Além 
de  esposa  e  filhos,  deixou  21  netos  e  11  bisne- 
tos. Deus  os  conforte,  Partiu  como  membro  da 
IPI  de  Ermelino  Matatazzo.  Sáo  Paulo.  SR  da  qual 
era  membro  desde  1972.  ano  em  que  a  mesma 
passou  de  congregação  para  igreia.  Dirigiram  o 
oficio  fúnebre  os  Revs.  Osny  Messo  Honorio. 
Roberto  Viani.  Joel  Pereira  e  Pedro  Paulo, 

"Precíosa  e  aos  oihos  do  Senhor  a  morte  dos 
seus  santos ■'  (St  1 16.15). 

Tm»  Viana  Nascinwtto.  rwM  (IPI  do  ErmeHno 
Matarauo.  Sao  Paulo.  SP) 


No  Último  dia  4  de  junho,  aprouve  a 
Deus  recolher  nosso  avô  Sebastião 
Rodrigues  de  Assis,  que  passou  por 
diversas  complicações  de  saúde  nos 
últimos  4  meses.  A  IPI  do  Brasil 
perde  um  homem  forte;  a  família, 
o  seu  referencial  e  D.  Esther,  o  gran- 
de amor.  Sua  história  se  confunde  com 
o  amor  e  a  graça  de  Deus.  manifestados  des- 
de sua  infância.  Nascido  no  dia  3/12/1924. 
Sebastião  de  Assis  teve  uma  vida  de  grandes 
desafios  acompanhados  de  memoráveis  con- 
quistas. 

Em  setembro  de  1928.  pelas  mãos  do  Rev. 
Paulo  Rabello  Teixeira,  foi  batizado  na  IPI  de 
Monte  Aprazível,  SP  Em  1943.  faz  sua  pro- 
fissão de  fé  perante  o  Rev.  Rubens  Cintra 
Damião,  Esta  cerimónia  teve  lugar  na  cidade 
de  Poloni.  SR  na  ainda  congregação  da  cida- 
de. Em  9/3/1945.  casou-se  na  cidade  de  Poloni 
com  a  formosa  jovem  Esther,  e  tiveram  4  fi- 
lhos: Abdir,  Hudson,  Abigail  e  Olívia. 

Mudou-se  para  São  José  do  Rio  Preto.  SR 
em  1948.  quando  começou  a  sonhar  com  o 
diploma  de  Ciências  Jurídicas  e  Sociais.  Em 
1974,  com  o  diploma  em  mãos.  passou  a 
ser  respeitosamente  chamado  de  Dr,  Sebasti- 
ão Rodrigues  de  Assis,  um  advogado.  No  ano 
de  1981,  foi  aprovado  em  concurso  público 
para  o  cargo  de  Procurador  Geral  do  INSS. 
pelo  qual  se  aposentou. 

Apesar  de  todo  sucesso  profissional,  uma  ca- 
racterística marcante  do  Dr.  Assis  era  sua  hu- 
mildade e  simplicidade  com  que  viveu  todos 
os  dias  de  sua  vida.  Alguém  extremamente 
apegado  à  família,  visitador  e  auxiliador  dos 
mais  carentes  e  necessitados,  pelos  quais  tt- 


Gilda    Ferreira  Alves 

No  dia  24/5/2008.  por  volta 

t\      das  16h30.  recebemos  o  co- 
y       municado  de  que  a  nossa 
^       querida  irmá  em  Cnsto  Gilda 
Ferreira  Alves  partira  para  o 
^  ,  lar  celestial.  Neta  de  um  dos 

fundadores  da  IPI  de  Conceição 
da  Aparecida.  MG.  esta  serva  do  Senhor  nos  últi- 
mos dias  de  vida.  andando  no  "vale  da  sombra 
da  morte",  testemunhou  para  crentes  e  descren- 
tes que  foi  "O  Senhor  a  fortaleza  da  sua  vida". 
Por  ISSO.  não  havia  o  que  temer.  Na  ultima  reu- 
nião de  oração  de  que  participou,  pediu  as  ora- 
ções da  igreja  por  sua  vida.  pois.  dentro  de  alguns 


nha  carinho  demasiado. 

Aos  7/10/1961.  data  tão  especial,  foi 
Pleito  presbítero  da  l-*  IPI  de  Sáo  José 
'io  Rio  Preto,  ministério  em  que  tra- 
balhou por  mais  de  50  anos 
ininterruptos.  De  todos  os  trabalhos, 
alguns  se  apresentam  especiais.  Foi 
membro  dos  Gideões  por  26  anos.  um 
incansável  evangelizador  autor  do  livro  "Viver 
e  Vencer"  lançado  pela  Editora  Pendào  Real 
por  ocasião  do  centenário  da  1^  IPI  de  Rio 
Preto  em  2006.  Envolveu-se  sem  limites  no 
cuidado  para  com  os  idosos  da  região,  sendo 
membro  fundador  e  primeiro  presidente  da 
"Associação  Evangélica  Lar  de  Betânia",  asilo 
evangélico,  e  nesta  posição  ficou  por  aproxi- 
madamente 40  anos.  Foi  homenageado  na 
Camara  Municipal  de  Rio  Preto  com  a  meda- 
lha 19  de  Julho,  que  faz  referência  ãs  assis- 
tências sociais  no  município. 
O  Presb.  Sebastiáo  faleceu  aos  83  anos  como 
presbítero  emérito  da  P  IPI  de  Rio  Preto.  Pai 
de  4  filhos,  aos  quais  somaram-se  8  netos  e 
6  bisnetos  (outro  a  caminho). 

Fica.  porém,  de  honra  semelhante,  sua  ami- 
ga, companheira  e  esposa  Esther  Castilho  de 
Assis,  mulher  a  qual  o  dedicou  toda  sua  vida. 
As  últimas  palavras  escritas  deixadas  por  ele 
foram:  "Esther  Castilho  de  Assis,  eu  te  amo". 
em  um  pequeno  papel  escrito  de  próprio  pu- 
nho. )á  quase  ilegível. 

A  Deus  seja  a  glória  e  a  honra  pela  vida  dig- 
na do  homem  Sebastiáo  Rodrigues  de  Assis. 
Com  saudades,  de  sua  família. 


Rev.  Dallmer  P.  R. 


de  Assis,  pastor  auxiliar  da  1' 
IPI  de  Rio  Preto.  SP 


dias.  se  submeteria  a  uma  cirurgia  cardíaca.  Seu 
pedido  foi:  fuinha  vida  está  boa.  Eu  gosto  de  vi- 
ver, mas.  se  o  Senhor  quiser  me  levar,  estou  pre- 
parada. Seu  testemunho  tornou-se  mais  notório 
ainda  quando,  no  CTI  do  hospital  a  enfermeira 
plantonista  sentiu  a  fragrância  do  bom  perfume 
de  Cnsto  naquele  leito.  Observando  o  comporta- 
mento totalmente  diferente  do  que  eslava  habitu 
ada  no  dia-a-dia.  a  enfermeira  dirigiu-se  a  esta 
serva  do  Senhor  pedindo  que  orasse  por  sua  vida. 
Isso  nos  leva  a  crer  que  realmente  "a  vereda  dos 
justos  ê  como  a  luz  da  aurora,  que  vai  bnihando 
mais  e  mais  até  ser  dia  perfeito"  (Pv  4.18). 

Jose  Marcos  Andriola  da  Cunha 


ASSINE  E  LEIA 
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Assim  você  saberá  o  que 
acontece  na  IPI  do  Brasil 
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FORROS  ■  DIVISÓRIAS 
ACÚSTICA  ■  ILUMINAÇÃO 


Forros 

Divisórias 

Acústica/ 
Iluminação 


Isopor.  LA  de  VAdro.  Lft  Mineral, 
PVC,  nacionais  e  importados 

Eucatex.  Gesso  Acartonado 
(DryWall).  PVC,  Div.  Especiais 

Projetos  Especiais  de  Acústica 
e  Iluminação  para  Igre^ 


Oiwçio  «vangéUcA 
■Condtçéw  •êf>%aM 
para  inttiluiçdw 
•v«ng«itc«t 
■M«l«  d»  ao  .noi 

•™toM  •  léntiioit  Dtw 
••mptot.audtwrtot 
■Altndwnoi  wn  iodo  o 
Itmiôrto  nacional 


DryHouse  Montagem  de  Forros  e  Divisórias  Ltda. 

Rua  Adriano  Racine.  65  Bloco  2  Cond.  Reserva  Atlântica  -  São  Paulo/SP 
|11|3713-5039ou|11|97156060   ^    rirvhou— Oiffcombr 


ALVORADA 

Crescendo  no  Coração  do  Família 


Olívia  Martins  de  Almeida 

No  dia  22/5/2008.  Deus.  na 
sua  soberana  vontade,  reco- 
lheu  nos  seus  tabernáculos 
eternos  nossa  querida 
mãe.  Nascida  no  dia  15/ 
^  7/1912.  em  Torre  de  Pe- 

dra.  SP,  estava,  portanto. 
:om  quase  96  anos.  Ja  havíamos  programado 
:ulto  de  ação  de  graças  pela  sua  vida  longa  e 
abençoada  para  o  dia  12/7/2008.  como  te- 
nos  feito  nos  últimos  anos.  Era  casada  com  o 
^<^^b.  Salustino  Martins  de  Almeida,  já  falect- 
j,  de  cu|0  casamento  nasceram  os  filhos;  Jaci. 
Silas.  Salir.  Evanilde,  Adiel,  Iria.  Ozeias,  Enos, 
Adilis  e  Vasni.  Mulher  que,  morando  no  sítio  a 
maior  parte  de  sua  vida,  experimentou  o  duro 
trabalho  da  lavoura,  o  calor  do  fogão  a  lenha  e 
do  forno  de  torrar  farinha,  contrastando  com  o 
frio  da  tarefa  de  lavar  roupas  no  ribeirão.  Mãos 
calosas,  que  resistiam  ao  cabo  de  enxada,  eram 
também  mãos  que,  depois  dos  afazeres  da  roça. 
principalmente  à  noite,  sob  a  luz  de  lamparina, 
se  tornavam  delicadas  ao  manejar  a  tesoura  e 
o  pano  de  algodão  em  xadrez  (tricoline).  para 
nfeccionar  as  roupas  que  eram  utilizadas  por 
toUa  a  família,  quer  para  o  trabalho  ou  até  para 
passear  na  pequena  cidade  de  Torre  de  Pedra 
Nossa  mãe  não  frequentou  nenhum  banco  es- 
colar, mal  sabia  escrever  o  seu  nome,  mas, 
nascida  em  lar  evangélico,  desde  sua  infância 
frequentou  os  bancos  da  igreja,  na  escola  do- 
minical e  nos  cultos,  onde  recebeu  os  maravi- 
lhosos ensinos  de  Jesus  e  aprendeu  a  viver  uma 
vida  honesta  e  responsável,  sendo  útil  á  famí- 
lia, ã  sociedade  e  à  igreja,  deixando  aos  filhos 
exemplos  de  uma  vida  de  trabalho,  dedicação, 
fe  e  amor. 

Diferentemente  de  seu  esposo  Salustino 
Martins  de  Almeida,  também  saudoso  e  respei- 
tado presbítero  na  IPI  de  Torre  de  Pedra,  nunca 
ocupou  cargo  na  igreja,  não  orava  em  público, 
mas.  na  sua  simplicidade,  deixava  transparecer 
a  mensagem  do  Senhor  Jesus,  através  de  seus 
atos. 

O  culto  de  gratidão  por  sua  vida  foi  realizado 
na  IPI  de  Torre  de  Pedra,  o  qual  estava  repleto. 
Familiares,  irmãos  e  amigos  foram  chorar 
conosco  e  dizer  um  "até  logo"  a  nossa  mãe. 
Oficiaram  a  cerimónia  os  Revs.  Alexandre  Hessel 
Mota.  da  IPI  de  Bofete.  e  Laun  de  Almeida,  da 
2-'  IPI  de  Tatui.  os  quais  enalteceram  a  vida 
cnstá  de  nossa  mãe.  bem  como  proferiram  pa- 
lavras de  conforto  e  consolo  aos  corações  enlu- 
tados. 

Nós,  que  aqui  ficamos,  sentimos  um  vazio 
imenso,  uma  saudade  persistente  no  nosso  co- 
ração, que  somente  é  compensada  peia  certe- 
za que  ela  está  nos  tabernáculos  eternos. 

Presb.  Aóiíis  Martins  de  Almeida.  IPI  de  VUa  Yara. 

Osasco.  SP 
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